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EXPLICAÇCIES INICIAIS 

Ao iniciarmos nossos estudos sobre Gregório de 

Matos, era outro o proJeto para eita disserta~~o de 

mestrado~ PretendiamoS rever as relac;bes entre os 

di versos Gregór i os que, como à critica em geral, 

nos incomodavam e surpreendiam: o poeta sério e o 

poeta burlesco; o poeta réligioso, o lirico, o sa­

tirico e o fescenino. 

A leitura da poes1a gregor1.ana, na edic;:là:o da 

1=· Academia, já 1-a avanc;:ada, assim como o fichamento 

20 

,-,,_ 
·-· ~· 

da bibliografia levantada., quando uma comunicai;J:~O 

do Prof. AntOnio Houaiss, (I Simpó::;io de L.fnqua e 

Literatura Portuguesa 10 a 25 de Janeiro de 67), 

reproduzida em apêndice na edic;~o de James Amado, 

pós todo o proJeto por terra. Segundo a comuni-

cac;:~o, a inexistência de um texto fidedigno coloca 

sob suspei~~o qualquer abordagem critica. A concor­

dância com a argumenta~~o de António Houaiss ~nva­

lidava, a priori, o trabalho que iniciávdmos, reti-

rando-nos o próprio objeto de estudo: a obra de 

Gregório de Matos. 

A dissertaç•o que agora apresentamos é o resul­

tado desse impasse: N~o podíamos estudar a obra· de 

Gregório de Matos, mas duas_ colec;bes de centenas de 

. . 
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te><tos, oferecidos uma tradi~ilo de trezentos 

anos, estavam ali, sobre a mesa. Eram uma realidade 

t~o concreta quanto o papel em que estavam impres-
f sos .. Empreendemos, a partir de ent:i'o, a busca de 

5 uma saida válida para a abordagem dos textos grego­

rianos disponiveis .. 

15 

* * 

Esta pequena história de nosso trabalho define 

seus limites e a singeleza de seus objetivos: 

sua 

a) ele n::'!o pretende ser um estudo critico da 

obra poét-ica de Gregôrio •:re Ma-tos; ,, 
b) n~o é um estudo dos cód1ces do século XVIII, 

aos qua~s n~o tivemos acesso; n~o é um trabalho 

de ecdótica e n~o pretende apresentar nem mesmo 

achegas para uma futura edit;:~o critica da obra 

do autor; 

c) limita-se a um estudo bastante geral da tra­

di~~o impressa e, mais especificamente, ao es-

tudo da última edic;:~o completa: a de James 

Amado~ 

O termo tradic;:~o é tomado, neste trabalho, em 

acepc;:~o mais ampla. Engloba toda a tradic;::l:to 

apográfic:a, manuscrita e impressa e toda a t'radic.;:~o 

critica, desde a polêmica mais apai:.::onada até os 

estudos mais sérios e fundamentados~ 

N~o alimentamos, em momento algum do trabalho, 

qualquer veleidade de acerto incontestável. Ao p~o-

pormos e adaptarmos para o texto gregor1ano a teo-

ria da movéncia de, Paul 
" 

Zumthor, tinhamos plena 

consc1éncia de que mexiamos em caixa de vespas. 
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O estudo dos códices setecentistas ultrapassava 

nossas possibilidades e nossos objetivos~ Nossa 

primeira preocupaç~o era responder à pe1·gunta: como 

abordar a poesia gregoriana, no atual estado de sua 

5 editoração critica? Para respondermos a ela, muitas 

15 

outras se acumularam~ Sobretudo preocupou-nas en-.. 
contrar uma resposta, t~o objetiva quanto possivel, 

à qLtest~o do Signific,!:;<-do e do valor de uma obra que 

ainda nos impress1.ona: o Ultimo livro de Gregório 

de Matos, editado por James Amado a Crf>nica do 

vi••er baiano seiscen~is~a. 

A·ssim, a ediG-".iS:o de 1969 é o c~ntro de nosso es­

tudaM Toda a tradit;~o é vista a part1r- dela; tudo 

converge 

festar;à"o 

ti mo 

para ela. Q(.•finimo-la 
I 

de uma tradir;~o ativa 

como a última mani-

e movente; como úl-

•::l>dice (c6dice impresso, utilizando 

propositadam.ente esta express~o contraditória, su:­
r 

gerida pelo próprio James Amado); como última con-

cretiza~~o de um pré-texto que chamamos de imagens 

::;;(1 de Gregório de- Natos. O poeta popular, à imagem dos 

anos sessenta .. 
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I- A VOZ 

CASO GREG(!)R.ID 

H 
E O SILENCilO. 

• 

DE 

se neta ae gr~o letrado! 
sendo asmmo par la trem: 
mas n.l:o o saiba mnguém, 

(Vlg4tlo Loure~o Ribeiro 
-pr!meJro detratorl 

• 
Ji sou na terra Dem v1sto1 

iouva.do 1 e erJÇrandecioo, 
,lá oasse1 oe aborr~cJGo 

ao auys oe ser· oe'lquJs:o: 

H entr2 os grzr,:.Je~ me all:::.tc.. 
{Gregórw oe !"tato;;! 

MATOS 

'Já nas primeiras tentativas de per1odizaç~o 

{Joaquim Norberto e Ferdinand Wolf) os séculos XVI 

e XVII eram descritos como momentos 1nic1ais de um 

processo evolutivo que, pela progressiva intensifi-

do caráter nac•ional, levaria a literatura 

brasileira a uma relativa independência no século 

3~· XIX; 

Pode-se com justi~a falar agora em l1teratura bra­
slleira. TodaVla 1 os pr1me1ras ele1nentos litera­

rlos foram tr~=Idos ao Br~sJl pelos conquistadores 
' 

:-:,~"'""" c:;uc:essoreo:.. con1; o-

nuanoo a rnz.nter· rela~t:J.::=s CO/L "' met;r'opc:de e set"­

vinoo-se de sua lingua, continuaram cultivando-os. 
A medita que Iam se emanc1panoo ca m~e patria 1 os 
bras1le1ros óe or1gem por~:uGuesd. foram uesenvol­
venao-os com uma 1ndependénc1a cadc. v12:: ma1or (l' • 
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Delimitou-se, assim, um per iodo <:i e formaçi?Io 
correspondente ao transplante cultural e aos pri-

meiros enraizamentos: a literatura informativa, An-

chieta; Bento Teíxeina e Botelho 

nio Vieira <::;e> Ao !''final desse 
de Oliveira; Antó-

per iodo, primeira 

metade do século XVIII, 

o 

1Uf'I\:JC..il<-S·2 SOClE'CÍE.OE•S; ] ltE'fi::.f'la~;;, lf,a:;:. r-,;:ro OD5tant,e 

aigumas veleidades de independenc1a. continuam a 
1m1ta.;â'o pura e Slmples dos modelos portugueses 
(::.':,) 

' 
esquema histórico-evolutivo (transplante I ,, 

enraizamento I multiplica-;:~o) dá conta coerente-

mente, na medida de seus pressupostos, das diversas 

1:':\ manifesta .. ;t"'fe::s do processo de format;lro, vistas como 

preenchimento do vazio cul~ural da colOnia. 

Afora o caso especial de Vieira, Gregório de 

Matos é a voz que surpreende os historiadores~ Seu 

nome <re)surge à mesma época em que se iniciam os 

:~(! estudos da evolut;~o literária .. E surge como um pro-

blema um caso • perturbando a coerência do es-

quema histórico-evolutivo~ E o único autor que des­

perta um real interesse, ainda que, para muitos, o 

obJeto de tal interesse n~o seja a obra, em grande 

parte envelhecida pela ausência das circunstáncias 

que lhe deram origem, mas o homem, personagem quase 

lendário~ Nega-se às vezes o grande autor; impossi­

vel é negar o fenómeno. A singular1dade garante-lhe 

a importa.ncia: 

En1 Gregór1o d2 Matos vamos encontrar um~ cas Sln­
guLaridades ma1s express1vas da tormacào l1terar1~ 
da colón1a. O s1mples fato de sua obra servir de 
mot1vo a tantas controvérs1as e despertar a1·nd2. 
t~o grande 1nteresse para a pesquisa, apesar ce . . 
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seus fracos atrativos, ass1nala aquei6 Slngular 1-
dade '·4

' 

N~o obstante~ a fortuna da poesia de Gregório 

de Matos, em seus trés séculos de e::..:isténcia, per-

5 faz uma trajetória de meandros barrocos, semelhante 

à do rio de seu soneto: 

1 (1 

1. :'• 

Su~oeroe o curso, C· R1o r~trocJdo, 
Tu, qus· venó': ii. mor r(,< r. aonoe eu mor t-u 

<JA - III ~~·56) (:::\) 

Em vida, sem contar com 1mprensa que o divul­

gasse, foi o primeiro prelo e o primeiro Jornal que 

•.:lr.::.ulou na colünia '~, Produ::.: _..uma poesta viva, 

que for~a todas as c1rcunstàncias adversas e teima 

em permanecer v 1 v a, provavelmente por ter na se ido 

dessas mesmas circunstãnc::iasw Diríamos que surge, 

com Gregório, uma poesia com a fun~~o especifica de 

catalisar os sentimentos e anseios miúdos da vida 

colonial c:r> Prova disso é que sua sátira incomo-

dava. E gerava polêmicas, que ecoavam em seus ver-

.20 sos: 

11il anos há, que n~o verso;. 
Poroue na msJs 62 m1l anos que braoo. 
V2r1oo-mc· tto rn&l ve:·s~oo, 

De quE· me fo.::.en·, prever;..;o; 
Eu se ·falo, 
Se me calo, 

sou adver·so; 
sou p:tDí': 

Adv:trta po:ts o Le:ttor, 
Que entre ca11r e d:t~er, 

Se o que fui, sempre nei de serl 
Eu 1'alo seJa o.1, que for. 

(Hc.,V,184) 

Açoitou grandes e pequenos: os governantes, os 

caramurus, o clero, os unhates, os comerc1antes, os 

aventureiros, os brancos, os negros e os mulatos~ E 

n~o f i c ou sem o troco_ Foi duramente acusado de-

plagiato por- um tal Frei r, . LourenJ:;o. Perdeu o emprego 
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na Rela~~o Eclesiástica. Conheceu a pr1s~o. Prova­

velmente foi às sátiras que- deveu um exilio em An-

gola, só terminado em Pernambuco com sua morte, 

proJ.bido que ficou de retornar á Bahia quando foi 

5 repatriado. 

Depois de sua morte, em 1696, o silêncio. 

O século XVIII nao conheceu Gregório de Matas, 

embora seJa desse pe~iodo a maioria dos códices que 

conservaram sua obra. Sua produc;~o permaneceu com­
' ,, 

1(! pletamente J.nédita, só comec;ando a ser publicada 

15 

nas antologias dos meados do século XIX. 56 em 1882 
• 

houve a pr1me1ra tentativa, frustrada,de publ1ca~ao 

das poesias completas. N~o foi além do primeiro vo­

lume, o das sátiras. O empreendimento só se efeti-

vou entre 1923 e 1933, no terceiro centenário do 

na se i menta do autor,,, i quando 
I'. 

AfrAnio Peixoto dirigiu 

a edi~~o da Academia Brasileira de Letras (S> 

Considerando o conjunto das publica~bes de au­

torcis brasileiros no século XVII, é dificil atri'-

20 buir um significado especial ao ineditismo da obra 

gregor1ana Mas foram grandes as conseqüénc~as 

para a fortuna critica. 

Il- O INFORTtJNIO CRITICO 

Tributár1a de outras liter;s.turas, ocupando • um c 

posi~~o marg1nal em rela~~o à cultura Ocl.dental de 

30 que faz parte, além de sua forma~~o peculiar e con­

solida~~o recente, a literatura brasileira oferece 

a seus estudiosos a complexidade de suas s:ontra-
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dir;bes~ Sua história tem sido a histórl.a de suas 

deficiências o que nl<o significa, necessaria-

mente, uma posit;~o negativa dos que a escrE?veram. 

Muito 

estes 

pelo contrárl!Q, num sentido muita estrito, 

tém tido sempre uma posit;~o construtiva, bus-

cando ·a renovac;~o, a c:orret;:::tro e o aperfeit;:oamento 

dos rumos. 
' 

O emprego dos adjetivas empenhada e interes­

sada, com que António Cândido define a literatura 

brasileira ( 10) , estende-se aqui à critica e à his-

tória, sendo tanto mais apropriado, quanto mais re­

cuamos em d1re~ao aos iniciadores~dos estudos lite-

rários no Brasil .. Nossos historiadores, sobretudo 

os românticos., n~o se limitaram a escrever histó-

1'3 ria; arriscaram-se a abrir caminhos., procurando fa­

zer história. Leia-se, pof. exemplo, o primeiro de-

les, Ferdinand Denis. Desde a l. ntrodw;::lro 

''Considerat;ôes gerais sobre o caráter que a poesia 

deve assuml. r no Novo Mundo" o Resumo da história 

li~erária do Brasil é., antes de ma1s nada, uma 

série de conselhos, dirigidos aos escritores brasi­

leiros e fundamentados nas defl.ciénclaS do passado 

e nas expectativas do futuro. 

Acreditamos ser essa uma das linhas de forç;a 

25 que est~o na raiz de nossa critica e história lite­

rárias. Do quase receituário de boa lit:era"tura dos 

románticos, às diversas tendências dos estudiosos 

posteriores (Silvio Ramero, José Verissimo, Ararípe 

J r- ' Ronald de Carvalho. , para citar apenas os 

ma1s caracterist1cos e de ma1or presença! -ta:::-se' o 

levantamento das deficiências e procura-se projetar 

o futuro da 1 i ter a tu r a nacional_ No centro, a 

quest~o da nacionalidade, atravessando este século .. 
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---------------

(a obra de Denis é de 1826) de estu~os sem 
perder sua força, ge17ando obras sérias ou empol-

gando polemistas apaixonados. 

Muito papel foi gasto na discuss~o sobre as 

~. origens, atrelada à quest~o. da nacional idade~ N~o 

se coloca em. dúvida a importância desse longo de­

bate, pr'lf1C.lpalmente para o estabelec1mento de uma 

tradic;:~o critica bras i lei. r a. Todav1a, perguntamo-

nos se n:to fo1 e:<cessi v a a concentrat;là:"o das 

atençe:les nesse tema, verdadeiro 1 e i "trno"t i ~f dessa 

t rad i c;: :à: o que, se por um lado promoveu a revis:to 

h1stórica dos autores ma1s antigo~, dos séculos XVI 

e XVII, por outro lado terá também motivado o aban­

dono de tarefas t~o importantes como, por exemplo, 

15 a recupera~~o critica dos textos. Com freqUência o 

conteúdo de nossa bibliogf-afia critica e histórica 

é constituido essencialmente .de cita~ôes, depoimen­

tos, opini~es e contra-opiniDes. A polêmica, sempre 

rei nsta la da, é a cortina que esconde a impoténc ia 

2<! da critica diante dos trabalhos mais prementesM 

A história da critica gregor~ana é, nesse sen­

tido, e:~emplar~ 

A avaliaç.ã:o d? .. poeta baiano ressentiu-se do 

longo desconheci menta de sua obra a Os precursores 

europeus da história /;da li t~:htura bras i lei r a Bou-

tert•Jek, Sismondi, Ferdinand Denis e Almeida Garrett 

- sequer o mencionam em suas obras 

A med1da que o autor era redescoberto, a par~ir 

do Florilegio de Varnhagen <1850)' insta lava-se ""-

polêmica: Gregório de Matos tornou-se um caso 

Dividiram-se os ca~'~os, e acusa~~o e defesa n:l:o 

pouparam adjetivos: sai: i rico de t:erceira ordem~ 
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simples perdiqoto de Narcial bl?bedo, plagia.dor de 

Quevedo e de Góngora, paneqiris~a de rzcos e apenas 

perseguidor dos pobres .. trazendo nas mâ'os um t;uri­

bulo para aqueles e um chicote tara estes; ou, pela 

5 defesa: violento na s~tira, quase piedoso na poesia 

sacra ( ...... ), :;;empre um rebelado, um renovador .• um 

agitado_. brilhante e proTundo <1 4 > 

Parte da critica vé no Boca do Inferno a voz 

autêntica a revelar o espírito de sua época. Para 

Araripe Jr .. , o primeiro gregorianista de peso, e 

incontest-á~·el que ... ~flpesar de dispersivo .• Gregório 

de Nat:o~" l~oi a mentalidade mai:..." w;slevantaôa do seu 

tempo no Brasil. E d,inda: Se e verdadeiro que ele 

n•o compreendeu, como filósofo, a vida brasileira~ 

15 (} cert:1ssimo que a sent:iu agudament;e e a t-raduziu 

em suas sát-iras de· um -feii:io admirável. Ninguém 

competia com o autor das Reprov.a,:;7Yes na propriedade 

de representa.:;i!to do meio no qual viveu; ninguém un-

g .lU-se t-anto da 

ninguém t:e1Le t;"l/o 

acrim!''>n.ia do ambiente brasileiro; 

J' grdnde faro para perseguir ridicu-

Jos triunfantes, durante o periodo da hist:bria bra­

sileira colonial~ o mais ardente dos apetites ' 1 ~> 

Apenas a titulo de comparação, é curioso ler em 

Agripino Grieco, que, aliás, afirma ser AraPipe 

25 Jr~ o melhor de seus (de GMJ re-tratistas e nosso 

orientador : Deixaria Gregório ap6s sz um fio de 

prat:a ... ou deixaria simplesment-e baba? Foi ele, no 

bom sent:ido.r u.m derrubador de idolos,~ um torcio-

nário da crit:ica .~ ou apenas um azedo de trator dos 

mt:ri'to:.:::: que o humilhavam, um bilJ.oso.~ um d.zspep-

um pasquine ir o vulgar? De n6s para nbs -~ 

achamo-lo um Juvenal de botical' um Marcial adaptado 

ao cavaquinho. Ou: Tudo manda ver nele o precursor 
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de quantos vivem a escrever, com brocha gorda mo-

lhada em ralo de esgo~o, todos os nForrobod6sn que 

convertem as nossos teatros em mafuás obscenos. Ou, 

ainda: Eruc~~o pela certa o lirismo de um tal bardo 

garqantuesco 

E esse O•tom inf~amado das posi~bes de ataque e 
"' .• 

de defesa na polém1da em torno do autor. 

Regra geral, a cr-itica judicatória precedeu o 

estUdo e baseou-se num conhecimento parcial e st:.t-

10 perficial da obra. Grosso modo, os posicionamentos 

1 0 _, 

20 

ass1m se agrupam: 
• 

1- afirmaç~o de valor: 

a) histórico (na formac;::à'o da literatura bras1-

lei r a e valor documental); 

b) de conteúdo (critiça social, nativ1smo, na­

cionalismo, etc~); 

c> estético (originalidade da obra em relac;~o 

ao bar roca português, à literatura brasileira 

colonial ou à literatura brasileira em geral); 

2-nega~~o do valor: 

a) histórico (veja-se, por exemplo, a posi<;~o 

de Ant6nio Cándido em Formaç~o da li"terat:ura 

brasileira <:t'7>); 

b) de conteúdo (o autor imoral, o critico par-

cial, o bajulador dos poderosos, a falsa 

religiosidade, etc.>; 

estético <falta de originalidade, gongo-

r1smo, quevedismo, plágio). 

H total 1ncompatibil1dade dessas pOSlG;bes 

tremas sempre esteve a reclamar um retorno á abr~. 

Assim, uma terceira posi~~o vem se afirmando nas 

Ultimas décadas: a dos criticas que, mantendo-se à 

distáncia da polémica, evitando um envolv1mento 

.. 
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i r . 
emoc1onal 

edit;tles, 

te~< tua 1 .. 

maior, debru~:;am-se sobre os códices e as 1 lt~ 
fl\" 

trabalho de critica i ~J num lento e difícil 
; r· , 

Reclama-se há mui;ta a ediç;~o critica das obras 

completas~ As edic;bes de Afrânio Peixoto ( 1923-

1933) e de James Amado (1969) deixaram muito a de­

seJar. A prime1ra, se tem o mérito ~negável do pio­

nel.rl.smo coraJoso, peca pelo descuido, pela falta 

quase absoluta de critérios ecdóticos e pela total 

lÜ incapacidade de deter-minaç:~o da autoria de poemas 

que seguramente n~o sairam da pena de Gregório~ A 

segunda, embora avance em relac;ão à da 'Academl.a, 

nào preenche as requisitos de uma edi~~o critica. O 

editor n~o publicou as notas resultantes da colaç;~o 

1:·1 dos apógrafos, n~o indicou as variantes e confessa 

n~o pret'ender mais que a :....,.;imples publicaç~o da obra 

completa de Gregorio de Nat:os ou a ele at:ribu.fda,. 

como está nos c6dices manuscritos 116 > 

AntOnio Houaiss, em importante artigo, já resu-

m1.u os principais problemas e dificuldades., indi-

cando também, em linhas gerais, os caminhos e eta-

pas a serem percorr1dos por quem se aventurar ao 

estabelecimento ver-:JadeLrament:e crit:i.;:_o do c-ànon de 

Gregôria de Mat:os 

Novo impasse talvez apenas um novo aspecto da 

polêmica em torno .d.o autor, trazendo à superfície 

interroga~bes subjacentes a toda a tradi~~o critica 

configura-se a ' Partir desse artigo. AntOnio 

Houatss sustenta ser imoossivel. antes do estabeie-

c1mento do cánon de Gregór1o de Matos, qualquer 

Julgament-o criti.;;o desse aut-or- Ti c ando em sus-

pen:=>o o mé-rito e .-:> procediment-o de quant-o:s :se ali­

nham em faJ•or da te:se de que se trata de secundária 
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figura a que fal~aram honestidade intelectual, ori­

ginalidade criadora e surto poético de um modo ge­

ral <;zen~ Para ele, por enquanto, fica o dito pelo 

nâo dito: 

Pode-se nesta altura, entretanto, assegurar que o 

processo de:·ve ser anulado por 1nsui1C1~ncia oe 

!\rum '= 2 ;;;o "" no ou t r c SE· aceita o 

o e 11a tc.•s 

tem que.• ser obJeto oe reservas ;;a13, que o seu 

·.-a lo r par3. f 1ns JUCll.CatDrlOS passa. a :;;e r t~o 

precar1o que precc.r1o:::> se tor-nam os ,1ulçr2.mentos 

com na se nele (~J I. 

• 
A polêmica desdobpa-se~ pois, em outro nível~ 

L'l Já n~o se trata da~.~ondena~:to ou da absolvi<;iro, mas 

da possibilidade mesma do julgamento. A resposta 

vem de Augusto de Ca[npos:: 

tom 

Sempre entendl que a eterna, ad1ad?. e 1nsoluvel 

querela dos erud1 t:o=., sobre o que E- e o que nlio e 

de Gre·~Orlo de 

e o estudo aos 

Jnvest1g.a~l.'.!es 

14ato;, n2ro dever1a 1rlib1r a 

textos que levam o seu nome. 

a e p;;.t;ernJ.dade cor,t 1 nu em 

com a lent1di!;:o cabível~ 

trul(;ào 

Glue as 

a. se 

pelas processa r, 
autorl.Ui:iOE·::o. competentes. contar•to 

f.;-)mDtir'Ç!O'b e ~l'Ol!~y,~menc:o 
qLIE r.a:o nos 

venn<:ur. opor apr·ec1açào 

a:~ "poes1a da época chamad?.. Gregórlo ae f-'latos", 

como tko bem;;;. bat:1.zou J'ames rln.adoC2::::i. 

Novamente as posic;:e:!es se extremam e mantém-se' a 

verrinário: o filólogo desautorizando o cri-

3(, t1co; o critico exigindo a separac;:~o das competên­

cias e cobrando sutilmente àquele o desempen8o mais 

rapido de sua tarefa., 

Os trabalhos recentes de Jo~o Carlos Teixeira 

Gomes•2~) e~ principalmente, de Jo~o Adolfo Hansen 

mostram a possivel fecundidade dos estudas 
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realizados de uma gregorianos 

exterior ao 

quando 

circulo fechado da polêmica~ 

perspectiva I 
N~o obstante., nada indica que a sedu<;~o do 

circulo se desfa~a t~o brevemente. E de 1989 a en-

5 saio de Haroldo de Campos, em cujo titulo já trans­

paPece o tom• polémico: O seqtiest:ro do barroco na 

1'"orma•;i;;o da lit:eratura brasileira: o .::aso GregórJ.·o 

de Na-tos .. Retomando o problema das or1gens de nossa 

1 i ter a tu r a e intentando a de sconstru.;;ii:o do modelo 

h1stór~co-evolutivo, Campos denuncia como histó-

rico-ideológica a perspectiva de António Cândido, 

CUJa Forma•;ào da li-teratura bras1.J,.,e..rra teria r-ealJ.-

zado um duplo seqüestro: o do barroco e o de Gregó-

r1o de Matos Assim, um ensaio rico em su-

gestbes torna-se um libelo. Gregório de Matos cede 

lugar a um Outro ré4 e, la.sando a cita~~o de Fer­

nando Pessoa feita por Haroldo de Campos, continua 

sendo por n•o ser exis-tindo. 

Numa vis~o otimista da história da critica gre-

goriana, deveria mos sustentar que a paixã:o e os 

e:<ageros da polêmica e, neste sentido, ironica-

mente, o 

tiveram 

mérito 

vivo o 

ma1or ser1a o dos detratores 

1nteresse pelo autor e pela 

- man-

obra. 

Por outro lado, se, ao final de tudo, se consta-

2~· tasse a completa nulidade da poes1a de Gregório de 
' Matos, ela teria tido, 

problemas que despertoua 

a inda assim, o rnéri to dos 

O caso Greg6rio de Ma-tos destaca-se na história 

de nossa critica, pondo err. relevo suas fra.que:::<1s' E· 

contradi~tles; a perple:<ldade d~ante da diferença, 

os confusos padrbes de valoraç~o, as oscilaçbes am-

biguas entre o uni versa 1 o nacional , entr-e· a 
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forma e o conteUdo, entre exigéncias estétJ.cas e 

cobran~as de compromissos e engajamentos~ 

A tradic;:ro nacionalista, que Afrõ1nio Coutinho 

chamou afort;unada tem sido freqtlentemente o 

S infortónio de nossa critica. Em seu no~e, um mesmo 

autor tanto pode ser alc;ado á categoria de génio, 

:1 '-J 

15 

como rebai;-:aa.o e. complet·a nulidade~ hto outro e:.:-

tremo o da obJetividade e do rigor cientifico-, 

as ex1géncias de uma critica textual rigorosa um 

dos calcanhares de nos-sa t rad i c;~o podem anular 

quase dois séculos de esforçados trabalhos de res-

ga~e de um autor_ • 

Com tantos percalços, Gregório de Matos conti­

nua na ordem do dia da critica. 

A tã'o reclamada edic;:~o critica niro se fez, e 

nada indica que se fará t~a cedo. Nosso poeta con-

ti nua sendo um p rob 1 ema, o mal.s dificil de nossa 

literatura. Um probl"'ema biográfico( 27 ), histórico., 

filológico, de 1 i ter<} tu r a ,, comparada e de critica 

=0 judicatória. 

11erec:la-o o poeta ambulante? 

N~o publicou, ele mesmo sua obra~ Ria-se agora 

o sátiro, po1s parece que a História devolveu-lhe o 

epigrama: 

Ga1ta de 
Olt1e o d1aoo o que 

qu1s tanger, 
to1 t<;zer. 

< 70 ' 



5 

Capituio l -O caso GregóriO ae Matos 21 

!!I- A OBRA E A TRADIÇAO 

Durando já mais de um século os impasses a que 

chegou o julgamento da obra de Gregório de Mat:os, 

caberia perg4ntar se n~o é o momento de se reverem 

algumas questbes elementares, numa tentativa de re­

fazer o caminho. Questbes elementares mas que, por 

1ü 1sso mesmo, se retQmadas, poder:à'o eliminar alguns 

pontos cegos das perspectivas tradicionais. 

L 
Uma quest~o já poderia ser apontada na própria ,, 

denom1na~~o do objeto: o que se entende por a obra 

de Greq&rio de Mat;os? Os termos desta denominac;:-~o 

1~, de1xam transparecer conceitos que presidem toda a 

vis~o da critica da poesi~ gregoriana e que neces-

sitam de um reexame. 

l' ' 
Muito embora a levantamento das caracteristicas 

da obra venha sendo feito- minuciosamente, n~o se 

.:;.'t_' for~ulou ainda uma descri~~o bastante abrangent7, 

que desse conta de todos os aspectos contraditórios 

observados. Pelo contrar1o, cada aspecto particular 

é isolado de suas rela~bes com o conjunto, serv1ndo 

de base a julgamentos precipitados e unilateral.s, 

-."'. positivos ou negativo~- Dai, a polémic:a e os posi­

cionamentos irreconciliáveis, quando n2o contradi­

tórios neles mesmos. 

E o caso da multiplicidade de vertentes da poe-

s~a gregorl.ana que~ desde Varnhagen, vem causandQ a 

perple~~idade dos critJcos. Sem necess1dade de 1rmos 

além da classif1ca~~o simplista da ediç~o da Acade­

m1a, que deixou marcas profundas em todo o trabalho 

crit1co subseqilente, observa-se que sempre causou 
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estupetar;g(o a coexisténc:ia, na mesma obra, das poe-

si as sacra, lirica,. sa-tirica e, sobretudo, Te se: e-

nina~ Nem a reab i 1 i taç~o do Barroco, entend1.do a 

partir das 

press~o das 

pr1meiras décadas do século como 
f .'· 

profun~dà.s c:.ontradiç{:':jes de uma época, 

conseguiu promover uma vis~o totalizadora dos di­

versos Gregó~ios de Matos~ 

De1xando de lado as pos1çbes crit1cas moral1s-

tas, CUJO maniqueismo grosseiro dispensa nossa 

, apontemos apenas o fato de que a cri-

tica tem confrontado essas diversas vertente~, sim­

pl1ficanda-as na polar1:::.ar.;:~:o poe:j,.ia s&r'ia· X po·es~a 

satirico-burlesc:a. ImedJ.atamente após confi-

gurat;:~o desse pólos, procede-se ao julgamento de 

cada um deles, abstraido do conjunto, em termos de 

importância histórica, valbr estético ou, até, ver­

dade biográfica. Hipostasiando aspectos particula­

res, alguns defendem a super1oridade do poeta sati­

rico, outros a do Gregório s~rzo. Essa polariza~ao 

perdura ainda na critica a tua l R António Cándido 

considera que, apesar de conhecido sobretudo pelas 

poeszas burlescas-~ 

Gregor.zo alcan.c;.a a 

nas 

expressao mais 

rel1g~osas que 

alta,.- maniTes-

tando a obsessào com a morte . .- t"iro própria de sua 

tf!poca . .- e nele muito pungente_. porque mi si;urada á 

exuberància carnal e ao humorismo satirico_.- desbra-

gados e saudáFezs (30) Em Angela Mar1a D1as, ao 

contrário, vemos a supervalorizaçáo da vertente sa­

tírica, al~ada a fundadora de um proJeto lit:erário 

bra_-:c i le 1 r1'' C31 > 

Outra quest~o polém1ca que prec1sa ser rev1sta 

e superada é a da or1ginal1dade~ Da constataçko de 

certas fontes da poes1a gregoriana, passou-se logo, 
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num processo que remonta a Varnhagen, ao Julgamento 

de um poeta plagiário .. Recentemente, verifica-se 

uma reat;~o saudável aos e;<ageros dessa poléml.ca ~ 

Saudável, sobretudo, na medida em que vem romper o 

~ que se pode qua 1 i fica r como monomania da c r i t ica 

gregor1ana. No entanto, tendo estabelecido que a 

paródia de aUtores e T-6rmu.la;._:; pot?t-i•::-as çon_::agrada;...o;-

c on_::;t; .i tu.J uma forte vert;ente da 

barroca e, conseqtlentemente, da p rodut;:~o de 

Gregório de Matos, essa nova tendência trata com 

certa lJ.geireza a questà:o das influências e das 

fontes <:;;r;:s> Ora, o enfoque da paródia 

so pd'derá 

como princi­

ss>( rea 1 mente 

uma supera~ao dos estudos an~eriores, se 1ntegrar, 

15 num nivel qualitativamente superior, uma incansável 

e minuciosa pesqu1sa das fontes~ 

Relacionado ao anterior, problema mais pre-

mente e de solu~~o mais dificil é o da controvérsia 

autoralM A ídentificaç~o de ~números poemas de au-

~'--' toria controversa, ou comprovadamente pertencentes 

a outros autores, ~incorporados aos códices grego-

r1anos, conduz1.u ao!. veredito de António Houaiss 

anulanoo a totalidade dos JUlgamentos crit~cos até 

agora rea~1zados, ou que se venham a fazer antes do 

estabelecimento de um cAnon fidedigno C::S.4-) Na 

mesma linha de Houaiss, Fernando da Rocha Peres, em 

seu Gregório de Mat;o,:;: e Guerra: uma re~·is:"Jto bl.ográ-

"fica, faz acompanhar de um sinal de 1nterrogaç~o 

cada referência à au~bria 

Se podemos recusar a un1lat:eral1daoe dessas po-

s1ç;bes, náo podemos, entPetanto, negar a validade 

' das preocupaçbes que estão em sua base. Estudos re-

centes, desconsiderando completamente o problema da 
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autor1.a, tll:o agudamente apontado, analisam o 

conjunto dos apógrafos publicados como a obra de 

Gregório de Mat:os~ 

Leia-se Angela Maria Dias: Trata-se <.ia "t-amasa 

5 uêpoca de Gregório de Hat:asn .• t:al como nomeada por 

James Amaôo_,. -na .::onsidera<;~o sen:..<:at:a e sensivel da 

lü 

':::ontt~OI'~rsl.a 
. . 

autora 1 _.- tâ'o- v a 1 o r i zada quanto desim-

portant:e Ora, J;ames Amada nira foge -à contr-a-

vérs:1a autoral~ Ao contrário, um caminho 

para a superaç!!o. A express~o por ele cunhada 

epoca de Gregório de Matos longe de oesautorizar 

as pesqu1sas de autor1a e de fon~es~ coloca a ne-

cess1dade de um apr-ofundamento desses estudos~ em 

outro nivel, de modo a se conf1gurarem com ma~s nl-

15 t1dez os contornos df: uma -tradiG:3o~ 

Fica~ pois, claro, que estamos distantes de uma 

caracterizaç~o abrangente da chamada obra de Greg~­
; 

rio de Ma-tos que permita a super-aç::k"o de posu.;:bes 

parciais conflitantes a respeito dos problemas bá-

::~0 s1cos que ela propbe~ N-ll!::o obstante, encontramos na 

fortuna critica de Gregório de Matos o reg1stro in-

s:1stente de caracteriStl.cas que estilo na or1gem 

tanto da espec1ficidade dessa obra, quanto das dl­

ficuldade-s mais agudas e delicadas que ela apre-

:;;::;, senta_ Tais caracteristl.cas d1zem respeito aos mo-

dos de prod.uç:â:o e de veiculaçito do texto grego-

riano. Se n!!o estivéssemos seguros da 1mportáncia 

capital dessas caracteristicas, como maP~as 1nd1v1-

dual1zadoras- a1nda ass1m 1 mesmo oue apenas como 

escolha estrateg1ca, sua a.nê!.l1se ser1c: un, oom pont:o 

de partida por constituirem elas tóp1cos de ma1s 

unán1me concordância. 
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A primeira pecull.aridade a cons1derar é a da 

transmiss1!:1:o textual. Gregório de Matos n~o imprimiu 
t L 

sua poes1.a. N~o possuimos textos autógrafos e é re-

motissima a possibilidade qe que venham a ser en-

:. centrados .. Os códices que reúnem a poesia grego-
r 

r:tana sgro do século XVIII Fica, assim, ev{-

dente que estàmos diante de um fenómeno :SUl generi5 

que tanto fo"ge ao conceito trad1C1onal de obra, 

como exige um instrumental especifico de abordagem. 

Como ficou dito anteriormente, a critica sempre 

apontou essas particularidades. Mas entre o reco­

nhecimento e o trabalho critico abre-se um h1ato, e 

o te::<::o gregor1ano ngt'o é abordado& em sua espec1f1-

c1dade. Na prática~ e sempre encarado como uma obra 

1" de um aut:.c>r. 

O problema, entretantb, n~o pode se limitar à 

1dentifica~fto autoral dos poemas, term1.nando no mo­

mento em que se estaoelecer o re-siduo irreduti~-el 

<Houa:tss) pertencente a Gregório de Matos. Aqui~ o 

2(• problema da editorac;:&'o assume importância decisiva. 

Gregório n~o produ:z:tu <ou~ se produziu~ ela n"o 

chegou ate nós) uma obra acabada~ CUJO conJunto re-

velasse uma estrutura~l:t:o l.ntenc1onal e def1n1t1va 

(~EJ> A s1mples ordenaç~o dos poemas pelo autor Já 

c-,;o_, indicaria uma J.ntenc;:~o de significac;:ã'o que~ de al­

gum modo, condicionaria a leitura, como veremos nos 

próx:tmos capitulas. Perguntas absolutamente I.rres­

pondive-is seriam~ por exemplo: como o autor teria 

relacJ.onada em sua obra a poesia relJ.gJ..osa com ·a 

poes1;:; satir1ca? üu a 1 i r1ca amorosa com a fesc:<e-

ntna-:;' Dnoe se locall:::artam- na oora os poema-s que 

podem ser considerados como intermediários entre 

tipos t!ro contrastantes? Teria separado os poemas 

ma 1 s c i rcunstanc ia i Sb indicando sua circunstanc1a-
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1 idade? Teria separado os poemas tradu::.:l-dos e/ou 

adaptados de outras autores, indicando a origem? 

Somas, portanto, obrigadas a cons1derar que 0 

autor nunca terá ultrapassado as limites das con-

dic;:bes 1.mediatas da produc;~o de sua pa~sia~ Ele 

terá Sido um~ cronis-ta no sentido mais restrito da 

palavr&~ Enquanto obra de Greg~;.')rlo de Natos essa 

poes1a e:<istiu ligada 1-ndissoluvelmente ao seu mo-

menta, à sua causa imediata que é a sua própria 

cxrcunstancialidade. 

Exist1ndo em sua circunstancJ.a, essa poes1a foi ,, 
o que fo1 apenas em seus modos oe produc;:~o e de di-

vulga;;;ào, numa relac;á:o l.nterpessoal autor/leitor 

muito próxima. Na realidade, o leitor de Gregoriq.l 

de Matos era um leitor-puvinte~ Certos 
' f ,'!: -·. 

aspectos 

for·ma:l.s dominantes na poesia apógrafa est.:!o liga-

dos, de algum modo~ a esSa relac;~o~ Assim, por 

exemplo, a oralidaçl~ subjacente, o registro colo­

quial, a descontraçã'o formal, em concorrénc ia com 

os procedimentos re"lóricos cultos Do mesmo 

modo, é a rela~~o autor/leitor que limita a ampli-

tude temat1ca, pr1nc1palmente na poes1a satir1ca e 

buriescQ, a s1n9ular1dae concreta, aos fatos miúdos 

do dia-a-dia de Salvador~ Uma das marcas dominantes 

da poes1a gregoriana é o fato de ela possuir refe­

rentes s1tuados na exper1énc1a imed1ata do autor e 
" do lei tor-dest inatáJio do século XVI I~ Essa refe-

renc1alidade dá um caráter _pragmático ao texto e à 

sua vP1culaç~o~ cond1clonendo tanto o entendimento 

aua~tG a oualld~de da tru1çtto estét1c~. 

Com o desapa rec irnento das 

envol ver~am a produc;:3:o e 

algo essencial se perde 

circunstáncias 

orl.ginal.s 

que 

do 

e é definitiva-
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mente irrecuperável. Do d1stanc~amento temporal re­

sultam outros distanciamentos: quebra-se a relaç:~o 

estr-e1ta ás vezes int1ma e dialogal entre autor 

e le1tor; desapa rec:e a atualidade refer-encial do 

conteúdo, partilhada por autor, 
f ' 

texto e leitor. 

O sentida que se conserva nos textos já é, por 

varios modos,. outro. Do caráter c:omunlcc<: 1 vo in 1.­

Cl.alr, CUJO estatuto era, a um tempo, interno e ex­

terno à obra, fica apenas um residuo, agora exclu-

11:• sivamente interno. E por isso que, conforme afirma­

remos adiante, há uma tendência da tradit;::â:o te~<tual 

{sobretudo através das didascáll.~ e oa or-denaç:::I:o 

aos poemas/ em 1ntensif1car a 1ncor-pora~~o do autor 

e do primitivo le1tor como personaqens da obra& o 

novo 1 e i to r- o da poster-idade , que nito era o 

destinatário das intent;áe~ de significaçà:o do au­

tor, é constrangido a r-einstalar e restaur-ar- o sen­

tldD através da 1-nterpretaçá:o& O sentido, que era 

1mediato e transparente na or1gem, problematiza-se& 

O te:<to ganha, enta:o, novos significados, e temos 

de ler, nele, o autor, o leitor-destinatário origi­

nal e suas relar;:bes. As diciascál1as e a or·denaç~o 

dos textos nos d1versos apógr-atos concr-et1zam e r-e­

glsiram dlterentes leituras ao longo dO tempo. 

Esse quadro de caracteristicas condicionadas 

pelos modos de produç:~o, de di fus~o e de canse r-

vaç~o da poesia gr-egoriana já seria suficiente para 

reorientar a determinat;:~o da especificidade do 

nosso objeto de estudo. As peculiaridades do fenó-

meno que se denom1na a obra de G . .---eqDrJo de !"latos 

nos levar-13'o a redefinir essa denom1.naç~o nos dois 

ter-mos que a constituem. 
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A concep~~o de obra literár1a que se desenvolve 

a par-t::.r do século XIV, consolidando-se no século 

XVI com a d ifus~o ,cta 
/_ ' 

definitivafnente 

imprensa l.nsti-tucionali-

zando-se-

Ql.a o te:< to escrito como 

rela~;~o entre em:tssor e receptor' .. A poesia 

' def1nitivame~te li~tera. A única relaçko possível é 

aquela estab~lec1da no e pelo texto. Rela~~o que é, 

ao mesmo tempo, distànc1a. 

O te~to é relaç~o.na aus•ncia. A poesia de Gre-

gório de Matos - ou pelo menos parte dela era ou-

tra co1sa: mediava urna rela~~D em.presença·. Autor e 

le:l"tor comparec1am no te;-;to, e este n~o se cris-

tal1:::ava ou nà'o se cristalizava totalment:e em 

obJeto: era ato_, <:ii.:ilogo. E essa marca essencial 

que n~o podemos recuperar' a niro ser pelo entendi-

menta, pela interpreta~~ow Nossa rela~ilo com essa 

poesia n~o pode ser a rela~~o or1ginal que com ela 

mantinha o leitor da B~hia seiscentista~ Para nós 

2<, ela se objetificou, tornou-se texto que n~o nos in­

cluiw 

l"'las a rela~á:o v1vz.~ en1 p resenç2., que ela ·f o::. 

deixou suas ma rc:as no que ela é~ Inverteram-se os 

papéis: a poesia era parte da vida, manifesta~~o; 

:.;;-, agora, a vida está contida no te:<to, é 1manente a 

ele, e vestigio~ 

Entre nós e Gregóf'l.O de Matos l.nterpbe-se n~o 

apenas o tempo~ mas também a trad1cá:o. A tradiçá:o é 

• co~-~~-n de t-rrp· /"'O SPU a·,• d~ ~e~~~Lo-'.::1 r 2·~..1 l s .... r' O • •<..... • = ,_- • -· ' '....J • • _ - ' ~o. 

rar as cond1çbes e o sent1ao ar1g1naxs, acacou co­

brl.ndo, como veladura, as cores excess1vamente for-

tes do passado. Por.sob as camadas superpostas, po-

dem-se adivinhar os contrastes, os relevos, os mo-
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vimentos nervosos de algo que, enquanto ar~e, mais 

do que obra, foi Pida~ Por ma1s cuidadosos que se­

Jamos na remot;ão dessa pátina, ela dei:.~ará seus re­

siduos; por mais sensive1s e seguros que sejamos na 

reconstitui~~o dessa 

a plenitude do que 

poesia, n~o devolveremos a '' ela/.·· 
'' era·. Teremos sempre diante cte 

nós um objetO, um te:-<to, cristalizado pela H~stó-

Tivesse o autor publicado sua 

blemas acima levantados teriam, no 

f i guraJ;:ão menos radica 1 : estar1.am 

obra, e os 

minimo, uma 

clrcunscri.tos 

r·eJa;;ivamente cr1stal1:::ados na lfP,anénc1a ao ;:;e,:-<:to. 
n, 

.. r· 
H pluralJ.dade de vertentes., a 

'.!;/ 
plur:tss1gnificaçào.' ·-' 

1 "· 

geral da obra, as contradi~bes, enf1m, os diversos 

Gregór i os de Matos estar~am consubstanciados num 

toda articulado pela inten~~o de s~gnificaç~o- Por 

ma~s aberta que fosse essa obra- e sem dúvida o se-

' 
essa mesma abertura ser1a regulada por uma 

intencionalidade e" ao mesmo tempo, reguladora do 

sent1do. Enf1m, essa obra ter1a uma forma, ainda 

que aberta, acabada, definit~va, constritora da in­

terpretaç~o. 

O fato aecisivo, porem, é o de n~o possuirmos 

nenhum t:ext:o de Gregt')rio de Nat:os. Nada que sirva 

,~ de par~metro, a n~o ser a tradiç~o, já distante do 

autor, var1ável, de segunda e de terce1ra m~os. 

A obra original de Gegório de Matos~ entendida 

como conjunto estruturado, é irrecuperável porque 

conJuh-coi lne:<:t'5tente. necessJ.ciade o e um 

est:ruturado coloca-se a po:ster~orJ., e um fato c r .f-

'ti co. Como v i mos, os te:<tos or~ginais terã'o exis-

t~do em sua prOpria. c~rcunstancialidade e na r e-

la~~o direta entre autor e le~tores. Neste sentido, 

I ' r . 

' ) 
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cada poema terá sido uma obra relat1vamente 1nde-

pendente do conjunto. A tarefa de interpretar~ se-

lecionar, interligar e ordenar os estru-

turando-os e cr1stal1zando-os num conJunto a obra 

do aut;or foi assumida pela tradi~~o no exerc!c1o 

dos apógrafos. Ora, a abert;ura, voca~~o natural de 

toda obra bar~roca, amplia-se na tradic~o pela au­

séncla da aut6r1dade do autor e aproxJma-se da con-

dic;~o de movénc.ia <40) De1 :<a de ser apenas uma 

l(! abertura da forma/sentido no texto para se tornar 

uma abertura do próprio texto no tempo. Em outros 

" 

termos, a tradu;l:1o é a operatr~:z da obra: a obra 

(opera> nào se entende m~1s como ~bJeto con~ruido, 

mas como obJeto em construc::"!o. 

Def1n1r ass1m a poes1a gregoriana acarpeta o 

abandono, ou a reformula~~b do conceito de obra tal 

como ele se consolldQu 
'· 

a parti r do século XVIII~ o 
correto seria falar de obra da tradi.:;ào a t; r a-/ !'·' 1· 

. 

di.;"à:o Gregório de Nato;.:::;: e;<pl :tc1 tando 
' /\' 

o pape li 

de co-au-toria que os colec1onadores (e os 
I ·" .· A 

ed1toresi 1 ,;'· 

da posteridade desempenharam- Somente cons1derando 

neste sent1do a trad1~~o é que poceren1os nos colo-

car d1ante da poes1a gregor1ana e tentar apreenaer 

" a sua totalidade; cajSo contrar1o, el.a no;:;. escapar<>._ 

sempre por uma das 1 númeras sa idas, si tua das nas 

faces opostas àquela para a qual estivermos volta-

dos.r 

Como situar nesta perspectiva o prcjeto de uma 

E'dic;i:l:o crit1ca-'"? Ev1aentemente~ a. caract:erl.zaçã"o da 
' poes1a gregor1ana como obra d~ tradiçào n~o elim1na 

a 1mportánc1a, ou mesmo a ex1géncia 1mperat1va, de 

uma ed1ç~o crit1ca r1goposa. Mas recoloca-a em ou-

tros termos~ Em pr1me1ro lugar, relat1v1za as re-
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servas feitas par AntânLo Houa1ss a val1dade de uma 

critica anter1.or ao e-stabelec1mento do cánon de 

Gregór1o de Matos. Ta1s reservas só têm sentido na 

medida em que a cri 1: i c: a toma por objeto a obra. de 
o 

Gregório de Natos. Do mesmo moda, torna-se também 

relat1va a fun~~o a ser desempenhada por esse cá-
' 

non~ Por ma1s o re:..:;:it:J"uo ir redu-

tiPel que se a1.nda est2..remos 

diante de uma (re)construç~o, CUJa construtura terá 

um papel central, de nenhum modo 
J /, 

será sempre passlver~ de julgamento 

desp rez i vel , e 

e de corres:bes ~ 

EnQLtanto resgat:e e residuo, n~o podera ser tomado 

Sera a sobra 

do ~ue se perdeu. Nao se podera pre"tenoer que ele 

1:> venha a substituLr a tradi<;áo, anulando-a~ A tra-

dJ.c;:áo, enquanto co-autora da obra abandonada pelo 

autor original, deve ter seus direitos garantidosM 

H pr1nc1pal funç~o do cánon será a de constitul.r-se 

em ponto de referént:la mais seguro para a compre-

::>.• ens:rro do trabalho e do papel da t-radiç:rro~ 

Se o móbil da tradi~~o Toi a reconstituiç~o da 

poes1a or1g1nal de Greg0r1o de Ma~os, a ed1~~o cri-

t1ca, mesmo que se a pro:<. 1 me ma1s da consecuc;:à'o 

o esse ob Jet 1 v o, será, a inda, um momen1;0 e uma ver-

tente dessa mesma tadi~;áo~ Hist:oricizado o objeto 

de nossa busca, só a História poderá nos fornecer a 

imagem do que ele fol. Assum1r sua historicidade 

sua tradiç:~o é uma maneira indireta de reintegrá-

lo na vida~ Mas apenas indireta, porque a visgro 

h1stDr1c<;.. construçiio :retrosoect1va, mantera 

pr'2. E· necessar1amente, 2 dls"t:2nclõ. l.ntransponivel 

do tempo~ A poesia de Gregór1o de Matos prapbe-nos 

um trabalho impossivel de Dom Casmurro~ 

que foi, no que é~ 

rev í ve.r o 
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NOTAS AO CAPITULO I 

t>JOLF. Bras1l l'iterar,;o: n.rst,')ria da 
t>ras_;J.eir.t;;. CTr-;;-;_c;, ae JamL.l Ptlm~nsur 

t-13.000J.C:1!. s~~:o F' a.u i. o, 
;:.• l 

[!,;, oe_:;ço~'lt:-.·-~a •::1(' !iras.1l ai::e o f1m .:i(• 

_:;,:;·.:-ul<-' XV11. [,:; ,;e;.o::-ui;;a_~ Dr!n•:lpalment'fi• 1ntr·odu:::em 

o.~ ·:::u)-;;::ura l1ter-ar;a 'tra:::Jda da Europa; Q~" •.:olonl-

1m1 -carn 

~ oor& oe Wol1 0 oe lSc~ e reoroauz ~ perJodl::a~Do re~­

ll zad;o; oor Nort>E·r to ar:> .:::.ou;:s. e S1l v& em su.;:; oora Nodu-
1aG6es P•'Stlc~aE. Preced1aaE ae um BosqueJi' d~ H1stor1a 

l [_:"' .:._ . 

JO:OIQUlfl', IJ.Of'D'2f J.;ç;. IJO'' 

rev1et~ cor ~1jv1o koroero effi 5us Hl?~{trJ& aa L1~eratura 

f..;ra::jc·;r2 1.188;_:;:; •~!ó'. cDi!•er-.t;:.rlo~ o~: :::.iiVlCJ 1--<._0iTtE?rG 3~~c 

Jmoortz.ntes- parE, urr::::. cornpr'eens::to do:oo esquemas hl-sto-· 
rJco-evolutivos aos nossos pr1me1!'DS n1stor1aoores. 

-C i. ROI•IERO, 
~ 
__,~ ec;. aua, .• 

S1lVlCI. 
R1o oe 

~r1me1ro. oaç. 304. 
Jane1ro. 

ôa literat'vra 
Jose Dl:.'mDJO~ 

crasiieJra. 
1 s-.:~::::., 1 o mo 

J.f.1ra. oi_ ec., f\lO o;:;· JanE"·lro. C1vil1:-aco:o i:.lrE..sl1Elra, 
J'O,·''c. Gay. ç:::,, 

. . 
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Este soneto de 
u 

GreJ~r'lO uma Traouç<ro cie 
UR• soneto de ~uevedo. CUJOS oo1s pr1me1ros versos sao 
os seç.uJ.nr.es: 

Frena eJ corr1en~ef oh TaJO rerorc1do! 
tu. quf:.' lleya:...'- al mar r1co y .J·o,.·açio. 

r:..... t'JUE···"""O, F ~ ~~ ranc1sco de. Poe;ia original compl~t2. 

(Í::.OlO:JUr,. Jn<:.r·C>CIUC:iD~·, nD;:;::-. 

SPihlH, Segismundo. Gregorlo oe f'1atos. ln: A literaf;ura 
nf_:. E.ra3il. Dir. Afr~n1o Cout1nno. Rio ae Janeiro, Eoi­
torlal ~Atl {-Jme.•rlt:ana. 19::,6, Vol. 1. pc';.g.362. 

Lela·-se: HANSEN, Joào Adolfo. A :.>at zr.a E' 

&reçt'.•rio de Nato:...o: e a Bah,Ja .;io séc1..do XVIl. 
C-omoannl<õ. aas Letras/Secre-r;arla ae Estacio 
1'18=. 

o engenho: 
Sfr'o Paulo, 

O'-' Cul tu r c.. 

t:.l:O o quaoro .-::1s.s píl ncJ.C.Oal.s eOlC:bGs, oarc12.1S e con:-
olet:as. r.~ eil• an·co::dOÇI12-<::: .. 

;;o~o.: 

aa~ ooras ae Greyar1o de Ma~ 

-18~(,: Floriléqio aa poesia oraszlezra, de Francisco 
Hdolfo \tarnhaÇJen - ~pelo numero de poemas puDl1caoos em 
sua an~olog1a e pelo es~uoo que os precede, Varnnagen 
pode ser cons1deraoo o redescooridor de GregOrlo de M~-
\:O:S J ; 

188~: ü~r2~ oc•E:1C6S. ea1~~o oe H~freao o~ V2i~ ~~-

t"'"· '.:·c· 1C!l 8U[;,l:;..'·: ... :.;GC. O C:•f'l.{f10:C.•j(·;;-, \'CJ'.'.fi•'~. C2::. :;:_.~<;lr<>SJ~ 

--F>=::::./193:.! Dora;,l ed1c;i;ro ao Hcaoemla Brasi.le1ra ae 
Lec;ras, cnr'lÇ-!l.O<:' ooF Atr~n1o Pe1:-;oto, em eo volun,es:, l­
Sacr;:;. 1929>: Il- Lir1c~ (19:::3J; Ill-Grac:los~ U93üi; 
J\1 E- \.1-Sõ>tirlC:i:, (193(1!: ',Jl- ült:lmas (1933,. (H eo1c:'2o 

H 
I 
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da 12Jc:ade::.•mla 
voiumes da 
Lul tu r a; 

to1 reprodu=Ida em 
colec:;:ao o_, mestre:.." 

1943 e em 
da linqua, 

1Çj·4:-., 

pela 
em OOlS 

Ed 1 tora 

-1946: Greg6r;o de 
de Seç,ismundo Sp1na, 

Natos. 1ntrodu~.!o, seleçdo e 
pela Ed1tora Hssunça:o. 

notas 

-1Y53: Antologia dos poetas brasilezros da fase colc•­
nlal, oe :i>:::;rÇFlO Buarque de Holanda. pelo InstJ.tuto hís.-

iLmoorc-, ar:or c·-~;er,T>:::- t•on nurneru pf::>ouen\~ oo~ 

íi20lcao E' 1moor·ranc:e por· ~.;;er a pr1me:r_ra 

colacko de poemas de Gregor1o de M&to~;; 

pocõ':!TI2:.S, 

-centat:1va a e 

-1969: Oora_:: ,::.omp.:.eta:: de &regot-·io ôe Nato_~, ed1c;~o 

de James Hm&oo. Sa:iv;;.dor-. Ew. Janaina 

-1~75: ?oemas escolh1dc•s, 
oe Jose M1guel Wisnik, pela 

1ntroau.;ct:o. 
Cul tr1::; 

\consroeraoa B 

seJ.eç:do e notas 

~1981: Gri?Q!''r'l!:< oe Nat·o_:;:, sel.ec;·.tro, notas e estudos dE.' 
H~On1o Dln,as. pe~~ Aor1l ~auca~so: 

--198::::.: 
le~·ao de 

0:; rr.,elho.~e-~ ooemas r:ie Gre'ÇJ<'.>rlo 
úar-cv f;amasceno. pel;;, Global: 

Nato _o:. 

~1985: Greaor1o ôe h'dto_,: :..~<:ttlra, organ:L=.ado por An~ 
Ç.H?!.:-. i'l&ri.i'l [JJ;:>;o,. j:l€:;~ r-H",!lf': 

Um 
trr 

" levantamento, ~fovavelmen~e mu1to 
das obras oe Sílv10 homero e oe 

Incompleto, a par­
Artur t·'!otta, nos 

leva a cc:JnciuJ.r· que é ma1or o numero oe sermon1s.tas e 
oe cronistas publlcados no seculo XVII que o número de 
poe'tas: 

!...tsqoo...: 
OJ 1:'•:.-':o·<~':·· 

HntOnl.O oe oub l. l c ou sermbes o:vu.J.sos: 
completa e costuma: Serm6es, Lisboa~ 1750: 
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- l~lanuel de Moraes: ?rogno:.c;tico y re:_-:;;puesta ••• sobre 
la:5 ca_~a:',- e Portugal CL12ydenl 1641/ Nem<'.lrias hJ.stOriC<L'­

-~obre Portu~-;al e o Bra.:5ll (publicado em Amst:erdami 
permanece 1nédita a sua H1.st0r1a da America; 

- Fern~o Cardim; suas obras permaneceram 1néd1tas até 
o século XIX, mas em 1625 publcou-se uma tradut;C:lo in­
glesa do ppusculo De> principio e orlqem do_,- indi<);? ,j,._. 
B."a:=il:; 

Pe. Antón10 Vi e i r a: seus sermàes comec:;a ram a ser 
publlcados, separadamente, Já em 1642; a publica~&o dos 
sermbes c::omp1lados e rev1stos pelo au."tor 1n1c1a-se em 
1679 \1::::. tomos 2.te 1699 e ma1s da1s tomos em 171•> e 
1748 i: 

' ::;,c.cr·o 

Bento Te1;-:e1ra P1nt:o: ?ro:...•opopeza (Lisboa~ 15931; 

1601i; 

L•offolngo:::; F;z.roo:.o;~~: f-·a;;~"'l'-' Sail-a<:<•t'l.? )e"'ôU Ch,"'l.E:tl 
looema publicado em ~oma); 

- Mar~inno ~1esqu1~a: 4 ·ooemas lat1nos publicanos em 
F(Om.;;J.: {:entw'Jr-'de (1662); Tela ç;rat1arum (1665)~ c:...:::­
treum 1'ulmen (16b7··'1; r.:eJat;one (1670): 

hanu•2l 8ot<::lroo ae Üllel-ra: i'}USJ.•:a ôo parnaso 
(Lisbo~. 1705):: 

Nito publ1caram suas poes1as: Eu.séb1.0 de !"latos, 
v 1 e1 ra Ravasco e D1ogo Grasson 11noco (0 De:...:::cobrimento 
das Esmeralda~, poema em oi'tava r1ma! 

Observe-se que e reduzida a produ~~o poét1ca do seculo 
XVI 1. E tambem in"Ceressante observar qu~, o as ob1·as 
publlcada"'.;. apena\6 ouas (Pro~:copopela s-· l'lus·1·:a o<· 
~arna5o! sao em pdrtugue~. 

-Cl RDI1ERO. Silv1o. Hzsrorla da ii&era~u~·~ Dr~Elielr6. 

:,ª- eo. aum .. P,lo ae Jane1ro, Jose Olymplc, 1'7'4::.:.. 
r1DTTH. Hrtnur. hi:...•tor1a oa l1tteratur6 t>ra_qJ.e,zra; 

epo~a de iorma~ào (Seculo:= XVl e XVllJ. S~o PaulG, Lom­
panhla Editora Nac1onal, 1930. 
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Cl~'ll'JDllJü~ Hn,;ónJo. for·rna,;~o dct 11t€·r-atura Dras 1 )e;tt't;: 

momenti'.'3 <U>:1311'('i ::.::c t:.c .. belo Hor1::on"te, ItatJ.'"~"'· 

S~o Paulo. Eti. d~ UnJveJ"SlObOe oe S~o ~~ulo. 1~7~-. 

ldem. 

'c. 

lbl-dem~ pags ., 

' 

. . .. I ' c<;.-st.eJn.snos i~ 

lo.lb-.. ::,e9 l sm•.J.nwo. 

'-l.fl• Df'ODUl·:. 

o o:; woet:as barroco:; 

üp. ~-:;,<i/ no-c a . • 

i~ntónlC LOllf'Cll"'C' •:JS. 
li: Úr'':?G('r'lf 

polem1c:,:,. 

; (.'! ·: 

'' . \• C• 1 • 

GRlECO. ~çr1D1no. Er•olu~ao oa o;•e51a Dr231le1r~. 
rev. h1o oe Jane11'0, Jos12 ülymp1c.. l.:;.A7, P<'<>; .. l4. 

L-om e·fet·r:;o. emoorr: tenns per·nl~nec1oo na 

.... 
"' -·· 

'~--,.·- '-''--' 

eG. 

so.c-:u::. menus-· 
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cr1tos, que Barbosa t~!achado 1 o m1nucioso erudito 

da Biblioteca Lusitana {1741-1758), ignora~o com­
pletamente, e~qora registre quanto Jo~o de Br 1to e 
Lima póde alc~n~ar. 

-Cf. CANDIDO, António. Op. Cit.,pág.24. 

At1ADO,James. Notas à margem da editora(i:ft'O do te:<to. In,: 
10bra:.." completas de Greqorio de Natos. Salvador, Ja'­
nain&, 196?. Vol. VII. pág. 1738. 

HüUAlbS, HntónHJ. TraCllG:i;to e proolemátlC<i. oe GregO<lO 
de Matos. In AMADO! James. Op. Cit., Vol.II, pág 1715. 

\Esse ensaio Já fora publicado anteriormente em 1 
Simpf.'szo de Lin9ua e 'Literatura Portuguesa {10 a 25 de 
3ane1ro de 1967J. Fo1 novamente reprodu~1oo com o ti­
tulo de ",C, <.:rad1c;~o de Gregór1o de l"iatos", in E:..:::tudo;: 
vO>rJo_~ _::(:i:>t--::; Dil.favr-a.::. llvro_c E' '#-'-.\'i:'(.'r'E.:O-. r\10 CJ•:C, j."' 

r1,;;; ~ :;, f--·::1:: ~:: "i~::,r·r~. l(i'i''L.>, ps.os.J.w~ o :1w~-

2a_ Idem.ib1oem, pag. 172o. 

CAMPOS. 
l"!a tos. 
Corte;:: 

Huyusto de. Da ~mer1ca oue eKlste: 
in: Poes1a. anrzpoesia? antropofagia. 
t( t'toraes. 1978, pá.g. 91. 

Greqón.o de 
Sào Paulo, 

GOMES. Jo!o Carlos 1e1~e1ra. 6reg6rzo de 
<Je l:irasa: Um estudo oe ola910 e cria,:;ào 
f ... etropoJ 1s. 'v·c1::.es. l.9C: .. 

Nato~::-.~ o Bo,::a 
intertex·tua i. 

;:;' 4 ~- Oc.,. C1t. 

ze_ Em contraposi~~o ao t1po ae h1stor1a evolutit•o-llnear­
;ntegratzva1 empenhada em demarcar. ae modc' encadeado e 
çoeren;;e ~ o roterro de ,-·en,::arna,;<to liter<ilr1c. <::!o e:..::pi­
rico nac1ona2 \pag.3oJ. Campos propbe, com Jauss, um~ 

h1stor1& cons~elar, em que se ta~a a crit1ca tanto do? 
processo~~ de zn.;:lus<3'o (êt r:on:,.:;tlt"Ulr:;~o da "crarjJr;:i;to".l, 

como (JOJ. pro<:t;:.·s:,.:;('~~ ô€ e.l,;·clu:..::-ào ia r::rit1r::a Jj(> '·oJPJÔ<"'':) 
(pay.6CI..'. !'!(;_:::_:::;:: l1t:erat:ura_. artl•::ulanc.'o-_:::E ,:-,_·)m [.;ar-
1~o-::-o, ndo te~'e infância (in-"fansl o que ndo fala). Nà(' 
teve orJ.Ç!Em ,-,~~l.nlr:;·le~". i'II.J.nca io1 J.n-forme. :te '·r;a_s,:e~:' 

atJul-ca. formada. nc pi.-!Jn(· (JO_, vaiore.:c ,;;-_,-ce::::l.'.::\_,..::. 12-

mal_~ e laooraoo -:Ja 12pocc, .. 
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C. f. CAI1POS, Haroldo de. ú :..::eqóe_::tro do barru,.::o 
forma,~itlo da literatura bra.·$Jlelt'a: o -:::a:.;<> Gre 9 ,·1rio 
Nato_;:. Salvadot", Fundaçf1o Ciô.sa de Joroe f4mado, 1989. 

na 

de 

COUl"INHü~ 

na': 1 o na 1 idade 

Jos~· Ol.~'mplo, 

na 
A trad1ç~o afortunada; o esplrito de 

crit1.ca bra5ile1ra. R1o de Jane1ro, 
1968. 

Dentre as •prlnclpais, b1ograf1as do Gcegório de !'latos, 
f.Fc' 3 ti'.! quem-se: 

- RABELO, Manuel Pereira. Vida do excelente poe~a 11-
rlco, o Doutor Gregór1o de Matos Guerr~. In: AMADO, Ja­
mes. Op. Cit., pág. 1689. (E a pr1me1.ra b1ogrsf1c. oe 
GreÇ~OrJ.o oe t•1atos 7 escrita no século XVIll. H \-·ar1an-re 
L'TJJl~aca por James Amado~ a do cOdice AsensJo-Cunha): 

• 
f.,;;.rouJ.r,. l'l::i.t·l~ L'el 1..':.;::,rmen. ureQ,:>rJ(:' tJf!' f'faç,·,~·: ~c 

2Dl·~~. e; homDr~. 1~ oora. ~ie:.rca. ~ooreoo, 194c. 

ARARlPE JUNiüh. Op. C1t. (Embora o lrvro oe Arar1pe: 
pretendi':< ser um estuao Ct:'itlco~ e uma oes prlnCIPalS· 
Ton~es dos bJogratos oe Gregor1o oe Mstos1: 

;_lf·1h, Ftos~1n1 ""i'avares os. Gr;:::-aot"l(' •:!€: !'!;;,r.<.'.~- ~'' f;o,:.;. 
ao Jnferno. Sao F·auiG. L1vrar12 Eio. 1~4~: 

TEJXElkA. Maria ce Louroes. Gre9or;o de r~to~. S~o 

PauJo. Melnoramentos, 1977: 

CHLNOI'>i. Peoru. A 1-'J•:::.:! e_~pant(!_~c., •J'~· úreÇJ<.'rl\• •J·C 

f'lar.o_;. i~10 de: JaneJ_ro. Jos~ Olymp1o: brasilJa. 11\lL. 
1 ';·s:.:. ~ 

PERES, Fernando oa R.oc!,a. 6reg.:>r1o ôe Nat-o:.>, e 
Guerra: uma re-visfro b1ográi1ca. Salvador. Macunaim~, 

198:,. 

2s_ Que Gre9ór10 de Matos nos oerooe ~ maldao5 oa oevoluc~o 
ae5t:e ePlÇiram~. ~J;lldascd.lli. os. edu;ao o:;. Hcaciern12 as­
Sl !11 C' G':q:J 1 1C2: 

' ~ cer'tO v1uvo.~ o qu2l aeoo1s oe aoornar a detun~~ 

com palma e capela, oubl1cava que nav1a faleClDO 

J.nt:acta. 
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E. aue a oalta de "iole3 se lela 
t 1 ao .. 

aqu1 

A hJsto·~,, ,..,"'ss•> tJ.po a'= ·-rJ'tJca remonta·" r en· '~ '"'"" <.:; =~ "',-arn.ag . 

De nenhum autor tl r a:: 1 l e l r o possui mos pó 1 s ma 1 s 
poes1as ao 

delle que 

tGnt:às par 

deste; 
pore; ao 

e entretanto será talvez 
teremos que 

tocao:;; por menac: 

OE?C.~c>r·c:tc;:o.;:o,. H::.nc;;: ''-3:õ.1il •• wc.r_c;; r,;i-.::: t:•rJ\'eir'noooc. o llu­

bllCO d sl8uns oellos trecnc~, e par~ sermos an~es 

Tavoraveis à memor1a do poeta tque só deseJarlamos 

poder e:.;a 1 ta r) , f a :::endo-o appa recer em 1 oga res, 

onae se descobre ma1s claro o seu estro, fomos 
oor1yados a cortar as vezes algumas e:<pressbes, 
ou~noo n~o vers0~ ou a~e tr~cnos Int~l~Ds . 

• 

185(,. Lll.:amo:;. a e J a-
ne1ro, Academ1a Bras1 Jen. r a 

H cri t1cõ. marai.ista t-em seu pont:o culm1 nante nas 

S~9unao ass1r.~1sm o~ nossos ser~~ne~os~ Gre90r10 
OG· l'iõ;t;o:;: \'13 o coto oa c;;:.uoE:. ao Vl::lnt"IO. sem ve; <• 

enormidade o~ prOor·x~ cauda. Gre9or1o era uma alm~ 

ae v1trioic•· uir, carater· de velt·.a soç.ra me;-:eri-

oue1rL. um SEPirltD em que nav1a ma1s arestas que 
1~·~:~-:r,<.:=.. 1\js_c, ;:.:c:n.:.J e:-:c.es::;1vo comp2,ro.-1c ;:,. u.m2. os--

. . ' ... ' 1uao mano~ ver ne1e o precursor 
oe quantos vxvem a escrever. com orochs qoraa mc­
lnao<s. em ralo de esyo;;c. tooo;:. os "f-orl'Ooodos" que 

c:ortvertem os nossos t:estros en1 n.~tuas obscenos. 

-Cf. GRIECO. Agr1p1no. úp.Cl.t •• paç.. lü. passHI!. 

C i. Letras e 
Se r91 o Hua roue 
b'ra.~~lleJra. oa 

1de1as no 
oe {(Jry.) 

ed. São 

Bras i 1 colon1al 
f-ilst/)rla. aeral 

Paulc., DIFEL. 

1 n: HOLANDH ~ 
·:;'a Cll'lilZ<t.•:=áo 

1 98:. . I orno l , 

O oue 1n~eress~~ nes~e estudo, e JUstamen~e i va­
larL:::;:,c;ào do o1scurso literar1o oe Gregório, na 

.. 
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sua vertente satir1ca, como pr1me1ra PDSSlbllrdade 
de resolu~~o do Impasse criador de uma forma na­
cional. 

-Cf. DIAS, Angela Maria. O resga~e da dissondncia: sa­
tlra e pro_rer:o l1teraric• brasi1E1.roi Rio de Jane 1 ro, 
Ed1~be:;; Antares/Inel1vr·o, 1c;.·s1, pag. 31. 

ldem, 1bldem~ pag. 77 
i' • 

VeJa-se um ao:;; e::emplos aa parod1a satir1ca apresen~~­
aos por Angela Marra Dras: 

Em outro te:.;;;.:;, sobre o governador da Bahr.:;., a 

consc1encra oa degrao~c~o do assun~o ooetrco e no­
·,·~ment.e assumlCJ&, n;: PcirOOJ.a oo tom ep1.co, atrave:s 

.::.1~: 1m1taçt'::o oo ::;;E;>u puri·11 1r~~1cü ':C .:Jo seu 1e:dco. 

N comparaç3o com Homero. Ovid1o e ou~ras classJcoE 

eJacor~. ae Torm~ con~unoen~e, a agress~o oue en-
qlooa 'tambem o assunto degradante e 

rne~qu1nno. por ve=es, tratado por eles e av1ltado, 

as últ1mas conseaUen~1as. pelo poe~a; 

Da pulga acho que Ovidio tem Ja escr1to 
Luc1ano co mosqu1to, 
Das r~s Homero, e destes nao oespre=os 
Que escreveram mater1a ce mais peso 
0o que eu, que canto cousa ma1s delgadal 
t•iais chata, mais sutil, ma1s esmai]ada (QC,l,155). 

-Cf. DIAS, Angel&~arl~. up. CJt .. pag. 7S. 

!enoo ,1a desconsl.:_oer-aao ;: Jmoort5.ncJ;:. aa pesqu1.sa ae 
autoria, a autora estende aqur seu oesore=o a quest~o 

das fontes e influencias. Esqueceu-se, talvez por isso 1 

a e cons 1 dera r que essa pa ród 1 a do 'tom ep 1 co é de se­
gunda ml!a, sendo a estrofe crtad.a. uma tra­
our:;;ao/adaptaç . .a·o oe· GJueveoo: A una. muJI2r fla•:a. Comoa­
renl·-:o·Eo' as auas. pr1me1ras-. estrofes oa sat1ra ao Braço de 
~rata com aa cuas pr1me1ras ca sat1ra oe üueveao: 

nu: o. oom Hr,-::.onl~. 

GJue se a'trevL a ban1s 
Con1 espremida voz. com plec~ro esou1o. 
Lbntar ao munoo ~ew r1co fe1t1o. 
Porque e Ja velho eno ooe~as eiegantes 
O ci1r em, torpezas semelhantes 
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Da pulga acho que Ovid1o tem J6 escr1to, 
Luciano do mosquito, 
Das rtrs Homero, e oestes não despr·ezo,. 
Que escreveram matéria de mais peso 

Do que eu, que canto coisa mais delgada, 
Mais chata, mais sutil, mais esmagada. 

(Ac. 1,155) 

Quevedo: 

1\lo os.' espantéJ.s, se-hora ll.lotomia, 
Que me .at:reva este dia, 
con e:,primioa vo= convaleciente, 
a cantar vuestras partes a la gente, 
que de hombres es, en casos Importantes. 
el caer en tlaquezas semeJantes. 

~:~3-ntcJ Ja purÇ!~l CJ\'lÔlO~ hc,nc1r .. rom::;no. 
v 1a mosca Luciano~ 

oe las ranas 1-.\omero:, ~'o corlTH250 
oue ellos can~~aron cosas oe mas peso; 
yo escribire con pluma mas delQada 
mater1a mas sutil y delicad&. 

(Quevddo, Op. Cit., pág. 620) 

~ fonte aqu1 apontada Já e conhecida desce o Florilegro 
de Varnna9en e tai obJeto ce algumas cons1aeraçbes de 
Paulo Ronai em seu artigo ''Um en1gma oe nossa ~Istória 
l1terriria: Greoór·1o oe l"íztos" (Cf. Rel'l:.:::ta do Livro. 
R1o de Janel .. ro.~ 1 ; MlnistéPl.O da Eaucac;;3o e Cul­
tura/lnsi::ltuto Nacional ao Llvl'o, (:;-4): 55-66, dez.. 
1S'56). Cor·retas. a::. ooser·,,o.c_bs;;:;, de ?;na 1·1arl-i'. Dias se-
riC.:•l• api.lcti.VelS ~;;ot.>ret;uoo G1u•:veoo. ,_ 
(::~~·eç.or1o, .:.. parocna ao t.Oll• E-plco. L.om 
1::.ar;'ào corr• a"'" i·orn:;es. ;;; aut.or;:. del:;ou 

o ele. e n~o 02 
sua oespreoc.u­
escaoa r a pos-

SlDIJ Idaae de anal1sar a paroçua ô-a parlHJla que se rea­
liza no poema de Gregór1o oe t'iatos. O verso de Quevedo 
No o~~ espanttoi;; _. :.:::e hora Notomia transforma-se em Gregó­
riO em O nào te espantes n~o. dom Antonia. Paulo Rónai 
comenta ass1m este verso: Tal!-'ez o "dom Ant6nia" do 
prime ir o ver:so seJa • a pena~~ uma •:::orrupte la da "se"i"fora 
Notomia"~ do espanhol, que porventura Greg6r1o nao en­
tendeu t"notomia" e iorma popula."' de "anatomia".I.Na 
vero~de. Anton1a. Qrafaao oor Paulo Rons1 e cor 
oen Antnnza. é,;;. adaoti".(;t:o \paroala 0'2. oa-rodl<=~ 

\.ia rnio<::­
' 02 1'1(,-

Uoa. !-Interno: o yénero TeminJ r.c· e s. l n=.Inuacctc· ao oe­
teJ.to fisic:O ao satiri::aoc. \Sou.s<:. 1·1eneses n~o t1nha. o 
orac;:o d1reJ.t01. 
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Pode-se nesta altura, entretanto, assegurar que 0 
processo 

instru..,:à.o 

deve ser anulado, 

cabal. Num caso e 
por insufic1énc1a de 

no outro se acE?ita o 
corrente texto dlsponivel como a obra de Greg0r1o 
de Matos- te:<to esse que, soo múltiplos aspectos, 

tem qe ser objeto ce reservas ta1s. que o seu va­
lor pars flnf·~ ._1ud1cat0r1os Dasss a, :õ,er 1:t'o preca­

ric:; que:- pl~,2-cc.rJos se r.orn<>c.-. oEC Julç,1a.nento::; flrir,,:.:­

dos com oase neJ.e:·. 

r -C!p. C í t. , pá a. 1726. 

PERES, Fernando oa F<.ocha. Vre90r1o de Nato~~ e Guerr~: 

umd !'f'-Vl.:::i.:l:o DlQQra1'1•:i;t. Sa]vatjor.J<, [·lacuna imo.. ~s·s:..;. 

(Jp. Cit., pág.l6::.:~ 

O c6d1ce ma1s ant1go com aata~=a de folha de rosto é de 
1711 {B1bl1oteca do Congnesso, Washlngtonl.James Amado 
supbe que o que ele chama de Côdú::e do Li·:enciado 
\Ct)Ôl•:::e Asenslo-Cun.~ta. n;;. denom1nac:t!o ae Antón1o 
Houa1ss. de proprJ.eaade ao rt-!ce-m-fai.ecldo Celso Cunnz.) 
e oe Data certamente pvscerzor ~ morte do Poeta. oorem 
bem proxima de seu tempo de l'id~. 

-Ct. 1\lotas à margerr. da eo1tor'açtro ao te:-:to-ll. ln: 
Obras <:omoieta_::c. \/ol. \111 pay. 172:.8. 

bobre o mesmo cod1ce, OlZ ~nt0n1o ~oua1ss: 

C.onst.1 <:ul ele. asslfl·~ J~ pei.o ·=>eu estaco, J?. pel""­
sua c:Ool.a, c1~ oel;;. da<:a.::<c::o e:< terna - sE?culo XVI I, 
o ma1s tardar lniclos ao século XVIII elemento 
de referénc1a 1nd1spensável para a futura ediç;"ào 

crit1ca oe Gregór1o de t1atos, 5Dbretudo porque 

d1sponivel entre nos. 

-C.1- HOUA1S5. Op.Cl"t., paw. 16':•. 

'-h:..r-nhagen at1rma que 

em quatro volumes dev1am arran,Jar-se suas obras 

todas, segunoo a vontade ao propr10 poeta. que .na 

L 
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dedicatória satyr1ca que dellas ta::: ao Governador 
citado, C~mara Coutinho, di:::: 

Desta vez acabo a obra 
Porque este é o quarto tomo 

A vós i lustre Toca no, 
Mal direito e bem giboso, 
Pernas de rollo de pàu 
Antes'que se leve &o torno. 

~ vos ded1co e consa9ro 
Os meus do1s volumes e tomas 

~Cf. VARNHAGEN. Op. Cit. páq. 74. 

Ao sugerir um projeto de or9anizaçào da poes1a, pelo 
=..utor-. em uua"L-f'CJ ·.;omoO'. \'ar'nitaÇJe<n Ji,.e::- um;;, ln·::err~r-Pt:~:ç.c~c' 

liter·-al e aor'essada aos ver"sos Cltados. h'i1J.s, 1)arnn::,-

9en Interrompe a citaçfro, que deveria ass1m continuar: 

Desta vez acabo a obra, 
porque este é o quarto tomo 
das a~bes de um Sodom1ta, 
dos progressos de um fanchono. 

{jt:,~ li, 213) 

f~oJ~tanto, GreÇIOí'lD oe l·iatos r.?;o se retere ao quarto 
tomo oe sua cera. mas ciO quarto tomo das sátiras a ca~ 

mara Cout1nho. Estamos, po1s, dtante de uma hipérbole: 
sa-o tantas as a,:;·bes do s·oo'omita, que já preenchem qua­
l.::ro tomos. 1\la ,Apologia c:avilo:za em ôefe:sa do mesmo Go­
l ~:·naaur Antonio LU1~ conilrrns-se estL lnterpretacàQ: 

Hgora sai o eu.,.c. campo 
oar vos. meu HntOnio Luis. 
que Ja fede tanto verso, 
e enfada tantotpasquim. 

{JA, Ill 2151. 

A poet1ca gregor1ana apresen""Ca trés dl rec;:bes com 

bastante ev1dénc1a: cul terar11sta. conceoi:Ista, e 

poou1ar. Nenhum estuoo tor ie1to VJsando a 1rta1car 
este fato, qur6e fundamental. 

-SALLES, Fr1t= Teixeira de. ?oe51a e orotesto em Gr~gb­
rlo de Na-cos: estudo critiCO e uma selec;:~o de poemas. 
Belo Horizonte, Interlivros, 1975, pág. 21. 
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. . 
- i, 

O conce1to de movet,cza, de Paul Zumthor, sera estudado 
no próxtmo capitulo. 

E o fenOmeno Gregório de Matos, que terá existido 
ou teri sido aquele idolo criado pela Bahua dos 

se 1 sc,~?ntos, ass 1m como esse verso popu la 1~ terá 
s1do de sua CPla~.;.ao ou rec:r1,;ac_. ~. part1r oesta. O 

COISa 

dele 
ru1m 

-f Gh reciam& por lne 1mputareR1 

- lne to1 acrescentado com tan~o 
mu1 ta 

reco-

nhecimento que seria uma pena del:;a-lo oe lado~ 

pois é revelador da presen~a extraord1nar1a de GM, 

que se prolonga e se imobe mesmo hoJe. 

-"C1' f4l•1r4IJ[J~ J2.mes. ~l ·foto pro10102."'hti ~~·(•!) anos. (Jp,Clt. 

Vol.l. p~o. ~11. 

•2- Alias, Houa1ss reconhece a relatividade do valor do ct­
non ao afirmar: Essa.. simples duali<::la.de [i.é, a repre.>­
senta~&o das pe~as em pelo menos dois códicesJ já habi­
litaria a erudid#o a aprbxi.mar-se de um arquétipO Ln­

comparavelmente mais próximo do oriqi.nal {grifo nosso). 
!\lotemos que a dupla apro;{imaçá:o (apro.:\:nna,"'--"e do mais 
proximo) é também um duplo d1stanc1amento. 

-C:t. Houa1ss. Op. C1t. pág. 167 • 

. . 
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o TEXTO 

A musa oronca aos 1ncultos aatos 
UJreqóno de Matas) 

GREGORIANO 

• 

I- CONTRADIÇOES. 

',, 
Afirmamos no 

r , • 
cap i tu1o anterior que a poesia 

gregoriana se aproxima da condic;~o 

ter apenas uma deixando de 

' forma/sentido no t:e xt; o para se tornar 

do próprio texto no tempo. 

de mové"ncia, 

abertura d,a 

uma abertura 

Devemos pondera r cuidadosamente a pert inénc 1 a 

~~· da aplica~~o do conce~to de mov•ncia ã poesia seis-

centista de Gregór1o de Ma~os Criado por Paul 

Zumthor, o conceito refere-se a certas car-acteris­

ticas dos textos medievais: a instabilidade essen-

cial e a multiplicidade de versbes 

:;~. Ora, produzida no século XVII e coligida nos apó­

grafos do século seguinte, a poesia gregoriana par-

t1c1pa da concepr;:~o moderna de literatura, 

volvida com a ~nvenç~o e proliferaç~o da imprensa e 

f~rmada a partir do século XVIII~ 
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N~o podemos~ pois, sob pena de transformá-lo 

em categoria ideal, à qual se acomodaria~ falseado, 

o objeto de nossa observa~ll'o efetuar uma ~imples 

transposiç~o do co7ç:ei to de movenc ia, que possui 

sua concretude na realidade particular da qual foi 

abstraído, para uma outra realidade particular~ 

Se há ct=rtas semelhanc;as os pí'oblemas 

susc1tados pela tradi~&o da poesia gregoriana e os 

estudados pelos medievalistas, tais semelhanc;as ve-

10 rificam-se muito mais à superficie. Uma análise em 

profundidade acentuará' diferem;:as essenciais. Dai a 

relativizac;!:ro que efetuamos na afirmac;::ro de que a 

poesia gregoriana se aproxima da ~ondi~~o -de mov~n-

As semelhanças entre os dois fenómenos a 

10 produ~l'to poética medieval e a poesia gregoriana 

nos aproximam do conceito formulado por Zumthor., 

mas as diferen~as, muito mais profundas, e;{igem uma 

reformula~ao, de modo a evitarmos uma transferência 

redutora de um esquema explicativo de um caso para 

2(> outro. 

O centro da questito está na essencial idade de­

finida por Zumthor. Dizer que o texto medieval pos­

SUl uma movência e-s:;.~enclal 1mpl1caria af1-rmar tam-

bém que a movéncia é essencial e exclusivamente 

.::::·~ medieval? 

O moderno estatuto da literatura n~o se fez de 

uma hora par a outra~ estabelecendo uma repentina 

fronteira, nítida e impermeável, entre a produç;:~o 

que nele se inscreve e a da anterior tradi~~o m~­

d1eval. NWo sendo unoa ca~e9or~a a-histOr1ca~ a ~o­

véncra sujeita-se à rapidez ou á lentidd:o com que 

se transformaram, historicamente, as condi~bes que 

lhe deram origem~ 
. . 
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No Brasil, tais transfarmaçbes foram muito len-

tas~ Transplantada, em sua moderna concepc;~o 

pós-Gutemberg, a 1 i ter atura nll:o possui a aqui os 
meios de reproduç:~o que, historicamente, est~o na 

5 base de suas transtorma~bes: 

JV 

O Brasil, como colOnia submetida ao mais estr1to 
monopólio, cresceu 1solado do munco, apenas conv 1-

vendú com aquele Porh.tÇ!al pobl'e e retrOgrtodo. Tf.t.o 

re\;r,oç;r·&do qu,:·? DrCJlbl3 e;;prtc'S:SamenT'ê:' "' 11TlPDrc.<.,..;;;.:::T> 

e <::. venDE: oe 11vr·os e punia severamen<:e a Insta-

la~&o de qualquer tipografia 

A ordem das coisas, portanto, aqui se inverte, 

caminhando na frente a superestrutura transplan-

tada, desvinculada das condz~bes•de produ~~o, quase 

absolutamente zne:{istentes~ Ora, se considerarmos 

que as superest:ru'turas evoluem bem mais lent-ament:e 

do que as i n·rra-e st ruturas ' fica evidente o 

/ grau das contradiç:eJes hist
1
óricas do inicio de nossa 

produ~~o literárza~ Nesse pequeno mundo cultural ás 

20 avessas perduram algumas caracteristicas básicas da 

produ~~o cultural med ieva 1, funcionando como su-

porte da sofistiC'àda p roduç;:~o literária seiscen-

t ista que aqui já se verifica. Ou seja, 
!; 

invertendo-

se a equa~ão, a superes~rutura caminhou alguns pas-

~~ sos adiante da infra-estrutura. 

Deste modo, definiremos a mov#ncia n~o como ca­

racteristica essencial, mas como elemento perturba-

dor <portanto, de algum modo, estranho} da con-

cepç;:ã:o 

poética 

senc1al 

de literatura que 

9 regar i a na J 'J Essa 

está na base 

contradi~:lro 

recolocando-o, 

qu~stão de grau~ 

em termos relativos~ 

da produ<;~o 

ela sim~ es-

como uma 
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Exam1.naremos o conce1.tó de movéncia tal como 

proposto por Zumthor- para o texto medieval,. para 

depois tentarmos apreender a especificidade do fe­

nómeno na poesia gregoriana~ 

I I- A MOVENC !'"A DO T.E..XTO MEDIEVAL~ 
------·---~-

Num sentido muito amplo,. toda obra move-se no 

tempo, passando por diferentes rea 1 i z:açbes de sig­

nificado, ainda que n~o sofra modificaçbes em sua 

forma externa. Desde sua or1gem~ !oda obra está ne­

cessariamente aberta a uma pol1.ssemia diacrónica. 

Mesmo enquanto enuní,,;i.açko- de um senti do 1 i ter a 1 ~ a 

obra está sujeita àk< vicissitudes do tempo. Quanto 

mais distantes nos situamÓs do meio sócio-cultural 

em que a obra estava inicialmente inserida, ma1.s 

' distantes também nos encontramos da obra original~ 

20 enquanto relaç~o enunclaç~o-significado. E por isso 

que Ce-lso Cunha define como tarefa preliminar do 

filólogo procurar estabe lec.er o sentido 1 iteral ~ 

sabendo-o rJ.co em s-uàs poten.;:J.alidades~ porque 

ele que vai conduzi-lo na f~xa-;;à:o de- um texto que 

tenha ma~are$ probab~l~dades _de se aviz.inhar do 

pe-nsar e <:lo sen-tir do autor no momento da c.ria.;~o 

ar-tisti.ca 

Já nesse sentido amplo, que n~o é ainda o sen-

tido específico de mo~"é"ncia, impbe-se a pr1me-ira 

distln~~o entre as duas tradi~bes textuais 

d1eval e a de- Gregório de !·1atos e entre os poo-

blemas que elas propbem. C1temos Zumthor: 
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Une prem1ere t.~vJ.dence éclatc au: v eu:;: 

l élo1gnement ou mo;-/en i1ÇICl l;:;, oEotancs-' qu 1 nous:­

en separe. Les prowT~es oe la conna1ssance nJs~orJ-
.---q~;~" n 'empéch$~t- q-ue c e lle-c 1 ._ r ela t 1 vement aLe< 

te:-: te=-, qu1 seuls nous 1mportent 1ci l reste 
d'ordre descr1ptif; elle ne naus tait pas entrer 

dans le tonct1onnement d'un systéme: au:<ilia1re 
indispensable, mais suoordonnee ( ... ) 

I ( ~ .. )~ la poés1e méd1éva le 
nous es~ oevenu etranger. 

reléve d'un un1vers qui 
Une coupure nou3 en se-

pare, au'11 vi:iut 11!leu;-; cons1aerer comt1H? un aoi'me 

infranchlSSBble que feindre de l'ignorer( .•. ) 
--· ---- ------

( .•. )L'orsqu·un homme de notre siécle affronte une 
oeuvre du XII- Siécle, la durée au1 les 
l-·un de 1 aLttre aénature Jusau 'á 1 'eifacer 

JatJor, C1 u 1 ' 

-sépare 

la re-

l auteur' 21~ le 1€?-Ct;eur par· 1:0: mec-Jl3.tlon ou -ce:~·çe: 

c 25't a ce1ne se l on peut; oar1er· encere de rela­
tion <:!-> 

N~o podemos dizer o mesmo de nossa ~ela~~o com 

a relidade colon~al e suas produ~bes culturais, t~o 

mais próximas de nós n~o só no tempo, como num sen-

tido muito ma~s profundo de vivência histór1.c:a 

(durée)~ Comparativamente ao mundo medieval, n~o há 

ruptura entre a realidade colonial e a que vivemos. 

O periodo colon1.al n~o está fechado nele mesmo. As 

estruturas soc1a1s e cultura1s 1mplantadas há qua-

tro seculos permanecem. de um certo modo, nas 

transforma~bes históricas que sofreram. 

Mas Zumthor formula o conceito de mol-"énc1.a num 

sentido muito mais especifico do que essa alteri­

dade extrema do mundo medieval em rela~~o ao nosso. 

A mov~ncia refere-se ao próprio te:cto em suas mól-

dia: 
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mouvance: le caractere de l 'aeuvre qu1, comme 
telle, avant l'âge du livre, ressort d'une 
quasi-abstraction 1 les textes concrets qui la 
réalisent présentant, par le Jeu des variantes 
et remaniements, comme une incessante vibrat1on 
et une instabilité fondamentale Cb> 

Dois aspe'ctos destacam-se na definit;~o de Zum-

1·. thor: 

í ,-, 

•'--, 

a> ao circunscrevê-la ao per iodo medieval 

(avant lr8ge du livre) ele indica também o modo 

de produç~o e de divulgaç~o do texto como causa 

da m<JI~éncia; 

b) a m<H'én•;:.Ia é caráter essent:tal e 1manente á 

obra~ que se deflne pela r~ela<;ko entre texto 

virtual (quasi-abstract~on) e textos concretos. 

A movéncia, portanto, realiza-se em dois senti-

dos, como Zumthor es~ la recerá num artigo que 

citaremos adiante: num eixo vertical (texto 

v.rrt:ual t:exto·-·concreto) e num eixo horizontal 

(de uma var1ante a outra>~ A instabilidade fun­

damental do jogd das variantes anula qualquer 

hierarquia 

elas. 

qualitativa <autenticidade> entre 

As causas externas \modos de produçtto e de cir-

em sua gênese, instauram a movénc:ia 

dos textos ) f.,~~ 

como c a f-ac te- "~;~-;~-·;; 
cula~~o)~ ao promoverem a instabil1dade 

ristica essencial à abra: 

~u-dela de san ~emos 6 aud1~1on, l 'oeuvre se oro-

pa9e. a la fals oans l.a our&e et oans l 'espace. 
l~or. seuJemen~ oar su;~0 oes oeclacemen~s ou ~ei~s 

<:l.i"C:•-•Jio.\.l.C:)n oe::,. n,;,nu==.crl,;s, ou oes rec.::;~;:;.nt""·' <;-'1 

ou oas:sa9e "' 1.::. posteri -çe: ma lS~ 
ment. par suite d'une mobilité 
texte méd1éval c'l) 

p lu~. proic.noE--· 

essentielle du 

I/ 'i ./ 
' ~ ç 
r ..t·. 
~· 
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E essa essenc1alidade que estabelece a dlie-

ren~a entre a movt>ncia do te:.:to med1eval e a do 

texto gregoriano. Mover-se é o modo de ser da obra 

med1eval. O mov1mento é que a corporifica, atuali-

5 zando-a no texto. Em sua origem, ainda que atribui-

vel a um autor indf"idual, o texto já se caracte­

riza por um nito-ac:abament:o ~'irt:ual. 

t\lum artigo poster1or <s> Zumthor aprofunda. a 

conceitua~;do, estabelecendo as duas categorias 

10 constitutivas da mov~nc:ia: modelo e variaçaes. 

O termo modelo designa as virtualidades da tra-

d1ç;:i:lo vi r tua 1 idades, consideradas em Sl e t.:orna 
• mantem o t-e.~---co com seu 

prti:-te xt o '9 > O texto def1ne-se como a atualizaç~o 

1 ~, do pré-texto virtual e como o lugar de manifesta~~o 

do dinamismo conotativo do pré-texto_ Assim, cada 
> 

teg:to é apenas um fragmento do vasto conjunto vir­

tual e seu sentido só pode ser completo na rela~ão 

com a totalidade dos discur~o3 da trad1ç~o. 

Na hierarquia dos textos, o eixo vertical re­

tere-se aos modelos, e o horizontal, ás variaç~es. 

O conce1to oe t'ar..ta.:;'ào e ma1s amplo que o de ~'a-

r~ante: 

Il declare oue la va~laC111te es~ un caracte~e es­
sentlel oe tout te::~e meaJeval. ll exclut en prJn­
ClPE tout recours à la not1on d autnentlClté telle 
que 1 'élaDorz, a 0-iH'tl!--- ou XVlll- s1ecle, la on:­
lolo91e moderne (~ 0 !. 

Portanto, a hierarqu1a que se pode estabelecer~ 

' pelo valor de autentJcJdade. entre as dlversas t•e-

r1antes oe um texto moderno, seria falsa em rela~~o 

às var1a~~es do texto medieval. Do mesmo modo, per-

. . 
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dem sent1do, quando referentes á literatura med~e-

val, todas as noc;be-s l1gadas à de autent1c:1dade, 

como autonomia, autoria .rndividual, originalidade, 

etc., que está:o incluídas no conceito moderno de 

obra~ Assim, a obrá ... 1 it:erár.ra med.reval n::Io se rea-

liza como um texto pe um aut:or, mas como um con-
" junto de .textos 

rea 1 i zaçbes. ~ 

que s~o suas diversas varia~bes ou 

F1ca ev1dente, por este resumo, se aceitamos a 

-tormula~ft'o de Zumthor, a diferença de grau que 

existe entre a mo~~~ncia do texto medieval e a do 

texto gregor1ano, 

das 1•ar.ragbes nas 

ar~sim como a dJ.ferença 

duas trad1ç:bes.~, 

111- GRAUS DE MOVENC1A. 

Citemos ma1s uma Vez Zumthor: 

de func;~o 

J entenas des1gner par ce theme Cmouvance] le ca­
ractere hlerarcrllque ae la product1on te;:tuelle 
qet. peu"t--étrE. o>? rac;or. plu.s, génerale encor,'e. as· 

tuu~e proouc~1on c~ d1scour~ 

ou hoy'td"! t-1Çle occ 1 oent;;,. J ' 11 , . 

Considerando a amplitude do fenómeno'f t.emos na 

mov~ncia do texto medieval uma marca diferenc1adora 

de todo um per iodo hl.stór1co-cultur'al, ~nt1mamente 

l1gada ao estágio de oesenvolv1mento tecnológ1co e 

às condu;tles e caracteristicas gerais da produc;~o 

cultural. A movénc.ra extrema e essenc1al do te::to e 

uma das formas pelas qua1s se manliesta o caráter' 

coletivo o espetáculo e a marg1nal1dade da 1 i-

teratura medieval. 



\) ' 

yt 
' j 

' 

\ 

(" 

1 (! 

Caoituw il ~ O texto 9regonono· 53 
---·-···---~-"' ----------·------t··.:----···~-----·------~--------- ----··-·--·-

1 

Com o surgimento da imprensa, al1ado à subst 1 -

/) tu1-,:ll'o do modo de ex1sténc1a coletivo da produc;á:o 

I 

' cultural medieval pelo modo fortemente indiv1ctua1 

da produç~o moderna, o texto tende a uma fixa~~o da 

forma que dá origem às no<;bes de genuinidade e de 

au~enticidade( 12 ). O texto de1xa de ser a concreti­

za~;:::Io de um modelo, um novo -fazer poéit:ico, em cada 

vers~o~ A ob~ra constitui-se em 

orl.ginal, prciduz1do por um ún1co 

produzido em ediç~es fidedignas~ 

um texto único e 

autor~ a ser re-

A poesia gregoriana inscreve-se em um momento 

histór1c0 em que o caráter colet1VD da produ~~o ar­

tistica Ja foi def1nit1vamente su~stituido pelo in-

dlV1dualLsmo mode-rno. H nova forma de concebeí" ;,;. 

, oora, enquanto suporte material~ baseada em sua re-

) .. ' r produtibilidade mecânica impressa, já vigorava há 

mais de um século~ Mas a propagaç~o da nova técnica 

foL gradual~ Em certas culturas (como a portuguesa, 

~ esse tempo Já perifér1ca. e sua extensko ultrama­

Jrlna) houve uma acentuaoa defasagem e, n~o obstante 

v1gorar o cone e i to moderno de obra l1terària, a 

transm1ss~o textual permaneceu, por longo tempo e 

""' larga escala, no estág1o pré-gutemberguiano~ 

Grande parte da produ~~o poet1ca portuguesa aos sé-

cu los XVI e XVI 1 sobrev1veu nos canc:;_one1-rDs de 

mgro, confecc1onados mais ou menos cr.i~eriosamente 

ou atabalhoadamente. Resultaram inT-initas vari.an-

tes- E atribuiç~es errOneas O problema n~o se 

restringe à falta de edi~bes 1mpressas~ acentuando-

se pela despreocupa~~o por qualquer registro sis-

leyit:lc.:,z.... quer 

Torma fLnal pelo autor. 
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Se em cada caso 1nd1v:tdual se pode, talvez~ 

atr:tbuir a situa~~o do texto à 1ncúrxa do autor, ou 

à desconsidera~~o em que tivesse o valor da própr 1 a 

obra, a 1mensa generalidade do fenómeno nos remete, 

5 necessariamente, às condi~bes históricas. Mas, sem 

dúvida, nl!<o podemos atribuir exclusivamente ao 

atraso da 1mprensa (relativo em Portuaal e absoluto 

no Brasil) a·tradi~~o dos canclone1ros manuscritos. 

A evolu~~o dà técnica ocupa um lugar num conJunto 

10 econOmico e sócio-cultural muito mais amplo e, se 

é um fator determinante, ela é também determinada. 

Por outro lado, se a fixidez da texto depende em 

grande parte da técn1ca de reproduc;~o mecànica, o 

mesmo ntto se pode dizer da ele1~0 dos te:.:tos que 

1:, mereceram ser publicados por essa técnica~ Cambes 

fe::: imprimlr seu poema éplco, mas as R.zmas so se 

pub 1 i c aram postumafl}_~nte, tr-ansformando-se seus tex-

tos em problemas 1nsolúvE.>is para a filologia. A 

poesia lirica parece;~ser o génef"o que mais sofreu a 

--.,, .znctiria inaua-1~-ti..::d.vel de que fala Carolina M~cha~­

lis (14) 

A poesia dos séculos XVI e XVII, portanto, can­

flgura um momento 1ntermediário em que, a despeito 

de uma nova c.oniorma'r-i:ro cultural e do estabelecl­

mento da moderna c.ajr·kepç_â:o a e obra ll terá r 1a, man-

tém-se parcialmente, e em casos progressivamente 

ma1s isolados, as condic;:be-s· mater1ais e: técn1.cas da 

pro~uç~o e da d~vulgac;2o da poesia medieval 

parte da produção poética do periodo ficou sujeita 

::.'.' às v:tc:issitudes próprias da reprodw:;:~o manual~ En-

tr-etantw. a 1nstabi l:tdade e mobilidade dos te.:fos 

flúinuscrl'tOS n~o sáo ma1.s caracteristl.cas 1mperat1-

vas e essenc~a1s, como no periodo medieval, de toda 

a poes:ta da época. Mesmo nos casos em que elas 
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ocorrem, nao podem ma~s ser descr~tas em ter~os ab­

solutos, porque já n~o constxtuem a ident1dade dos 

te:<tos~ A distin~;~o de Zumthor entre varian-tes e 

~~ariaç.?Jes torna-se, aqui, no minimo quest1onável. 

S As versbes, às vezes múltiplas, conservadas nos ma­

nuscritos possuem diferenças muito mais acidentais 

(~.-~ariantes>, n~o se definindo como concret i zaçbes 

de um madelà virtual~ S~o, antes, subprodutos das 

1mperfe1çbes 'de reproduç~o do suporte material, ja 

iü que cada vers:ito pretende ser a cópia auténtica e 

fiel do texto original do autor. 

Assim, podemos defin1r a 1nstabilidade da tra-

te~<tual manuscrita dos se:Çulos e XVII 

como essenc1aJ.men~e contradl.tOrla~ Em SU<> 

i:· caca poema é um texto único que aspira a uma singu­

laridade, a uma originalidade~ a uma identidade e a 

um acabamento absolutos~ dadas por uma estrutura~~o 

formal fechada e definitiva, de responsabilidade de 

seu autor~ Sua instabilidade nà:o pree:n.ste às cir-

cunstâncias especi f1cas e posteriores de sua di-

tus~o e preserva~~o. 11esmo a poes1.a conservada ape-

nas em cód1ces apógr-afos traz. as marcas da nova 

concepç~o de literatura e da nova tecnologia da era 

oe Gut.ember'Ç,J tecnolog1a d.::. rep roduc;:~·o f1el do 

texto un1co. Contrar1amente à poes1a med1eval, que 

possu1 uma 1 nstab i l.~idade virtual agora as 

condit;bes pecul1ares da reproduc;:~o de cada texto 

poder~o promover tanto a f1xidez quanto a l.nstabi-

11dade. Da mov#ncia absoluta e essencial passamos, 

:.;;(· po1s~ a um 1nstabilJ.dade relat1va, e relat1vamente 

a c 1dent.c.. l. nos seculos era 

~eus o1versos graus est~o i1gaoos a s1tua~ho .part1-

cular da transm1.ss~d~de cada 
r 
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.. --............. . grau zero 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
-textos conservados em ún1ca edlç~o, 

Impressa em vlda do autor; 

-textos conservados em ediçbes diferentes, 
Impressas em vida do autor; 

-textos conservados em ed1ç~o 1mpressa e 
códJ.cets> autografais); 

-textos conservados em c0d1ces autografas 
e apógrafos; 

-textos conservados apenas em apógrafos 
com dataç.'ro pro:oma à v1da da autor~ 

-te;{tos conservados em apogra"'tos com 
dataçko d1stante da v1da do autor~ 
col1g1dos de urna t:rad1ç:to 1nterrnediar1a. 

........................................ 

···························-········ 

T 
' I 
! 

grau máximo 

' IV- O TEXTO GREGORIAt<JO. 

A poes1a gregor1ana sobreviveu e:<:clusivamente 

em cód1ces apógrafos, bastante numerosos, do século 

XVIII ( 1 &). Ntto connecemos do autor um 0n1co poema 

1mpresso em 

Portanto~ as 

vida~ r,rem qualquer texto autografo~ 

caracteristicas de sua ditus~o e con-

ser·vac::i:ro oromovem um orau .elevado de lnstab1lidáde 

do te:<to. 
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Contudo,c:omo vimos anteriormente, a movénc i. a 

dos textos dos séculos XVI e XVII está marcada por 

uma contradi~~o básica: enquanto as condi~~es s1n­

gulares de sua conservaç~o, reproduç~o e divulgaç~o 

~ perturbam a fixidez do texto, instauram a instabi-

1 idade e contundem a própria atribuiç:~o autoral., 

concebe-se a obra como pl"'oduto do engenho indivi-

dual e, portanto"~ rigorosamente identífícável em 

sua espec1fiéidade de 

1(1 xada definitivamente por seu autor. 

Aparentemente o conceito de imit;ac;âo da poé-

t ica renascentista e bar roca desmente a de f i n~~ilro 

o;:o. obra como pr-oduto do engenho (<,individuz.l o que-

anular1a a contrad~~~o. Mas na verdade 05 prece1-

tos da 1mitac:;;'áo consolidam' a atribuiç~o indJ.vidual 

da obra ao distinguirem o criador do imitador, e 

nà'o dispensando o segundo da obrigaçà'o de origina-

1 idade ( 1 '7 ) 

Cada poema de Gregór1o de Matos é resultado das 

:::>> intenc;bes criadoras de seu autor. Cada poema saído 

da pena de Gr-egório é legitimo, autêntico, genuino • . . 
Aspira a ser objeto único, idêntico a si mesmo em 

c:ao«. tr-ansrnissao. f .. le/:=-mo a interte~-~tualidacie 

ta~~o, paródia, tradu~~o e, até, plágio, se existiu 

está c:J.rcunscrita àquela intencionalidade e par­

tic1pa da identidade a ser transmitida. 

A i nstab i 1 idade ver i f 1cada na 

.;:;ong~ni'ta à obra do autor, n~a pré-existe à,s c1r-

cunstâncias posterifT-es 

va~ao. Tivesse Gregor~o 

da d 1. fus~o e da 

de Matos elaborado 

pr-eser­

o "te:t"to 

f1nal e ed1tado sua obra, n.áo e~..(~Stl.rLam as mú1t;.­

plaF versões. AntOnio Vieira, apenas para citar um 

exemplo contemporáneo do nosso autor, produziu üma 
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obra de cunho essencl.almente oralM Seus 

eram pronunc1ados a part·1 r de 
r-/'V j 

apontamentos esquemá- J\-r 
sermClE'S I ~· 

ticos que ele desenvolv1a. no calor do momento. En- r 
tre o pronunc1amen~o or1g1nal e a texto 1mpresso há 

~ amplia~bes, rectu~bes, atual1zaçbes, etc., mas essa 

movéncia é anterior ao "tex-to li-terário, f i na 1 e 

único, de responsabilidade 

que se conheCe como obra de_ 

na l, e so ele 1nteressa 

mentos, enquanto pré-textos, sd 1mportantes 

para o estudo da gén~se da obra, nunca como versbes 
" 

alternativas. 

um ángulo aa que.Pt&o. t"ías o e vemos 

o "t:e::to un1co de Gre-

gDr 10 de f1a tos da cora da trad1~~o. Náo ex1st1ndo 

o te:.:to autógrafo, a obra de Gregórl.o de Matos só 

exizte concreCamen,~ em •suas 

Cada c:olec l-ona dor~ assumi no o a 

~·e rs?Je::; apógra'fas. 

autoridade perdida 

do autor, (re)c:onstruiu, a- part1r de uma tradit;'á:o 

J.ntermediária, 

' sentido, a obra 

uma preten-sa obra 

or1g1nal assume as 

orl.ginal. Neste 

caracteristicas 

de um pré-tex-to virtual. Ela se torna o que, hipo­

te-ticamente, .dever ia ter· s ia o. Os d 1 versos textos 

apografos oe1xam de ser s1mp1es ••ar1antes para, en-
' 00 pre-"te:,-;to, tornarem-se v a-

riat;"be:;. Portanto. o que era decorrência das Cl.r-

cunstàncxas externas (conserva~~o e difus~o) torna­

se caracteristica in~ern~. essencial, o modo de ser 

da obra na tradic'á:o~ Entre nós e a obra orl.ginal 

3·~ ha necessariamente a lntermediaçao do texto movente 

da trad1~~o que. ao mesmo tempo~ e e n~o e a opr~ 

de Gregor1o de Matos. 
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E essa a contrad1ç~o bás1ca da obra de Gregor~rl 

de Ma-tos~ tal como ela se nos oferece a part1r· 00 

século XVIII~ Podemos agora def1n1r claramente os 

llmites do emprego do conceito de mo~·én•,:"ia neste 

;:, estudo~ N~o podemos falar de mo~~éncia ôa obra de 

---· 

-' 

Gregbrio de Mat-os. Essa obra,. enquanto e:<l.stiu, era 

úni~a, legitl.ma, au~éntica, genuina e o que mais se 

que1.ra a tribul. r 

fosse qual fosse 

lar da mo~q;_,.ncia 

edic;~o critica, 

a ela~ Era idént 1c:a a si mesma~ ..... L .. 

essa 1dent1dade~ Mas temos que T 2. ~- \11-t/'\J: 
da, obra da tradi~ã:o. A erudi.;!'à:o, à\\'/!" 

resoataP os resquic:ios da caberá 
--~~--""-~--------·--·~---- -~------~--- .. - " ----------

obra OP1gi_na __ l __ presuntiva. Tarefa essencial, mas que 
------ ..... ~-

n~o poderá subst1tuir e eliminar a out-ra obra~tá.o 

r1.ca e 

A análise dos diversos cód1ces apógrafos poderá 

levar a uma descri~~o dD pré-texto virtual~ En-

tende-se, aqu1., por pré-texto Vl.rtual o conJunto 

das caracterist1.cas que os calec1onadores atribuiam 

à obra or191nal de Gre9ór1o 02 Matos, ao empreenae-
' 

rem a sua <re)constitu~ç~o~ Ta1.s virtualidades fo-

ram depreendidas pelos colecionadores na tradit;l3.o 

\ =-tuoo o que se 

póoe atrlDU1r· a Gregor1.o oe !~lat..os.J 

Entendendo pop obra da tradzç~o o conjunto que 

abrange tanto os apografos manuscritos quanto os 

ap()çraios impre:s:5-o:s, procuraPemos, a seguir~ fazer 

uma aproxJ..maç:::t'o do pré-tex-co v1rtual. Apenas uma 

aprox1maç~o, considerando algumas caracterist1cas e 

baseando-nos somente na trad1~ao impressa, ou, mais 

na últ1m;;.. eo:~.;:;;:'ci.o compie--c"' 

James Hmaoo. 



V- AUTOR-OBRA-LEITOR: A CIRCUNSTANCIALIDADE. 
---~---

Seria possivel, pelo e:<ame dos apografos, apre­

ender as 1nten~bes e pretensóes do autor em rela~~o 

ao con,Junto de sua obra-;· 

A acusat;do de 1-ncúr:ta i-8l_ta por Carol1.na MJ.­

cha~ll.s aos autores quinhentistas pode se repetir a 

Gregório de Matos: 

L1 'rreverent:e poeta n.tc. 52 oeu nem mesmo ao 'tr2-

t><>J;Jc' Cl~ tiT"C"ien<::r· E- CÜC'""'" S'-1-~.;o.::-;re<pr·J.i:; CJ[1f'ii,, [JCD;I~;:--

e ce veroaoe onoe critJco~ e e;eg?~as ~e peroem 2m 
censo Clooa1 oplemlco Li !:.' > 

Ora, poderiamos buscar as razbes, ou pelo menos as 

condit:;bes dessa l.ncUr:ta~ e ver nela um ind1ce do 

valor e da func;:ào Que o pf'ópPio autor. segundo a 

trad1.~~o. atribuia á sua oora. 

Ao polarl.zar a produc;::3:o poética gregor:tana em 

dois eJ.:<os 

JUd1cat1vos: o sér~o e o satir:Ico-Durlescc. 

ser~o e o n~o-ser~o - a crit1ca parece es~rlDar-se 

no ~ulgamento ao própr1o autor, ~eg.unoo os textqs 

da tradiç~o. Aqui e al~, nos apografos~ esse, julga-

menta transparece em auto-referências em r e-

fle;.~bes sobre sua ooét:1ca~ estabelecendo d1.versas 

~0 niveis de ser~edade: 

\ J H l )_ :;_ . 7(Jb! • 



'' 
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As obras de ta1•nto c1rcunscrevem um 10eal 

t1co. Nelas o poeta e ass1st1do por Hpolo: 
t 

Cante Apolo ae r·a1os coroaoo 
Na musa numllde oe a1amo C1n910~ 

(JH ll. .258:. 

poe-

Neste verso. musa humilde e apenas tópica de modés­

tia afetada, que se desmente logo abaixo, no mesmo 

soneto de loUvor ao novo palác1o de D. Frei ~o~o da 

11adr-e o e DeuS:: 

lecerel tua h1stor1a em ouro f1no. 
De meus versos seras templo freqüente, 

lJA II, 2~·8l. 

Ora, se Apolo insp1ra sua poes1a $éria. é sig­
• 

n1T1C5tlYO que ~ musa da sat1rb seJa T~l1a, a 1ns-

o1radora da cómed1a l1ge1ra: 

Jõ s1ntc.. que me 1nflama. ou aue me 1nspJ.r2 
lalla! que ~njo e o~ m1nna guaroa 
Des ql.l.E Hpolo mandou~ que ms• assJ.st:tro.. 

\JH li, ilbS';, 

e oue. na poes1a burlesca e tescen1na. num rebaixa­

mento e:·::tremo, sua -fonte do Parnasü· possa ser até 

mesmo uma panela de ~ezes que ~ora atirada a cabe~a 

de um letrado: 

que J2 oornole, ~ roncava. 
oOJ5 quanoo eoor~ acoro&v~. 

~lu, que cela tr1s~e caso 
te ~ 1oote co ~arn~so 
com tanta merda 1nunoavE 

!.JH Ill. 7::'Al 

ou a doen~a venérea de Mar1a Viegas: 

oue tooa a 0ente oasn•andc 

CJLi.,::O S'5\,ô. 

\]i., lll. 

.. 

'"- 1 • 
~·I •t , 
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As metáforas do 

sacra 1 i zaçã'o, a ..:arnaval ~Za<;:'áO 

se referirem à própri~ 

táToras exprimem um juiza 

rem uma oposit;~o às 

ferentes às obras de t-alent:o, mantém um sentido 

apenas. negativo, ou, nos termos de Bakht1ne, estko 

privadas da ~ambivaléncia reqeneradora própria do 

realismo grot~5CO = sistem~ de 1magens da cultura 

popular) Na sátira, com seu caráter morali-

zante, ainda se mantém, de certo modo, essa ambiva-

léncia: lembremos que Tá lia é sua musa por dele-

gat;~a de Apolo tDes que Apolo mandou que me assis-

t 1. r a t • 

Pooemos~ 

valores que 
por~anto~ estabelecer uma grada~~o 

va1 do pos~t1vo ao negat1vo: 
de 

{ +} ( +) (-) 

APOLO TAL lA MERDA/VASO (20> 

------------------:> -----------------> 
obras de talento sátira burlesca/fexcen1na 

O ponto de referenc1a desses valores é o canon 

clássico. O exercicio da l'ira grotesca surge como 

um reba1xamento nivel infer1or de poesia, 

exemp 1 i ficando concretamente a a f i rmaçii:o de Bakh-

tine: 

Au:-; XVll- et X\llll- Slt?cles, alors que le canon 

class1que régnajt dans tOU$ les doma1nes oe l'art 

et oe la llttt:r'ature. le çtror;esqw:. l1é á la cu!-

Jettres, 11 s "-D2J'=:salt au r"any du c.om1que De o;;:.:; 

étaç.e ou eta1t v1ct1me de la décomposir:1on .natura~-
liStE: dOnt norr avons parl.é plus haLtt 
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E significativa., neste sentido., a gradaç:~o 

prosa-sátira-poesia 

aos Vicios: 

quE' encontramos 

Se souberas f_§-lar, também falaras, 
S Também sat1rizaras, se souberas, 

E se foras Poeta, poetizaras 
t. dA II, 470), 

nos tercetos 

em que a sáti·ra n~o possui o estatuto de Poes1a. 

Tal escala de valores literários espalha-se na 

tópica da modéstia afetada, freq~ente na poesia en-

comiástica, cujos er?mplos 

cem no soneto á chegada do 

mal.s express1vos apare­

da Ba-quartq ArceD2spo 

h1~~ D. Jo~o Franco de Dl1ve1ra. Destaquemos o lg e 

L'· o 11Q versos<2 2 >; 

Ho,H? os l"1atos lncultos da Bahia 

e 

?i musa bronca dos 1 ncu 1 tos Ma tos 

em que o jogo de palavras com o sobrenome 

(Nat-os/matos incultos)~ ligado ao topOnimo <Bahia), 

nos O'emete paí'a uma 1nterpretaçl':ro b1og,.áf1c:a da 

obra gregor1ana sustentada por boa parte dos criti­

cas desde Varnhagen. Segundo eles, a verve satirica 

e burlesca de Gregório de Matos foi despertada, ou 

acentuada, com a decadência da vida do poeta ao re­

tornar para o Brasil. O extremo dessa interpreta~~o 

btográfíca encontramos na teoria determinista da 

obnubilaçWo de Araripe Jr.(~ 3 ~ 

Se negamos hoJe o determ1n1smo ingénuo da cri­

tica biográfica e sustentamos que a relat;~o entre 

vida e obra se faz através de uma infinidade com-
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plexa de media~bes~ n~o podemos, entretanto~ deLxar 

de apontar que o própr1o texto apógrafo sugere, em 

maisr de um lugar, uma visi:ro muito semelhante á dOs 

criticas do século XIX. A oposu.:;~o entre a 1 to e 

5 ba1xo, cânon cl~ssico e poesia grotesca, que obser­

vamos ac1ma, corresponde à oposi~~o entre a vida do 

poeta em Portugal e a yida na Bahia : 

Eu e r"' 1;;, em F :-,:-cuwc:] 
aa~1o: CJSC!•?to. E er.tsnOJoo, 
Poet& melnor, qu~ ~i9un~. 

douto como os meus v1=1nnos. 
Chegando a esta cJdade. \,'' ,- ,;. 

J.; I lo90 n~o tu1 nads dtsto: 
porque o Olrelto en~re o torto 
parece. QL•e ano6 torcJco 

H relacao entre 1deal e 
\ J ,.., . • J . 

real1daoe 
• 

espelha-se 
rebal~-.:amento do cànon poético: 

obras de talento - - - - -
I 

1gualmente no 

Apolo 

sál1ra - - - - - - - - - - - - - - - - -
I 

-Ta{ ia 

I 
burlesca - - - - - - - - - - - - - - Fontes do Parnaso; 

merda/vaso 

e na decadencia do poeta: 

- - - - - - - - - - d1reito. (sábio, ~~~ 

discreto, \ .. , I 
Poeta) ~.:f 

\\~ ' 

- - - - - - - - - - - torto/torcido "f ~~ \ 
{nada disto) \:-. à 

--:;;" (f 

Bahia - - - -
··- .. 

I 
Entr-e •::ieca.-:te nc la. e rebai.xament;o encontramos, 

no JUlgamento do próprio poeta, segundo o 

texto apógrafo, uma relaç~o de causa ou, pelo me-

'' 
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nos, a explica~~o das condi~bes da poes~a burlesca. 

Em outros termos, a rela~~o entre o cãnon 

a poesia possivel que é aquela nascida das 

táncias do novo meio~ 

Desde Ronald de Carvalho (1919), repete-se que 

Gregório de Matos foi o nosso primeiro jornal, onde 

est~o regist~ados os escSndalos miúdos e graúdos da 

epoca ~ o:.:" rnubos.~ os •::rJ.rnes, o:..."' adultérios_.- e att> 

as procissóesr os anil'ers.àrios e os nascimentos_,. 

que ele t~o jubilosamente celebrou nos seus ver-

sos' 24 ,. Segismundo Spina repete, em 1955: Foir sem 

dúYida_,. o pr~me:zro prelo e o primeiro jornal que 

dado nem mesmo ao trabalho de ordenar e cop:zar sua 

l~- proprza obra parece 1nd1car que a proprio Gregór1o 

considerava circunstancial, Jornalist.ica, sem v a-. . 
ou interesse poético fora das circunstâncias em 

que cada poema se ?riginava~ nos autoriza a 
,, 

presum1.r que o autor tivesse 

Nada 

algo assim como um 

programa 
/ 

/Sito de 

poé-tJ.CO 

observar 

que fosse muito 

atentamente os 

além de um propó-

acontecimentos que 

,~ 
1
iJ- o envolviam~ Em grande parte 

)· ' 

e, seguramente, toda 

a poe-sia burlesca a obra de Gregório de Matos 

terá s1do, ma1s que qualquer outra, uma .reposta 

imediata as provoca{C.:bes do meio~ Uma poesia impul-
.--- .... ,, ·~_____..- .. 

siva, uma .Poesia -~3>·J..J?~9_? : 
·-..... -------

A cidade me provoca 
com Vlrtudes t~o comuas: 
ha tantas cruzes nas ruas, 
quan~as eu fa~o na Doca 

(jri lii, 7081. 

' Tem raziro James Hmado ao 1ntitular sua edu;:áo 

de Crônica do l'.l~~er ba~ano :sei.scentista~ 

lo, o editor resumiu o sentido encontrado 

Ao fazé-

ou bus-
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cada - pelos colec~onadores na trad~~~o intermediá-

ria, móvel~ ao 
c 

daçbes/varia~bes 

nosso ver-, 

do texto na 

le1tura dos colecionadores, 

de todas as acom.o-

tradic;:~o apógrafa~ A 

atestada nas didascá-

~ lias que acrescentaram aos poemas, vê na poesia de 

Gr-egório de Matos um registro imediato e imediata­

mente veiculado do di~-a-dia da vida do poeta e de 

sua cidade <~ 6 > 

A expans~o textual dos apógrafos será, como ve-

1t'.t remos, responsável por muitas das ll.gac:;-bes diretas 

entre poes1a e vida~ Entretanto, devemos supor que 

tradic:;-~o baseia-se numa tendência 

or1.ginal de Greggr1o de Ma tos, que 

e expande. 

Algumas constantes que podem ser observadas nos 

apógra+os parecem confirmar essa tendência: 

a ) i nUmeras referências a fatos biográficos 
' (vida em Portugal~ profissil:o do 

a Sé da Bahia, os fre~ 

filho Gonc;:alo, refe-

comprovadamente 

quer por temat::..:::aPem tatos 

hl-stóPicos (por exemplo, os poemas que satiri-

zam as reac;:bes populares á passagem de cometas~ 

fornecendo, num deles, 
-·-"\ 

novent;a .~ era 

a data 

espe--,...ada 

do fenOmeno: Es-

<JA v, 1204; v, t:amoscem 

1206; v, 1212)+, quer por se r-efer-ir-em expl ici-. . 
tamente a personagens histórl.cos (Pel.s, gover-

nadares, bispos, JUizes, etc.l, tanto na poes1a 

satir1ca como n~ encomlást1ca; 

c) referências detalhadas a personaoens popula­

res, fornecendo nome e sobrenome, alcunha, pro-

/ 
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~~ fiss::to, AresidénCl.<;l e 

lares. recorrência 

outras l.nformaçbes slngu­

de alguns per .. sonagens em 

diferentes poemas tende a confirmar a veridici­

dade biográfl.ca das referências; 

d) a toponimia: profusa referéncia a lugares 

(vilas, sitias, engenhos, 

r-ios, ilhas>, trat;ando um 

igrejas, freguesias, 

verdadeiro mapa de 

Salvador'e do RecOncavo; 

e> o predominl.o da poesia na r r a t 1 v a~ cent·rada 

em fatos miúdos, singulares, e da poes1a des­

critiva de personagens muito concretos, distan­

tes de uma caracter i zaç.::to uni ver-sa 1 i za nte. (é 

necessário, aqui, dist i ngu.i r os personagens e 

si-.;uac;Oes tipicos oescr-ltos n:<s. poesl.a ma.l·s pro-

pr1amente sati r1ca, da que i es que aparecem na 

poes1a burlesca, de concretude, s1ngular1dade e 

circunstancial idade ma 1s e v i dentes~ Na poesia 

burlesca a tipificaç:f!o (generaliza-;:~o) só se 

atinge por um efeito cumulativo do conjunto, 

pela recorrência dos mesmos tra~os car1caturais 

e situa~bes r-eais e~colhidos). 

Entretanto, onde melhor podemos perquirir a 

circu.nstancial1dade da obra e o possivel programa 

po~tiCCI do autor é nas passagens de fun~~o metaiJ..n-

9ÜiSt1ca. Freqüentem 1 ~nte o texto se volta para o 

própr1o fazer poética, refletindo sobre os proces-

. t sos criatl.vos do autor, sobre a 
t ~ ' 

relaç~o autor-lei-

at:i-,.i :i sugerindo uma j 1 i;r~ tor e sobre a l'erdad: da poes1a, 

.AV '' _,\ 1J ;.' ~-~-<:!:_•!_E?_. _____ E!__:;;j;_Jtt_:tJ.c.,a..__. comprometi da com 
_,, I 

1 ::.1.. rene i a 1 • 

----fi'~/-,'~ 

' a veracidade refe-'i , ',·J..c·-" ,, 
'. fi'"/'' , ,r ,' 

Os tercetos 

defesa da. poes1a 

Aos:-~-~ilíc.!o_~. J~ Cltaoos~ 

satirica, encarada, por 

' e:-ca l ta o c. 

sua fun.:;à'o 
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' mora 1 ~ za nte, como ,,_ necess :t da de soe 1 ~ 1 1mperat1va 

1ns1stem no \',I' 
' ' 

Arda Ba1ona, e todo o mundo ard2. 
Que. a quem oe pro11ssho tal~a a verdade. 
l~unca a Dom1ng~ pas veraaaes ~aro~ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ narra~~o há de 1guaiar ao caso, 
E se talvez ao caso n~o 1guala, 
N~o tenho por poeta. o que e Pegaso 

!JA li. 469) •= 7
• 

A próprla fun~~o moral1zante atribuida à sát1ra 

v~ l'·já v1nc:ula indissoluvelmente a obra aos aconteci-
.( ~I,._,: ! 

N ·.,-- .imentos concretos de seu tempo. Aqui e al:t encontr-a-
. \, ·.('j} 

mos nos apógra·fos--comentárJ.OS que parecem conf1rmar 
\ 

a 

~enho dE T~lar veroaOE. \V: ' . 
,,. 

{f e oJZer. o que passou: 
agaste-s0. auem anuc•u 

\ ' 
j, ,.>; ma1. oue ~ m1n1 sE me nto aa; 

sem saoer. n~o foram la. 
e se ine oer 1sto &soan~c. 
cuanco eu i1zer outro ~antG. 
tambem oe m1n, 1~1a~~ 

t.J~1 lll. a43J. 

Nesta déc1ma, de um poema que descreve uma 

"(esta das Cl.rcunstanc1al 

er1ge-se . ' 

a) a 
"'~~~o;_-

_f.unc;~O ,::'t'>-1-rlã 1 i:st; lC~ 1 
da poes1a burlesca: e 

b ) a circunsta.n"'cl.alidade da obra~ adv 1 nda da 

fun~;~o Jorna 1 ist i{:; a! 1 igando-a a um re-ferenc ia 1 

" 1mediato: desta gr~ ~estlvidade; 

c) a 1 mpos 1 c i! o de um ver 1 smo á poes J. a, como 

' 
condi~~o de val1dade oa cronJca: rennu a& ~aJa,-

verdade;· e d1zer o que passou; 
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d) 
I ' i' 

expl1c1taç~o dos leitores-dest~natár~os a 

como sendo os mesmos cavale1ros da festa, per­

sonagens da crónica: agast:e-se quem andou/ ma!, 

que a mim se me n~o dá: / sem saber ... n;i:to "f" oram 

lá. (na edi<;:~o da Academia: n&'o fora lá i. é, 

quem nao era destro cavaleiro n~o deveria ter 

part1cipado da festa). Como nas .crônic-as so-

-::::.ra.rs da~ imprensa' atual, os personagens s~o os 

verdadelt'os destJnatarl.os, so a eles e a S!::.'U 

! l(r \. • !·~·'·/! 
I t" 

meio interessando os comentários do cronista; 

.i:' 

e) a relaç~o imediata, dialogal, criando o que 

chamamos anteriormente de relaç~o em presen~a, 

entre autor e leitor; 

pantf' ./ quan<:Jo eu -r·1.::er· out:rc/" tanr;o .• / t:ambem -::i e 

mJm ~alarà. E 1nteressante esse dJre.rto de res­

posta oado nos últimos versos, com a condi~ào 

de que o poeta cometa a mesma falta (quando eu 

1'-izer outro -tanto)-

Corno este. muitos outros ooemas nos fornecem as 

1 nJ.m~go, su.c; amao a ou su.2. amante~ EscrevE! soore sua 

c1daoe par~ a sua c1dade. Por lSSO~ autor e leitor 

.;:omparecem no texto como personagens_ 

Essa relaç~o direta entre autor e leitor é fre­

qtlentemente tematizada, concretJ.zandc, ao nivel de 

\uma referencial idade +atual do conteU.do, a reac;ã:o 

do autor à exoecta""t"'1va e à coer-c;~o do le1tor. E o 

caso de urh ooema em oue 
' ' 

comenaa de Mar1ana: 

o autor respor.oe i':i. uma en·-
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Os versos que me ped1s, 
podendo-os mandar formar, 
que vós poo me nitro mancar, 
n~o mandareis dois ce1t1s: 
como sem assunto os f1z, 
poJ.s vós, a vr,c;:sso contento, 
ná"o destes o fpensamento 1 

os rasgues 

assunto do 
por ser melhor 

meu amor, 
que o vosso contentamento 

(JA \/ 1 10ó1 i <;;;:<"> 

' 

Ou, em o0tro exemplo, quando responde aos remo­

ques de um padre, que a d~dascália identif1ca como 

Pe~ Manuel Alvares, Capel~o de Marapé, por úma pe-

15 drada que ele, poeta, levara: 

s oeo~~a~. aue ~u Jeve; 
ouanoo 1az1~ o~ meus 1El~Os, 

po1s eu ce baga arrancada 
a uma, e outra pedrada 
os fac;o. a que leve1 ,1a, . . . 

e a que agora voe~ aa, 
que e alnda ma.1or peoraoa 

( J A I I • 291 ) 

Os exemplos poderiam aqui se multiplicar~ 

Em Gregório de Matas a poesia burlesca traz as Jy 
marcas da coerc;t::o do fiH210, como móvel :~.med1ato do[~-?""": 

\

e;-::ercic1o poét1.co ~;;z9') E a pr1nc1pal dessas marcas j,/ti-;:;4"
11 

é a l. ncorpora~ã:o do referente como pe rsona9em-cie s- ''}), · 
' !)JII 

tinatário da poesl.a. ~ 

O que torna importante na poesia gregorl.ana a 

rela~~o autor-obra-leitor aqui descri ta é a sua 

presença dominante nos códices apógrafos, onde ela 

se expande poesia dita si!! ria~ Como veremos 

adlante, poemas com a 

dade1.ros 

. . 
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rados pelos apógrafos como desenvolvimentos de te-

mas circunstancia~s. 

Mesmo considerando a aç~o modificadora efetuada 

pela transmiss:r:o textua 1, é possi vel, pela obser-

5 va~~o de certas constantes na poesia burlesca, con­

cluir que estamos diante de uma poesia orqá.nica: 

a) há uma l igaç;il:o mui to acentuada e bastante 

direta en.tre obra e v1da; 

b>grande parte dessa poes1a nasceu 

entre um impulso individual e uma 

cial, configurada na rela~~o muito 

autor e leitor. O segundo, quer como referente 

temát1co~ quer como dest1natá~io explic1to, as­

sume um papel bastante concreto nessa l.nter-re-

laç.áo, determ1 na ndo ~ em grande med1da~ e ni::ro 

apenas como fator externo, a produ~~o. 

A part1r destas conclusbes, corremos o risco de 

simplificar a liga~.;t!o entre arte e vida, recaindo . . 
numa critica b1ográf1ca ingênua ou sociológica me-

c:anicista. Por mais qrqãnica que seJa 
!1 -

a poesia bur-
.~ 

•1 ). ,, 1 lesca gregoriana, por mais arraigada que , esteja á 

;r' f.~J)' í'.1v1da~ uma sér1e de med:i.a,.,..bes deve ocorrer. tornando 
' •J' }! t ', ' .., ' ' }' ).-

'' l f• a relaç~o mui~o mais como exa do que pode parecer a 

pr1.me1ra v1sta. Bastar1a~ por e:-<emplo~ um levanta­

mento oos t:opoi barrocos para se constatar o alto 

grau de convencionalismo a mediar essa rela~~G. 

Conforme os 1 ' niveis de mediaç:~o entre o refe-

rente externo e a realiza~~o estética, podemos dis­

tinguir na poesia gregor1ana duas tendências bási~ 

' ca.s: uma em relac~o ao particular concreto~ out'rc. 

em dlrer;-'3"o ao un1versal, que corresponoer1.am aos 

dois cânones identificados anteriormente: a poesia 

grotesca e o cánon cláss~co~ No 
---.,------~ extremo da pr~me1ra 
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/tendéncia está a poes1.a burlesca, de caráter cir-

cunstancial; no extremo da -
flex~o moral e religiosa. 

tirica partic1pa, de modo 

segunda, a poesia de re­

A poesia tipicamente sa­

tenso, das duas tendén-

5 cias~ 

O fato de a ligac;~o mais direta entre vida e 

obra ser realizada na poesia burlesca e encomiás­

ti.ca, ou, numa class1ficaç~o ma1s ampla, na poesia 

que a edi<;i:ro da Academ1.a chamou de qrac.losa, traz 

11) conseqüências para a ,nossa análise. 

A incúri.?: ___ do autor- na reuni,gro, organiza~~o e 

conservaç~o-d~ seus textos está em consonànc~a com ,, 
o caráter c 1 rcunstaA!-I.c i a 1 f . de grande parte de sua 

poesia, com a fum;á:o pragmática e efémera da cró-

~iornalistica dos fatos concretos do dia-a-dia. 

Um fongo poema 
·--·-------

a-g·radecen?o o recebimento de uma 

se destina á posteridade, mas 

deSt1natár1o, Senhor <Pela 

didascál1a, Cel. Domingos Borges de 

Domingos 

Barros) o v a-

·::u lor de um poema como esse é expresso pelo p'róprio 

te;-: to: 

O consoan~e me enc~1x~ 
~s~~s ~sne1ras ou~ vao; 
E~ ser a ca1xa ca1xào, 
Creoe ao poe~l=an~fr. 
Que por tor~a ao consoante. 
ri vest1ra oe ai9odào 

(H c. I I I ~ i 83) <::;o> 

A reuni~o dos poemas num códice autógrafo ou a 

::.L• pre-pa-ra~~o deles para a publicac;:~o n~o só f1xar1.am 

os te:-:tos numa forma única que cor-respondesse à 

vontade do autor. mas taa1bem os suometer1a: 

a) a uma sele~~o, que mu1to possivelmente e-11-

m1nar1a os poemas mal.s circunstanciais, ou, 
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explicaria as circunstâncias de 

b) a uma ordena~&o ou estrutura~~o em conjuntos 

{ciclos>,. mais ou menos rigorosa, obediente a 

uma inten~~o programática a pos~eriori. 

Ora, esse trabalho coube aos colecionadoresw Os 

textos foram~ submetidos aos azares de uma trans-

m1ss~o deformante~ no Intervalo entre autor e com-

1 p 1ladores,. e à vontade e interpr-eta~;tro pessoal de 
r.;. ( 

~~>.)i ['\cada compilado r. Al~-~----~~.-~-- .... !E.tàJ,:t:_i-p-1-a-s---V<-a-P·i-a-J"t'b.e-s--....a..o-~· 

fX,\, tt;'J\ nivel da palavca_~ __ d_!=' ve_~~~~~-- que podem alterar toda 

\{~ }fJl 1 a estrutura de um texto, enquanto forma e sentido,. 

t' ocor·reram diferentes selet;bes e o~,dena;;;óes do mate-

r1al recolhido da trad1~~o 1ntermeo1ar1a que afeta­

ram o sent1do geral da obra~ 

obedeceu aos azares da • 
coleta, rece-

bendo os apógrafos tudo o que se atribuia a Gregó­

rio de Matos. Além da inexistência de um plano se­

lettvo do autor, ocorreram interpolaç:bes Oe obras 

.:::v alheias que até hoje .. ng(o foram totalmente identifi­

cadas. 

~- ·-' 

te:<tos ou fo~ aleatorl-a 1 ou 

obedeceu a um plana ma1s ou menos rigoroso que vi­

sava ao estabelec1me~to de ciclos. Esse fato é es­

senclal~ n~o tendo ainda merecido a devida aten~~o 

da crittca. A ordenaç~o dos textos em ciclos esta­

belece uma macro-estrutura de sentido que interfere 

'' "·na leitura de cad~'· poema. A interpretaçâ'o 

~r .. \i or1.entou a ordenac;::~o dos textos nos c:ód~ces é 

~
~f' rl.tora da 1nterpreta.;;~o do le1.tor a-cual. 

que 

cons-

~l'l 
\ Se as múltiplas variantes dos detalhes podem 

ser resultados acidentais da transmiss~o te~..:tual, 
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as varia[f:bes na estrutura~:à'o da obra s~o efeitos 

necessárlos. Si:I:o as marcas ma1s evl.dentes da atua­

liz:at:;.lio do prtt-t;ex'to~ Qualquer que seja a estrutu­

raç~o~ será sempre o resultado de uma interpretaç~o 

rela~:l:o que o 

relat;::3:o com o 

e da vontade do compilador-editor. A 

(leitor atual mantém com a obra é uma 

/l 1 conjunto, enquanto a relaç~o que com ele 
. ~rP"' 

mantinha o 

~;.}~~"''>! leitor 

!-•(I'..-"' . r., \ , 
se1sc8nt ista ... era fragmentária e geralmente 

- .," 11 ·"' 1 f 1 mersa 
,;li! 

em c:ircunstáncJ.as de que ele par't:lClpava 

:p- i(l,·' como personagem~ A ' obra move-se, portanto, da des-
--,}'" 

) ft' .. ·~ -.r· "1 
' 

continuidade em que a deixou o autor para as globa-

lizaçbes efetuadas nos apógratos. Ou, noutros ter­

mos~ da global1zaç~o externa, que era a própr1a c1-

dade da BahJ.a, para a-s g1obali=a't;bes 1nter·nas 1 em 

1:-. cada um dos cód1ces apDgraTos. 

I' Procuraremos detO.'bnstra r que a 
' 

es t r-u tu raç~o do 

códice do Licenciado Rabelo (Cód1ce Asensio-Cunha), 

reproduzida e parcialmente alterada por James Amado 

em Sua edi~'i:!o, obedeceu a uma 1nterpretaç::ã:o do 

.:.:1.' texto que parece ser a constante na tradit;:~o crí­

tica (didascálias e critica): a circunstancialidade 

da poes~a burlesca~ sua tendénc1a a uma referencia­

l1dade part1cular con~reta~ expande-se para toda a 

obra, ating1ndo a lir1ca a.morosa., rel1g1osa e a 

-~ poes1a de reflex~o moral. 

VI- OS PROBLEMAS DE UMA EDIÇAO CRITICA. 

Já. é tà:o ant1ga a re1vind1co.c;:~o oe uma edi.;;i:l:o 

críti-ca, cama velhos s~o os proJetos para a sua 

realiz.aç:à:o~ Em 1929, ao publicar o volume das 5a-
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eras 

mava: 

da edit;~o da Academ1a, 

de esperarf;.;que se 

Afrânio PeixotO af1r-

consiga realizar o in-

-tento, .. publicando, até 1933 ... pelo 3Q. centenário do 

toda sua obra ... reunida em edi.;;?:to critica 

O editor n~o logrou realizá-la, e t~o discu­

tíveis s~o seus procedimentos criticas, que talvez 

nem mesmo tenha realizado o projeto anterior, bem 

mais modestd, e também ·fracassado, de Vale C a-
bral' 3 :.<:>_ 

Quem mais aguda e radicalmente for-mulou a exi­

gência de uma edit;t!o critica., como condi~~a ante­

rior a qualquer possib1lidade de julgamento em ba-

como v1mos, AntOn1o Houaxss. 

No século XIX a critica reportou-se às antolo-

gias e à edi~~o parcial de Vale Cabral, 
• ou, no má-

ximo, a um único apógrafo. No século XX, o princi­

pal te:<to de referência foi a edi~'á:o da Academia., 

até 1969, quando a edi~ào de James Amado passou a 

disputar a preferência dos críticos. Examinando 

este quadro do corpus: que tem servido aos estudos 

gr·egorianos, niro admira que AntOnio Houaiss tenha 

chegado a um veredito t~o pessimista e categorico, 

colocando sob suspeiçiro toda a critic<.:i JUdlcativa 

ate hoJe realizada, ou por se realizar anterior--

mente à ed~~~o critica~ 

A velha polêmica sobre o nosso autor- desloCa­

se, portanto, dos julgamentos de valor, da quest~o 

das fontes~ da orig1nalidade e do plagiato, para a 

dJ.scussao mais rad1cal QUs> ques""CI-ona. tednos . . 
aprJ.oristJ.cos, a propr1a vali da de O os estudos. 

edl.c:;áo critica,. por/; sua vez, e sempre protelada, 

quer pela magnitude das d~ficuldades prát1cas <=33 ), 

I ' r . 
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quer pela natureza dos problemas filológicos e me-

todológ1cos que a envolvem~ 

O veredito de Houaiss, se correto, estabelece 

um 1mpasse. Avizinhamo-nos da decretaç~o da falén-

~ cia da crit~ca. A contra-argumenta~ao de Augusto de 

Campos( 34
), por outro lado, além de colocar apenas 

o problema pesqul.sa de autoria, fopmula-o em 

termos sJmple$ e estritamente prat1cos. resolvendo­

o ao nivel do direito, da competéncia e da d~visào 

10 do t-rabalho, nà'o escapando, ass~m, ao circulo fe­

chado da polêmica: que os eruditos cont1nuem suas 

investigaçbes, enquanto a crit1ca se reserva o d1-

r-ei-.::o de 'fr~ulr e de estudar a p9esia g r·egor 1 a na w 

Ou, em ~ermos ma1s d1retos: enquanto as autor1dades 

1:-.- competentes niro levam a bom termo o trabalho f1lo-

10qlco que lhes cabe por oficio, que n~o nos impe­

~am de estudar o Gregório de Matos disponivel~ 
..• 

O confronto entre critica e filolog1a n~o nos 

leva r á a par te a 1 gumé. ~ A solu~;i.a:o n&o deve esta r na 

·.::>.-' af1.rmaç:to de direitos e competénc1as, ou me-smo de 

compromissos entre as áreas de estudo. A interde­

pendéncia das duas áreas. pr1ncipalmente quando se­

trata de um caso t~o complexo como o que anallsa­

mos. é tal, que uma n~o terá sucesso sem a outra, e 

os resu 1 ta dos 

quanto o forem 

da 

os 

pr1me~ra ser~o t~o 

ctk-~ segunda- Hss1m, 

prov1Sórios 

por exemplo, 

sem a contribui~~·o da critica estl.listic:a, pouca 

poderá fazer o filólogo em termos de correçbes con­

junt~rals que dependam da confirmaç~o do usus scri~ 

:~(· bendi. t'ias, por outro lado, -sá:o grandes os r1.scos 

de conclusbes Incorretas da crit1ca estilist1ca sem 

o apo1o dos trabalhos ecdót1cos. 
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N:':Io podemos negar raz.::to a Antón1o Houal.ss no 

que diz respeito aos prejui zoS incalculave.l.s aos 

progressos da critica' causados pelo estado em que 

se mantém, até hoje., a editorac;:~o do texto grego-

S riano~ Ma1s de vinte anos após seu alerta~ a 51 -

1(! 

tuac;:~o do mais belo problema de ecdó-ti.ca bras i-

~eira( 30 > continua praticamente a mesma. Nem a edi­

tora~~o foto$ecànica dos códices, com distribu1ç~o 

pelos centro-:;. de pesqu1sa ~ f o 1 real 1 ::a da~ A ed u:;:ao 

de 1969 que se apresenta como a primeira com-

pleta, em substituic;:~o à lament:~vel ed.iç"âo da Aca­

demia, com o objetivo de estimular nos estudiosos a 

disposiç~o de responder ao desa~io que a ~radiç~o e 

a problemat·zca de GN lne;:;; ainda que 

1'::', se~1a mais completa e, em muitos aspectos~ super1or 

a de Afrán1o Pe1xoto, esta e1vada dos mesmos defe1-

tos e c a rénc ias fi lo lógicos e ec:dót1.c:os. Tomando 

como texto-base o códice Ásensio-Cunha, reproduziu-

o parcialmente, parcialmente o modif1.cou e acres-

.._,_, centou~ sem oferecer um aparato crit1co nem anotar 

as var1antes. Ao i nves de uma ed 1ç-ao c r i t 1ca, ou 

pelo menos diplomática do texto-base~ o resultado é 

uma nova cópia con~am~nada. Um novo apógrafo~ 

Quanoo a critica ma1s recent:e desloca sua reTe-J J 
r-énc: 1 a para um nc:_v_.o corpus a ediç;ao de James ')~'"' / 

Amado n~o pode fazé-lo com a presunç~o de estar, ~ 

enfim, adotando um texto seguro e f1dedigno 'da obr-a ,/tr, .fi 
'" )Jr :, 

de Gregório de Matos. Se o faz., engana-se e conva~; 1,.-----'.J? 

1 ida a suspeiç&'o e desautorizaç~o formuladas por 

:=;\.i Houa 1 ss. Ao adotar qualquer te>~to das edit;:bes par-

c 1 a 15 ou completas ex1stentes. o crit1co devera ter 

p1a ap~'.>qra-r·a, resultante da cont:am1naçáo de ·um có-

" dice-oase por ou't'rt:f';:;., quando n~o ae uma malha ~n-
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tr~ncada de contam1na~bes~ Ou seJa, uma ediç~o que, 
; 

por n~o atender aos critérios rrgorosos de cola~~O, 

ellml.naçã:o, 

{emendat- i o}, 

textua 1 da 

classificaç~o estem.ática 

tornou-se novo momento 

tradit;iio ao invés de uma 

e 

da 

correc;~o 

expans:3'o 

recupt;era~;~o~ 

ainda que precária e presuntiva do original~ 

Parece-nos, pois, que só existe uma postura vá-, 
l1da para a critJ.ca.,. se ela quer exercer, de um 

modo aceitável e Inquestionável .a pr1.ori, seu di-

i(• reito de estudar o te:<to gregoriano a partir das 

edi~bes disponive1s, qual seJa a de se propor, 

n:<o a 

\ 

{{>'-JIC:onsciente e declaradamente, como obJeto, 

yf.:,G·
1

:' obra orig1.nal e genuína de Gregór:-o de t1atos, ma.s a 

I ·' . -
Q • ·[·:.!l·~ .. ~trad.L.;~o, a traves de uma de suas at:ual1.z.a.çbesM Ao 

. ' ·:>iF prete-nder estudar a obra de Gregório de Na-to;..::; a 
I c 

1,1 _:_,
1
( partir dos textos 

-''.,,diJ'; 
disponiveis, a crit1ca toma as 

.~. variaçí.'"Jes pela obra oriºilflal" atribuindo ao autor 
;1 _1

1
" r}' J I1J: 'i j, ,_r,'\J udo o que é de 

\:.,Y,--r
1
,- .-' tera. De um modo geral, esse é o equivoco básu:.o da 

responsabilidade da tradu:;:~o ·pós-

\J' ~~('-· ., 

j' 

crit1.ca, desde as fantas1osas interpretaçties b1o-

gráficas aos mais sérios estudos estilist1cos, pas­

sando por toda a polém1ca sobre as fontes, influén­

c2as e plag1ato, independentemente das qual1.dades e 

defeitos especif1cos de cada estudo em particular~ 

Tentemos circunscrever um exemplo em uma obra 

de cr-itica estilistica. Quando Frit:.:: Teixeira Sal-

les, analisando a originalidade, o gosto e a sens1-

bil~dade poética dé•Gregorio de Matos, afirma a ne-

cessidade e a possibil1dade de 
j 

a oartir do estudo'-· de fato-s 

uma análi~e objetiva 

concPetos do te~{ to, 

torne-cs·-nos um e;{emo lo J.nequivoco con"t:rad1é~o 

bas1ca ac1ma refer1da: 
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~os~o1, n1as VIncula-se i fun~~o pcet1ca Ch lln 9 u~­
gem que é tunc:.:~o sensor:~-al conativa. Esta funça"o é 

fato que pode ser veríf1cado em qualquer 'texto e 

para que ela atinJa sua p1en1~ude qual1tat1va ter& 
que se realizar· estetu::amente. Para se realizar 
tera Que colocar em funç~o os valores técnicos es­

peciilcos da poesia como gênero: seqüência de.unl­
dades~ r1tmo. polivalanc1a, área de significantes, 
~-?U"iC•I'il<:;. melopt:J;;:, 1'anoç..eJ.s. etc. 

;a por 1sso recorre1s 
ao Ô€'mo. a quem vos eu dou 
e tanto I'O~ enganou, 
aue iraae o demr' ~unt:no( 

• 

pese1mo verso. - o saoemos porcue a express~o vos 

eu dou rompe com ~oaos os va)ores este~1cos oa eu­
tonla, desequilibrando o s1s~ema ca seqOénc1a har­

mOnlc~ oas unloaoGs TOn1cas. Tra~a-se POlS ao pro­

bi.~;~n.a OtJJP<.:Jvo: n~o ad1ant:a cu.•-"tiir o<.. ·trzse:: a quem 
1•os eu dou -_gue el~ cor,t;Jnu~ m~l so~nt:e e ooet:l-

Esta longa c1ta~~o n~o tem por objetivo a d'is-

cuss~o dos padrbes de Juiganlento estét1co (valores 

te•::n1co..s nel;:;-. e:.:postos. Seja bom ou 

mau o verso que serve o e e:(emp lo ao autor, se,1am 

'""''·' realmente ou n~o objetlvos e corretos os cri,térios 

de seu julgamento,. 1.sto n~o vem ao caso pa, ra os 

nossos propósitos. ~,)que nos interessa é que, ao 

formular as condi~bes de um julgamento estético ob­

jetivo, o autor coloque como- primeira e essencial a 

i•erii-l<::a<.;i:to no t-exto. 
r 

se é ess2. primeira . ' 
condi~ao. o pr-1rne~ro oroolemc.. tamoem E:< s-~aoer qual 

texto. O texto da trad1ç~o e mólt1plo e o or1ginal 

de Gregor1o de Matos nitro é qualquer t:exto. Se, o 
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julgamento feito pelo critico é de tato correto e 

objetivo no que se refere ao verso da cópia utili-

zada, n~o se pode dizer seguramente que 0 seja em 
relac;::~o á obra original~ Assim, apesar de 'dizer ; 

quando GN escreve vos eu dou_ 

lido a considerar, em nota: 

o critico é compe-

• 
Pode ter havioo erro oe c0p1a. ~~~o e muito crivel 

DOE'f:ii 3-Ud11,ÍV3, 

c1tamos apenas como exemolo'~o•. 

Nesta nota transparece todo o caráter especula-

tivo de qualquer generalizaç~o de julgamento esti-

liJ.ma 

valor 

liç;'à"o apógrafa~ 

• 
e:_=ot:t:i"tico do verso 

Gregór :to de Matos 

determi-

n1ro pode 

escreveu 

de que, sendo 

esse um ma.u verso, n~o de,va ser de Gregório de Ma­

tos. O erro de cópia, se houve, e aqui apenas uma 

conjetura~ formulada a part1.r de um fato externo, 

biográfico, 

conjetura! 
" extremavHente genérico e, 

(a sensibilidade auditiva 

também ele, 

do músico)~ 

Apenas o confronto de variantes (se existirem) e a 

pesquisa do usus scribend.J poderiam fornecer u(na 

hlpótese plausivel e uma corre~~o aceitável 

Por esse exemplo vemos como o corpus utilizado 

pode comprometer toda a análise, na med1da ·em que 

ela pretenda ser um eStudo da obra genuina de Gre­

gório de Matos, supondo, portanto, a intencionali­

dade e a autoridade do autor nos minimos detalhes 

fOn~cos (e também ~magisticas~ morfológl.cos e de 

tecnxca do verso, para apenas menc1onarmos as cama-

das estudadas por Te1.xexra Salles em seu l1vroJ. Do 

mesmo modo, quando o mesmo critico passa à subs~àn-
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c.ra ideol6gica do pro"test:o gregoriano., a proposta 

de um estudo interna, fundamentado na aná 1 i se do 

texto., torna-se inc;onsistente. Revisando a critica 

gregoriana do século XX, diz o autor: 
j 

" 
Cr1ou-se, ent~o, no Brasil do1s partidos na cri­
tica: um contra Gregório de Matos; outro apologé­
tico. Ambos os movimentos se ap~esen~am sem consi­
oerar~oue suas. doutas DP1n10es ceveriam se besear 
I"IO conn;:.·Clilit2nto corrtDl~et:o o::;. DL:.r·s. l.:rc.·o·~.·,r·J~;r.c. ,,, r,-:;:, 

&oenas em al9uns oos seus ooen~~~ ~ pl&gJo~·-L•>. 

da obra 
<' 

A e:<igéncia de Jll) conhecimen-to completo 

gregoriana é contrad- tória na medida em que o autor 

só pode se referir a uma ampli~ude extens1va, quan-

·t1.tat1va, e. a.s:sim mesmo~ relat1~a. As edic;:bes d,o 

' L• seculo XX, se sgro mais completas que as do seculo 

XIX, também s~o, qualitativa e quantitativamente, 

parcia1s em r~la~~o ao conjunto da tradi~~o. Repro-

duzem variaç-ões ainda nã:o ' . . c:trcunscr1tas e estudadas 

como tais, e variant-e$ para cujas escolhas nào se 

reall.ZDU r1go-rosa e completa cola~ão. Po-rt:anto, a 

restr-it;fto que o critico Taz aos estudiosos do sé-

cu lo XX, sem dúvida carreta, volta-se contra ele 

mesmo, n~o só na que concerne à quantidade, mas 

também á qualidade do tex~o em que base1a seu pro­

prl.o es;.;udo. 

Devemos aqu1 ins1stir em que, ao nos referirmos 

á contradi~~o da critica em geral, e ao exemplifi-

carmos com um trabalho como o de Fritz Teixeira 

Salles, n~o pretendemos questionar a importáncia ou 

a correç~o das conclusbes a que chegaram em rela~~o 

aos te~: tos especificas Atemo- f, 
' Ji< 1 

por eles anal1.sados. 

nos t.<ro 

seJa, o 

somente ao ponto básico aqu1 abor-oado, qual ',~i\ 

de 

de 

a critica pretender estudar a obra de) )a 
Matos, quando, na realidade, estuda uma/ ~~1 

rvl" / I,,.< <l < 
,_.:J}'"~t 

i'. 
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"'""" r 1\ v'~.: .~ Â. I ou outra variac;:à:o do texto 
k-1~, ' 
·~ /I;~ 1 v medida em que se estudem os 

movente da tradi~~o~ Na 

textos impressos e dis-

' poniveis~ sem assinalar seus limites e lugar dentro 

do conjunto da tradi~~o apógrafa~ mesmo que n~o se 

pretenda que tais te:<tos sejam a obra genuina do 

autor, o próprio estudo da tradi~~o, enquanto tal, 

fica comprometidoa 

• 
F1.ca, ass1.m, claro ou e a e;{ igénc i a de uma 

ed içã:o c r i t l.Ca se mantém, com toda a sua forc;:a e 

premência, mesmo que se constate futuramente, de­

vido à movt?ncia da tradi.ç~o, a impossibilidade da 

reconstl.tui~~o fidedigna do texto original do au-

tor. o conhecimento seguro 

da tradl.çiro gregoriana sD será 

profundo 
• 

possivel 

da movéncia 

partir de h -; ,•/ t . r'~~· 
Em sua tyl: t :, 'i ,.y <' uma edl.~~o crit1.ca 

.. 
rigorosamente cientifl.ca~ 

comunicaç:.l:ro, António _\Houa iss 
í :(I ~N''' • 
'/" )'t"" I indica os passos pre-/ (" 1.,. 'J ,.-J r,; fi 

que a tarefa possa ser! ;U 01 t' 
';)'' J 1'' '. to' 

1 imi na res a serem dados para 

empreendida: 

a) pó r di spos it;:~o dos estudiosos 
1· p f! f,, 

material de fl(fjri
1 ,.. ,, 

base 1' .1.ded .1.gna sobre qual trabalharem 

(edl. toraçtto dos códices em tirage-m fotomecâ-

nica); 

b } ediç.ão ade-quada ao tempo da da-

taçào dos cbd1ces; 

c) a partl.r desse mater1.al dzscuss~o colegiada 

rde cri"tica de aut;oria, para se chegar a um re:-

si duo irredut:ivel que, presuntivamente _.- seria 

ou o essencial ou o cerne da produç~o transmi-

tida de GN~ 

d> Ter-se-ia ... assim, ç:;hega.do áquele núcleo fu.n-

damenta 1 _'::'obre 

\ tor~la em D-ase:.E 

/\empreenderia a 

,, 
\4 

\ ! ,, 

·'}t' 
" ' ' 

\;4"' i\l 

' 
C-' qua 1 operar a critica 

honestas e cabiveis. Só 

.iu.d .1.'=a­
' 
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Além das dificuldades práticas que Houaiss 

aponta, já para os passos preliminares, há que se 

considerar o problema maior, do ponta de vista teó-

rico e metodológico, pa correta concep~~o de uma 

edi~:l':o critica da poesia gregoriana. Acreditamos, 

neste ponto de nossa reflex~o, que a tradi~~o gre­

goriana possu~ peculiaridades tais que talvez exi­

,lam solu.;;:bes •especificas., e mesmo pouco ortodo:<as 

em rela~ko à ecdót1ca lachmann1ana. 

A edi~~o critica, a partir da cola~~o das v.a-

riantes, entendidas como erros, procurará resgatar 

a forma genuina e original. Porém os editores ná:o 

estar-iõro apenas diante de 

diante ae varzaç~es, como 

var~antes, mas também 
• 

oef1n1das anteriormente. 

L' J à formulamos a conjetura., bastante verossimi l, de 

que G-regório de Matos jamais tenha o-rdenado sua 

produç;á':o num conjunto coerentemente estruturado, 

abandonando-a na forma fragmentária em que emerge 

da circunstancialidade de sua origem. A ordenaçil:o 

21.· do conJunta, nos apógrafos, fo~ obra da posteridade 

e deveu-se à interpretaç~o da tradi~~o intermediá­

ria efetuada pelas colecionadores do século XVIII. 

to;I (cada 

conJunto é formado a part~r dos Traqme~-

1; 
poema), essa mesma in~Jfpre~aç~o e as aco-

Ora. se o 

modaçbes de-la resultantes sao cond1c1onadas também 

pelo conJunto, como procuraremos demonstrar nos 

próximos c:apitulos~"'•As expansbes do texto n~o se 

devem, po1s, ao acaso; as varia~bes n~o se originam 
A 

de erras mecánicos (ou, pelo menos, n~o exclusiva-

:,!.' mente), mas da intenc:;:~a de harmonizar os detalhes 

num con,1unto coerente. Entre duas l ~c.:bes verossi-

me1s, e:·~cet:uando-se ~ portanto~ os casos e v 1.0entes 

de erros 1nvoluntários, dificilmente se poderá es-

" I . 
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' 
colher uma como genui na 1 

extremo de recens~o aberta. 

configurando-se um caso 

Tentemos, num exc,urso, analisar um exemplo de 

Tixac;~o do t;exto original~ 

Numa antologia recentemente publicada <42), 

Darcy· Damasceno estabelece uma nova lic;~o, que se 

pretende definitiva, de um soneto que já apresen­

tava duas outras versbes na tradi~~o impressa. De1-

;<aremos de lado as pequenas di feren~as entre as 

1C• três li~bes, atendo-nos aos dois primeiros versos: 

15 

1~: da ediç~o da Academia: 

2a: 

Urn Pai ti. !)C ho>o2 i t:_,c_,r,.·,:) t·,r~,n,,:,. 1/1. 

Pr'Jm.o:.:: ele, Catrarla oo f"'0c•••· 
l_HC. ]\.1 • ::<U!~ 

da edic;:~o de James Amado: 
' 

Um Rol im de P'1on:a i lJonzo Brafn2_ 
Prlmaz da Greparia do Pegu. 

(JH, IV, 84:?;•; 

3~: de Darcy Damasceno: 

Um rol~m de 1'1ouna.l 1 bonzo bramá, 
pr·1ma: da greparia de Pe~u. 

i 

// -){L-iJ1A FrC</ 

r 

As diferen~as ma1s acentuadas observam-se entre 

a primeira e as dua~ outras liçbes: 

Paiá - - - - - - -- -> Rolim; rolim 

Cafrar1a - -- - - - --- ->Grepar~a; greparia. 

Entretanto~ n:!o é a elas que Damasceno se re-

-tere em suas notas., mas 
'' I'. 

ás diferença-s entre o texto 
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de James Amado e o seu. Temos aqui um exemplo aca-

bado da complexidade do estabeleciment·o do te;.!to 

gregoriano. O editor demonstra a importância abso-

luta de um detalhe, à primei r a vista insignifi-

5 cante: a escolha que se deve fazer entre a letra 

maiúscula e a minúscula na grafia de rolim, depen­

dente de uma dupla possibilidade de interpretar;:~o 

do te;{ to w 

Di:.::: Damasceno em nota a estes dois prl.meiros 

1ü versos: 

Na 

atribui 

Há neste·;:; versos um proces-;so s1nonim1co para o 

qual os edl.tore:: •. acomoda0ns a um;; tradJr;·~o vJ~ 

:-,::c.• .2-·cenr.:;m: rol im 

oo antJ.cto r'PJf\O ele; f-e!JU 1n~. <:;-r;u;:;;l l:-1J'm3>tl.":i: bonzo 

brama, sacerdote bramane. 0 grepar1a, oalavra n~o 

dlCH .. 1nar1zada.~ é o col.et1vD de grepo, também sa.~ 

cerdote do Peçu. Ntto cabe a leitura de Rolirn, nome 

própr1o que deslgnar\B certo Cosme (ou AntOnio) de 
Moura Rolim, posta em curso pel.o prliT•elro biógrafo 

de Greyor1o de tia tos. Mouna1: os manuscri. tos e J.fl',­

Dr'es,sos tra-zem Nona i'''~""'. 

introdu~~o da mesma antologia, o editor 

a mudança •-r.,ol im/Rol im a uma 

texto realizada pelas d:Ldascálias que, pretendendo 

:._e;:er uma glosa ao 
}, 

texto.~ ao qual expl1cztam baseadas 

etc .. .,. colaboram quase sempre numa i'alsa le 1 tu r a e 

num inadequado relacionamento entre o real e o li-

terario ~ 44 ~ Estas observar;:bes sobre as didascálias 

s"o muito J.mportantes, e retornaremos a elas 

quando, no Capitulo 4,~ examinarmos o problema~ r . 
Damasceno acredxt~ ter· f1::ado defin1txvamen~e'a 

lio.;'a:o do soneto, o que eou.1.vale a dlzer que teria 

chegado a.o te~<to mais prúxl.mo do original de Gregó~ 



lapitulo ll - O te~tc çregonano 86 

rio de Matos. Adm•tamos que SeJa realn~ t o ... ho;:-n e ass~m . 

estabelec~menta 
• • 

da deno'ta-;.ito (11teralidade) da pa-
lavra rolim ( mon~e antigo ) a c la r a o signi fi-

cado, antes um tanto obscuro, do primeiro versa, e 

~ ser1a este o principal argumento para a escolha da 

letra minúscula e para a r-ecusa da didascália do 

lU 

Licenciado Rabelo no códice Asensio-Cunha e 

edi~~o de James Amado. 

Entretanto, o 

lavra n~o é prova 

e,~abelec1mento do sentido da 

suficiente da inex1stência de 

na 

pa-

um 

Cosme <ou AntOnio) de Moura.Rolim, nem de que o so­

neto náo se refira a ele. Darcy Damasceno, antes de 

' ma1s nada, estabeleceu a literalidade do verso • 
• 

E caracteristica marcante da poesia gregortana 

1:'• a refer-éncia direta a pessoas., ass~m como s~o co-

muns os -trocadilhos ~om os nomes próprios (usus 

scribendi). Por outro lado, a sátira aos principais 

da Bahia, geralmente se faz., em Gregório de Matos, 

pela evers~o da genealogia dos satirizados, e é 

2(, esse, e desenvolvido por esse processo., o tema do 

soneto em quest~o. Ora, nenhum fato documental {e o 

únJ.co concludente seria o te;<to autógrafo) existe 

que desautorize a J.nterpretaç~o de rolzm (monge do 

Pegu) como trocadilho com Rolim (sobrenome). Seria 

apenas ma l.S um caso e mui to express1 vo entre 

tantos outros localizáveis nos apógraTos. Como pro­

cesso de evers~o da genealog1a., o trocadilho vira 

pelo avesso o principal emblema de fidalguia~ de-

nunciada como falsa: o sobrenome. 

f.--.1 contr.Ibui;;;ã"o de Damasceno._ portanto, 

1. nest 1mável, nito re-side na certeza do estabelecl-

menta do texto original, mas na recuperaçtro de um 

sent:ido para o verso. A análise que v1mos fazendo 
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da trad i~~o textua 1 movente ta 1 vez reforce certos 

aspectos da argumentaç~o do editor, mas n~o poderá 

fornecer elementos novos que confirmem ou desabonem 

sua liç::I"o como definitiva do texto originalw Mais 

5 importante é a not;:Io de t;exto em expans~o que ele 

1(! 

_introduz, e que coincide- com nossa vis&' o da obPa 

/ g_r~_g__~~-i _ _:_~-~----~om.~ _movenc ia w Mas, no, caso especifico 

·desse soneto,• fica evidente a dupla direçào da mo-

vencia: tanto- a ll~~o de James Amado pode ser con-

siderada uma expansi!io (rolim .................. Rolim tro-

cadilho, acréscimo de um referente biográfico), 

como a 1 it;::to de Damasceno pode ser uma contraç&'o 

<Rolim. .. rolim desfaz i menta do trocad i-

'lho com a ret:1rada de um referefiit:e biográfl.co) do 

1:, te;;:to or1g1nal~ 

Damasceno n~o considera a li~~o de AfrAnio Pei­

:<oto, na ed ic:;:~o da Academia, que registra Pai á em 

lugar de roli.m/Rolim..;- Parece ser a versl'l'o mais tar­

dia, menos autor1zada e, portanto, um caso 1nques-

~(· t1onavel de expans~o ftextual. Mas~ nem mesmo assim, 

este caso pode ser desconsiderado~ Com esta ter­

ceira vers~o, f1ca ma1s evidente o trabalho de re-

e:scritv.ra efetuado pela tradl..c;;:~o. já que-~ diferen-

"t.ems>nt.:e oas duas prl.me:tras, em sua mútua rela~:a:.o~ 

esta e eucludente. 

Uma análise mai~1atenta demonstrará que a ope­

rac;;:~o de reescritura na'o é aleatória, obedecendo, 

ao contrário, em seu conjunto, a diretr1zes que d~o 

certs unidade á d1vers1dade da tradi~•a. Esta prd-

"""•• cura sempre recuperar o significado pr1me1ro, per-

' d 1 do com o desaparec1mento da rela~~o or1g1nal au-

tor-obra-leltdr. Ao tazé-lo, ela reescreve a obra, 

interpretando a tradi~~o intermediár1a 7 acentuando 
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nos detalhes ma~s particulares os resultados de sua 

interpretaç~o, cr~stalizando, enfim, no texto 510-

gular, o sentido 

poética original 

geral que ela atribui à produç~o 
H 

e Qenuina de Gregório de Matos~ E, 

5 portanto, no mínimo inótil ~ondenar a tradiç~o como 

falsa e viciosa, como o faz Darcy Damascenoa Embora 

' seJam muitas as varia~bes, várias as reescritura~, 

pode-se apreender L1ma coeréncia nesse e~-:ercicio 10-

terpretat1vo da poster·1dade. o próprio Damasceno 

10 aponta algumas tendências desse procedimento: 

Os codJces que recolheram a obra poét1ca de Gregt•­
rlo de Matos sao quase tocos tard1os, organizados 
a partJr dos meados. do séc•_•)o X\/1.1]. Slro ra::.:oavel-
mente numeros,us é~poca: 

n.~s a medld& que se atas~affi ao ooeta em seu tempo 
hl5torlcO. SUJel~am-se ao processo oe n1elhoramento 
a que nos reterJmos: emenda-se a passagem 1n1nte­
l1givel~ apl1ca-se a ultra-correçao; s1nt5xe lnu-

51 taCla, substitui-se • o termo desconhec1do~ desfa-· 

zem-se mu1tos hiatos que caracter1zam ~ poesia 1m-
orovJ.sada~ c1rcunstanclal 1 trocam-se grupos de 

versos. 1ntroduzlr1do-se no texto o que poderiamos 
chamar a itgura Ob var1ante estrof1ca 

Na medida em que possam ser identificadas~ as 

~5 variantes ac1denta1s poder~o ser corrigidas com re-

lat1va segurança. Mas Já a s1mp 1 es enumeraçã:o dos 

proCedimentos da tradic:~o apógrata deixa c: la r a a 

d1ficuldade de se refazer completamente o texto 

or1g1nal e, sobretudo~ a impossibilidade de se es-

tabelec:er- um grau de cer-teza na reconstituic;:~o 

desse texto. 

Bas~camente, porém. para além dos procedimentos 

enumerados por Darcy Damasceno, há dois pr1ncipíos 

organ1zadores gera:ls que orl.entam o trabalho da 

:,:;:, tradiç~o e que d~o~ç,:oeréncia à diversidade dos re-
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sultados. O pr~me1ro é uma tendência a efetuar-se, 

ou a acentuar-se, uma relac;~o 1med1ata entre a i 

criac;~o literária e a vida do autor e do seu tempo;( 

uma tendência a interpretar a obra pelos parámetros 

de um verismo biográfico estreito, estendendo-se 

uma caracteristica real da poesia burlesca e enco­

miástica a toda a produt;:~o poética .. A substitui~~o 

de rolim por ~olim, nos versos que analisamos, se 

verdade1ra nesta ordem, pode exemplificar esta ten-

déncia. O segundo principia, intimamente ligado ao 

primeiro, é a tendéncia à globaliza~~o, que estabe-

Ieee ou 1ntensifica relac;bes formais e temáticas 

entre poemas, prom~vendo uma estruturaç~o do con-

JUnto~ mais fechada do que terd siso na circunstan-

c1al1dade da produ~~o or1g1nal do autor~ Es~a ten­

déncla pode ser exemplificada pela subst1tui~~o de 

rolim/Rolim por Paiá. 

Atente-se, ma 1- s uma .vez, para o mo v i menta em 

mâo dupla efetuado pela tradir;~o: por um lado, a 

texto *rt'a multipll.Cl.dade d<e suas v a-

riaçbe•; por outro, uma relativa contra~~o da aber-

tu r a polissêmica, 
A 

através da cristalizaç.rto de um 

sent1do l1teral 1mediato e biográf1co. 

Ao registrar Paia., a ed1~~o da Academ1a e o có­

dlce que lhe serv1u de base acentuam a rela~~o te­

mátlca e formal com um outro soneto cujo pr1meiro 

verso é 

Alias 
' 

Ha co1sa como 
'' r ver um 

(Ac., 
pa1aià 
1 v, 49) 

naquela edu;;ã:o os do1s sonetos aparecem eq. 

seqtlénc1a«~ 6 }. A expressho Paia de Monai nos 1ntro-

du:.-:, de chofre, na. geografia absurda de um mundo 

(social) ás avessas (Pai~: paje amerind1o + Nonai; 
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cidade do antigo re1no do Pegu)s A substituiç~o de 

rolim por Paiá ecoa 

outra substituit;:&:o., 

acrescentando maxs 

no segundo verso~ provocando 

Cafraria, de greparia por 

um elemento à série absurda 

5 desse mapa sat! rico, ao mesmo tempo geogr-áfico e 

genealógico: Mona i (cidade do Pegu), Cafraria 

.(regi~o do Sul da Africa), Pegu (a tua l Bi rm-1 nia), 

Pequim (China•) e A'=u (do tupi, calor~ quentura, l.n-

d1cando a origem tropical do persona9em, já suge-

10 rida na palavra inicial, Paiá: 

... ' 

um Pa1á de MonaJ. bon::o brama, 
Pr1ma= da Cafraria do Pegu, 
Que sem ser do Pequ1m, por ser de ~cu, 
Quer ser i1in0 doso~. nascenoo c~ 

• 
\Me., IV. ;J')I. 

Portanto, nem o termo Paiá, nem Ca~raria desfa-

zem as duas séries i nter-f-.elac:ionadas a da geo-

grafia e a da reli·g..ii:r:a que efetuam a evers~a da 

genealogia do satirizado~ Ao contrário, intensifi-

cam até ao 
.\ 

absurdO' a oposit;~o, explicitada no 

quarto verso (Quer ser filho do sol, nascendo cá), 

entre presunt;.:~o e realidade~ E o termo Paiá, li-

gando diretamente este soneto ao que c antecede na 

edic;:-á'o da Academ1..a (Hà c: ousa como um 

paiaiá~ ·~~.Um Paia de Nonai .• bonzo bram-á} sub 11.-

nha um 

logia, 

agrupamento t•mático: 

acusando, nal·• rai-zes 

o da eversao da genea­

dos satirizados, a 1m-

pureza de sangue e a ascend$ncia amerindia~ 

rQra, dificilmente se poderá sustentar que estas 

de'.Jl-
' 

aas un1camen~e~ como mu1~as vezes acontece, a erros 

de lterpretac;:ao ou de cópia .. Transpa-rece na c:ompa­

rac;' o das três versbes, uma intent;~o de cr1.ar su;,,ni-



Capitulo ll - ü texto 9rí:>9onano 91 
------------- ----------------

ficado, que é., ao mesmo tempo, um estorc;o d•? recu-

pera~~o do s~9nif1cado original da obra. E esta 

ten~~o que dá coerência ao conjunto da tradi~~o en­

quanto movéncia do texto, isto é, enquanto conjunto 

de fazendo dela co-autora da chamada 

obra de Gregório de Matos. 

O exempl~ analisado seria um caso tipico de re­

cens~o aberta, pelo menos no que d 1 z respe 1 to as 

duas primeiras variantes (rolim/Rolim) D1sto re-

10 sulta que, ao se estabelecer o stema codicum, tere-

mos, provavelmente, ramos de derivaç::to paralelos, 

que n~o poder~o se juntar a um ún1co arquétipo re-

,{. J'=onst1tuivel 
Ai} '' I· 

sem tradic;:tlo. . " 
E os suba r-

;·~·"~.;./f quet1pos que 
i' i 

se podem part1r dos reconstltul-r 

apogratos dever~o nos fornecE! r, o te:<to origi-

mais próximo do autor, mas as variaç·?Jes nuclea-

e mais remotas da 

Os textos apógra f os, 

de um te!-{t:o autógrafo, 

n&'o sendo simples cópias 

considerado C:OiTlO conJunto 

estruturado pelo autor, baseiam-se numa 

oral/escrita cuja forma~~a é contemporanea de Gre­

gório de Matos, ou do período l-mediatamente poste-

r1or & sua morte. Lembremos o iragmento de um poem~ 

já citado anter1ormente com outra finalidade: 

. . e empurraram-ma os preversos 
(JH, Ill~ 70óJ 

Por ai se vé que até mesmo as atribuiçbes lnde­

vldas de autoria já se iniciaram ao tempo do poeta. 
' Esta observaç~o e, oo nosso pon~o ce v1st~. essen-

c1al: os apografos n~o s~o copias 1moerte1tas de um 

texto autógrafo posteriormente desaparecid9~ mas 
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atu~liza~bes de uma tradt~ao intermediária, já mo­

vente~ e 1niciada muito cedo em virtude do modo de 

circulac;:~a fragmentária do autor .. Mesmo conside-

rando a hipót.ese, pouco provável, de que os cole­

S cionadores tenham se utilizado parcialmente de tex-

tos autógrafos, esses textos originais, enquanto 

fragmentos., seriam anteri.ores ao prf!!-text;o virt-ual 

que se atualiza nos conjuntos estruturados nas va­

rla~bes da t~adi~~o. 

Estas observa~~es explicam n~o apenas as difi­

culdades práticas., mas também metodológicas, de uma 

edu;:'à'o critica da poesia gregoriana. Os filólogos 

que se dispuserem a realizá-la dí:J,verào c:ui.dar para 

que o r1oor c1entif1co nbo desfigure e mutile a r1-

queza da trad1~áo, co-autora de uma obra que, sob o 

nome de Gregório de Matos, multiplica-se e caracte-

r-1 za toda uma época de nossa literatura. Enquanto 

obra da tradi~~o, a poesia gregor1.ana n~o é uma 

obra apenas do século XVI I, mas também do século 

XVIII. E a obra de Gregório de Matos e a leitura 

que dela 

guinte-. 

fizeram os colecxonadores do século se-

Caoer1a aqu1 reiazer a pergunta de Luc1ana Ste-

gagno Picchio em relac:;~o a uma edl.t;~o crit1ca de 

.5 Cambes: o que faremos da grande- massa dos te-~~tos de 

Gregório de t1atos que n:êro pertence-rito ma1s a ele-

quando forem expulsos de sua obra? (47> .. 
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NOTAS AO CAPITULO II 

c , _ _~ :·· <i n ·c ;:: ' 
nal oe l:-an .. onl.::·r.a_;:, o tjr-oi'2. Luc1anc. Si:E'9a9r,o 1-'lccnlo 
sustentou a necessidade de se ado~ar o conceito de mou­
vance para a poesia camon~ano.. Ass1st1mos á refuta.:;à:o 
veemente dos deba~edores Leodegar1o de Azevedo Filho e 
Antón~o houa1ss, para os qua1s o conceito e 1nacl1cave1 
aos te~:toE r:)oster'IOT'•Z'S a epoc:;. meciH?v;l. Estamos. poJ:::-,. 

n<'. 

:iCJO:::S'_-, CJC· COnC'='l;;c• C<i'.Ti:. ,, 
00t0nil:~ H cort~raot~~c. 

auoc: ao o o ns. 
eooca _ na cora t;;anto ae Cambes como QP Gregor1o a~ 

)/<ia tos 1 que conser·Jà'm certas caPacter-istlcas propr1as aa 

\r/'fl;.Tusáo a;:. lJteratura pre-gutemoerç.ulana. Al1<:>.s. o con­
~\\ -H:elto ae movénc1a p-, polE!-mlCO mesmo auanoo aP.llCado a 

·, \ "i'r 1'\poes1a medieval. Na~uela mesa reoono<>., Luc1anc:. St:eÇIB-Çlno ,'."''" 
i '( /I ' I JJ._,-'} 
,/ , 1· . ,i-'lc:Chlo re1er1u-se ao Jl'.'ro ae ..:uJ11tnor como lJ".'rO nere1t'" ·~ 

··1 ·' ' -! i ~yv 1D -' 't::cc. HC:l"i?e>ltC',ITlCJS· ClLUO·? ',:>thT: ce<'-.:;~, oose oe nercs1<: nunc;i '' 
,._, I 

. \_.i 

Q~remo~ conta oe~sEs our6s oue ~~ esouJv6m ~ un1 2nouat 
UTdtlti;:f"l'tO ps,i_c il.Jo)OC.t)S ;::-•DSlTlV151:2.. (,onSlO.;:?l"StTlO:S TUn[~ 

<::;s.menc.;:~J s p€TÇ!l!rn:a 'Ior·mu:t;;o;:; peLa ;::amornst€, 1tai1an;:.: 
de 

quan<:Jo io,"'er<l 

I' 
r ., 

k l E:: E l h C;. i: _::tu<::~ o~ ~•nrr-oooloc!Ja 

Camó12 ;.,:::: que 
Ôà. 

. . . ·= l ... 1 ;: 1 ::.-;;tt;:ifl(' 

(]\.··: o;, Dl":O.Sltelros. lJ.',•r·o l: "Lt:.·orlõl or:' 

k1o de J~ne1ro. CJvlllzac~o 8ras1le1ra. 
t•ra'fZ,lJ.; :2ª­
J 975, oag. 

ec;, 

iov, 

Walter. A obra 

P2. Ç-1 • 

ôe arte 
Wal;:;er 

na epoca 
8enjan11n, 

JurÇJen Habermas. 
GrUnnevJaJ.d. Si!io 

-:1e sua:..::: tec­
ha;<. Hornel­

Te,Y<:o:..=: es.:;:o-

Paulo~ Ao ri l 

.'1··1Ç.-·:}C. 

t-:··1"'-Sl.lS:l!'l;,. 
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ZU!eJTHOR, Paul. 
Seuil, 1472, ptigs. 

Es;..:;-ai de 
19-20. 

poetique mediévale. Paris, 

Op. LJ.t. pág.507, lnde:.;. 

(Grifo nosso! Op. cit., páo.70. 

103 - ZU!•I1HOR, Paul. Interte>:tucllite et mouvance. Llttera-

"'-

10-

' 
,_ 

tw'e. Parl~s. _.H C' i :8-"10. lS'Sl. 

1 cier;~. 1b1dem~ pat;,~, 1 (!. 

Idem. 1b1dem, pag. 1 ~, -. 

úp. Clt pa.g Q . . . 
,, 

\. ... ) o e vemos entre ÇH?nu1n1oaoe e 

autentic1dade~de um teKto. Um texto pooe ser leoi­

tlmo, autêntico, mas n~o genuino. Suponhamos a 1ª 
ed1~~o oe uma obra~ ela é autént1ca, legitJ.ma 
í1s~o é, nào é Talsa) porque sa1u em vida ao au~or 

e foi suoervlSl.onacia por ele. ~<c:on~ece que nem 

sempre a 1~ ed1~~o corresponde ao deSeJO do autor, 
que neia encontra falhas e co1sas que Jd. n~o con­
dl~em com o seu espir1to. ~ss1m: uma ed1çao ne va-
r1etur é uma ed1~~o oeftnltiv6, 
oeseJo;:; do af~..ttor; talvez seJa 

saida conforme os 
el;::; a 4a edtc;:áo. 

c;ot::o. '~-2.. ed lG.â.O '"' CJenuj n&. fTtdS as tr(2S prlfl•eJ r~:c:­
n~o o s2o, ~fliDora S2Jam autenTlCks, iegittm~s. 

r -Cf. SPlhlH~ SeglSfllUndo. lnt"rO,:JU·~·do a €•:::c1D'C1Cii. s:~ü 

Paulo, Cuitrl)dEd. da Urnvers1dade ae São Pa.ulo, 1977l 
pa9. 21. 

Houve uma 1ncúr1a inqualtficavel na conser0aç~o do 
patr1món1o lir1co quinhentista, um desleu~o na 
colt?ccJona,;;:~o qu<2 caus;;: oó~ G' uma JndJferença 1-"'"-

obt~e1ro::::.. 1 ... 1 Resul.tou J.ndJ.retarnent:e t:ambem que 

cada amador de poe-sla colecc1onasse o seu ~:an,::io­

neiro (}€' m{J.o. ma1s ou meno-::; criterlos.an.ente ou 
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atab.:!lhc:sdamente. Result<:lr-arrs J_nflnJt-::.s var·l~'.nt,~'""· 

E atribUl"~bt::i'S""Eo'f'f'óneas. 

-MlCHAt::LIS, Carolinfl· Apud AGUIAR E SILVA. Vitor r1anuel. 
P1res de. Naneiri;_;;;;rTw e Barroco na poesia lir1ç_a portu­
aue3a. Coimbra, Centro de Estudos Hománicos, 1971 ~ pd<;:J. 
47. 

Para uma visão geral da s1tua~~o dos textos na lir1ca 
portu9uesa nos seculos XVI e ):\!Il, leia-se o capitulo 
Problemas ·de CritJca Te:;ttL"l. 1n AC~UIAR E SIL'JA. On. 

A f 
1 e.- Celso Cunha, falari'do de ;ndi·t'e-ren.;;a ,.:io_<: escr·ft(i.•~e~<: me­

dieVals pela proprieciacie e pela or1Çllna1Jdade da obra, 
que e;..::tJ.mavam ve.•' altera<::ia· ou acre:..::cidal c1ta o Arei­
preste de H1t2.: 

• 1. ;:,;::-.r'!:.' 1 r-s-. 
ll1as av ahsdl.r' E. en,E:>no<::.r s:l C1Ul;-:·JPl'E. 

c.-.noe oe mano en, n'anr.::> 2 --ouJen CJUJer· out:'J !=-'!'ÔJerF.:. 
comCJ pella a-Jas duehas tomeJo ouler, pod~ere. 

-Ct. Op. Ctt .• páq. j6. 

r;,er:r.f' jo.::;:,,):zaoo.c; rc •Jc" •-I•:' compr<>VCI·:;,.?I.' r·<"-'-'l't)l'iel 011 neo<:,·-· 

t' 1 I 3 : 

1: o ae E:vor&. 02 que ntl'o sro· tt.C?r<:< até hCLJ(? fe1tu 
nennumuso para f1ns ed1tor1aJs tlpográilcos: 

::o~ a az:: t:·lb]Jot.ec~; do lt~.rnar·:.:JtJ, d1to cód1ce Var­

r•na\;'2n~ 

4.' um SE'(~\..(1"100 d6 J::·:JtJlJC.<tF,'C~i i·JaClOnal, dUVld050 1 
polS também pode ser Qlle seJa ~era cópJ.a totomecá­
nlca do aqu1 capJtuJado como ng_ 5 1 Já que Afràn1o 
Pe1xoto de fato doou um á B1bl1oteca Naclonal; 

51 o da Academ1a Bras1le1ra de Letres, dJ.to códtce 
Atrén1o Pro>1:-:oto: 

-::;.J Ufls S'2ÇJUí)fj(J >'Ji-O 1·1'::_;.'1dt·_"ITil-õ: j-,l'<:::~ l ],_ l r·~ OC L' .. '- i_;(' 

OLIVldoso, que ser1a o cód1ce ~1ran1o ~s1:~oto ll; 

7, o da 81bl1Dteca do Porto: 

. . 



8) um recentemente adquirH;!o pc-ô'la E(1blioteca Na­
Cional, na Qesttro Adon~as Filho, e que Pertenceu a 
Cam1lo C:aste!_Q_ Branco; 

9) o c6d1ce Asens1o-Cunha~ da propr1ed.ade do pr'o­
i essor L e l so Ctfmha; 

101o códice da propriedade dE:.: um erudito portu-
9Ués, tunc1onar1o da alfándega de Lisboa. 

-Cf. HOUAlEíS. f2jrd0nJD. Cit-•• C:iL. pày.17:::!7. 

ri ewocs ae Greçn:)r·Jo •je M<.>.to:õ-. i:,pen2.;; c~;·2moll1-_1C3ndc,, 

l1a-se no Ho:.:::pi.tal ôe L.et·ra.s. de D. Franc1.sco Manuel de 
Melo. o seguinte d,~logo entre Bocal1no e Lipsio: 

L:CICALINO; Alguns tén1 para SI que esse -;:;eu modo de 

·:-~~--=.·-,-,c,· ;~t'.;;Pn_,,_,,co-,--1 n~JD io1 J>11>-ltanôc•. ;;:.,·::onan tradti-­

~-.1~"•DD: qu.em pas~:,.:o,Js Oto?lO l1Vl"'O d•:? Luoerc:10 SS' Jr-;f~ 

;,,-rlc_,ur·a (]Ue entr<'· oor- c;_lS2 d€~ Horctc.J.o, CL:a.tdlano._ 

p,:zr•::sio~ Propt?r'CJ.O. l•tarcial, Juvenal, Catulo! TI­

bulo. ou CornelJo (;aJo. 

LIF'ISIO: A 1.mítar.ilo. para louvável~ quer-se 1'eita 
com grande destr-eza. porque o simples séquito de 
un, ·so~ qur:? va1 adJ.ante, pertence aos anima1s 1 e 

n0o aos homens. Quem Jmlta melhor, acrescente, d1-

m1nua e troque; ou. seni!l:o, seJa t1do por Dlsonho. 

-Cf. t1ELO. D. Franc1sco Manuel de. Hospital de Letra:o: 
<Ao(•}oo< d!àlO• .. ?ai Qtldt'tc-'.'· h-10 oe 3anelro, Edi tOPlal 

Son1oar~-s2 a ult1ma Tr~s~ de LlDSlo com ~ últ1ma o~g1.n& 

tE. Aauo •. 'zd y a.rt~' ôe 1noen;o de B2.lta:.:.ar C-.rac1án, ondE? 
::;e 1e~ 

no hi:i oe oasar )os limlt:es del se>:_:<Ulf', qu<.'-c' 

Jatr-oc1n1o. el cel eor·ado Camoes 

rli.JIÇ,:- no r'Obo.. ai ç.ran 1,/lr'l.?l i.Jc• en su L-' ... !siadti. desc­

cr-:~DJer•cJCJ l<: muer·te OE ooh<. Jn;..s Oti• Ca::::;tr-G. l>c. 

_.-, f';;: [" .. J \,' l l<c 
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<E:.dlClOn. 1ntrouucu::Jn v notas por Evar1sto Lor'rea 
derón). i•iadrld, Echtor1al Castalia, 1981

1 
Vol. Il, pa_y. 

2:37. 

Portanto, a l.mitac;:~o, a e:~trema interte)<tualidade da 
poes1a quinhent1stal ainda que precept1va, n~o desfaz a 
e>;igéncla da Tndivldualidade e da orJ.gJnalldade da 
crlao:ào. Mesmo a nor;::à:o de ol<:'.ÇilO j.::i. e:nste (serza la~ 

troc1n1o; Çamoe_:: 1m1ta~ QUE" no robai e GreyórJ.o (je Ma-

Doutor GreÇ~Orio &uaranha 
p1rata do verso alhe1o, 
caco, que o mundo tem cne1o, 
do que de Que~~do acanha; 
.1~ s:--E:' conhece a nv\ranna 
_.~,, r··ne:,.Jé<~-- OP>-~ ,-~,_. .. nn"''' 
p•:)T' '1-U<..:O-,. CIUE.r\CIO ;:;;:;_: C--tli[_,f~·:ri>::Joó'"' 

~r~ouz1r ao LastelnBr1c: 
nto ~E envergonnas~ R1~oar1u 

(J;:\, 1\-'. 794) 

H•·> Na edJçfto da f..icademJ.a~ gadanha (::: 1·o1ce, al­
ianp:!. 

al:>_. SHLLL;;;.. Fr1r::: "ieJ:-:E:-J.r-i:l o-:o:,. !>,:,e.::;u e:-• c-r.:•t.f::.oto ern Gre-q<'>-· 
r 1 ,·_, <Jt Na::;o_:;. veJ..c i"·iorl::Dr;<.-c. 1t.er·JJvr-d~>, 1LF7::'-·. pa•; .. '· 

lE. 

!9-- bAf<Hl'l!·JE. 1•11khal.'l. L oeuvre <:!":" F'ran,:;;oJ3 i\'a/:!elai~~ et la 
cu.ir:I.J!t Di•pul2.Jt~~; au ho-, .. er• i-lO"" "..'\ _oou_:: )2 i;.:enaJ::' .. "àn·::-t· 

·1rc~cJ. Horo;o·tõ- hot:t2J .. J--·&rJ.-;,, 1:, i!JIII<.r·c:. 1;;_·,,_ .. p~~·::.. .. __ ,,_. 

2a- BAI(HllNE. Mlkhatl. Op. C1t. páo. 42. 

=~- O texto l.ntegral: 

H CHE GADH [JQ 1 L LUSTR ISS J 1'10 SENHOR G. j 0,!:!1.[1 FRANCO DE. 
Oll'/E'.JHH TEhiD(J f.}[JÚ JH f-:JSF"CI EM AhiGDLLh. 

HC1 '1P os t~IOl't05 lncu)to;;:_ 08 B~,hlc., 

be n~o suave for. ru10osamen~e 
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Cantem a boa Vlnda do Emlnente 

Pt•inclpe desta Sacra Monarquia. 

Hoje em Roma de Ped!'o se lhe fia 
Se9unda vez a Barca, e o 1ridente, 

Porque a pesca, que fez Já no Or1ente, 
A destinou para a do meJo-dia. 

Oh se qui ser a Deus, que sendo ou v i ela 
A Musa bronca dos jncuJtos Matos •• Ficasse a vossa pórpura atraida 

i_lh ;c,<:-_r:ortlC• t-'•''1~,-n. •:JU<:c" :c, do•::t;;~s tr·-:;1-.o::: 
Llill~i DF'üi"B ot;·;:,Jc• endurec1d::;.. 

Htraisse eu. Sent•or~ vossos sapatos' 

(JA~ 11, 241l. 

In: Obt'd Critl·-~a. 

h1o oe -,;;,neJT"D. l'il•::...'C~cc:::;;;. ,:Jf_· H,_,., L:e;;,;.tle>S;";, l'ib<'. 1."ol. JJ. 
f;.?..~.·· ·+•·_,.-' s;:;,. 

\to 1 ta remos <'>. obra J r. no c~,pl.tulo l
~ ' 

' . 

C~lf-l 'v' ALHO, 
rhrasJleir·a. 

R o na ld ·de. F-eoque na 
13!?-_ ed. r·ev. R.1o de 

C110 ... F/68, páCl. 1(!/. 

h1:...:;tor1a 
Jane1r·o. F . 

liter-atura 
br·JÇ!Ulet :t-

SPlhlH, Seg1smundo. Greç:n:)rlo ele t'latos. In: A i1t·cratura 
n(• Brasil. ·org. Atran1o LoutJnho. Rlo de Jar1e1ro. Ed. 
Sul Americana~ 

:..:~'·- 1'-iB:o oudemos ter- uma v1sào menos-. esr:•e-::uJ~~~- '>'4 CJU'O:· e;;t;:;., 
~~ oue roossa re1iex~G entra 0n, un, cir·ruJc· \"JC10~0: ~ra­

balnamos com n1po~ese5 socre as cond1~6e~ oa mov~ncia 
cu .1~; 

teo:'t\:'1 inOVE·] (1~. 

o:u;G. 

ls to ;;::, 

r.>Jaus-.Jbi J1d~•c1s· 
tT"adu;;·"ào. Toao 

... ,.ü DOO'!.­

G nossc, 

r'a·~"'') r:c1 de 1qualar <:H.' cE:J5<'ll te· n~.tc o€'•ve ser cons1oerado 
ooet& ouem for~; a realJdaoe. RIOdlfJcanoo-a! car~ cr1ar 

u:omo Peç.aso. aue. com um 

c:oJce ·[so;: nas~::er ;:_ F-ont(-"' (1"':· HlDOCr€•ne. no moni:.~-~ HélJ­

': ·~.l r·, 1 .. 

l~a edJcZo oa Academ1~: 



fJ:::, Vl""rs,os qup mr-' pt->U J "'·· 

Podendo os mar1dar formar, 
Que vós por me ntto mandar, 
Nto mand0re1s do1s ce1tis. 
Come sem assunto os f1~. 
Po1s vós ao propr1o contento, 
N~o destes o pensamento. 

~- "' . 
Os rasguels por ser melhor 
A assuntos do meu amor 
E vosso aborrEt;ctmento 

(?\c. Ili 243). 

99 

H mesm~ coer~ao, estet1~aoa ~ um nivel extremo, encon­
tra-se em toca a poes1a academ1cista barroca. E o caso 
aos 1nümeros poemas te1 tos por consoantes que se 
ôeram forçados. ou o do de';~envolvunento poét1co aos 
assuntos e;;coJhlaos nas T'eun1ôes das 

• 
L• tr·oc.;;;.oJ lnü C2ijXii/f:.'n•:i:i.l.-\-à e,;o<·Jrne? ~· po?rielc;:cio .s_ cJr·­
cunst:ant: J.a l Idade do e:-:erc 1-c 10 ooet 1 co~ refor.;ada pelo 
pe,1oratlVO po~:i·1::ante. O te:-;to e cate9ór1co: a clruns­
táncla o constrange a d1zer asne~ras . • 

FEí.XOTO. Atran1o. Ed1tos e Inéditos de Gregório de t•la­
úora""" ,_;e úri:>G<'J ... l~·· O'!'' 1'/a:ro~~- R1o d•? JaneJ.ro. 
L:r·a;;,>11E'l<ô OE Lc-c:r·~:;. 1,-:<":''i'. \)oJ.J., p.aç:,. 11. 

-r;c_.;o .• in 
HL~lGPiT1l & 

-L f. 

~tQ que at1nal va1 correr mundo boa cóp1a das nu­
merosas c::cnTIDOS,lc;t':J<::•s .;:E,·· •.;r<e:::•;H~lJ--·Jo de t•iattos, depo1s 

CABRAL, Alfredo. 
6rea0r1o de Mattos. lomo 
hlacJonal. 1882~ pago \/. 

do 
l . 

Valle. 
R1o de 

Obra:; poétl<:a;__;;: de 
Jane1ro~ Typographla 

Como tarefc. para um so 1nd1viduo, a edu;:á'o critica 

parece comet1mento e:.:cess1vo. nesta a 1 tu r a. o e 

ca~oes mult1oias aue. ouanoo at1ng1oas por ela so. 
a noss2. orga n l-

:;:ac;;:á.o cultur&l soCl"'-Hnente consl.dera.da deverla' po-



oer dar uma soma de recursos de sobrev1c1a para que 
ela se dedicasse ún1ca e excJusJvamenve ao cometJ­
mento, durante cerca de dez ano~. Pode ser que em 
breve possamos contar com setor of1cial ou pr1va~o 
que compreenca o alcance disso. 

-·C i. Hr•UA!s.c .. r.r,tónl· o. Op c,· t p•· ,-,···< .J -., H • • oy. : .... ;.. 

C f. Cao. 1 ' pá(j 10 desta d1ssertaç~o. 
' 

Pl'"'""""'"'o lac-sJ.mliar·. S,':::G Paulo: 
lNL/Fundaçao Nac1onal Pro-Memórla, 

HUICITEL: Srasil1a, 
1983, pôi.g. 202. 

James. h 
te:d;o -

foto pro1b1da há 30(< anos \notas á mar­
I/. In: Oo:~a:= comcJet:a.; oo::· Gre9('!rJo cie 

/'1ato=: .. 'Jo1.1 .• f.;ôio. XIII. 
,, 

l'.Je111. li:noem. pag. 55, note 

c .. -, dJ·:·c.'. 
no Hcendlce L co crescn~e ~r~caJho1. ver11~c6-~e oue o 
ooema aparece nos se9u1ntes cod1ces: ~tr~nio Pe1xo~o-: 

\pEig. 4681; LamiJ.o Castelo 81'anco lP2.10· 9~?'1 e C0d1ce oc 
Llcencl.ado-2 (ou Hsenslo-Cunha pag. 138; ~ que e utl­
llzado por James Amado. 

Lonven1. ~CUl, ~ranscrever a seouir•te observaçao de leJ­
;-:elr'"' Sa.lres; <:JE!'E'WO-' l'&:t'17.'car- ou•.- oermard?,::to <a '::or,-
ius<::t<-' 12 

t 1~:a .-Jo 

Cronica 

P"'-Ci • "J..S. 

o perzgo que cerca aualQUEr aoorda9em szstema­
auto,"' (tào •:élet,re •::Omt'' oou•::o çonhe·::l<:Jo) ·dct 

do Vil'er Baiano Seiscentista. -Cf. üp. C1t. 

40- loen•. lDiden•. pao. 132. 

L>.:;I•!ASCEND, l.Jarc:.'. [J;::, rnelnore:o. poema:= oe Gr-eoorlo o,;; 

f, .: 
f 
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1 d0!1t. ).0 10€'111 p~: c~ 1 j•_i. nota - ,___, . . --'L" o 

l derr~o 1b1den,, pa;~, . 1 (1. 

ldem, 1b1deml pao. 9. 

Na edlc;ào oa ?-lcademia sko três os sonetos ded1cados 1 

pelas dlaascctlla;;;, aos c.aramuru~:;. Transcrevemo-los no 
Hp·~·nolc~·-·fll: Lim R<l11m de f'k•r;·a.:\. 

Lompare-se o verso 11 do prlme1r·o sone~o; 

De Pa1a1á tornou-se em Aba1te 

com o Jg verso oo se9unoo ~one~o: 

e COH• o Jo \'t:crso do tE~rce1ro soneto: 
. . 

Um Paia ce Monai con3o crama. 

oos ~res son~~o~ ~ o me~mo: 

~ó se1 que oeste rid~a oe f·lass~o~ 

Proceoen1 os 11deloos desta t2rra. 

,_, u 'I '··L' J C. 

H 
I" 

eversao aa oenea-



.l '·' 

• 

~ o:;H<. ot.:::Era eu ouol11:ar o~ 

nroc;.910525 nmoom~m:o:; oo lf>E'U amor: 

uerraman:m em;re as Qentes 
o 118nanc:.:al tesouro oe suas ºraças. 

lllten:1aao Pere1ra Kao.ei.o! 

A TRADJ'ÇAO IMPRESSA: 
-----~~-·~- ~----·-------·-----

• 
O COPISTA-EDITOR 

1- O CDDI CE DO L ICENC l'ADO. 

H tradu;;á:o ~mppessa do. poes~.a gregoP~ana~ se-

9unoo a supos1~:;áo oe A.nt;ónJ.o rloua1ss. tem-se ba-

seaoo em trés coa1ces: 

aJ oublicaçbes ao seculo XlA: 

1- cóoice aa B1Dl1oteca Nacional. dito Códice 

Pedro li~ 

~ cód1ce da Biblioteca do ltamarat1. d1to co-

01ce VarnhaÇJen~ 

bJ oubl1caçbes do seculo XX: 

ç-óa J c_ e OC: 0'.:-

o1to c0d1ce Airan1o Pelxo~o·~·. 



l t,' 

A ed1ç~o de James Amado, poster1or ao texto de 

Houal.ss, teve como base o códice Asenslo-Cunha, 

CUJO últl.mD 

Celso Cunha .. 

proprJ.etárlo 

A importànc1a 

o talecJ.do Prof. 

desse cód ice f o 1 ates-

tada tanto por António Houaiss como pelo editor que 

o utilizou: 

' () ._, -1 ·' [_··C"! ,. 

.1 .;,, /; [}' .L :', ,1_,,~ n~. c:,-... ~. ,_:-. ,_ ,~· -· .-·, 

U lnc;.l.S -r;arciat lnlClUS Oü 5PC:VJC• ;._\,_i_;_} 

men~o oe reTerencla 1no1spensavei par~ uma TU~ur2 

ea1~ao cri-r;1ca oe Gregor1o oe Matos'~'. 

J ames Hmado, por sua vez~ acreoita ter desce-

oeio orl.>DrJc L l<:::enc:: ;ao o /"la n-ue 1 

I ' "Dlbqra·t"o'Y''ôo Poet-a ?4sslm o decreve 

o editor: 

G coo1ce oo LlCenctaoo uma oas ouas colecb~s 

co verso ore?Orlano em ~ volumes oue cneoar~m a~2 

oe 0lJtra m2o. e cor·recbes leve~ re1eren~es 2 orTo­

üf'2Tla de cer"-ças oaJ.::;vra':0 .• e rje i.onye o me-lnor- oe 

ouan~os coo1ce~ ce GM 1oranl por R11n• estudado~. E o 

: '"" ·,:"- ur-,loao~.; D'=' oonr:u.;;,c:_<.;c. cJu\::· sP con;;.e:-··:s n::c>':' .J, 
•:::ol;;;·;::c,. ·C:' 12 ClrG·ClSO D2JOS tlt.'U.u'.'i• OaS CICli.'.'Sl6""'· ,..., 

CdJ l.L•r:ci·la e unltCH'me. ct10 m;;c, un1c:a. T'et.;ular ae 

le1 tu r a mu1-r;a tac1 l. voAume;;:: e';;'ti!D em oer-

Independentemente das qual :Idades descr1tas 

ac:1ma estado~ c:óp1a e datac;:ã'o o cód~ce do Li-

cPnCl-O>CJO nossu~ SUDi?'r10f' lí!\C'Jort~ncla oara o es-cubc-

ao orocesso 012 • ormaç;:::lo Oõ gregor1anc.. 

Tendo acrescentado a sua colet:á'o uma b1ograf1a do 

poeta 1ntroCIUZ1do cada poema com d1dascál1a de 



sua 

gem 

própr1a autoria,t 1 ,~Pere1ra Rab'elo~ em sua 

retorcida, fornece pistas da orl-enta~~o 

lingua-

que se-

gu1u em seu trabalho de compila~~o~ A biografia nos 

sugere, quando menos, que os autores dos di vers~s 

' S códic:es, sobr-etudo aqueles que originaram ramos da 

tradi~~o manuscrita (que só poder~o ser 1dentifica-

dos quando se~.estabelecer o stemma codicum), n:?to se 

~er1am lim1taao a reunir~ com a neutralidade de me-
' ros cop1stas~ a poesia que uma trad1ç~o a1nda re-

ll• cente atr1buia a Gregório de Matas. 

Em sua func,:~o de copistas, os colecionadores 

+oram reponsaveis, com seus coch1los, pelas varian­
• 

<;es a e erros a c l.denta 1 s de cop :í a e. com seu ;:e lo~ 

pelos melhoramentos dos te:<tos~ Pode-se a1nda pre-

15 sum1r que~ em mu1tos casos, o e:-.:.ercicio da censura 

os "terá levado a prat1car 
' 

modif1caçbes substan-

c1a1s. ou supressbes parcl.ais ou 1ntegra1s de tex­

tos (na trad1çao 1mpressa~ essa fo1 a prática cor­

rente: Varnhagen, Vale Cabral~ Afranio Pe1xotol 

No caso de Pereir-a Rabelo~ f1ca claro que ele 

na:a se lim1tou às +un~t;jes do cop:ls"ta, acumulando 

tambétl'> as do ed1tor- a1.noG que edltor frus<::rado. 

como se lé na epigrafe deste capitulo -, o que está 

em perfelta consonáncia com as contrad1~bes _ao mo-

~~ mente cultural, dividido a1nda, no Brasil do século 

XVIII, entre duas tradic.;óes de difus~o te:<tual~ a 

manuscrita e a impressa, como vimos no capitulo an­

terior. Como editor, preocupou-se em interpretar a 

poes1a colig1da da trad1ç~o 1ntermediár1a e em es-

truturar o conJunto de acoroo com uma coer~nc12 re-. . 
sultante oaouela l.n'ter-pretac;i:':::o. A oersequJ_ç~o da 

coes~o e coeréncia sido responsável por muitas 

das possive1s expansOes do texto. 

'' f • 
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O objet1vo deste capitulo é o de descobrir o 

eixo central, a chave da 

à estruturaç~o do códice 

J.nterpretaçl9.:o 

do L1cenciado~ 

qu~ pres1diu 
!I ,; / ') 

if ; ' 

!/ ';'!jJ'"' , _;;, , "tAA / 

J , .. ------~ r .~"'-

II- O CRITICQ-BIOGRAFO. 

Em determinada passagem de sua Vida do Ex·=e-

1 e nt:e Poet:a Li rico" o Doutor Gregório de Natos 

Guerra diz Pereira Rabelo: 

-;;r·JunTar- o;o ror·-cun~ .• rJu,0m r,ur ;.·"sc.r.''D"'-'" n2 lnJQL.1.:!­

cade camJnha. se entregou a Paet~ ~ ~odo a furor 

da sua t•iusa, ter1ndo a uma e outra oart:e coma 
' ra1o. sem cerooar com os edjficlos altos a mater1a 

oesesoer·aoo f?fTI 

eleoendo oere8rJnar peJa~ casas 

aos am1gos, sa1u ao kecóncavo oovoaco de oessoas 

\';::. s I'IUl~ tas 

·c rocas 

í1\U1"tO, 

o aros 

e f 1ouras -., 
s=.e ouafr'ldo 

galeiam a 

oe "t~o oel i cada 
nautra9a o baJxel 

íTta 1 s p r e c 1 os a 

uTc:nl.::aPio1f\i 

ooes1a. !~las que 

qua 1 squer Ela r·­
mercaoorJ_a. Náo 

quer·o persuadi r· que a oesespeoa~ào lne ocas1onou 
Desenvolturas~ mas 01!'1'2-1 que oo ç.en1o~ que ,1á tl­

nha, t1rou a mascara para manusear or,scenas e o·e­

·t;ulan1:;es ooras. em tanta ouant1dade como se veP-" 

' .] ,., ' \•' i i . <>:'' 

h citaç~o é longa, mas necessár~a, po1s encon­

tramos nela alguns dos elementos que constituem a 

l1nha mestra da interpretaç~o do Licenc1ado. 
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No capitulo anter1-or ~1á se observou que os te,;<-

tos apógrafos repet1-damente estabelecem uma escala 

de valores 

cláss1co; 

niveis de 

estéticos~ O modelo superior é o cânone IJ), -~. 
li 0/0 ,. 

a poes1a satirico-burlesca representar 1 a;· )"'/ 

degradat;~o, de rebaixamento do modelo~ {·;;t<-<4'e-
Também o biógrafo, per•ple~<o diante dos variados e 

I 
contradltórl-~S niveiS da poesia atribuida a Gregó-

formula teoria ,j(l rebaixamento~ 

buscanoo expl1cá-la com fatos bxograf1cos~ 

Diante da poes1a satirxco-burlesca, Rabelo fica 

d1vidido entre o fascin10 e a re,"ieiG;~o, 1niciando 

• 
tod~ o. critl-ca poster:lor~ 

uma relar;;:ao ambioua com ·r ser a ufna das marca''· de 

a poes~a ç:~reç.o•iana que-

ate os nossos dias. Para o_ L1cenc1ado, entre o gé-

15 n1o poét1ca de Gregór1a de Matos (do génio~ que já 

tinha) e a poes1a efet1vamente 
' 

rea 1 izada por e te 

(tirou a máscara para manusear obscenas e pe-tulan-

tes obras), há uma contradiç~o que se manifesta na 

1nadequa~~o entre forma e conteúdo, ou, em suas pa-

::::'(: lavras~ em mal aplicado:..." con.:::eit:uosos dispêndios. A 

obra satirico-burlesca representar1a, portanto, o 

desperdic1a de um talento poét1co~ A forma superior 

í,_edi-fiCLOS al<:OS) oe9 rada-se com o conteúdo 1. nfe-

(ma-tér.I.a ma . .I.s debi 1 i'tada). A pr1me1ra é a 

prova do génio do poeta e ·recebe derramados elo-

gtos: narmon1osas consonanczas~ rropo~ e ~iguras de 

tào delicada poesza, a mais preczosa mercadoria. O 

segundo é objeto de censura: estragava a Citara de 

A_oolo, a:ssun"to:..." menos d1gno:.." de "t'ào re -le-~~ante es­

trondo~ obscena5 e petulantes nbras. 

Rabeio v1ncula a -{orma ao gên1o do poet.a~ cul~ 

tivado na Europa, e o conteúdo à realidade colo-

nial: 



r 
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E como aqutê~le C!Uf.:' olnotJ. pnr.:o~ o sol, CH.Ic:~ qu,~ 1 que 1 

somora lht.."' parece ~•blsrno, ass1m a ele. con1;;, vJst-õ. 

prO:<lma de Lisboa. se representavam 1nferno::. as 

contusbes da 8an1a, por 1nd1gnas, e cav1losamente 
bár·baras (JA, \111, 1701). 

v i ncu 1 a~l:l:o da dicotomia forma/conteúdo ao 

problema da incompatibilidade entre modelo europeu 

e reai.1dade colonial encontramos o 9érmen de um 

modo de pensar crJtJcamente a tormaç~o de uma cul-' 

1(1 -tura brasileira. Rabelo escreve a biografia num mo-
, I 
\. 

,y f(-\ 
.. · 

menta em que come!;am a aflorar as contradif;tles do 

\transplante cultural. Ao longp __ ..rlo .... s.éJ..=ulo XVIII va:t-
1
,,-,l) 

aprofundando .p. conscJ~~-~la criti-2~~- e o jul"ga·-·~--f1h• 
a:-~~--:;~~~~-~-b"i-1-~-d~~-;;f·~",-~o •:?:<e r c :i c 1 o .L 1- ~ /-~.:·-~ 

se 

men--co nega i: :1 v o 

terar10 na Colón1a v a 1 -se· torn-anoo c a <:la vez ma1.s 

tenso'~ ate se traJ1.s.,.formar e-m problema central e re­

ceber a solu~~o nacionalista dos romãnticos da pri­

meira metade do séc~lo XIX. Com as academias sete­

centistas, disfar~am-se as contradi~bes sob o sl.mu­

lacro de um amo1ente cultural europeu~ Em suas reu-

nibes re-str1tas, os académ1cos, atuando s1multanea-

mente como autores e pUbl1co, recr1am artificial-

mente todo o Cl.Clo de produ~áo e recepc;:ã:o da obra 

~ con~rao1c~o n~o de~xa oe 
~ /. ' 

arath"at1ca lntens:tdade, até me-smo no 

aflorar, 

com toda a sua 

lema oa Hcaoemla dos Esquecidos ( 1724-1725) : Sol 

or~ens ~n occiduo '~' Já na segunda metade do sé-

cufo, Cláudio Manuel da Costa fará da incompatibi­

lldade entPe modelo europeu e realidade colonial um 

dos temas ma1s tensos de sua poes1a '7 > 

Encon~ramos. POlS. n& crit:~.c;; do LlcencJ.ado .;:._ 

a 1 nd.::: lnCJ.Plen-ce. 

transplante cultural~ detectadas na 1nadequa~~o do 
.-~----·--· ~-· --------·--·~- ---------------·------~--------

novo melo ao modelo culto transplantado e ref.leti-
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"'' " 

entre a 

apenas como 

uma poesia 

é a utilizaç!§:-o 

e o conteúdo da 

ambiente 

super1.or~ 

desse ffiE'10 

in f e­

O que 

como 

matéria ma i:_::: debilit:ada; assun-

tos meno;.::;: digpos~ la se iva:s Nula ta:.." e torpes Negras~ 

qua.zsquer qaJe.1am a ma1s prec J. o_-=:a me r•::aóo-

Deslocado do amo1.ente socJo-cul-curE:.l que 

deu or1.gem, 

"forma 

torna-'se o modelo literário europeu 

pura, ek~vaziada de seus conteúdos 

lhe 

ma-

(ou 

os conteúdos também se crl.stali:zam em modelos e~ 

como ~a1s, ~ornam-se tambem Torma~ .pLtrasJ. O que o 

Ll.céncl.aoo censura na poe·:::.; 1- a satirlcà 

;._: 9Pegor1.anz. é a preenchJ.menr:o inaôequa.-:;,-; oessa ma­

triz com a mat:érJ.a mais deDilitada. da vida colo­

nial: por este· paraiso de•deleites estraga1•a_ a Ci­

tara de Apolo~· com suas narmonzosas consonáncias em 

assuntos menos dignos de 'tào releFante estrondo. 

Como afirma James Amado, 

a "blDÇJra~J<:;" nao e tllOül"a1li:.<. 1. ••• ) Vta.nuel f-··=-

11\iolS oemüJlt1orc .. s l.t::>:. 

A poes~a 11cenc1osa ex1gia justificaç~o. 

As explica~bes determ1n1stas e biográficas te­

riam longo curso na cri t1ca goegoo1ana poster1or. 

t1aS ja, para O prlmelrD biógrafo, a deg radat;áo da 

v10a ter1a correspondido uma oegrada~ào d~ musa. Na 

pot:Jr-e;::"- cul·Lural 00 nove me:G. e com s.uc pr-opi""lL 

oecadenc1a proilSSJonai, 11nance~r~. polit1ca e so-

cl.al, Gregór10 de t-latos teria realizado a poes~·a 
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Rabelo 1dentif·1.ca a contradic,:-â'o entre forma 

(causa do seu fascinio) e conteUdo (ObJeto de sua 

censura) com a contradiç~o entre poes1a e vida~ Es­

crever a biografia do poeta era, ent~o, uma neces-

;:l sidade 1mposta pela p'rópria poesia~ O resgate e a 

justificaç~o de uma tornavam-se impossiveis sem a 

reconstitui~~o da outra~ Reconstitui~á:o e r-eabili-
• 

ta.t;~o: a V;zda do Excclent:e Poe-ca Liri,::::o é a apolo-

91a do homem GregDr-10 de Matos, a tenta~iva ae des-

lU Tazer a aura negativa com que a tradi~~o o envol-

vera. 

,, 

III- A TRADIÇAO~ 
--------

O biógrafo freqü.entemente credita suas infor­

ma~bes a trad1~~o oral: 

Já 

tJ~;. \'IJ ]}()3.'. 

Conta-se '.JL\S' mu1 tas vezes aconl.:ece_ou e-ntrarEm-in<? 

Correm 

171 s· 1 • 

noticias muito 

\ j n' \} • : • ,_ ''-··.;, 

gera1s \ j {,. \.' j ;_ " 

Isto é o que se fala, e sempre ouvi dizer a pes-
soas de melho.r not 1c1a 1.. (Jh, \-'11. lc87). 

observamos .-·anteriormente como, a1nda ao 

tempo de sua vida, segundo o texto apógra f o. se 

oue .12. entáo s12 lne atriouiarn verso-s anán~mos que 

n~o lhe pertenc1am. A marte n~o lhe d1m1nuiu a po­

pular1dade, e o prOpr10 texto de Rabelo nos dá 'um~ 

t. ·~ 
I 
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amostra sut~c:tente oa protus~o d~ anedotas que cor-
riam~ 

Entretanto, como nem sempre as 1nforma~bes co-

lhidas da trad:t~ã:o oral eram Tavoráve:ts à imagem 

foram que o biógrafo pretend:ta construir do poeta, 

submetl.das a uma selec;gro, cujo critérJ.o, e:..: trema-

mente Sltbjet1vo, revela-se Jogo no 1nic1o oo texto: 

!, ••• ) 

üutras negare1. aue 1n~raouz1u s vul9~r1osoe con­
Tusa, cuJo:; 1 ouvor""·s_ v(cn, 01. ser- o oe·:'::":Jouro mi11 o r 

,_,' 

Pooemos ver1f1car o metodo de selec~o oe Raoelo 

num passagem em que, conscienclosamen~e. descreve 

seus 1nformantes. Procurando comprovar as noticias 

mui-to gerais de que o filho de Gregório de Matos, 

Gon~;;alo, t;ot:almei1t:e degenerara daquela massa cien-

tifica de seus progenitores~ o biógrafo descobriu e 

entrev1s~ou dous suJeitos que se criaram com Gon-

:.:•> .;;alo de Natos_~ ambo's"'de ~nst:into capaz para uma .zn-

forma•:;ào~ Os testemunhos, 
' 

porém foram contraditó-

r1os: para um~ Gon~alo i·ora poer;a na-cural; para ou-

tro. nem o Padre Nossc1 era capaz de repe~.zr. Rabelo 

dá crédito ao prl.mel.ro informante, persuad1do por 

um exemplo que este lhe dera da caoac1dade poét1ca 

e da perso1các1a do men1no. 

de famil:ta (<;>'): 

t-ersL.raoo-rn~ I' ' " ,--ror "' - -·. 

inconfundiveis heranças 

caso pelas cl<cuns"t:<.:ncl;,.s. 

-'C· 

na resoost'c-.: sem eou1voco~ ri!o:rr. eou1 '.'oco sem sur.:,:O:-
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O exemplo revela o tratamen~o subJetlVO e pre­

concebido que Rabelo dá ao material colhido da tra­

diç~a oral~ Mas, citando uma passagem da mesma bio­

grafia, Fernando da Rocha Peres invoca a at1tude do 

Licenciado como exemplo do ceticismo com que se 

deve encarar o testemunho da tradi~~o; 

Gl~i.:::'90PlO ae !'!d'l.;Oó> e GueT"l~<:>.. n~ seyunoa metade oc:, 

século XVIII, va1 ressalvar, de modo categor1co, a 

sua aúv1oa sobre o mater1al (fontesJ oue recolheu 
a oart1r de testemunhas. 

E c 1. t;a Rabelo :· 
• 

st?mDre lnoutolt<;;ve·l, e -:;e ·rc.~: mer"eceoor ao enç.ano 

\COmo d1~ Cambes1 quem acred1ta ma1s a oue lhe dJ-..• 
zem que o oue vé '"- c>l 

Entretanto~ deve~se observar que as dúvidas e o 

cet:tc1-smo do bióÇ!rato reterem-se semp1e as ~nfor-

ma~bes da trad~~ao o1al que puoessem comp1ometer a 

boa fama do poeta- Entre o que 1 h e dizem e o que 

vé. se há contradiç%o, resolve pelo segundo. 

11as o que vé o broarafo, 

I ' -
anos após a morte óe 

seu personagem? 

IV- O COPISTA-EDITOR. 
-----------

O que o L1-cencrad•o Manuel Per e 1- r a Rabe to t:em 

d1-ante de s1 s~o os poemas recolhidos, apógrafos, 
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mas, para ele, documentos incontroversos da vida de 

Gregório de Matos. 

A tradi~~o oral forneceu à biografia boa parte 

de suas anedotas, mas fo~ a interpretaç~o dos poe-

5 mas coligidos que, além de fornecer outros tantos 

casos, serviu para dirimir ~úvidas quando o zelo do 

i v 

biógrafo questionava as l- nfor-mac;bes: -· 
L com ~~e me3mG orovare1 o que a1go, que 0 autor 

' sem suspe1~a (JA, VII, 1698). 

E, pois~ a partir da leitura dos poemas que se 

Intensifica a caracterizaç~o posit1va do persona-

tr,a.diçho. E • da poes1.a satir1ca 

que nasce o crit1co 1ncansável dos costumes da Co-

lOn1a~ acerrimo ~n~migo de toda hzpocrisia, que ha-

bita~-a os ex-trema:s com escandalosa F ir-

-tude \esquecendo-se o biógrafo que já dissera, um 

pouco antes, que Gregório bem poderia deixar de 

ôi.zer muitas ç;ousas! que disse sem in'teira infor-

maç~o (JA, VII, 1701)),. Das agudezas poéticas surge 

.:::u o Jurista sagaz, que vencia qualquer causa com al­

guns versos; a homem de prontas e agudas respostas 

que desconcertava os interlocutores 

dos autos fez e 1 e a seguinte trova por embargos 

<JA, VIl, 1705)).. Da poes1a sacra surge o c:rist:ê'!o 

::_;5 piedosamente arrependido nos últimos anos de sua 

,_,' 

vida .. Por outro lado, é curl.oso que a biografia 

pouco fale da vida amorosa da poeta, cujo tema é 

abordado apenas nas didasc:ál1as que l.ntroduzem os 

poemas .. E as únicas dúvidas sobre a verdade 

i.e:-:terna) dos poemas d1zem respeJ.to às .jesenvoll:u­

ras do mar~do de l'1ar1a dos Povos: 

~ra a esposa um pouco 1mpac1ente talve= pelo ppuco 

pi:ro aue v1a em c:as.:;., e tal pelo dlst:ral.men"Co de 
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seu f'la.rJ.da. cu,).as desenvoJ.tur·as claro se p.a-çen-­

telam destas obras; posto que nem a tocas se oeva 
inte1ro crE>ditol como veremos pelas rubr1c:as oe 
cada uma ( ••• ) \JA, VIl 1706) C1 1 >-

A biografia é, em grande parte, o resultado da 

interpreta~~o sempre literal que Pereira Rabelo faz 

da poesia po~ ele c:o1ligida., 
/.,, 

mas ela n~o mantém com 

os te:{ tos po~t J_cos • or9a n1 ::a aos nos qu.a t r o volumes 

do cód1ce~ uma simples rela~ào de prólogo Informa-

h! tivo sobre o autor. O exercicio interpretativo do 

critico-biógrafo n~o se esgota em 51 mesmo, mas 

ex1ste em func;l:'ro do copista-editor. A é 

mais cample:<a do que pode- parecer a ,, pr1me:tr-a V 1St-C;.. 

I ~ 
Num movJ.OJento c1rcular~ a b1ograf1a e, ao mesmo 

-J:::-. tempo, resultado da leitura dos te:<tos Individuais 

e principio estruturador do conjunto da códice; 
I . 

TEXTOS 
• 

1 nterp retaçlto 

estruturaç:~o 

BIOGRAFIA 

Estruturado a parti r da interpreta~~a literal 

dos poemas s1ngulares poesia bzografica o con-

JUnto dos te:-:t.:os transi·orma-se em b.IOara"fi.a • poe-

t.1ca~ Por outro lado, a b1ograf1a escrJ.t.:a pelo Ll-

3~ cenciado deve ser lida~ em grande parte, como pará-

frase em prosa da biografia poética( 1 ~>. 



f' 
S~o duas as pr1ncipais conseq~éncÁaS desse tra-

tamento dado ao corpus recolhido da tradiç~o inter­

medra-ária: 

5 a) ao nivel do texto: na estruturaç~o do conjunto~ 

os textos singulares tornam-se fragmentos. A busca 

de uma mais, perfeita harmoniz:aG:~O das partes no 

todo~ de uma maJ.or coeréncia do con.Junto. provoca 

acomodações textuaxs em certos fragmentos (detalhes 

lú muitas vezes infimos, que só a edJ.c;:3:o critica po-

20 

::s 

-·· ~-,_, __ . 

der á detectar com ma1or precis~o, mas que podem 

comprometer o sentida 

mente, circular: 

interpretafi;&:o 

TEXTOS-> FRALENTDS 

O mov1mento e~ nova-

,, 

----> estruturaç:to 

CONLNTO 

L- - - - - - -acomodat;:tles- - - - - - __i 

Entendemos que essas acomooaç;bes n.ioto sã'o s:~.mples 

~Fariant-es, mas variaç"ôes te;{tUaJ.s, Já que ni:ro re-

sul tam de erros acl.denta is, ma.s de um movJ.mef)tO 

coerente do texto singular ao assum1r uma funG~O e 

um sentido especifico no conjunto estruturado; 

bJ ao nivel da receoç;:á:o~ r,a um.c:;. constrl..:;'á.o ao sen-

t:tao, um ' d1rec1ona~ento da 

s1ngularidade circunstancial 

l.n't'erpretaç;:i:to para a 

e o ver1smo 

f1co~ Uma vez integrado num c.1c.lo de ser.I.ac.;;;;o tem-

I ! r , 
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poral (apenas como exemplo de caso extremo, Já que 

nem todas as seria~bes s~o temporais, algumas delas 

sendo bem lassas, abertas, atectónicas), um poema 

perde sua independência relativa de obra indivi-

5 dual, tornando-se um momento daquela seria1:;~0~ Como 

a seria~~o pretende ser biográfica, há um movimento 

redutor do sentido do poema, do geral ou do parti-

cular para o singular concreto e referencial H 1 i-

rica amorosa é a que fornece, provavelmente, os ca-

10 sos mais exemplares dessa constriç~o do sentido. 

Para o copl.sta-editor a poes1a de1xada pelo 

Poeta pouço cuidadoso de estende-la nos espa~os da 

et:ern.xdade (JA, VII, 1689! const11:uia-se de borr"bes 

rni) aqroso;._o;, como a pintura util1tar1a e d:1soerSa 

L", atribuída a Rafael~ Cabia à posteridade resgatá-la 

3'5 

da dispers~o, passá-la a l1mpo, reconstrui-la como 
' 

conJunto harmon1oso e coerente: 
•• 

l1as a pr0d19E d1tus~o ae mal api1caoos concel~uo­

sos 015Péndlü·:S. nasc1a o<.:.s t0ncn.entes proOlÇilosas 

daquela l"lusa, que ~:õ>em esperant;:a oe que seus oes­

culdo"'. correr1am na Tul,;ura est1ma<;to, barateava 

versos s conJunçào aos acasos, Tac1l1tando lingua­
oer•s 2ü 90n1o 'dos SUJ&l~os. [•a mesma sorte o ce~e­

DL2:<:E-> f'·Jnl.':<:Jr küT<.:;e, CJ•,-;- L!n:>lr•s. qus OJ.si2rc,:;:..noo (o,n·. 

:;,u.::J c:.r•J.mlnos;:; aos Oie1ro"' 

sem 
aos 

preve~ qut;~ em s•.-ta p~;;;;terJ.oao,e ser1~m resgata­
por al~orpre~o aque1es oorroes miJagrosos oe 

r Encontramos neste parágrafo de Rabelo os pre~­

supostos que orientam a estrutura~ão de seu cód~ce~ 

Para ele. a poes 1 a de Gre90r 1 o de l"la tos é sempr-e 

c1rcunstanc1al~ fruto da 

comparaç~o com a p1ntura util.1tár1.a de RafaÉ<l 

d 1.ca a l1gat;~o imedl.ata que o copista vé entre a 
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poesLa e a vida do poeta~ Dai a leitura sempre ll­

teral e redutora~ mesmo dos poemas que desenvolvem 

uma temática universal tópica~ Seu projeto de 

resgate é a tenta t-i.va de reconst i tui~~o (e de r-e-

criaç:~o) das c i rcunstànc:ias imediatas que teriam 

originado cada A 
poema''OU grupo de poemas. 

1\.ios 1 imites de- seus pressupostos~ o método de 

Pere1 r a Rabelo é coerente_ Da ordenai;~o e a rt 1cu-

la~à:o das circun-stáncias gerador-as da poesia r e-

11~! sulta uma construG=i':l::O narrativa. Assim, só o tr-ata­

mento dos poema-s como ·{raqmen-tos poderia dar' a eles 

um lugar e uma fun~!;à:a dentro do conJunta. E só a 

• 
oe~erm1naçáo desse lugar e o perTe1to enca:L:<B dos 

d1versos Tra9mentos~ com as acomodaçbes necessá-

r1aS, como em um pu.zzle, poder :ta <re)construir o 

todo da obra* 

E possivel que nossa interpretaç~a .do trabalho 

do L:tcenc:tado Rabelo possa ser e-stendida~ em' linhas 

gera:ts, com maior ou menor pertinência, ao conjunto 

da tradi~:à:o apógrafa manuscrita~ Ainda n~o foram 

estabelecidas as familias dos apógrafos; n~o canhe-

cemos as der:tva~Oes e contam:tna~bes~ n~o saoemos o 

que os outros códl_ce-s de-vem ao do L:tcenc1ado, ou o 

que este de_ve aqueles~ Par-ece-no-s, toda v :ta, que, se 

Rabelo n~o fo1 o 1niciador da tradic.;:~o da poe-sia 

biográf:tca gregoriana, To:t o copista que mais longe 

e ma1s coerentemente levou o tr-abalho de es-

trutura~Ro de uma obra a part:tr da b:tografia (ou de 

uma biografia a part:tr dos textos disper-sos atr1-

re1·;;:,; de que se encarregou dupla: escreve r ;;. 

Vl.da oo poer;a e resgatar sua abra. Num mov:tmento 



Circular. confund1ram-se as duas, real1zanoo-se uma 

através da outra. 

Parece-nos também que 0 cód1ce do Licenc1ado é 

o exemplo mais ilustr~t1vo da contraditorxa movén-

~ c1a do texto gregoriano. Se Gregório de Matos con­

cebeu a estrutura.,:~o de sua poes1.a num todo orgá-' 

nico. tal estruturaç~o n~o chegou até nos. nem como 

t~ealx::a~ào nem como proJeto~ e ,1i terta desapare­

c:tdo ao tempo do L1cenciado. O que restou fo1 uma 

ll' poesia dtspersa e fragmentária, entregue aos azares 

de uma tradtç~o sem1-oral Os cód1ces apografos s~o 

tentatt_vas ce transformar essa poes1a em l11•ro . 
• 

E este a sent1do aa movénc1a. na poes1a grego-

rtana: do fragmentaria e disperso ao conJunto ma1s 

~~ ou menos r1gorosamente estruturado; de uma tradiç~o 

sem1-oral e. par isto~ flu'tuante, a dtversas tenta-

tivas de ftxa<;g.o escr:~.ta~ Em cada uma cessas fi-

xat;:bes, ao se tent;ar a estruturaçi:to do ].IVt"O~ as 

poemas singulares assumem tunç;;des especif1cas em 

relaçào ao todo; de1:<am de ser poemas 1solados e 

relat1.vamente 1ndependentes, como obras Techadas em 

Sl para "C"ornarem par<:.es conJuntos 

ma1s amplos, sofrendo ac:omodac;:bes te:<tua is, 

pansbes e contraçbes oe sent1do, para ma1s perfei-

·.o tamente e:!ercerem a nova funç:'ro. 
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Li'. 
r 1 o 

HOli~lSS, ~nton1o. lrad1~2o 

ae Matos. In: An.ado. James. 
e croolem~t1c~ d~ GreQO­
O~ras camoleta~ de &r~-

l ) 1 ::. :;;,;:. . 
,, 

.ll Uo. cJt .• oa.ç.. 1~·::,C; 

luern lDlaem. paq. 1741. . . 
1 -.: ( , i_.••_.!u;.; --r ci<·· 

~0t'eJr_ k~D01a. p mesn•o cODlpo com oue 1nd1camos a io­
c"~l ~~-:,,~;:c, aos woemas n;:. e(jlc;~o de j.:;;•T•es Hmaao (Ji-il üs 
a;ÇJs.rJ",mo::s rom-3nos Jnol_cam c, volLwF.=­
oJco::,, ;1::- t>6t.•1nõ<:o;. •:•c.-8"~· ~; 17:::'1 

e os ara-

IE ec::V!'ii.'<i• ur>:•L•CI'='<-~- oeJ.;:~ r·•C~<CJ<.::·H•<-~. fll-2;1"•l-li..:C":ê-.-l<2-:::,IÕ. -b rlr<:Jf">­

CJC.JJ,::';5Ciô '.'•'- DPO·~lU•:::=:.c .Jll-•::>r·,;r-,·;, co ·~:, O:,!lfll_lj~,cro OG an,-· 

blen\•2 cv1tur&l euror:H::•u. ( .. , c.ontr~\dl.c;-_<:lCJ >'~· 1nsolüvel: ;,;. 

.l.J.<::er·p<:uro e o SoÍÜJ nu;:~ 11unnns .:::-. munao: ora. só nc.s-'. 
cenoo o So1 no Gc .. aen~e. ooaera florescer a l1teratura 
n,s Col.Orll.< .• [I mundo a::; av!2~,:c,as .• Ltol~~-se o sonetu dE> Se-· 
oast1áo o~~ kocn<, Pltii, :..:::oorf: -'Cl emore-:..a <:Ja Acace11tl<>. '' 
501 nasç;ar, no Gc1aente: 

Muoou G Sol o ber~o refulGen~E. 

-:i;;.,_-_.,, .. I•Jn·~•l'-' ,_,- ----.r· 

f.~' 
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no ClrJente nascer menos flamante, 
e n?n~tscel~ ma1s belo no Oc1denb?. 

Fênt~ de ra1os a uma, e outra parte 

comunlC::a os 1ncénd1os, e fulgores. 
porém com dlteren~a hoJe os reparte. 

Nasce la no Oriente só em ardores, 
no Oc1dente a Ilustrar C1énc1a~ e Arte 
renasce em lu=es, v1ve em resplandores.· 

-·.Lf-1 hr-d·j(__L~o; i-&rl.cJeoo cuyénJ.o da SllvG.. i:·oe3"1a Da.·~r,).:::a. 

f-1n-Lo:ioülã. Scio F-'aulo. helhora!11entos, l'i''o·;, pag. 1.'-'"'· 

Embora p reten.-:Jendo que o Sol renas~ a mais De 1 o no úc 1-

dente, 05 acaoémtcos tem conscléncla da artJTl.CJaltoaoe 
oe L~ma arte desvJnculada co meto sóclo-cLiltural. E 
1 iu:::-tr·atl\'D o ::',ec.L"}oonT:<::.' i;:r~ecnc• ,:::1;,. Li.~a,_:.di· ._..,,_,>c' .;,;_,_,, .. 

Mas, quando ntro queJ_ram esta pela m1nna razáo, ou­

c.;am o que d1::-1a o melhor ençp?nno~ que de L:tsDoa se 

plantou no Bras1l o Eéculo pas,sado: 01:::- po1s este 

~:iol o os engenl1os, que h<?. no mundo uns homens. que 

com a lu::: SE' cegam 1 e outros 1 que com a. lu:: se 

que1mam; tanto que os homens se que1mam, tanto que 
o;; homens se ce>;:~ain, como na'o há de ser desgra.,::ada 

a luz entre t-Cl\1.s homens'? r . 
Li'i re·i"ere a antigtlidade, qu~ os moi-adores ao f"Jonte 
AtJar)te du2s ve::-es no 61a amald1coam o Sol. a prl­
illelr·~, ve::: p<2i.a manh<~~ quanoo r1-'iSCe, e 2 segunaa: 

ve:: '-~ t:arde auanoo se pd<?c:-:. e oue aora\'0 ta:-:. o SÜl 

a este;:; homens para o amaldu;;:warem? üra ve,1am o 

Sol n~o lhes ~a::: n01,num agravo. 

Porém, como e:;;;te .-r1onte e muito alto f1cam estes 

rtomen5 do So 1 ma~ s oert.o ~ f-::> corno e-;; tho ao Sol ma 1 s 
VJ ::1nt1os, uns, se oue1mam .. e out:Pos se cegam; e 
como es~es nomens se cegam~ e como e~tes homens se 
nue1mctm ate o '0,c,'; e C1 seL= ma]dJto. a;;e o :.;oi é o 

' occ,et• amaldu:oaoo: ora sede lá Sol com tais morado-
res~ e exper1men~are1s que o que tendes de lu=1do; 
1sto tendes de desgra~;ado: sere1::. aÇ!Ul.6 no el,t:en-
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atli-l r ares as pens. s; 1 n~o ná de faltar, quem vos. mu l ·-
t1plique as penas, ou quem vos corte as asas. 

E por que nito , f 1 ou e esta 

nesta mesma Academia temas 
verdade sem exemplo, 

a exemplo desta ver-
da de. N%ro posso nega r, Senhores Académi c os, que 
nesta 1lustre, como douta Academia, tém voado muJ.­

tas i1guJ.as no heróico dos Epigramas, no elevado 

dos Spnetos, no elegante das Cant;tles, no sério das 

oc·cJma~. no JGCO~o oas s11vas, e tambem na enor&­

~aoo dos rom6nces. 

Porém~ meus sent"1ores, todas estas borboletas de 
papel n~o lhe h~o de trazer outras boas novas, se 
n~o de que ou foram parar no fogo da censura, em 

que muitos se queimam, ou no fumo da Inveja, com 

que todos se ceaam. que ma_~or desgraça para a 

ClénCl-2 

-ln: CHSTELLU. José ~-\der-·aldo. D mo~r1mento acaôemi•:ista 
no Brasil: 1641-1820/22. S~o Paulol Conselho Estadual 
de Cultura. 1971l ,Vol.l, Tomo 4, pág.l7. 

[:._s1;a ldenl;lfJ.cz,i:(i,';:o Lt:OIT• ;,.:'Jb"merotos o~. p~<.lo:;<•ÇJ!?tTi n2-

tivaJ t<.d.ve:: tenha algo a ver' com outra constante 

da su<! obra: o relo.t1vo d1laceramento l.nterJ_or 

causado pelo constraste entre o rust1co ber~o m1-

ne1ro e a euper1enc1a 1ntelectual e social da Me­

t r·opo i E:>. orvJe ·r e;: os e·~; ·tucios ~:;uper ·;. or'es e se tor­

nou (?SCI"I"ttH. lr•t·L'ÃE'C<,uu.Jrr.ente pro1:"2r1SO a espo·::;ar 

as normas estéticas e_ os:. temas 1 :f ricos SUÇ!€.T:idos 

pela ~uropa, sen~Ia-se nao obstante mu1to 

f:',rasil, cuJa ... realldade devla por ve:::es 

1 nadequados, f a ::e no o pa 1ecer 1 nadequado 

DrJ.o. 

( ••• ! 

preso ao 
:ta;:é-los 

ele pró-

E e s1ncero quanoo at1rma o apego tanto a Portugal 
quanto ao Brasil~ pOl'=• ali es;t~o as normas=. cultas 

ot~· 

' 

-Ct. CANDJDO. AntOnio. No l1m1ar do novo estllo: Clau-
010 ['·l,~·:nue) 06 Cos-e<:.. ln: ::or·ma .. --;'i;i(· oa L.J-cera"tl...!ra !:;.~a-'1-

) ; 
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lezra.. 5;; c•d. Belo HO!'l.ZOn.te. 1tatlOlliLj s:ro Paulo1 t;:d. 
Un1vers1dade de S~o Paulo. 197~, Vol.l, pág. 88. 

Cf. AMADO, James. Notas a margem da edttora~ào do ~exto-
11. 01::,. Cit., voL VII, pág. 1740. 

Segundo a testemunha'~ a mae de Gonçalo o ter1a proibido 
de escrever versos. Solicitado certa vez a glosar um 
mote. teria· contor·nado a proibíc;~o mai;er·na, ditanao a 
ulos.;;: e o"l.::endo que não fora pr-oibJ.do de -fa:et~ l'er~::c:.>:_;, 

Cf. PERE5. Fernando àa Rocha. úre~Jór1o de l'iatt·o_o e 
Guerra: uma re-v.r;.;;llo b.zografJr::a~ SaJ~'ador, t'lacunaima, 
1983, páo. 25. (A citar;11:o do Lic:encJ.ado encontra-~;e em 
JA, Vll~ 16971. 

l~,.?.t.!tc· <~>:1u1 um& ob:::-er\·,;.:;.:~:c_. c;,ot_:or•:" ,,, ~t;.;:;,:.s.-:;c~o cL:; r_,logr-,:;TJa. 

lnCJtc:aCJa por Hocn-i'l F-'ere-s CCl!l'\CI sey;__\n.-Ja n,e·r:;aoe do ~'eculo 

Xlllil. Tanto James Am~lOO como i~-cónlc• 1-loU.õtlSS dB:o-na 
como cem próx1ma do tempo de v1da do poe~a lAmado), se­
cuJo XVII. o mais tarda~ 1nlc1c5 d•J secul(? XVIII 
\HouaJss/, Cf. Notas s. mar9em ao t:e:,:to-11. J,:=,, \III • 

• 1740; HOUAISS, AntOnio, lrad1~~o e problemat1ca de Gre-
CJÓT'lG ae f1atos. JH, \iil, 1730. 

~~- As ruor1cas a que se refere Pere1ra Rabelo sao as que 
1ntroduzern o ciclo Naria, todos dedlc::ados a l"lar1a dos 
Povos. na 1nterpreta~~o do cop1sta. Destacamos aqui as 
duas que fal.am dos arrufo.:..:;" da esposa e dos ôe:;;·,.:u;do$~ 

dos <::il.:..::tra1mento;._;; e da desculpa do poeta: 

f'rllliE'lro arrufo de sua esposa por ca•_tsas, que o 

Poeta lhe dava em seus descuydos (JA, 1V,682); 

Segundo arruto 1 em 
certo clestt~ah 1 ment;o 

que 

do 

a esposa 
Poeta e 

notic1a a e 
elle se 

com dizer, 

687 J. 

que homem pobre n'à:o tem vicl,os 

desCLtlpa 
<JA~ IV, 

,:,brevJ-arel 
estencl·:?-·ia 

. . 

Poeta pouco CUJOaooso oe 

d-=.. E·tvr-rold'1UE. qu.:;: 
1
1ne 

1ranoueou as portas: escrevenoo costumes do Doutor 

Gregór1o de Matos Guerra, mestre ae toda a poes1a 

lirica por' espec1.al decreto oa nature::a; CUJO, en~ 

tus1ást1co furor pucera so retratar-se dl~namente: 
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porque de rormu m~nos VJVa descon11a a ~00Ja~oe de 
tilo e~·:celente mar:f.&r1a (,H-i, \ 1 11 1 1689). 

A b1ograf1a é o resumo ~abre1•1areJl da outra biografia, 
(i.é, do conJunto organizado da produç~o poétlcal que o 
poeta, pouco cu1dadoso, nào soube preservar para a 
eternidade. 

~~- Já anal1samos no capitulo antef1or um caso ce possível 

i<(.'!. } /;'.'. 

'·'' 
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15 

A 

Esta ed1ç~o oOJetlva ser, nem mais ne~ 

meoo;,1 um novo codu:e a.oi)Jrifo 
lia poesu da epoca cha.maoa 

IMPRESSA: 

Gre90r1 o Cit:' Me tos 
iic~m-< 

O EDITOR-COPISTA 

As epigrafe-s que -antepusemos ao -anterior e a 

este capitulo '' contá'm 
' 

a história do texto grego-

riano. O desejo pateticamente expresso pelo Licen-

ciado Rabe-lo no inicio do século XVIII E oxalá 

2ú pud!!-ra eu publicar os prodiçiosos T-undament;os <';ie 

25 

meu amor só será realizado em 196'7', por J ames 

Amado. E este o desfecho, que parece ser o destino 

da poesia gregor~ana, depo1s de trés séculos de uma 

heróica sobrevivência,, confinada nos códices'. manus-

cri tos e nas frustradas tentativas de ed i tora~!:!to 

critica: permanecer poesia ap6qrafa. O copista-edi­

t-or setecentista n~o é superado por- sua imagem es­

pecular do século XX, o editor-copista. 

DepDJ.S de termos e;-<aminado de um modo bastante 

geral as características do códice do LJ.cenc ia do e 

seu significado dentro da tradic;:~o, passar-emos, 
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neste capitulo, a estudar. a tradi~~o impressa e, 

ma1s detalhadamente, a edi~~o de James Amada~ 

Nossa leitura e análise da edi~~o de 1969 visam 

a situá-la no conjunto da tradi~~o manuscrita e ~m-

5 pressa, demonstrando que a Crónica do Viver Baiano 

Seiscentista é uma das pontas extremas do processo 

movente a que se submeteu o texto gregoriano, pro­

cesso iniciado na trad1~~o 1ntermed1ária semi-oral, 

talvez ainda à época
1
da vida do poeta. 

1- A TRADIC~O IMPRESSA. 

A 

duas 

contradi~ã:o ~t..te 

tradi~bes <pré- e 

apontamos na convivência 

pós-gutemberguiana) nos 

de 

có-

dices gregor1anos do século XVIII sobrevive ainda, 

de perto modo e em suas conseqUéncias, na tradi~~o 

1mpressa. 

As tentativas de edi~~o da obra completa, com 

veleidades de ed1~~o crit1ca, apenas prolongaram o 

caminho Já realizado pelos copJ.stas. Se estes reco­

lheram e organ1;;:aram a seu modo a trad~ç~o 1nterme­

diária, aqueles coligiram, reorganizaram e imprimi-

:2::• ram, de modo mais ou menos atabalhoado, os códices 

que tinham à sua disposi~~o: 

Tradiç:l'o GREGORIO 
1 .. 

Tractiç~o 
' 1. I Tradiç!to 

DE MATOS: +;' l intermediá-+> apoç.rafa +;• I ap6grafa 1 

d1spers~o r1ii manuscr1ta 1mpress.a 

\ v' 
c,,\F} r.; 
I' 

\ 
' 
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Vale Cabral (1882), Afránlo Pe1xoto (1923-1933) 

e James Amado (1969) reproduzem a tradl.c:f;Xo ·manus­

crita., baseando-se ~ra em um~ ora em vários códi­

ces, sem grandes preocupa~bes de critica de autoria 

5 e sem r1.gorosos critérios filológicos e ecdóticos~ 

A editora~~o dos textos, anterior a um estudo min~­

cioSo dos códices e ao estabelecimento de uma hie-

:::·(· 

, 
r a rquia estemá t1 c a, prolonga a tradi.;;:iro apó9rafa~ 

produz1ndo novas cDpzas contaminadas. 

1-1- EDIÇAO VALE CABRAL~ 

Alfredo do Vale Cabral foi responsável pela 

primeira tentativa de ed~ç;~o compl.eta, organizada 

por gêneros e com certa pretens~o a. edic;:~o critica. 

O projeto fracassou, tendo sido publicado apenas o 

primeiro volume, o das sátiras< 1 > 

com um estudo bio-bibliográfico 

O volume abre-se 

(págs. V a LIII>; 

segue-se uma vers&'o da V ida do Dr ~ Gregório de Ma­

tos Guerra pelo Licenciado Nanuel Pereira Rabelo~ 

transcrita do códice Carvalho. 

O editor, após anunc~ar que 

AtQ que af1nal vai correr mundo boa cópia das nu­
met'osas compos1r;áes- de Greqórlo ae t'lat:os. d>:o!t:lOl"'· 
de terem decorr1oo ouase oo1s séculos d~. rnor·-;;e 

deste nosso famoso satirlco. 

passa a descrever os quatro cód~ces de que se ser­

VIU <="-"> e a e:·~pl1car os cr:ttérl.os e métodos de SU""-

edl.c;:i3::o: 

Destas quatro cole~bes manuscritas que me serv1ram 

para fazer a ~d~~~o que ora aparece peia pr1me1ra 
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notam-se mu1tas variantes, umas d~vldas ao propr 1o 
parecem defe1tos dos copistas. 
fare1 uma rela~l:r:o no flnal 00 

poeta e outras que 
Das mats notave1s 
últ1mo volume. Nas, comoos-,lt;:bE'S que andam 
lec:bes impressas e:< i s tem lÇ)ualmente outras 
variantes. Tanto de umas como de outras 

em co-
tantas 

aceite1 
aquelas que me pareceram ma1s apropr1adas ~ vista 
dos manuscr1tos. e para 1sso consulte1 o dr. Te 1-

• 
::c.tr<1 cie l·ls:·J Jo. nuF:õ me r·re'";i:.cH.I v.'ll.}c·,,:,o ,,,u::J l1u c•:,,~., 

Bastam estas explicaçbes para nos darmos conta 

da vaguidade dos critérios que nortearam a edi~~o~ 

Como n~o se publicou o último volume, n:to podemos 

1:· saber qua:ts ser1am, par.:::. Vale Cagral ~ as variante:..::: 

ma .r:.""' nota~~e 1. s, nem qu.a~s ele atr·1.buia ao poeta e 

qua1s aos de~eitos dos copistas. Para a sele~~o das 

mais apropriadas valeram-lhe as luzes do Dr. Tei­

xe1ra de Mello .• ~ 

Apesar de anunciar sua edi~á"o como a primeira 

boa côpia da poesia gregor1ana, Vale Cabral, se-

guindo o ilustre pr~cedente do Florilégio de Var-

nhagen, decide que dará curso às produ~?Je s 

pouca decorosas e que substiuirá por sinais todas 

expre:.:;s"i."Jes 1. nc o n ~'e n 1 e n "te 3 , deitancio 

tos Quantas as letras supr1m1das '~' 

f, !; 
r 

I-2- EDlÇAO DA ACADEMIA~ 

tantos pon-

A edi~~o da Academ1.a, sob a responsab1l1dade de 

Atrán1o Pel:.{oto, sa1u em seis volumes entre 1923 e 

1933 < :::0. > Poderíamos afirmar que ela é a realizaçào 

do projeto fracassado de Vale Cabra 1- Aliás, a 
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Nota introdut:ôria do volume de· 1929 estabelece a 

liga~~o entre as duas ediçbes: 

?-1TOr<õ. a tentativci de \)aJ.e Cabral, da Bíbl1otec:a 

h;ac1onal, 188::, Greg0r1o de t1atos nà:o teve um en-­
SalO sério de publica~~o oe sua obra. Em 1923, na 
pres1déncia do Sr. Afránio Pei:~oto 1 a Academ1a re­

solveu cont1nuar e completar esse mer1tór1o es­

Torc.;:o. '""'. 

Em tudo se assemelham os dois prOJetos: na or-

10 ganiza~~o por gêneros, nos critérios e métodos, va­

gos e aleatórios, na ausénc:ia de critica de auto­

ria, no exercício da censura. A ed1~~o da Academia, 

entretanto, reconh~ce sua trans1toriedade, na mesma 

1" _, 

,, 
nota do volume de 1929: 

Fe::-.: chamaoa aos cCldJces e;<J.Stentes na Bibl1oteca 

NacJ.onal e na ~1bl1oteca Varnhagen~ do Ministério 

do E:-~ter1or~ e resol)'eU publicar todo esse a~~servo 

~em e;<ame, 1n1c1ar 2. ed1~á:o que 1r1a, e 1riô:.~ per­

mJttr a edtç~o crit1ca do poeta. 

20 E. mais adiante: 

Haverá tempo para a eois~o crit1ca de 1923, que n~ 
de festeJar o 3g cen~enar1o do Poeta ba1ano com o 
monumento merece "' 

11esmo como fase prepa.ratória, entretanto~ a 

:_:~.... ediç~o da Academia foi um trabalho improdutivow A 
r . auséncl.a de critérios fi lo lógicos e ecdóticos i nu-

til1;-:a-a completamente como ma ter- i a 1 básico para 

uma futura edi~~o critica~ N~o sendo uma edi~~o di-

plomáttca, ou diplomáttco-tnter-pretativa, nll:o r e-

produz integral e fi:dedignamente nenhum códice, 

mlsturando-os, pelo contr-ário~ sem :1nd1car a forfte 

especit1ca de cada poema transcrito e sem regts~rar 

as vartantes. O editor nem mesmo elegeu ou, pelo 

menos, n~o declarou a elei~~o - um dos códices cbmo 
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texto-base de sua ed:i.c;:~o- A_ selet;-~o dos textos pode 

dar uma idéia do nivel a que chegaram a :lmprovi-

a •• incoer-ência metodológicas. N!'!o tendo sido 

desenvolvido qualquer 
" 

tr-abalho de critica de 

5 ria, incluíram-se textos que comprovadamente 

pertencem a Gregório de Matos: 

ret1rar da:f CJ CJUe- nlo é de GreaOrjo 

-, ·~·1 8tT> 

C00)C8S 
·,,-'"f -"' 

!,) ., .,..J' \ 

· c 1· Ju \ \.u ,;. 
10 Apesar da preoc';rl,pac;:~o com uma futura critica de\\[ 

,, 

autoria e com a amdliac;:~o do corpus, o editor n~o 

vac1lou em e:<cluir tudo o que feria sua sensibili-

dade e seu moral1smo: 

G1uase lnteç:;r'al ess2:. publJ.c:ao::.·cl.D, porou•2· tlcam t'.:'.:-· 

cluidas algumas poesias licencJ.osas, ttto cruas de 

ooscen1dade~ 

ten1::o de as 

que tivemos 
. ' putilLcar. 

de 

N:ro 

fug1r ao 
servem 

pr1me1ro 
à gloria 

in­

do 

Poeta, po1s n~o. tém aquela virtuos:tdade ou estro, 
por e:<ernpi.o~ das ... cornposJe,-Dt?s-, semelr·~~•ni.:Ps d•"' L->o-

ca.qe. em caJ~O erotJ.co. ;;penas 

corromplda e ba1;.;a soc1eoadt! colon1al. f-'=1cam nos 

arquj,vos da Ac:Etdemla, para ;::,atlstaç~o de alç:,uma 
1ndiscr~ta cur1os1dade <9 > 

Por tudo 1ssa~ no que concerne a ed1ç~o da Aca-

2j dem1a, continuamos na estaca zero da preparaçao da 

edi~~o cr-itica- Tudo permanece por fazer: descriç~o 

dos códices~ ediçbes diplomáticas e diplomático-in­

terpretativas e todas as etapas da edição critica, 

da recensio .à constit:ut:io textus. O futuro editor 

~0 poderá passar ao largo do trabalho de Afranio Pei­

xoto. 

Resta a 1nda fazer' algumas observaçbes soore 2 

ed1çao da Academ1a, agora no que respeita a sua es-



Capltuio rv- A trOGlÇàO lmoressa: o ealtor-cwlst~ - 1:'9 

~ ,: 
trutura, que servir-~o de contraste á anál~se que 

faremos, mais adiante, da ediç~o de James Amado. 

Seguindo a edí~~o interrompida de Vale Cabral 

Afrânio Peixoto organizou por géneros os poemas co-

5 ligidos, fato a que ele mesmo atribui grande impor­

t.áncia: 

0 1 '~ JUS'tli:~l~ Hli:iS 1 sepsr·aoCJS·. O;:> VG.llii\E2~ O·:C· i:JOe;.~L'~ 

sacr<:::., lir·1ca, grac.1os.:;~ satir1ca e l1cenc1osa, 
uma oora oe critica '1.<::•1 

Enquanto a distribu~çào dos volumes se faz por 

uma class~f1caçl1'o de géneros/conte~do~ no inter10l"' 

de cada um deles os poemas se separam pol"' uma clas­

sificaç~o de formas: 

Volume I: Sacra: 

quintilhas; 

sonetos; décimas; quadras; 

Volume II: Lirica: -sonetos; oitavas; sonetos; 

décimas; 

décimas; 

romances; oitavas; sonetos; 

sonetos; décimas; romances; 

oitavas; 

déc::~.mas; 

romances; décimas; oitavas; romances; oitavas; 

endechas; décimas; 

Volume Ill: Graciosa: -sonetos; romances; décl­

mas; qu1ntilhas; redondilhas; o~tavas; can~bes; 

coplas: endechas; s1lvas; 

Volumes IV e V: Satirica: tercetos; sonetos; 

romances; epigramas; sonetos; décimas; roman"7' 

c:es; tercetos; quadra; sextilhas; silvas; ep:t-

gramas~ 

Nada se pode o!;) ~e ta r, a priori, a esta ou a 

' aualouer outra oroena.:;:àa dos te:<tos~ O edi t:or não 

poder~a reun:~.-los ' oésordenada e a lea to r l.amente ~ 

lmpbe-se-lhe sempre a escolha de um critério~ seJa 

ele qual for: géneros, data~;'ã:o, cicios temát1cos, 
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observa~~o da ordem de um códi~e-base~ etc. Entre­

tanto, essa escolha nunca é neutra. Neste sentido, 

AfrAnio Peixoto tem raz~o em afirmar que sua ediç~o 

é uma obra de c:rfti.ca .. A classificaç:.to por gêneros 

depende da interpretac;:liro dada pelo editor a cada 

poema. Essa interpretac;:-~o, ainda que válida, uma 

vez fixada p~la classlficaç~o pode tornar-se extre­

mamente redu~ora ~ el im1 nando possib i 1 idades a 1 ter­

natlvas de leitura 1gualmente válidas. 

De todo modo, AfrAnio Peixoto n~o primou pela 

interpretaç~o cuidadosa. Há casos que nos fazem 

pensar muito ma1s em uma leitura apressada e desa-

tenta, com conseqüente • erro de class1f1caçiro, do 

que em escolha entre alternativas possive1s. ... Seria 

1::.'\ longo analisar esses casos. Selecionamos apenas um 

exemplo. 

Em meio a uma seqüência de elogios fúnebres, no 

volume II Li rica, encontramos dois poemas em dl!i-

.:::.zma:.." ao Conde de Er1ce1.ra~ que se suicidara sal-

~·· tando de uma Janela para o jardim. Incluindo-os en­

tre as obras liricas, o editor n~o levou em conta a 

1ron~a dos elog1os ~·2 das comparaçbes (I caro.~ Dé­

aaloy Ares~ flor entre flores---), tao evidente que 

basta a 

:::J cebtf-la: 

le1tura das pr1me1ras estrofes para per-

1 

NessE! precl.pic:lü, Lonoe 1 
Fostes Icaro seoundo. 
Bem oue a Dêda J.q nc, rw.1ndL'· 

i"I2S a Dedalo exceces~es 
l~esses iaDlrln~os tr1s~e~ 

Com fazer no que caistes 
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I 
' 

1 

1ant~ virtude excelente 
l1e an~ffio~o. ~ de al~nt~d0. 
I·~ ~·~J~·r0~0 ~c·;d~0o. 

'· lÍE i .. c.r-t•C·oc-~-o c 1 c:•r,·::.e, 

V1u o Mundo et0oube 2 
Que 1nda oue ~; santo 
Fa~er oe um~ Senhoria. 

ber;te. 

podl.?. 

ú Conôe o n,ao conseÇiUlU. 
Porque oe no1tP caJu, 
F c ;;,.f~r.to c-::. 1 (is,· dJ<=~ <~1' 

'· •--i C. i i . • 

Sem dúvida, os dais poemas estariam muito mais 

bem colocados entre as sát:iricas ou., pelo .menos, 

entre as graclosas~ 

Por- outro lado, os gê-neros est-abelecidos por 

Afránio Pe1xoto constituem uma class1ficaç~o impre­

cisa~ Os limites entre eles sg(o vagos, principal­

mente por se tratar da poesia barroca gregoriana~ 

Como num Jogo de espelhos, r-efletem-se mutuamente, 

pPoduzJ.ndo zonas fronteJ.r1ças dif1cilmente classJ.-

flCd.Vel.S .. Dai a 1rre-solu~~o do editor, que se 

atesta pela rubr~ca do terce~ro volume., cuJa lei­

tura n~o nos esclarece muito bem sobre o que vem a 

ser a chamada poesia qracio:saw Uma poesia mais 

leve, ma~s 1. ngénua., talvez, de tom chocarreiro, 

burlesco. Mas, se é 1sso, muito do que -se incluiu 

nos outros géneros .- desde a Sacra os trés 

134 e 136) a'te 

as .Satir1Ca3 ~em granoe parte, na verdade, poesi.a 

_::;:;, burlesca) dever-J.a estar -sob essa rubrica- E sinto-

mático, por exemplo, que o poema Meu Cap iti!io dos 

.. 
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ln~antes Cdidascál1a: Ao Capitko Joâo Rodrigues das 

Retsj; homem genero:;o e alen"t.adoJ' grande a~igo do 

Poe~a> apareça duas ~ezes, urr1a entre as graciosas 

<Ac. 11 I , 192), outra entre as satíricas <Ac, v, 
5 60). O próprio editor, na Nota preliminar ao ter-

ceiro volume, nada esclarece, 

c~o~a com a Lirica: 

identificando a Gra-

• 

apenas 012er que esta p~rte da obr~ do Poeta exce­
dia a um volume, e do1s foram feitos. O nome, par~ 

dá-la a conhecer, n~o tem 1mportánc1a. GregOr1o de 
Matos to1 sobretudo poeta abundante, cela facili­

dade ocasional. Se JUntara os seus versos, ter1a o 

Este trecho é bastante revelador da at1tude de 

Afránio Peixoto diante a tradi<;~o gregoriana. De-
• preende-se dele um certo desprezo pela poes1a dita 

graciosa, aparentemente uma poes1a lir1ca de se-

gunoa ordem e circunstancial ("facilidade ocas: i o-

nal>, que poderia, sem prejuizo~ ser sacr1fíc:ada em 

nome do bom gosto. De todo modo, ao minimizar a 1m-

portáncia da classificaç~o <o nome n'â:o t;em impor-

que era ela que dava à sua edi~~o o caráter de obra 

de crit:J.•::::a. 

. . 
Finalmente, uma última observa~!iro sabre a es­

trutura~a':o por géne.';-os efetuada por A"frá..nia Pe1-

;.:ato. Ao nosso ver, ela desfigura a tendência ao 

encadeamento temático, que parece p f'edom 1 na r na 

tradi(;;~O manuscrita~· como testemunharr• as d1dasç:t:~ 

Até certo ponte, dentro de cada gênero, mantiveram-

se os agrupamentos. Mas quando dois poemas f:, que, 
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pelas didascálias, formavam uma seqüência - perten-

ciam a gêneros diferentes~ o editor viu-se o~ r i gado 

a separá-los .. Nos caf=s,os em que a 

c ou a i nterpreta'J=~O dada pelas 

separaç~o prejudi-

didascálias, notas 

remissivas refizeram a r>=>-la.--o, como por 1 = ...,.d. , e;;::emp o, 

nas séries centradas nos personagens D. Brite~, 

' Babu e Maria Rola. 
• 

Voltaremos a esta quest~o quando tratarmos das 

seqtlénc~as temáticas da edi~~o de James Amado. 

II O LJL TII10 CODICE APOGRAFO. • 

A critica é unânime em afirmar a superioridade 

da edi~ão de James Amado, que se tornou referência 

obrigatória de todos os estudos gregorianos das 

duas últimas décadas. Há, entretanto, algum exagero 

nas atribuic;:bes e algum equivoco na utiliza~l.i'o 

2ú desse texto. Revela-se ai a principal contradit;~o 

da critica que~ embora reclamando insistentemente a 

real1zaç~o de uma edi~ão critlca, cant1nua a produ­

zir estudos e a generalizar conclust:les a respe1to 

d'A Obra de -Gregório de Na-tos a partir das m1núcias 

2S de um texto apógrafo. 

Toda a tradif.;:~o impressa, desde Varnhagen, é 

continuaç~o da tradi~~o apógrafa. Todas as edi~Oes 

s~o novos côdices derivados, cópias contaminadas, 

embora 1moressas- A ed ir,;_g(o de 1969 é apenas o oo-

roamento desse processo~ N~o se pode a f i r ma r que 

James Amado tenha se aproximado mais de um texto 

fidedigno e da t!à'o.''"'esperada edi~~o critica .. Dife-



5 

lU 

~~ap!tulo IV- A tradiç:o impressa: o edltor-copista - 134 

rene: iam-no, n~o qualidades filo-lógicas genuini-

dader e fidedignidade -., mas a coeré-nc:ia e a radic:a:­

lidade com que assume seu duplo papel de editor-co­

pis"ta, e a consciência que tem dos limites de seu 

trabalho: 

••• [Esta edi:;~o]' nâ:o te-m qualquer vel.e1.dade cri-~ 

tica, .a aue eu cons1derar1a, para meus obJet1vos,,, 

"."'' .'..'f':'' .. '"'''." .. ~~c. p«ü. ! lll'. .~~ d ~~:~~:\ 
Nà:o 

<JA, 
se trata, parem~ 

VII, 1741). 

de uma edlc;):'::a diplomática 

Nem edi~~o critica, nem diplomática~ Seus obje­

tivos s~o mais modestos.,_ e e:-:postos com muita ela­
• 

reza: 

1- romper o degredo impo:..=d:o á obra de Gregório 

de Matos; 

2- estimular nos estudiosos • a di sp os içá: o de 

responder ao desafio que a tradi~·o e a proble~ 

má-tica de GN lhés prop?:le; 

3- oferecer uma base de maior :seriedade à pol#-

mica velha de um século e que con"tinua em *orno 

do Poe-ta; 

4- preservar-~ paralelamen-te ao "trabalho dos 

doutores, que confiamos n~o demorará, a imagem 

popular de GM 

Pelo que respeita aos objetivos mais gerais (1 

e 2}, James Amado n~o se dife-rencia de seus ante­

cessares. Todas as edi~~es buscavam, antes de tudo, 

reviver o poeta e colocar sua obra em circulac;~o. 

N~o se pode negar., neste sentido, o valor inestimá-

' vel de todas elas- Ma'·s, na medida em que oferece,.'am 

o apócrifo como genuino e misturaram indiscr'im~na­

damente o profuso material da tradic;~o manuscrita, 

I ' I . 

) 
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alimentaram a confus~o e a polémica em torno do au­

tor .. 

A ediç~o de 1969 situa-se num momento em que Já 

se iniciara a revis~o da polêmica~ 

mais taxativo 

gorianos é a 

documep:to dessa 

comunic:aç~o de 

fase dos estudos 

António Houaiss 

gre-

A 

t;rad.z•;ào de GreÇJôrio de Mat:os 

Lingpa e Li.t:erat:ura Portuguesa 

no 1 Simpósio de 

(Janeiro de 1967).~ 

Esse texto, já analisado aqui, é uma tentativa de 

10 colocar um ponto final nas intermináveis e redun­

dantes discussbes sobre o poeta e de formular um 

projeto amplo, definindo pr~oridades, para a ediçâo 

critica. Ora, tendo in~luido o te~to de Houaiss em 

sua ediç~o, James Amado partilha do diagnóstico ca-

15 tegórl.co que ele faz. Houaiss nega a valor de todas 

as edi~bes existentes, enquanto bases de julgamento 

critico; mesmo assim, Amado insiste em publicar a 

sua, que nl:'ro atende, como as outras, às exigências 

filológicas e ecdóticas. 

Aparentemente, portanto, a edi~~o de 1969 in­

clui em seu apêndice uma prévia negac;:~o de sua va-

l1dade. Como explicar, ent~o, que o editor preten-

desse oferecer uma ba;:>e de maior seriedade a polê-

m,rca? 

A explica~~o deve ser buscada na formula~~o do 

quarto objetivo. James Amado contraptse o seu ao 

~rabalho dos dou~ores. No ponto a que tinham che- 'Jv. l\j 

"' ~ "' gado as publ ica~tles e os 

havia um caminho a seguir: 

esta poder1.a pór em r1sco 

estudos . ó r,. j t-,' gregorl.anos, s g)"f. "''l,tJ.1 

o da edic;:;ro critica. M
1

as\( 1t<,i-lt' 

a sobrev1vência da tra-\ 

di<;:~o apógra f a e, princl.palmente, a 1.magem 

do poeta, construida e preservada por essa 

durante trés séculos~ E esta a preocupac;~o 
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mental do editor de 1969. O Gregório de Matos que 

surgirá do 'trabalho dos dout;ores será outro, cien­

tificamente (re)construido, mas n~o poderá se colo-

car como alternativa excludente 

resultado da cria~~o da tradi~~o, 

a inda que menos verdade i r a. 

A do vi~·er baiano 

da imagem 

talvez 

sei:.::;;-cent:i:.::;;-t;a 

te;< to-programa de António Houa iss situam-se, por-

tanto, na fronteira entre duas fases da tradit;~o 

gregoriana. James Amado encerra, num último c6dice, 

o longo periodo da poes1.a apógrafa, manuscrita e 

1mpressa, 

pular do 

em que se formou e se fi:<ou a 1.magem 

Tas e 

po-

poeta~ Houaiss inicia • uma nova que 

será, ta vez, 

original 

muito longa de reconst i tuiç.i.to da 

biografia documen-obra presuntiva e da 

tada .. Os estudos biográficos já fizeram avan.;os 

consideráveis com o livro de Pedro Calmon e, 

sobretudo, com as pesquisas de Fernando da Rocha 

Peres Sobre os estudos filológicos n~o se 

pode di z:er o mesmo, e a si tuat;-:3::o, hoje, é quase 

idéntica à de 1967. Acumulam-se muito lentamente os 

subsidias em estudÕs monográficos, de caráter so-

bretudo estilistico 1 
mas tardam as descriçbes 

ediçbes diplomáticas dos códices, tarefas urgentes 

que possibilitarl.am um avanço decisivo rumo 

ed iç~o critica* Enquanto isso, a critica deve se 

contentar com a edi~~o de James Amado. Mas sua uti-

lizat;~o n~o pode deixar de 

de comprometer, na base, o 

levar em conta, sob pena 
r 

resU,_:tado dos t r aba 1 h os, 

o que ela oferece: um novo ct'>dice ap<)-

qra'fo. 

f' 
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III - A FIXAÇPIO DE UMA IMAGEM: ENTRE O PASTEL 

DE 17?? E O DAGUERREOTIPO DE 1894~ 

Ao editor-copista n~o interessavam o r1gor- do 
' método filológico e ecdótico nem a rigorosa critica 

de autoria: 

E o f,'2-nómer,o iGt'l, que terá e:<1st1do ou terá sido 

aquele idolo cr1ado pela Bah1a dos seJscentos, as-
s1m como esse verso popular ter-i:\ SldO OP SUil 

po1·:> é 
que se 

XXIII) 

reveladar da presen~a extraord1nár1~ de GM, 
prolonf

6
a e se 1mptle mesmo ho,je UA, I, pág. 

Portanto, quando James-Amado afirma que esCe é 

o l..f.vro de Gregório de Nat-os (.JA, VI I, 1738), dev~­

se entender par Gregório de Mat-os o personagem-au-

tor da Crb~a do vi~"er baJ.·ano seiscent-ist-a. Esse ,/1 
personagem-autor n~o coincide com o personagem his­

tórico, n~o apenas pela ra~~o óbv1a de que sob seu 

nome se reúne tanto o que o poeta ~ealmente escre-

veu~ como tudo mais que a tradi~~o lhe atribuiu - o 

nome de Gregório de Matos tornou-se rubrica de uma 

époc:a e de uma tradic;~o , mas sobretudo porque 

esse personagem nasce com e da próprl.a obra apó­

crifa, é imanente a ela~ 

Há uma instáncia em que li~·ro e persvnaqem'se 

identi1"icam e se orig1nam mutuamente. O l1.vro es-

trutura-se a partir de uma imagem do poeta (a ex-

press~o é de James Amado) que, se foi previamente 
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delineada,. o foi a partir dos poemas que o consti-
tuem .. E a estruturao;;l3.'o do livro que sublinhará 
fixará a 1magem originada dos textos~ 

aqu1 a mesma circularidade que já observamos na es-

5 trutu~a~~o do códice do Licenciado: 

1" 

TEXTOS 
APOGRAFOS 

interpret.açii:o 

IMAGEM 

15 ---------------------------------------------------

LIVRO DE GM P ERSONAGEt1 ,, 

estruturaç::to 

E necessário reJ~altar que a le-itura que James 

Amado faz dos textos apógf."'afos n::to é original e 

:s pessoal, ou, pelo menos, n~o· o é além de certo li-

. ' m1te~ A imagem que ele pretendia resgatar e fixir 

out;ra imagem, ele di r á dever1a ser reconstruida 

a partir das imagens fixadas pela tradic;~o, vista 

em perspect.1va~ Parte. entáo, de outras lel.turas, 

~>.' que sl!o cristalizaçbes, anter1ores da imagem popular 

do poeta: 

Esta é a 1magem do poeta que brota das entrelinhas 
do Llcenclado e de Ara1'1pe e que ':Se r·as•tre1a com 

i·ac1l1dade no seu verso. Para fl:-~á-la. e preservá­

la arrume1 o que está nos códices. utilJ.zando o 
te:-:to do próor10 L1cenclado e suas dldascálJa=-. 

; J i-·. > TI 1 
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O no>'O c6dice de James Amado é, portanto., uma 

derivat;:~o direta do Asensio-Cunha (Licenciado), 

contaminado por outros códices e reestruturado a 

partir da leitura de Araripe Jr_ Poderíamos, ~ssim, 

esquematizar, 

der i vac,:bes e 

simpliJfcadamente~ a complexa 

o caminho percorrido entre a 

rede de 

poesia 

original de Gregório de Matos e a última vers~o da 

tradi~ão 1mpr~ssa: 

' 

li PDES~~-- DE_ GMl 

I • 
tradic,:~o intermediar1a 

1 
TRADIÇ~O APOGRAFA 

I 
outros~~~dices [coDICE DO. ICENCIADO 

;' ', ----
. • 

• 
' --------' -------' ---------______ -...,---

.... ~-------
~-~---- ...... ---------! \ 
I ARARIPE JR. I 

' 
~----· 

' 

A simples reprodu~tro~ em edi~~o d1plomática, ~o 

códice do Licenciado, que James Amado af1rma ser o 

melhor e o mais completo~ n~o bastava aos seus ob-

4(, jetivos. Sua ediç:~o deveria traduzir o conjunto 'da 

. . 
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trad~~~o, fixando sua tendência e seu sentido mais 

gerais~ 

Mas é no códice do Licenciado que o editor en­

contra a evidência mais nitida e a concr-etizaç:~o 

5 ma1s perfeita do que ele considera ser a tendência 

1 {< 

J ,_ 

geral da tradic;:~o gregoriana: a transforma~::to da 
' poesia em crón1ca da época e em b1ografia do poeta. 

Por ISSO esse cód1ce fo1 escolh1do como texto-base. 

Citemos mais uma vez o próprio editor: 

O texto do codice foi por m1m comparado ao dos de­
mals apOgratos que es"tudel. E o melhor de toaos, 
r e;:-, f 1 rmo. edJ.ç;~o c1 por 1ntS>l!'O e 

ao L.lc:enclado. N.::tu ::;;.;;~ tr·;:·cc.l poren\, 02 umc. '"'Ulc;<:>o 
OJ.plom4tlca. Rabelo ar~rumou o vel-sD or~·t.•OT''liHlo a 

sua m~ne1ra, separando-o por 

que acentuam o seu sentido de 
a ssur,tos, em blocos 
crónica da época, no 

que éo1ncide com a • nossa vis!ro do fenómeno. O 

nosso códu::e aprove1ta apenas em parte o do Licen­
ciado1 no que se r~fere á d1spos1~~o do texto gre­
gorlano. Vias 101 .:,:;;laborado para res;s;'ll.ta,r outra 
1rnagem do poêi21 (JH~ \!1 I~ i741). 

Portanto, 
1 

embora:~ rep reduza integralmente o có-

dice do Licenciado - biografia~ didascálias e texto 

, encontrando nele també::-m a concep.,:i:l::o geral da es-

trutura de sua edi~~o b1ográf~ca e de crónica da 

época -, James Amado procura fixar uma ou~ra imagem 

do ~oeta ~ Essa 

ple( acréscimo 

quele códice, 

outra imagem n~o é obtida com o sim-

dos 

mas 

que n~o se encontravam na­

reestrutura~~o, com a nova 

disposiçà'o do te:<to. Qual seria essa outra imagem? 

• 
rNas No"ta~"" á ma1~<;~em ,::;a_ ed1tor·a;.;do do Ce.x:to. ].;;.:-

mes Amado resume e analisa as b1ografl.a:=i escr1tas 

pelo Licenciado e por Araripe Jr .• Para ele, a pr1-
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me i r .a, excessival'nente apologética, busca dar uma 

vis~o protetora do Poeta: 

A 

O Licenc1acJo cr1au outro LlcencJacio, apenas um 

tanto malcrJ.ado e por-nogrtii.Icü lJA, l, Pd.SJ. XI\).'. 

segunda, mais distante no tempo e de uma 

perspectiva mais . objetiva, ressa 1 ta os v a lares 'e 

condena os vicias: 

G grsnoe critico rec:onnece a 1mportanc1a da poesla 
oe GM, chega ft.ressaltar algumas das qualidades co 
homem que ele io1 
dd.CÜ:=, 

Xt./1 I i 

mas o condena sem dó nem p1e-
( J A 1 I' 

A outra .zmagem surg 1 r á, po1 s, do concurso dos 

do1s retratos elaborados pelo Licenciado e por Ara-

ripe~ Uma :1magem intermediária entre o pastel de 

17?? e o daguerrebt:ipo. de 1894, fontes primárias 

das duas postura criticas que alimentaram a 'polê­

mica em torno de GreJ~rio de Matos~ 

IV - A REESTRUTURAÇAO DO CODICE. 

Deveriamos, ent~o, refazer aqu~ o diagrama ini-

cial, ressaltando que a nova imagem do poeta o 

personagem-autor da Crónica do I' i~'er baiano seis-

•:entzsta nasce das leituras prév1as da b~ografia 

e do cód1ce do L1cenc1ado e do l1vrc de Arar1pe Jr. 
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LICENCIADO 

ARARIPE JR. 
• 

IMAGEM 
DO 

POETA 

estrutura~:i=&'p 

CRôNICA DO 
VIVER BAIANO 
SEISCENTISTA 

úe um modo gera 1 pode-se di :::e;, r que todo o có-

d H: e da Licenc::1ado foi 

1969. A nova ordenaç~to, além de 

de aperfei~aamento da estrutura 

dice, procura refletir a 

. . 
Antes de fazermos um cotejo mais minucioso, é 

necessário descrever ~ estrutura da edi~~o de James 

Amado. 

Ao longo dos sete volumes, o editor organizou 

os poemas em pequenos segmentos que chamaremos de 

cJ.clo-• 'temrttJ.•.:o.;, dlstrl.buidos err1 c::1nco secç·êJe;;< ou 

capitulos. Na quadro que apresentaremos a!=Jaixo, 

·.poemas procuramos 1ndicar r-·\ a proveniê-ncia 

(coluna côdices), para que se tenha uma idéia geral 

das 

da reordenaç~o efetuada por -James Amado. Utilizamos 

0 mesmo código do editor para designar os quatr.o 
r 

volumes do códice do Licenciado (as maiúsculas U, 

V~ X e )' Quando neces-=:.árlo, anotamos na últ1tna 

coluna uma 1nd.1caçao suc1n~a do tema co c1clo. 
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QUADRO-RESUMO 

CRONICA DO VIVER BAIANO SEISCENTISTA 

1 (i 

SECÇOES . CICLOS CODICES Observaç:l:les 

1 sátiras à c ida-
- v - X - y de da Bahia e 

15 o BURGO seus tipos. 
- 7 poemas 

1- PESSOAS u - <:>.-o-.... (poes~a sacra> 
PRINClPAIS ... _..,._,..'t.-_ - 52 poemas I 

I 
., 

2- PESSÓA';; u - c:.r-d-n> 

BENEMERITAS r•-1'-ít• - 13 poemas 

" 
ll 3- HOMENS u - l.:tç,•íra• 

25 DE BEM •l. t-r•o;o•• - 40 poemas 
HOMENS • do co.-d-cn 

BONS 4- NOSSA SE u - v (+1 poe-
DA BAHIA ma de X e 1 - 50 poemas 

de y 

5- ESPADA E u - 1:t ... -:l- ... ___ 

ESPADIL~ a:tt-T'ao;oeo-- - 20 poemas 
do co.-d-rn 

6- JUIZES u - C+ 2 de X l 

DE l.:l ... -:1..--.- - 12 poemas I 
IGARAÇU ·• ; al.t•r-•o;oet•• 

do c..-d-... 

4u 
7- SANTOS X - (mesmo tema de 

UNHATES ..., __ ,.._ 
o-ro:t-n. "O Burgo") 

- 4 poemas 

8- A MUSA X - \Or'd--

PRAGUEJADORA T"--T'-~t- - 10 poemas 

' ; 
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tc:ont:l.-.uaçoa.,.) 

' SECÇClES CICLOS CODICES Observaçbes 

1- ANGELA y -.... -.... .,. ... a ..... - 35 poemas 

2- COTA X -
1 (i c:>rd•.., - 3 poemas ... ----11I -- PANÇA ~ 

CIDADE FARTA E ' A PE I v - c:>rd_..., 1- 15 poemas 
DORMENTE:. .-.-r- :A. ta 

E 
4- MARIA y -

SEUS & ......... o<rcs•m - 26 poemas 

PICAROS 5- CUSTODIA y -
.... -....... <:>.-dflll!tn - 3 poemas 

{Os seus u (+ v,x,v ) 

6- LETRADOS ,.. __ ...,_ 
c:>.-d-m - 19 poemas 

doces 
y (+ 1 poema 

empregos) 7- BARBORA • de Vl - 11 poemas 
(BABUl t ( ......... .,. ........ .., 

y (+ 1 poema 
8- ANTDN1A de Xl - 5 poemas 

tn••m• .,. .... ., .... 
' 

9- v - (GM e Pe. L ou-
BRIGA-BRIGA rn•-rn• cord•rn rene; o Ribeiro) 

- 4 poemas 

I lO-TERESA y -
' 

.., ____ 
.,. ... a-m - 11 poemas 

. 

11- MARIA X -
JOilD 

,., ____ 
.,..-.d-.... - 3 poemas 

12- ADilDS X• ' u {sátiras) 
DE MASSAPE - 5 poemas 

I 13- FREIRA: v -
I RALO. RODA, .. l. t-.- .... *"" - 21 poemas I p•r- ' ' GRADE 



Capítulo ll.i- A trad1~·~o Jmpre:;s~: o erlitor-::an;st~ - 145 

SECÇCIES CICLOS CDDICES . Observa~t=tJes 

5 14- DP!JSCULD u -
<cont.l DE PEDRO AL- m••"'• o r <;I_.., - 10 poemas 

VES DE NEIVA 
<A C:i.dl•d• .. y (+1 de X e 

10 15- BRITES 1 de y ) - 21 poemas - __ ._._ 
. 

L lig•:t.r•• •J.t--
P1.car-o•~ ......... o ...... d• o.-ct.,...

1 

y -
16- BETICA .,..l.t-.-ac;:JI<e> par- - 12 poemas 

c:l.•l da c:>:rd•m 

17- ALGUNS 4 ••oa•n<=i••• 
PASSOS DIS- -X: .--=.-a•r.•cto I 
CRETOS E -Y: r•=,.-o-r-.. 4!.o 1- 34 poemgs 

' ' TRISTES t ' 
-V; ,.. __ ..., ... 

<:>.-d-... 1 I '·. -X: .... _ .... _ 
c.-.d•tn 

18- MARIANA, y -
APELIDADA .......... ord•rn - 10 poemas 
ROLA • 

' 
19- JOANA y -

o::>T""c::l•rn - 3 poemas ...,. ...... 
:_:.(r 

20- ANDANÇAS u - v - X - y Andam; as do 
DE UMA VIOLA e>-r-<:1-m d• .:s ...... Poeta pelos en-
DE CABAÇA Amado ' P_q._._.- genhos do R e-

~a- --q6•nc:ia• cOncavo~ 

do L i c_• .. ><:: :l.•de> - 139 poemas 

X- 1:1..;,._,., .... __ 

21- CATONA alt-r•c;:btoow - 20 poemas 
da ord•,.. 

40 
22- BELETA X -

c:> ...... d_,.., - 4 poemas ...,. __ ,.._ 

X - - 6 poemas 
<o pco•m• da p•o 

23 - ANICA ............ corc>•m 14::)4 --"'"' d--- I I ' lc;><:: .. d<::>. E;: r r-c d"' I 
' I 
' I p•<;;>:l..r-o•G'•""· P-..--1 
t 
I t•r><::- -g T:lr->•1 

' 
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SECÇOES CICLOS 

24 o ENGE-
NHO ESTA 
PEJADO 

c o:::ont- ) 

25 - INACIA, 
<A C::l.dad• . APOLONIA, 

MARIANA 

I - __ ._._ 
26 -

Pfc::•-ro• ' MARIQUITA 

·-. 
27 - EU ME 

vou p,';JR 
ESTE MUNDO 

IV 1 - ANGOLA 

ARMAZEM 2 -
PERNAMBUCO 

DE 
<O& B&:Uiil oo-

PENA DOCES &M.PR&:-

E 
aos> h,l, 

FLORAL V' • E 
FLORENCIA 

DOR 
3 - PORTUGAL 

' v 
o 
CORONISTA 
REÇUSITADO 
-

CODICES 

u - v - X - v 
... .,.a_ ... d• J· ... --
A,..ado 

v -
,.. __ .., .. o-rd_.., 

' 
X -

, __ 
X o• 

po-... a• nWo -r co..--
mom --q~-.-.e: :1.-) 

X (+1 de v ) 

•• 

u - v 

v -
ord-m .,..,._ ......... 

' 
y -... __ ..,_ 

c:ord_.., 

u - v - X 

v -
,_ 

' p<::>_,.._ d• 

Tc.rn•w P:l.nto I a.- .. .-.aa-.,. ' 

ObservaçOes 

- 42 poemas 

- 6 poemas 

- 6 poemas 

Partida para 
Angola 

- 4 poemas 

- 4 poemas 

- 3 poemas 

- 21 poemas 

- 9 poemas 

J- 2 poemas 

/;; /,' 
I J - 'I /;i jJ 

11( !'v 
·/-lo· 

/ri,/, 
'í ' ' I 
1 t) j\ :y'v 

Pode-se ver t d I ·~ no quadro que em o as as sec~;e:Jes e (f'f! 

em alguns 

poemas dos 

dos c1clos 
l" n 

temáticos foram mistur~dos >f'l 

Vj\; ,i 
quatro volumes do cód1ce do L1cenciaoo. 

s1~ f'-
' I 

Mas~ em geral~ nos ciclos e principalmente naque-

les de estrutura narrativa ma~s fechada, como 
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centrados em person~gens femininos - a ordem do có­

dice-base foi mantida. 

IV-a) AS SECÇôES. 

As cinco secc;ôes deli"mitam as etapas da per-

curso do per~onagem-autor em quatro espa~os físico-

SOCl-Bl-S: 

" l! .. 
1Q. SALVADOR: a convivêncJ.a e o confronto do 

poeta com a classe dirigente da Colónia 

(aut.or1dades Cl-Vl-S-, o, clero, os m1l1tares, os jui­

zes, os comerclantes •.. ): I- O BUAGO; II- OS HOMENS 

BONS; 

2~- RECONCAVO BAIANO: Salvador, antes e·depois 

do casamento do poeta 'com Maria dos Povos; suas r-e­

lac;:tles com a camada inferiqr- da populaf;~o, sobre­

tudo com as mulatas; suas andant:;as pelos engenhos 

::C• do Recóncavo: IJI- A CIDADE E SEUS PICAROS; 

3o e 4o O EXILIO EM ANGOLA E PERNAMBUCO: iV­

ARt1AZEM DE PENA E DOR. 

A quinta sec~áo, V- O CORONISTA REÇUSITADO, nos 

remete para o tempo da própr1.a tradit;~o: o poeta 

;.::;:·, trans-formado em mito e em personagem-autor da pró­

pria obra. O dltimo poema é uma sá~ira ao go~erno 

de Por-tugal por Gregôrio de Ma'tto;..";- reçu:si-tado em 

Pernambuco no anno de 1713, de autoria de Tomás 

Pinto Brand~o. 

E:..ssa ordenaçgro espac1o-temporal das c~nco 

secc;:bes concretiza, na es~rutura do lLvr-o, a v~s~o 

de Araripe Jr~. E resultado de um rast:reamento ·das 

. . 
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marcas deixadas pela
1 

descensao social do poeta-per­

' sonagem na evoluç~o de sua poesia <Esta e a imagem 

do poeta que brota das entrelinhas do Licenciado e 

de Araripe e que se rast:reia com facilidade no .seu 

~ verso- JA, I, pág. XXIII>. 

Araripe filia sua orienta~ao critica ao evolu-

c1on1srno spencer1an9 1 e ao determ1nismo 

na introduç:-~Ó de sel: l~vro~ depois de 

de Taine. Já 

fazer um re-

trato psicológico de Gregório de Matos , pa T"a 

1t' mostrar que ele se apro:-<~ma muito mais de um Are-

J !:! 

' tino do que de um Rabelais, apresenta-o c:omo um 

produto imediato do me1o, da raça e do momento: 

• 
(1P!..'i'ÇnJ!"lo dG- l•l;.;.tos ·fol 2. "flor'-'l.Ccio dt: 1nc~J ;:;; f1il7!l'ldci 

soc1eda•jE· que tem h.:.:t\'lOCJ no munoo . .;..:, aDSOl'veooo 

tudo quanto a tolón1a do seculo Xtvll'i possuia de 
or1g1nal e picante, como brasilio-europeu que era, 

deu o livro mais cul"ioso que ,iá sa1u da pena hu~ 

mana 

Preside sua crit1ca a concepç~o da satira como 

~0 um fenOmeno fisiológico, produzido pela exuberancia 

vit:al: uma diferenciaç:!':i'o do rl.so, sempre maligna, 

perversa, persegu iç~o do fraco ao forte. Procura, 

ent~o, Tunoamentando-se nas anedotas relatadas pelo 

Licenciado R.abelo, demonstrar a malign1.dade e o ci-

:·:-> nismo de Gregório de 1'1atos. 

Possuindo o poeta uma tendéncia natural e fi­

siológica á expressXo satir1ca, faltavam os fatores 

que desencadeariam a sua manifestar;~o mais intensa 

e fariam surgir o Boca do Inferno: 

"' C C.:(·., 

n1e> oerd1ao em Por'tutjai.. Gregúrlo oe f'1s1.:os, por­

;;an·.:;a. E·vadlnoo-se oo melo onoe se 2cne.v::.. s2 .. 1vou 

o me1nor poeta aatir~ca da Amer1ca 

. . 
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' 
E o fenómeno que Ara r i pe chamou de ob nub i 1 a,:;i!fo. 

Ao atravessarem o mar, os colonos europeus eram do-

minados pela bebedeira 'tropical. Esqueciam suas 

origens, adaptavam-se ao novo ambiente primitivo e, 

~1 ent:ontec.idos pela na.t:ureza "tropical,. abras;ados com 

a 'terra, t:odos transformavam quase em sel-
vagens 

A poesia· de Gregório de Matos seria, enti:ro, a 

manifesta~~o, ou a documentaç~o poética, de um caso 

10 concreto de obnubila~~o, evoluindo da inicial rela­

xa~~o dos costumes ao completo surgimento de um ca­

padóc:Io: 
,, 

h musa Di'? Gr·eÇ.JÔl'lt-:. oe> 1-"i;:,to:;. G.>r,tr'ou. poJsl na E:.a­

nla, arnen.::;., i·est1va.~ e ~.ce1-rou~ eor·li"E'star·,ti:o', o 
conluio com esse carnaval b1ológ1co que passava. 

Dai por diante o livro de Araripe refaz esse 

percurso, numa seqtlência muito próxima daquela que 

utilizará James Amado na disposi~~o dos poemas em 

20 cinco sec~Oes. Façamos uma leitura paralela. 

SECÇ~O I: O BURGO Observando o quadro, vemos 

que o editor reun1u nessa sec~~o poemas que se es­

palhavam por trés volumes do códice-base <V: 2 poe­

mas; X: 4 poemas; Y: 1 poema). S~o sátiras de cunho 

:25 moralizante à cidade da Bahia e a seus tipos 

ciais autoridades, clérigos, comerciantes, 

gros, mestiç:os, e arrivistas de todo tipo 

que teria o editor destacado esses sete poemas 

inicio da CrOnica, se eles cabiam muito bem em 

so-

ne-

Por 

no 

ou-

HO-:·j_· tros agrupamentos de temas semelhantes <v~g. OS 

NENS BONS: 7- Santos Unha-te:s e 8- A Musa Pragueja­

dora) ? 

,J 
I i~r 

\'" ,, 
! x: ( ~~~ 
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-. 
Essas sátiras reunidas no inicio da obra fun-

}, . 
cJ.onam como uma esp~cl.e de prólogo~ S~a todas de 

cunho geral., n~o singularizando casos circunstan-

ciais, nem individualizando os personagens~ As di-

:• dascálias reproduzidas n~o efetuam a reduç;~o do ge-

ral/particular para o singular (sua fum;~o mais 

freqtlente) ~ A intem;iko do editor é a de mos-trar 0 

primei r o confronto P,ntre 

para depois ~mpreenb''er a 

o poeta e o novo meio, 

lenta descensã:o soe ia 1 e 

10 moral rumo ao capadocismo ~o cantador de viola de 

cabar;;:a~ 

r 

o deslocamento desses sete poemas satíricos 

para o início tradu::, na estrutur"açá'o da edic;âo de 

James Amado, o livro de Araripe Jr: 

Ele porém n1!o se entregou a essa 1nfluénc1a obnu­
bilante de todas as ,idé1as e gostos antigos e ma­
nias eróticas contraídas nas margens do t•iondego, 

sem que pr1mei ro atravessasse urna fase de ÇJuerra 
crua e cesabr1da contra tudo quanto na colOn1a lne 
Jemorava a v1da de L1sboa . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A pr1me1ra parte da sua v1da na Bahia pode-se for-

a a v1 r·r.uae fero:: de wm •Jéruo sat i r1co contra o 
conlul.o dz bana;::lh-uJ.r.o soc12.l, politica e dornés­
tu:a; inglória porql\e o poeta n§'o t1nha noc;:~o das 
propor~bes ao mundo no oual vtvia; oesastrada por­
que, v1rtuoso no que ~ocava ao dinne1ro, mostrava­
se cét1co quanto ao resto e mu1to cne1o oe lacunas 
na moral 

SECÇ~O Il: OS HOMENS BONS Apresentado o meio 

em que foi acolh1do o poet:a no seu retorno da ' ti e-

trópole, o editor reúne agora poemas que se pode-

riam considerar' um desdobramento da sec.:;~o r. 
Passa-se da general idade dos set:-e poemas de cunho 
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moral i zante, que apres'entam os t ~pos formadores da 

soc~edade baiana, à singularizaç::to concreta desses 

tipos e categorias sociais. Excetua-se desse movi-

menta o primeiro ciclo Pessoas Nui-to Principais -

S const i tu ido de poesia sacra e de ref len<~o mora 1. 

1(; 

l ' " 

20 

-3(• 

Entretanto, sendo o primeiro da secc;ào, n~o fica 

deslocado, como um todo, 
• uma vez que o que o editor 

pretende é apresentar o percurso da descens~o so­

Clal, moral e poética do personagem-autor. 

Os ciclos que compbem essa secç:~o est~o ordena­

dos de acordo com a posi~~o social dos personagens 

que lhes servem de tema: 

1 I Pessoas Nuito Principais:. 
. . 
poes~a sacra e de 

reflex~o moral; santos e festas religiosas; 

2) Pessoas Benemérit:as:. a nobreza: a fa:milia 

real; o Conde de Ericei ra; o Marqués de Ma-

rialva; 

3) Homens de Bem: os governadores (os poemas 

est:OCo organizados pela 

governos); 

ordem cronológica dos 

4) Nossa Sé da Bahia: o clero da Bahia.; 

5) Espada e Espad i 1 h a:- militares, principal-

mente capitàe-s; . . 
6) Juizes de lgara~u: os desembargadores; 

7) Santos Unhat:Et_;s: novamente os personagens,-

como na sec~~o I, s~o tipos n~o individualiza­

dos: os estrangeiros que vinham fazer fortuna e 

retornavam ricos ,à Europa; 

8} A Nusa Praguejadora: reflexbes do poeta so­

bre sua rela~âo com a sociedade e a vida da Co­

lón:;.a. 

Se fizermos um cotejo das duas primeiras 

sec~;bes com a ordem dos temas de Araripe Jr., ·do 
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capitulo VI ao VIII de seu livro, veremos que James 

Amado a seguiu de perto. Vejamos os titulas desses 

capitulas: 

VI Os três ôr:Jios do Poeta. A quest:~o da 

mur.:;a. Sát:iro e caipora. Cont:ra padres:. Contra 

advogados. a UBraço Fort:e e o Braço de Prat:au 
(::;o: ;;::os) -

' 
VII Ainda os cr~s ódios do Poeta- Advocacia 

Nat.zvi:_::.mo -feroz; guerra ao 

unha.t:e. Contra mulatos,. psicologia dessa raq;a; 

VIII O mofino politico. Contra governado-

res. Caricaturas e retratos. O uNariz de Em-

bonon (.24-) _ 

• 
Ao terminar a secr;:à:o I I, o poeta está pPonto 

para participar do carna~ral biológico da ColOnia. 

Apesar de ordenada pela hierarquia social e polí­

tica dos personagens, essa sec<;~o adquire um sen-

tido de progressão tempora 1 e de causa 1 idade in-

terna devido ao contraste entre os primeiro-5 e o 

último Podem-se distinguir trés momentos 

nessa progressão: 

poesia religiosa (lo ciclo) e de culto â 

ar~stocracia e ao poder (2Q c~clo); 

2g conflito com os pr1ncipais da sociedade e 

com a admin1stra~~o colonial 

elo i; 

(do 3o ao 7Q. ci-

3a a c: r i se ~d'o poeta., motivada por aqueles 

conflitos (8Q_ ciclo) 
' 

A Nusa Praguejadora <Bo ciclo) funciona.,. por-

tanto~ como pon-to culm.znant-e da 

evoluç~o do capadócio: 

primeJ.ra fase da 
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C.!UEl YXr.,--SE O POETA DE QUE O 1·1Ui·JL<O (,JA't EF\f\HiJU~ E_ 

QUEREh!DO Et·1ENDALCJ Cl TE!•i ~'DF-\ HWHEZA DI!-~ f- 1CLJLl-[IE,,:;. 

Carregado de mim ando no mundo 
E o grande peso embarga-me as pa~saoas 1 
Que como ando por vias cesusacas, 
Fa~o o peso crescer, e vou-me ao iundo. 

D reméd 10 será segui r -o 1mundo 
Cam1nho, onde dos m~1s veJo as ptsada, 
C!ue a•s bestas andam JUnt2S' mai;::. oroenaclas. 
L10 oue anoa sb o en0enhc• mal~ oroTundo. 

~~~o e tac1l v1ver entre os 1nsano~ 1 
Erra, quem presum1r, que saoe tudo, 
Se o atalho nlro soube dos seus aanos. 

O prudente var~o ha de ser muco, 
Que é melhor neste mundo o mar de enQ&IlDS 
Ser }ou.co cc•s.,..c:i<:?i-r,al.S. que:· OoS':r-.,.s:!.;o;L!OO. 

dH, l.I~~14:~'1. 

' ,, 
Os poemas desse ciclo têm em comum o tom de re­

flex~o existencial, de amarga derrota. O poeta vive 

um di lema enfrentar a sociedade ba1ana ou aderir 

ao que condena: 

O tempo me tem mostrado, 
que por me nfro conformar 
com o temç:·1o, eA co lugar 
estou de todcf~arrul.n.;..do: 
......................... 

Mas 1 vencido pelo meio, decide-se a mudar de vida:. 

Eia, estamos na Bahia, 
onde agrada a adulaçao, 
onde a verdade é bald~o. 

e a v1rtude hlpocr1s1a: 
s1yamos esta narmonla 
de t~o fátua consonánct~. 
e 1nda que seJa içnorànci~ 

~e;am-me ~ mlm pernl~':laü~. 

~e em ser besta ~st~ a oananc1~ 

UH, li, 4481 

\ 
(. I 

\
r ,, (; .ú/v0 
' ~' >_,)./'-' 
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E também o momepta da grande transformac;:~o de 
" 

sua poesia, na forma e no conteúdo.. Segundo Ara-

ripe, 

Gregório de Matos, ao contrário [de VieiraJ, logo 
que en:-:ergou as mulatas meteu os pés no cultismo e 

entrou na posse plena da sua originalidade < 2 ~) 

E diz o ~oeta-p,rscnagem: r, 
Cansado ue vos pregar 
cultissimas profeclas,­
quera das culteranias 
hoJe o hábito enforcar: 
de que serve arreoentar, 
po> quem de mim nilo tem máooa? 
verdades direi como água, 
DO~que todos en~endaJs 
os ladinos, e os bo~a1s 
2> !"lusa praquejadora.. 
Entendels-me agóra? 

OA, 11, 472}. 

SECÇI'lO II I ' A CIDADE E SEUS P I CAROS Sob este 

titulo reúne-se (excetuando-se a poesia lirica dos 

ciclos 1-Ange-la e 4- Maria, e o int:ermezzo de re­

fle~dl'o e soledade do ciclo 17- Alguns Passos Dis­

creta~ e Tr.ístes )toda a poesia galhofeira e -sati­

rlca da segunda fase do poeta-personagem na Bahia: 

toda a galeria de mulatas e prostitutas (Cota, Cus­

tódia, Bárbara, AntOnia, ~eresa, Maria Jo~o, Bri­

tes, Betica, Mariana, Joana, Catona, Beleta,: Anica, 

:::;(! Inácia, Apolónia, Mariquita~ .... ); a narrac;:~o de fes-

tas, passeios e banquetes com os amigas (3- Pança 

Farta e Pé dormente); sátiras aos poetas e advoga­

dos (6- Let;rados):; a polêmica com o Pe~ Lourem;:o 

R 1 be1ro (9- Briga-BrJqa>; Cinco sátiras aos cara~u­

rus da Bahia <12- Ad~o5 de Nas:sapé):; casos picantes 

de freiras e padres (13 Freira; Ralo? Roda? 

Grade); as andanc;:as do poeta, já um completo capa-
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dóc1o, pelos engenhos do Recóncavo .. {20 Andan,;a.5 

de uma V i ala de Caba.:;a; 24 O Engenho est<:t Pe-

jado}. O último cicl.:o encerra essa segunda fase, 

quando o poeta parte para o e;{ílio em Angola (27-

Eu me ~'OU por Es-te HUndo} _ 

cor responde ao capítulo IX de 

ti tu los si:a'o: o Parasita. De 

do f'oeta. 

t~rismo crioulo. 

SECÇI'IO IV: ARMAZEM DE PENA E DOR E:·:cetuando-

cronolog1ca-

poes~a. 

consider-ada da fase portuguesa do poeta, ou, pelo 

capí-menos, parte d,ela, essa secc;:ào cor-responde ao 

tulo X de Araripe Jr~: O deportado em Angola; dl-

t:imo pleito do poetaw Em Pernambucc.1; para a eterni­

dade. 

E interessante observar que James Amado n~o se­

para no final do códice os poemas que a trad1~~o, 

inclusive o Licenciado Pereira Rabelo" 

buido aos momentos finais da vida do poeta. Os dois 

sonetos de contriç:~o, Neu Deusy- que estai:...:;: penden-te 

em um madeiro e Pequei·" Senhor ... mas nâ'o porque hei 

pecado, deixa-os o editor entre a poesia sacra do 

:2b ciclo Pessoas mu.ito principa~s~ mesmo conservando a 

didascália do Licenciada <A Christ:o Cruci-fi-

cado, estando o Poeta na última hora de sua vida 

JA, I, 47 e 48); a quadrinha que comparcl os olhos 

ensangfientados do Crucificado aos olhos inflamados 
' 

__:;,~_, dos filhos de um vizinho, embora citada pelo editor 

nas Notas ~ margem da edit:ora~~o do texto 

pág. XXIII>, n~o foi incluida na edi~~o 

•• 
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SECÇP\Q V: O CORONISTA REÇUSITADO - Em lugar da 

morte do poeta, obliterada na seqüência b:to9,ráfica 

de sua edi<;:~o, James , Amado optou por pr-ojetar o 

personagem-autor na tradiç~o, sublinhando sua fie-

:< c:tonalidade pelo fantástico dos dois poemas dessa 

3'5 

ú.l ti ma secc;:~o w O pr1mel.ro, embora atribuido por 

pelo menos dois códices a Gregório de Matos 
' 

(.2;7) , é 

um eloQlO fúneBre ao Pe. Antónxo Vie1ra~ que morreu 

um ano depo:t s do poeta. O segundo, como Já l. nd ica-

mos anteriormente, é uma sátira de Tomás Pinto 

Brand~o, feita em nome de Gregório de Ma tos e da­

tada de 1713. James Amado encontrou no mesmo Ara-

r1pe a J.ndicaça'o desse poema; • 

que tJ fl9Ur<:l\'-21 l'e~su:::.clt~do em Pern<HnOuco 

Resumindo o paralelo entre a disposit;:~o das 
' 

c~nco sec~~es da edi~~o de James Amado e os capítu-

los do livro de Araripe Jr., podemos estabelecer o 

seguinte quadro de correspondências: 

JAMES AMADO ' ARARIPE JR. 

I - o BURGO Capltulos iniciais: a relaç:ã'o 
do poeta com o novo meio~ .. 

li- os HOMENS BONS Capitulas VI, VII " VIII 

lll-A CIDADE E SEUS PICÁROS Capitulo IX 

IV- ARMAZEM DE PENA E DOR Capitulo X 

v - o CORONISTA REÇUSITADO Final do capitulo X ' 
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IV-b) ALGUMAS OBSERVAÇOES SOBRE A ORDENAÇAO 

CRONOLOGICA. 

A tese da evolu~~o da poesia gregoriana já fora 

sugerida 

descrita 

pelo Licenciado Rabelo e 
• 

detalhadamente por Araripe 

i' ai formulada e 

Jr. Essa evo-

lLI~.:l'O teria trés momentos: 

1 ) a 

2) a 

produ~~o poética 

produ~~o poética 

do periodo português; 

dos primeiros anos após o 

retorno a Salvador; 

3) a produ~~o POética do cant:or da ~-iola de c a-
• baça em suas andan~as pelo Recôncavo. 

t 

Num corte radical revoluç~o , a poesia do 

terc:ei ro momento refletiria, de modo imediato, a 

brusca transformaç~o da v~da do poeta: a temática 

popular e o abandono do cultismo~ 

Segundo James Amado, 

/, ! 
hla l::!o<.hJ.a bM ·Jiveu cerca ele 1:-. anos, dos 48 aos 60, 

ou pouco ma1s, de sua 1dade. O tempo da matur1~ 

dade. Dessa fase s~o 95 ~ das poes1as contJ.das nos 

códJC80,. ·coaos ba1anos em suas matrJ.:':es. f\iess··:? 

tempo cont1nua e chega ás últ1mas conseqaênc1as o 
tabuloso processo ae l1berta~~o do poeta e de seu 

Partilhando a tese de Araripe Jr., a edi~~o de 

James Amado procura ..:.econstituir, na ordenaç:ã'o do 

:::;c. te:-~to, o percurso do poeta-pEH"sonagem da tradil:;~o e 

a conseq~ente evolu~~o de sua poesia e de sua lín-

guagem: 



1(! 

Na 

·-- .. Caoftuio IV- A trad1ç~o unpressa: o etiltor-coplsta - 158 

SALVADOR 
----> 

RECONCAVO I 
>J 

I 
I -> POESIA 

PERNAMBUCO ANGOLA I 
>j----> 

I 
POPULAR 

deslocamento da 

port:uquesa para o final n~o traz maiores conseqt'ién­

cias. N~o fazendo propriamente parte da Crônica do 

vi~"er baiano, dei~<ou-a o e'ditor para o final, doeu-

mentando e sub 1 i nhando, pe)._o contraste, a evoluc;:~o 

-,~ da poes1a greoriana. Assim se explica o editor: 

O nosso cód1ce aprove1ta apenas em parte o do Ll­
c:encJ.a.oo, no quE' se reft'õ're a dlsposJç<3:o do te;.:to 

ÇJregorlano. Ma::, íDl elaborado para re:o;saltar outra 

im~1çoem elo Poeta. Co i oc.~.:.mos, por· J sso m&:!smo 1 r10 pe­

nt'.d "tlft\CJ Ci'lPl i;,UlD, <:;;c:, per;;: oi:::, oo per iodo portugues, 

qur:> cronol.o~il.Cament<::' e o prlmeJ.ro. E neste, ali­
nl·lel. ~;.piO:!nOi.S> aquele:'!, ver·sos que estudlos-,os como 
Sousa Pinto e cr-Jt.ícos bras1.le1ros declaram da 

ta se a ' .. de GM. t1u i tos outros, 
como se verá pelas didascálias e pelo conteétdo das 
estrofes, sko n1t1damente da fase portuguesa. Pre­

ferl, porém. manté~los em outros capitulas da 
1mensa cr0n1ca, para n~o desflgurá~la. 

s.Jas-. encontram~se pr1nc:í.pal.mente nos 

Essas poe­
capitulos 
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Ao editor nil:o importava a data~;~o externa, 
científica ou presuntivamente detePminada, da 

dos 

à vePdade 

poemas. Pt~.Scura 

histórica; queP 

ser fiel 

PesgataP 

à tPadic;:~o, 

um pepsonagem, 

5 uma imagem, n~o o homem Gri?gório de Matos; faz um 

novq códice apógrafo, n~o uma edi~~o critica. A or­

dena~~o tempqral dos poemas n~o é a ordena~~o cro-

nológica da P.l~octuç;~o; tem origem n~o 

dos e:{ ternos, mas prlncipalmente na 

apenas em da­

interpPetaçi2fo 

10 da poesia e, portanto~ numa temporalidade interna, 

ainda que resultante de uma traduç'Jo literal e re-

dutora efetuada pela tradi~~o apógrafa~ 

,, 
Como v1mos, James Amado n.tto f a::: uma J.nterpre-

taç;~o sua, original, mas oeaproveita a do códice do 

Licenciado, registrada nas didascálias. Essa inter­

preta~~o, como em toda a tradi~~o manuscPita grego-
' riana, busca reduzir o fato poético ao fato posJ.-

tivo, vendo na poesia uma documenta~~o biográfica. 

Dai resulta uma da~aç~o da produç;~o poética que se 

:?<1 confunde com a cronologia biográfica que se recons-

trói. De fato, a leitura das didascálias revela uma 

constante preocupaç::to com a datac;;~o externa, bus-

cando prec1sar a época da \tida do poeta e as ciP­

cunstãncias poPmenorizadas em que os poemas tePiam 

sido escritos. 

E portanto, a ado~~o da leitur~ e da data~~o do 

Licenciado Rabelo, registradas nas didascálias que 

fornece a James Amado os elementos necessários à 

organizaç;:~o da seqüência biográfico-evolutiva dbs 

• textos. Mas o fato de n~o se poder exigir do editor 

uma data~~o externa cientif-icamente de~erm1nada n~o 

o desobriga de uma.rigorosa coerência na ordena~~o 

do códice, segundo os critérios que ele mesmo es·ta-

'~ 

t 
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beleceu. Ora, ao reunxr os poemas do ciclo Portu­

gal, ele optou por manter espalhadas pelo códice 

poemas que, pelas didasc~lias e pelo conteúdo das 

estrofes_, sâ'o ni-tidament:e- da -fase port:uguesa, isto 

é, da primeira fase da evolu~~o do poeta~ Essa 

coerência é resultado da intervenJ;a"o de um segundo 

critério na ;;eleç~o dos poemas que integrariam o 

ciclo: o do recurso ao argumento da autoridade. Ou 

seJa, para integrar esse c1clo, os poemas passaram 

10 pelo cr1vo de uma comprovaç~o cienti-fica da dataç~o 

(n~o 1nteressando, aqu1, a validade científica do 

trabalho dos críticos invocados, Sousa Pinto e ou-

t r os) ~ sendo preterido o critérlo ma1or da • fidel1.-

dade à 1nterpretaçao do códice~base (didascálias) e 

15 à trad1.~~o. 

Pode-se justiTicar, por exemplo, que até mesmo 

num ciclo central como A Musa Praguejadora que 

fi:-<a um momento draffiàtico de crise do poeta-persa-
,, 

nagem 

pular 

prio 

1: 
j/ 

e marca a passtgem do cultismo à poesia po- l..,,J
1

(;?' 
figurem poemas pertencentes, segundo o pró- r·lv~'(' 

,. I •. ,~,,, 
edito r, àquela primei r a fase poPtuguesa. Nesse V• 0 v~~ l 

·u,~ 'I 
caso, nem as didascálias te:<tos chegam a \~vv·Ptl · 

ordenaç~o. Mas quando o i 

nem os 

causar a na c ron 1 sn1os na 

texto ou as didascálias claramente indicam uma s1-

tuac:;!Io e uma época diferentes daquelas em .que o 

conjunto do ciclo as,~inclui, o anacronismo transpa­

rece e pode prejudicar o sentido biográfico-evolu­

tivo pretendido pelo códice.-

' Um caso bastante revelador da incoerência e da 

aus\'?nc1a de r1gor de certas soluçbes encontradas 

por James Amado na d1stribu1c~o do texto é o poema 

Descre''e a v ida escolás-t .zca ~ Esse soneto apa r-ec:e 

duas vezes, a prime1ra' no ciclo O Burgo (JA, I, ·4) 
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e a segL~nda no Clclo Os Letrados <JA, III, 710), ou 
' a pr1me1 ra integrando a p r 1 me i r a fase do 

poeta na Bahia e a segunda, a fase de suas andan~as 

pelo Recóncavo* O que motivou a inclus~o do soneto 

5 em cada um dos ciclos fo~am as aproxima~bes temáti-

cas: no primeiro ciclO, pela generalidade da sátira 

aos estudant~s; no segundo, pela identifícaç~o es-

~udante5 = letrados. O lapso cometido na repetiç~o 

torna-se ainda ma1s signit1cativo por tratar-se de 

1(• um poema que, pela interpreta~~o que lhe têm dado 

os cri t icos, deveria situar-se no ciclo Portugal 

(30 > -

Os exen1plos de anacronismos • resultantes de m1s-

tura de critérios poderiam se multipljcar_ Em Pes­

soas Nuito Principais figuram dol.s sonetos ai in­

cluidos por pertencerem à poes1a sacra. Contudo a 

editor manteve a interpreta~~o dada pelo Licenciado 

nas didascálias: A Cristo N.S. Crucificado estando 

''ft Poeta na última hora de sua vida 
i 

( JA, I, 47) e 

Ao mesmo as.:..:;-unto e na mesma ocasii'ro (JA, I, 48). 

Ora, o ciclo Pessoas Muito Principais n~o pretende 

ser apenas embora o seJa um agrupamento de gé-

nero lpoesia sacra)., mas também~ e prlncipalmente, 

um momento inicial da poesia gregoriana, que evo­

lui, na edio:;~o de James Amado, da linguagem e dos 

temas tópicos da poesia culta á liberaç~o radical 

da poesia popularR Adotando uma das interpreta~bes 

da tradi<;:~o, a que- .. afirma que esses poemas foram 

escritos nos momentos finais da vida do poeta, o 

·3(• editor deveria deslo~á-los para o final do códic:e; 

mantendo-os onde est~o, outra dever1a ser a didls-

cálJ.a (:!0.1) 
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A estruturaçtro do cód1ce busca resgatar e acen­

tuar a tradiçi.!Co naquilo que parece ser a caracte-

ristica ma1s comum de todos os seus ramos a in-

terpretaç~o biográfica da poesia gregoriana. A or­

denaç:~o cronológica dos poemas é o me1o escolhido 

para escrever a biografia e para evidenciar a coe-

' 
- '~ 

1;\j.} ' 

-
\
,·,~\. \ 

I ,­
~,,·.{· 

Hl~. r ' \ -' 
' )';' 

' 
"- /' 

t:-\~- ,\ 
,~,.._,-f''' 

réncia da gén~ese do poeta-perSonagem na poesia apó- \-

grafa <a 1magem do poeta,- que se rast:reia com "fac 1 -

lidade na seu verso>. Const1tui, portanto, uma con-

1(-' tradiç.l:'l::o justificar as incoerências e os anacronis-

" '--' 

mos da ordenaçã'o do texto (oriundos justamente çfa 

intervenç~o de critérios alheios ao da fidelidade à 

trad u;:~o e á interpreta~tto registrada nas. didascá­
• 

lias do códice-base) alegando rece1o de desfigurar 

a .tme-nsa crônica~ 
...... 

' IV-cl OS CICLOS TEMATICO-NARRATIVOS. 

J ames Amado chama de capitulos todas as di-

visbes, maiores e menores, de seu códice. Decidi­

mos, para maior clareza~ chamar de secç~es~ pu ca-

pit:ulos, 

fases da 

as cinco 

vida do 

gf~ndes divisbes que 

poeta-personagem e da 

demarcam as 

evolu~;tto de 

sua poesia, e de ciclo::; as pequenas subdivisôes no 

int~rior daquelas~ 

De um modo geral, podemos af~rmar que a divis~o 

em sec~bes tem como base a interpreta~~o biográfica 

3(• que Araripe Jr. fez da poes1a gregoriana, enquanto 

a organiza~l'ro dos ciclos fundamenta-se na interpre­

ta~:3'o bl.ográf1ca do L:1cenciado~ reo1strada nas d1-

dascál1as, cuJa aterit;~o permite ao editor reapro­

veitar ou refazer a ordenac;ã:o do cód ice-base. En-

quanta alguns ciclos (v .. g~ Anqela; Maria; B.árb'ora 
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ou Babu; OpU.sculo de Pedro Alves de Nei~'a; Nariana.~ 

ape 1 i dada Rola; Joana; Belet:a; Anica; Floralva e 

F lort!nc..ia) reproduzem rigorosamente a ser 1 ac;~o efe­

tuada pelo Licencia.Cf"o, outros há que a aproveitam 

;:, apenas parcialmente, -~com maiores ou menores alte-
•• 

rac;:bes da ordem e interpelando poemas retirados de 

outros lugares do códice (v.g. Pe:.'<soas Muito Prin-
• 

cipaLs; Pessoas Benemeritas; Os Homens de Bem; Es-

pada e E3padilha; Cot:a; Pan,~a Fart-a e Pé Dormente; 

1(:~ Cus~ódia; Letrados; Brit:es) e outros, ainda, que se 

devem inteiramente a James Amado (v. g. o 
Nossa Sé da Bahia; A?-~anças de 

O Engenho Está Pejado: Portugal 

Uma Viola. de 

Burgo; 

Caba-:;;a; 

A denomina~~o ciclo n~o é utili2ada aqu1 apena~ 
1 

1~, para sublinhar a diferença de e:<tens~o em relat;l3:o 

às sect;bes ou sua subordinaç~o a estas. Empregamo­

la no sentido especifico da definiç::~o de Wolfang 

Kayser. O autêntico ciclo seria uma seria~~o tempo-

ra l, de que resul tari'a um todo fechado (comec;o, 

;2(! meio, Tim). Kayser faz uma distin~;J:~D entre ciclos 

de seriac;l3:o tempera 1, nos qua1.s a lirica se 1m-

pregna de um elemento épico (aç~o>, e os ciclos que 

permanecem no âmb1to da Lirica e gravitam em torno 

de um ponto central de um tema de te rm:r nado·"' ex-

:·;::;-, posto a diversos lados (de que pode resul-tar ainda 

um aprofundamento} ou de um objeto vis-to pelos la­

dos mais diversos, ou de um centro secreto indizi-

Os ciclos da edic;~o de James Amado tendem sem-

pre a uma estrutura narrat)_va ~ conseaOéncia tanto 

do caráter narrat1vo de boa parte dos poemas, como 

do sentido b~ográfico e evolutivo perseguido na se­

ria~~o. Deste modo, mesmo poemas predominantemente 
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lirJcos, como os sonetos que 1ntegram os c 1 clos An-

e Maria ' perdem sua independência de .. gela 

obras fechadas para se tornarem momentos liricos de 

uma seqtléncia narrativa. 
.-.1 

N~o obstante, faremos uma distin~ã:"o entre ci-

c 1 os narrat: i~'"OS e cic.los t:emtiti.cos, ressalvando, 
• 

sempre~ que se trata ·muito ma1s de uma diferenca de 

grau que de natureza. Em últ1ma 1nstánc1a, s~o to­

dos ciclos narrativos e integram uma estrutura nar-

rativa ma1s ampla é a Crúnica do viver baiano 

seiscentist:a. 

J\t-cr.l J OS CICLOS TEr1ATlCOS. 

Os ciclos -temáticos organizam-se a partir de 

certas identidades ou, apenas, de certas afin~dades 

temáticas. As rela~t:ieS ·entre os poemas, ou entre 

pequenos grupos de poemas, tornam-se, por 1SSO, 

bastante fluidas~ A estrutura, relativamente à dos 

ciclos narrativos, é mais lassa e atectónic::a, já 

que n~o forma uma sér1e temporal e causal fechada 

entre uma e:{pos1ç~o e um desfecho. E uma estrutura 

de painel, em que a ordem dos poemas poderia ser 

alterada sem grandes prejuizos do conjunto. Do 

mesmo modo, além do personagem-poeta, n~o há perso­

nagem central, individualizado, unificando o ciclo. 

Ou os poemas referem uma série de personagens de um 

::.;:! mesmo tipo, ou os própr1os tipos sociais, sem indi­

vidualizá-los (autoridades, clérigos, comerciantes, 

,lui;::es~ arrlVls1:"--<s. neÇ~ros._ mulatos. etc.:. 
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Tomemos o ciclo Pessoas Beneml?ritas como e:~em-

plo~ E o segundo da secç~o Il 

inclui oito ciclos temáticos: 

Os Homens Bons, que 

1- Pessoas Muito Principais: poesia sacra 

(poemas de reflex~o moral e religiosa, de con­

tri~~o e de comemoraç~o a festas religiosas>; 

2- Pesso~:s Beneméri-tas: elogios, principalmente 

fúnebres~ a membros da nobre=a; 

3 Homens de Bem: poemas encomiàst1cos e sati-

ricos a governantes da Bahia (os quatro últimos 

formam um diálogo poético com o Secretário de 

Estado Bernardo Vieira Ravasco); 

4- Nos:.."a Sé da Bahia: poemas encomiástl.cos e 
• 

satiricos ao clero da Bah1a, e relatos de casos 

picantes; 

5- Espada e Espadilha: pequenas seqüências cen­

tradas em personagens~militares, sobretudo ca­

pit~es; 

6- Juizes de Igara~u: poemas laudatórios e fú­

nebres dedicados a desembargadores, ouvidores, 

provedores, relatos de pequenos casos; 

7- San~os Unha*es: sátiras à cidade da Bahia e 

a seus tipos sociais, principalmente comerci~n-

tes e arr1v1stas~ 

8- A Musa PragueJadora: as crises do poeta (de 

todos os ciclos desta sect;~a, é o que mais se 

aproxima de um~~e-strutura narrativa fec~ada). 

Desse conjunto rlssim ordenado re-sulta um gr-ande 

painel da sociedade ba1ana, composto de vários qua­

dros (os ciclos>, cada um retratando um tipo social 

\e:-:cetua ndo-se ~ de certo modo, o prJ.me1ro e o Ú:!-

t 1 mo ciclos). A ordena.c;:ko se fa;:: segundo a escala 

social descendente: Deus e os santos; o r-e-1 e a no-

breza; o patriciado I , burocrático (governadores, 
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clero, militares e J-uizes)-, os co">''rc · t .. .;; lan es arri-

v1stas .. o Ultimo ciclo mostra o poeta em crise 
(retiramos o termo das próprias didascálias), quei-

xando-se de que o mundo vai errado-~ e querendo 

emendâ-lc) o t:em por empresa dificult:osa <.TA, II, 
442)~ N~o sendo organizada por critérios temporais, 

essa secc;!:lo .torna-se, entretanto, por forc;a desse 

último Ciclo, uma etapa da evolu~ào do poeta-perso­

nagem e da linearidade temporal pela qual se ordena 

1(• todo o c:ód i c e-

O ciclo Pessoas Beneméritas, que nos propusemos 

a descrever, é, p_9rtanto, o segundo quadro do 

ÇJ.rande painel social da Colón1a, "'e sua locali;::aç~o 

na seqüênc La deve-se:\ a seu tema, isto é, á classe 

socia-l a que ele se refere. E composto de treze 

poemas: oito sonetos, um dos quais serve de mote a 
' glosas em oitavas; dois poemas em décimas e três em 

décimas simples. 

Podemos div1dir o ciclo em três segmentos, cada 

::o um dos quais poderifJ formar um ciclo independente 

pela sua unidade: 

'"'" -·-' 

1 q segmento: a Familia real: seis sonetos, .o 

últ1mo seguido de glosas em oitavas: 

- soneito a El Rei D~ Pedro 11 com u.m as-trolábio 

de -tomar .o sol, qu.e mandou o Pe. Valent:im St:an­

cel dedicado ao renascido monarca <JA, I; 130); 

elogio fúnebre 'á rainha Da Maria Francisca, 

primeira esposa de D. Pedro II (JA~ I, 131l; 

quatro sonetos sobre o nascimento e morte da 

Luis.:;. Jose-ti; ( J H' ' " ' 

140) ; 

2Q. segmento: O Conde de Er1ce:Lr-a: um soneto e 

dois poemas em décimas. No primeiro, conforme a 
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r 

didascâlia do Lt\cenciado, 0 poeta atende a um 

que já nos referimos anteriormente 
' s>l:o 

poemas burlescos sobre o suicid1o do conde, que 

se lan~ara da janela ao jardim; 

3g segmento: O Marquês de Marialva: um soneto e 

trés décimas 
• 

seu tema do 

de elogio fúnebre~ 

Ant~i~go Testamento 

O soneto retira 

C I 1 Sa m. 31-

39). As déc1mas referem~se ao fato de o Marquês 

ter sido sepultado em trés partes 

corpo, 1ntest1nas - em três loca1s diferentes: 

Como se vê~ n~o há aqu1 um personagem centrali-

:::ador de,;. todo o c1clo. Cada • segmento forma uma se-

qtléncia bastante fecha~a, e nada 1mpedir1a o editor 

de fazer de cada um deles um ciclo independente. 

Entre eles n~o se estabelecem vinculas causa~s ou 

temporais (a ordem dos segmentos n~o obedece nem 

mesmo a data~=o externa: D~ Maria Francisca faleceu 

em 1683; o Conde de Ericeira, em 1690; mas o Mar-

20 quês de Marialva, que aparece no final do ciclo, em 

1675 .. Os poemas do terceiro segmento ser1am, por-

tanto, da fase portuguesa do poeta)~ A n~o ser a 

classe social dos personagf:!ns desse c~clo, por-

tanto, nada mais há que fundamente sua estrutu-

~S ra~aa, e ele só adqu1re-uma unidade de conjunto em 

sua relaG=~O com a totalidade da secc;~o Ao;;- Homens 

Bons. 

IV-c.2> OS CICLOS NARRATIVOS. 

J.o. os c1clos que cham2.mos aqui de narrat.1.vos, 

pelo con-trà rio, 

coesa e fechada, 

possuem uma estrutura muito mais 

independentemente da relac;ão que 

.. 
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mantenham com os outros' ciclos da secc;~· 0 de que fa­

~am parte~ De resto, nenhuma delas possui um crité­

rio tào nitido de ordena!ilà'"D quanto a secc;:áo Os Ho-

mens Bon.s~ A passagem de um ciclo a outro nas 

secç:f1es geralmente é feita pela simples Jus tapo-

freqOentemente aleatória. Assim, os ciclos 

narrat'ivos adquirem um valor de episódio, com pr-in­

cipio, melo e f~m, podendo ser destacados ou deslo­

cados sem gr-ande preJuizo de seu pr-ôprlo sentido ou 

1(' do da sect;ão em que se incluem. Entre os poemas do 

ciclo narrativo estabelece-se uma rela~~o de causa 

e efeito e de progress~o temporal: os poemas per--

1 ~-~ 

dem, ass1m, sua independ~ncia, tar~ando-se ~ragmen­

tos, e adquirem fun~fto na art1cula~~o do conJunto. 

O próximo capitulo será inteiramente dedicado à 

análise de um ciclo narrativo. 

V- AS DIDASCALIAS, 

Retomemos, resum1damente, os pontos básicos de 

nossa anál~se até aqui~ 

~~ 
As edi~bes impressas s~o novos códices apógr-a-

:::~~ fos derivado-s da mistura,- mais ou menos aleatória, 

dos códices manuscritos que lhe serviram de base. 

S~o, portanto, códices contaminados, que n~o repro­

duzem integral nem fidedignamente nenhuma de suas 

fontes. A edi~~o de James Amado, embora seJa ~ me-

lhor· das ouas edu:;:beJ? completas, é tambem uflr novo j: .• 

• cód1ce apografo~ E a ediç~o ma1s coerente, que ex-

plícita mais claramente seus objetivos, seu método 



Capitulo IV - A trad1do Impressa: o ed1 tm·-;:oo;:;ta - 169 

e suas fontes~ Toma o códice do L1cenciado 

<Asencio-Cunha) como códice-base, mas o reconstrói, 

como livro, a partir da interpPetaç~o de Araripe 

Jr~- Essa reconstru~~o visa a acentuar e a aperfei-

ç:oa r a interpretac;:ft'o biográfica (tendéncia dom i-

nante em toda a tradiç~o gregoriana), perfazendo, 

com o próprio· material do texto apógrafo, a traje-, 
tór1a do poeta-personagem \descensiâ"o social e mo-

\ ral) e a conseqbente evolu~~o de sua poes1a (do mo-
,. ' 

1u,. i.f:' delo culto europeu ,.á,. poes1a de caráter popular) 
), \fl\·:' 1) ;- . . . . 

A 

é)l· \~~~ \.ed1.t;.:ào adqu1.re, ~ss1.m, 

C\ \.J~,~,\·. \sal/temporal, a partir da 

uma ordenat:;:ll'o cau-

1.nterpreta~~o de Araripe 

i •i \ ., \' 
biOÇjf"61"lCOS • no có-·\,"' \:;· .

1

dJr

1

c.ee dó rastreamento de fatos 
,\\ •/~ : , ~·· do L1cenciado Rabelo~ O campo desse rastrea-

' l i' ' menta é constituido, sobretudo, pelas didascálias 

daquele c6d1.ce,. as quais Ja.mes Amado reproduz 

gralmente em sua edit:;:~o~ 

J' A organiza·c;:ft.'o d""f''poesia li rica em conjunto 

r~ativo é tradi;;:á:o antiga~ A V i ta nuova de 

inte-

na r-

Dante 

~0 talvez seja o modelo mais acabado. Neste sentido, a 

V i t-a: nuova narra~~o em prosa pode ser conside-

rada uma sucess~o articulada de longas didascálias, 

uninoo e ordenando num sent1.do causal-temporal os 

tr1.nta e um poemas que a constituem 

O primeiro fato i~portante a anotar é que Gre­

gório de Matos n~o é o autor desses pequenos textos 

declarat;vos. As didascál1.as s~o o registro da in-

terpretaç~o dada pelos cop1.stas, a escritura da 

tradb:;:ao. Tradi.,:l:lo oral <as anedotas) e inter-

pretac;~o aos te;-~tos confluem pa.ra as dJ.dascál1.a1s. 

onde se alimentam rec1procan1ente: 



Cao!tulo IV- A trad1~~o unpressa: o eó1tor-w~nst~ - 170 

TRADJÇAO 
ORAL 

~ 
I D IDASCALI AS 

TEXTOS 

A tradi~~o oral <as anedotas que corriam ~obre 

o poeta) oferece uma base, um ponto de partida ,2. 

1nterpre~a~ao da poes1a; esta comprova, pela voz do 

poeta~ a verdade da tradiç~o- Assim, o rastreamento 

dos fatos biográficos da tradi~~o oral na poesia é 

responsável pela pret:lominància quase absoluta da 

l1teral1dade da 1nterpreta~~o registrada has didas-

cál1as e pela conseqüente 
• 

reduc;:~o do geral e/ou 

partlCUlar à singular1dade circunstanc1al. 

Ser1a muito útil para o esclarecimento desse 

processo um estudo comparativo das didascálias dos 

.:._U di versos códic:es. Dentro dos limites do corpus que 

util1zamos (a tradil;ã:O 1mpressa), veJamos alguns 

casos elucidat1vos, escolhidas por sua ev1déncia e 

e:~emplaridade. 

Na edi~bo da Academ1a, no f1nal do volume das 

.:::.' L.J.rica.:;, ha uma sér1e de v1n-.:;e e trés poemas sem 

d1dascál1a (Ac., 11, 236 a 302j. Est~a livres, por­

tanto, da redu'+â:o direta à singularidade referen­

cial efetuada nos outros poemasw S~o todos consti­

tuídos de glosas a motes alheios., tipica e>!ercicio 

~·-• poético e versificatório, que constitui verdadeira 

man1a no seiscentismo. Tal caracteristJ.ca já seria 

su1-1Clente para inval1dar Luna 1nterpreta.;::~o estrEfl-

blográflC~. de James Hmado 

maiar1a dessas glosas também aparece sem didascá-

11a. Mas o ed1tor incluiu-as no ciclo Alguns Passos 

.. 
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Discretos e Tristes, onde o poet.a-per-sonagem, abor-

reei do de seus problemas em Salvador, retira-se 

temporariamente da vida social. Com 1sso, todas as 

glosas f1cam submetidas à didascália que encabeça o 

5 soneto in1cial do ciclo e que diz: 

Neste retiro devemoa suppor o Poeta cor,sultadG ae 
VE\.f'lO~ amtgos-. com alç;un"': a;i:.-~umpt-o;:o par,::; r·esDJ.\'er 1 

Tanto no códice do Licenciado como na edi~~o de 

James Amado (3€1;) esta didascália intPoduz toda a 

série em que se incluem as glosas (e ass~m prosse-

aqueles poemas que nao est~o acompanhados de dldas-

cália especifica ficam redu:: 1 dos à 

vac;::5co c i rcunstanc ia 1 (respostas às 

supost;a motl­

consul tas dos 

amigos). A pr"oposiç~o hiPotética (devemo:.::;: supor) 

revela a arbitrariedade da interpretaç~o~ que redUz 

o sentido geral dos poemas á S1ngularidade circuns-

~v tancial. Uma das glosas da série traz uma didascá-

lia reiterativa do caráter .. hipotético da interpre-

tar;~o inicial: 

Contentamento, onde estas~ 
que te n~(• acha ninguem. 
se J~tent6 Du~c~r-te alaucffi. 
n~0 ~abe. por onde 1•a~. 

A ,, 
c D~~ ~ en ta men to, 

para lancap-me ~ ~eus pes: 
que náo qut?-s~ E' 2 ousaCllG~ 

ou a desserv1ca o n2s. 
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para que te acha algum dia, 
me digas em cortesia, 
Contentamento, onde estás. 

Por mil partes diferentes 
andei, e te certifico 
n~o ver-te por entre as gentes, 
antes todos descontentes 
alto, bau:o, pobre, r-ico: 
fui-me aos palác1bs e ouvi, 
que se acaso alj te .._,eem, 
~0m deJ~!r s1n~1s oP t;. 
t;;o CL'ÓC1 1.:E< \'':. 1:: CJ<o_} ~, 

Wue te ná'rf! acna. n1nguem. 

Del logo em 1mag1nar, 
que estás entre os namorados, 
busque1-te, e vendo-os que1xar, 
mal. (dJSS2 1 -~-t': POd>?.Tl dar 
c: LJn ;_· "'-' t "'- ih'é~n 1: ~-· 

CC!i!l qu.;:;,• \'i?.'f"IUL! U tC:·\.l (.1•'--''S,'." J ü 

,lUlÇJUS'l 1 qUE::.' r:..a·::o:;,a 1" ~tl.é111 

era trabalho bald1o, 
e que 1nt~nta um desvario 
Se 1ntenl~ buscar-te alguém. 

Fiquei t~o desenganado, 
que d1re1 por toda a parte, 
que quem por oita, ou por fado 
se n~o vir de ti buscado, 
nào se canse com buscar-te: 
Porque é tal tua conquista, 
que 1nda o tr1ste, a quem te dás, 
por muJto, que ele ~e assista, 
em pero0noc-~~ 02 vJst~. 

'. ~. -· 
' c .. '" • 

Evidencia-se, à simples leitura, o caráter con-

venci anal do poema, tip i co exercício da destreza 

versejadora. No esfor~o de dar ao poema convencio­

nal uma mot1.va~g(o emocional e um significado bio-

gráfico imediatos, o autor da didascália deixa 

~ransoarecer nela o método arbitrário de su~ lnter-

preta~âo, que flca subordinada a uma proposic'i:ro 

conjetural: parece que. A redu~~o do geral (a busca 

infrutifera do contentamento, tema dado pelo mote) 
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à singularJ.dade biográfica (a frustra(J:~o do poeta 

por n~o 

re-tiro) 

encontrar cont:ent:ament:o na 
fi. 

pf"ocessa-se f .:O~o apenas na 

solid:à'o do seu 

leitura isolada 

do poema, mas na do conjun.t-o da sé f" i e em que ele 

foi incluido. o texto é trata do como fr"agmento, 

como1 elo de uma cadeia temporal: 

Neste ret ú·o 
{1ª-- didascália) 

jd se enfastia v a 
do seu retiro 

1\io final da didascál1a r-evela-se a verdadeira ,, 
mot1va~ào, tanto da 1nterpretaç~o como da ordenaç~o 

dos poemas: a de transformar a obra em documento 

(como se vê na obra) .. Assim, a didascália estabe­

lece uma relac;:~o imediat,a lentre o conteúdo poético 

;?(J da obra e o conteúdo biográfico da tradic;:~o oral, 

reduzindo o primeiro ao segundo. -D esquema da cir-

cularidade anterior-mente apresentada 

receber a seguinte configur-a~~o: 

~nterpretaç::a'o 

BIOGRAFIA 

comprovaçlto 

pode, aqui, 

• 
TEXTOS 
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A principal evidência da g-ratuJ.dade dil 1 nter-
preta~~o biográfica deve ser buscada na compa I' a c; ::lo 

entre as didascálias divergentes (o que nfto sign 1 -

fica que as nlto divergentes e:.~p ressem situac;:bes 

5 biográficas reais ligadas imed1atamente aos conteú-

dos dos poemas). Se compararmos a didascália que em 

James Amado inicia o ciclo Alguns Passos Discretos 

e Tristes com suas correspondentes disponíveis em 

outras edi~bes, poderemos perceber d1ferentes graus 

U• de redu~:l:o á singularidade referencial da vida do 

poeta: 

1 '·, 

1- James Amado/Licenciado; Nes-te retiro devemos 

suppor o Poeta consultado de varlo3 ,, aml q os 

al9uns assumptos para re5ol~·er~ e assim prosse-

gu1remos com as obras seguintes (JA~ IV, 986); 

2- Academia: Respo3-t.a a um amigo em ma-têr'ia 

amorosa (Ac, I I,. 264) ;, 

3- Sérgio Buarque de Holanda/Códice Varnhagen: 

A um namorado -que se presumia de obrar finezas 

Colocadas nesta ordem, as três didascálias re­

velam uma gradac;:~o da maior para a menor redu~~o do 

poét:tco ao b:tográflcü~ A segundc;. e a terceira n:ko 

estabelecem um encadeamento temático, provocando o 

surgimento de um ciclo, como o faz a primeira <e 

asszm prosseguiremos com as obras seguintes'> .. Tam­

bém n~o determinam f circunstancia espacial e tem­

papal (neste ret:iro) 't que liga todos os poemas do 

ciclo na edic;:~o de James -Amado< 40
". Na edi~~o da 

Academia mantém-se 
' 

enunc1a.ç:~o 

a motiva~::ro cir-cunstancial da 

ou pelo menos se torna ma~s l.mprecJ.sa, na antolog:1a 

de Buarque de Holanda <A um namorado)~ 
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N~o significa ~sso, entretanto, que uma didas­

Cália que elabora a interpretaç~o ao nivel do geral 

ou do particular seja necessariamente melhor e mais 

Ferdadeira que outra que deduz um fato singular e 

biográfico, inferindo a circunstância da produc;:~o 

do poema. Em princi•P"io, qualquer que seja a didas-

cá lia, ela será sempre, 
• ! 

constr1.:;~to do sentido"'. 

em maior ou menor grau, uma 

Certos poemas da tradi~~o gregoriana podem es-

lt' tar efetivamente ligados a circunstâncias concretas 

da vida do poeta ou referir acontecimentos singula­

res da cidade* 

;:: '.:. 

Ne-sta 

no e •• lé,96, 

,, 
aep•ior~vel ce3~E, qu0 

eJ''quern oi.scrctamentc-
Bah1;;; 

porque variando no;;; s1ntomas-,, par.;: qus a mecJ1c1na 
nào soubesse atalh&r os effeytos, mor01a por dif­

ferentes boccas, com~ a bicha de Hércoles. Tambem 
louv5 o carltativo zelo de algumas pessoas com os 
E'nTE·:~mos ('J{..J, 1 J~ 10721. 

dida-scália, a circun-stància da produc;~o do 

poema confirma--se no texto. Temos aqui o crbnista 

no sentido mais exclusivo do termo: 

l:!es::,t~:o c.a:,:;tl.ÇJO iat:;;J ~ 

que:~ outr·o nà:'ç_, vemo:;:.~ que: J,, .. ,;:.J.~·-·, 
ser~l Mercúr1o das penas, 
e Coror1ista dos noales. 

O ano de 1686 é referência do poema: 

Hrn:. dE· mil, e seis cento,;, 
o1tenta e seis, se contar-se 

:~(, pCJCie por admí ra.;:.%:0, 
escu~em os c1rcunstantes. 
Che9ou a morte~ 8ah1~. 

n~c· c:u1d~noo. cue cne?~ssc 
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f, t 
A tática da doença I contra a medícina, descrita na 
d~dascália, é interpretaç~o-dos segu1ntes versos: 

kep~esentou-nos batalha 
com rebut;,:os no dlsfaT~ce~ 
facilitando a peleJa 
para segurar o saque. 
Mas tocando a degolar 
levou tudo a fe~ro, e sangue 
d1vert1ndo a medlCJna 

' C(_,,-.-, ·-·:~r·rar oo;- -~.c~:o:l.·:::~l·e::-

E o poema cita as duas pessoas ôe caritatil-'O zelo 

com os enfermos: 

e 

O Sennor Msrqués da~ M1nasl 
quE? De:·us mu1tos anc,s Cil . ..t • .5rciE·. 

;: ;::· j C. 

(_ Ui:lC'o t-1 _i ' .. ) i i~'; '·' 

o zelo de uma Sennora 
Dona Fr-anc1sca de Sa11de 

(JA' v ' 1072) 

• 

Num caso como e-ste, a circunstancialidade do 

poema nos parece inquestionável e a didascália n~o 

faz maLs que parafrasear a crônica poética. O grau 

de constriçg,:o do sent1-do será ai pí'ovavelmente~ 

fflUltD menorM Quantas d1dascál1as de ciclos como 

Pança Farta e Pé Dormente~ Andanças de uma Viola de 

Cabaça ou o Engenho E_;._::;-tâ PeJ-ado n:to esta_í'f(o no 

mesmo caso? 

No segundo capítulo analisamos a dupla grafia 

~l· do substantivo rolim/Rolim e a explica~ao de Darcy 

Damasceno de que a orafia .. maiúscula seria um e:-::em-
' plo de e:-~pansâ.o te;:tual orovocada pela d1dascál1&. 

Naquele momento de nctsso tr-abalho concordamos com & 

afirma~~o do critico de que as didascállas, 
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prt.~tencJendo ser um~t c1lo·;_;~c a.o te;;to. ao .-1cral· J , c::p .J-

Clt.:;.n, ba~~t?ado:s em r'eiPrent;t:s blCJÇ.II'áflcos, <.irH,·clót 1-

cos, h1stór1cos, etc., colaboram quase sempre numa 

tal"'a leíturE. -:2 num 1nadequ<:>.do rE·l-O<clonamG.'nto en­

tre o real. e o llter-ar·l.o <-"'"-> 

Colocamos, entretanto, em dúvida a conclus~o cate­

górl.Ca do critico de que a única grafia possível 

seria rolim, ~~o cabendo a leitura Rolim. 

Na este1ra do exemplo de Damasceno, poderiamos 

1(; levanta r outros em que nrto só as d idascál ias s:;to 

divergentes, praticando em graus diferentes o ina­

dequado relacionamento entre o real e o liter~rio, 

como também provocam e;~pansbes/contra.,_:bes. do te:{to 
• 

As décimas Peral,•ilho: O Peral~·ilho trazem, na 

edi~~o de James Amado, esta didascália: ..• 
i~ outro requerentE' apell.ici<J.do o l--'er.ed"'il.ho 1 que 

co,;:;turr,<J.va vencJer as cau-sa-:s, e fu<·l~ou ao poeta um 

c:a\'aJ.lo s:;ella.clo (J,'-:1 1 1Jl 1 7·'.!-1.). 

Na edi~~o da Academia o apelido do ~equerente, 

Peralvilho, desdobra-se em nome e sobrenome: 

. - ''I 

verso tem a 
~ f J 
,:~h'llho, w 

-seguinte reda.,_:do: e o prlmeiro 

peralv1lho. 
• 

=s Portanto, na edi~~o da Academia, peralvilho <= ja­

notq.., ç:asquilho) nla"o é apelido do pe~sonagem, mq_s 

apenas um trocadilho com o seu nome, e vem grafado 

com minúscula~ 

Um caso mu1to semelhante é o das déc1mas ·que se 

1niciam com o verso Re~·er-endo Padre- Alvar~ Na 

edi~~o da Academia temos a d1dascália: 
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A um clérlç:;o que sent1.u uma :~dtJ.r<a te 1 ta dC'c.· ,.J•~r 

ffia l. S (~·I C • \/, :.:._::, 7 :• , 

sem identificar o clérigo em quest~o. Já na ed~ç&o 

de James Amado, a ôf"dascália 

Entra agora a ~atirizar o dito padre (JA, ll, 294) 

nos remete para o poema anterior, que identifica o . 
dito padre como sendo Pe. Manuel Alvares, capel~o 

de Marapé. o· ad~1E!tlv'o all'ar (::: tolo_, p<>UC.O ta.len-

tos-o> torna-se, portanto, desta vez na edic;:"â:o de 

1•.! James Amado, um trocadilho com o sobrenome Alvare:5. 

E importante observr~ aqui que a expans"â:o do 

tido (se houve realmente uma e:<pans'à"o} esta rela-

sen-

c.1.onada, - . como causa ou como· e1e1.to, ao encadeamento 

·dos dois poemas efetuado no ciclo. Na edic;~o· qa 
r 

1::~ Academia n~o se efetua o encadeamento e, conseqüen-

temente, n~o se instaura o trocadilho. 

Ainda um exemplo, que consideramos dos ma.is l.n­

teressantes. O soneto ;- Ont:em a amar-~'OS me dispus.-r 

e logo vem acompanhado das seguintes didascálias 

~:~ü nas duas ediçbes: 

1) ?1os .;;unol'li'S do r-:•ub:Jr com !J. Br1tes (Ac. IIf. 

'··,i 

:::_;. h!D (Jl<:. l2ii• OUf.·· .;_, f>oE"·t~: fc,1ll:>r'endE:t.' ijalarl"\;ear hu~' 

tr;;:yra oo iT\f-'.'smo convi?roto se llle pegou togo na 

cama, e 1ndo apaç,a.T'-i.o~ queymm .. 1 a má:o (JA, IV, 

a:. 1 J • 

S~o absolutamente divergentes, quer na inter--

preta~~o do soneto (mais genérica na edi~~o da Aca-

demia; extremamente detalhada na de James Amado) • 
' 

quer na 1dentif1caçho personaaem-tema <D- Brzee5 n~ 

prl.me~ra e uma 1're.zra na segunda). O e:<emplo mostr<:: 

que a identificaça-o de um personagem-tema depe~de 

dos dados da tradi~~o oral utilizados pelo coplsta, 
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da interpreta~~o que ele reali=ou e da r~~~o que f 
estabeleceu entre os poemasR Excetuam-se os poemas 

que mencionam os personagens <e, mesmo assim, como 

vimos anteriormente, há casos em que os nomes podem 

5 ser expansbes textuais>. 

15 

3(> 

A i nc lus~o do soneto no tema de D R Br i tes, na 

edic;::à:o da Acàdemla' deve-se a aprO;{l.maG=:s'O temática 

com o RomancE- V das Gra•::::I.~'.>:..'>as <Ont:em a(> romper da 

Aurora Ac. III, 70) e com a Oitava I (Podeis de-

::;:afiar com bizarria Ac ~ I I I , 308 ) Tal apro-

xima~~o provavelmente foi motivada pela semelhan~a 

entre as metáforas tópicas utilizadas nos trés poe-

mas: fogo, incéndio = amar; neve ~ m~os brancas: 

Ontem a arnar-·,•o':;; me d1spus; e logo 
Senti dentro de mjn1 t~a grande cham~ 1 
Glu_e vendo arder-me na amoro-sa flama 1 

Tocou o Amor na vossa casa a fogo. 

Dorm 1 ndo vós- .c:orn todo desa fOÇJO, 
~o tom do rep1car salta1s da cama: 
E vendo arder

1
uma ~lma, que vos ama, 

Movida da pie6ade, e n~o do rogo, 

~Jzeste apJ1car ao fo9o a neve 
I·~-· Uli'IS mEte;. hr·2.nca; que :r J vrar"-SE· entende 
i'.1~• .:.-.l·lailt.:-., dE: que 'ÍOl de:c,pre::.c;, ur·o;,ve. 

Mas~~~ que se na neve ~mor se acente, 
Lo mo de s 1 es:;quec ida <:• m~o se atreve 
A apagar o que Amor na nev~ incende? 

~· 1 (H"·.c. ll -r _ .I, 4i.' 

Apesar da redu~~o do literário à realidade bio-

grá;fica pela identifica~l<o do ••<>> poético com D. 

Br:ttes~ a dl.d-asc:ália da ed~c;~o da Academl.a del.:<a 

intacto o metator1smo tóp1co: chama" f lama, fogo_, 

arder, acende-, ~ncende = amor. Por sua vez, a di-

3~ dascál1a do Licenciado, transcrita por James'Amado, 
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~ ,_, 

1a::: um<:. t!:ro rad~ca1ment'=' reout.or-~. 

que cne~~ a ser grosseira. O poema transTormB-se nD 

relato ele uma anedota e o metafor1smo tOPlCD t:tc;;::. 

prat1c:amente redu:.:::1do ao sentido l~teral: 

'fogo-

E 1nteressante observar que a identif1c:ac~o do . 
pe rson;:;. o-em--,;; em.:: 

h•'' 

que reflete uma segunda 1n~erpre~aç~o do bQ versa: 

•.:?- _·_, :. :;: ;;;_ ·~-

de J ame-s HmaOG. r·eL::ca:~ 

s 1 no do convento. Temos, as=>1m, as SE"ÇJU:tntes r e-

1aabes entre as d1dascál1as e as var1a<;;:bes t~:-~-

tua1s: 

?1caoem1<:.: f1. Br1te-s •-------------- c as,:;. 

) 

:tmPOSSlbl.lldade oe se oeterm1n2r. a 1ndc" ou e 

presuntlvamente, a pelo menos no 

da critic2 te:-:tua l nb:o 

Inval1d;; noss;:, análise~ Pretendemos apenas ev1den- .,~ 
;1)\W 

d t d d . . " l r~·-/~·'(i·Jill' a.;i:o re u ora as 10asca 1as~ enquan;:;o c q1k 
-----"-" ·----.. -----·. 

de Jnterpretac;::bes l1tera;_s que t·ran;:;fo~m.am\f10- _ 

c1.ar 

(j r-ei;::::;:.:;<:; r,;:__. ''"'- -;...r'-' d l;;:. 'c:;·=· ,c:,en. 'l•' '~ =-=-~-::c l r:-,<;;·- e-t((,J\~ 

real1.dade referenc1al e:~ternc::. e b1.ogr.::.- {·C'/r'_~ 

comp.:;.raç~o de d:Ldascál1as d1vergentes r"'- rei 
\VIi\, " 
" di te rente';; reaut;ora 

fie;:,. 

\.'8 l B- graus 



tempo, cote ,i o de- didascáll as d1.ver-

gentes e das varia~bes textuaxs que elas 1ntroduzem 

pode revelar o sentido do movimento do te;-: to na 

' tradi~~o: do geral/particular para o singular con-

5 ereto; do poético para a realidade imediata, para o 

circunstancial; do literár1.o para o documental; do 

tópi.co, do fi~cticio, do convencional, do retórico, 

para o b:tOÇ)ráflco e aAedótico~ D:i·fer/n;;:;-as textuzis 

; -' 

<var.1antesJ revelam-se como adapto.ç:bes da elocu_,:áo 

dos te>:.tos singulares ao sentido geral Cpré-te~v.:to 

virtual.) (re)construido pela tradi~~o (variaç~es). 

S~o as didascálias que. ao fixarem a lnterpre­

't;;:;.c:i::G bJoÇJr-áfu:._.<:. ao te: to .-;,1 re-qorlá'nc' e ao &c•escen-

detalhes recolhJ.005 -.:rad1c:.:Z:o or<:~.l. 

gando-os concretamente ao-s poemas, possJ.bil~taa, o 

encadeamento causal/temporal do cód 1ce do Licen-

c~ado e ·;:;>ua e aperfeiçoamento na 

ediçào de James Amado. Asc-, oidascál1a.s const:roem o 

L11•ro de Greg6r1o de Ma~os. Portanto, alem de serem 

glosas expl1cativas~ desempenham uma fun~ao comple-

tiva (catálise).~ preenchendo 05 VaZJ.OS da r e-

ferencia l1dade biográfica pretend1da (ou enfati-

=ando-~, quando ela etet1vamente exls~~ nos poemas; 

e uma Tunc;á"o integrativa.,_ ao promoverem o encadea-

menta àos poemas singulares,_ transformando-os e o, 

fragmentos de uma linearidade narrativa. Freqtiente­

mente essas func;bes siro explicitadas nas didascá-

lias através de expressbes como: ac' mesmo assunto; 

ou-tra vez; pretende agora; cont-inua o poe-ta;: à 

mesma dama; ~·endo-se finalment;e em uma oc:a;_:;:ii!fo; -· 
corno 1•eremos; se presumem agora; etc. 

i 

H interpretac;.:ã:o realizada pelas d~dascálias 

tende~ po1s, le1-turc.. lJ.mitando-2 
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ao ezxo hor·izontal da ordena~~o (encadeamento nar-

ratJ.vo; sentido Cünst:ruido pelo(s) copista (s)), em 

detrimento do eixo ver~ical da leitura polissêmica. 

Em outros termos, a comple;<idade de cada poema 

(quando lido como o~a singular relativamente inde­

pendente) mascara-se na literalidade e;<igida pelo 

encadeamento narratiJo-biográfico. Ou, de modo in-
' 

verso e nto e;ccluoen-ce. a le1tur2. litGro::l poss1b::i-

l1ta p ror11ovs· enc a ae.a n1ent o na r r .a t 1 v o 

(novamente a mesma circularidade tantas vezes es-

quematizada aqu1: o ovo e a galinha). 

-,f, 

--+-~--~~~--+-+f-+r--+-~--~~~~-ncoo••-•n•o + ..-. .......... ..,~ """ 
+ 
+ 
t 
•:o.no'-'l.•r 

Quanto mais rigido for o encadeamento no eixo 

hor1zontal, tanto maior terá sido o grau da ~eduç=a 

praticada pelas didascál1as e o conseqUent·e pre­

juizo do eixo vertical. No próximo capitulo anali-

saremos um ciclo narra-tivo, talvez o mais fechado 

de todo o códice, e poderemos observar o nivel má­

ximo de redu~•o praticado pela interpretaçb biográ-
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NOTAS AO CAPITULO IV 

:J lem 

'·'' 

\em 4 tomos; 
',',::lr~ Cabral ,E> nav1am c:les;apcrecJ.do o 
-+•2 [.; .:C:c:, t:Dmc.:r. u-rJ.J J.::aoo f)€do eCJ_tor· .. 
r-,,;,::e r·,o; L:lt1JJO'::c-·co; t-.J:;;c~Ior.<.': n<;· ~:.~: 

1·1HTCJ:;, 

- , ... , .... ,. 

,.:_;~r ·.><:. J. r.u 

'>-.'[_/, \ '.,;.- i'-,. 

~' ·' 

I...Jf'f2CIÓ!"'J U CE:·. 

r.::,. ri c;; n·:::·IT, 1 :': 

r:. 

f:-CIÇi. \,.Jlll 

l c; 1 l" _,, 

Ci 1"ot2, 1ntrooutór10 ao \.lol.I 
ven. assJnaoa por C.~.: 

.li I Jj(_•'" 

.--.tr.::tnl.O 
L •.:i' T r il ~-. 

',., 
'' 

epocs d'.": 
o :::g .. e C.) 

encon"Cr<:r-se-

r.- ' .,_ .... : - ,, 
\/ 1 1 

F'el :;c.tcJ. k1'c 
l c::_.-- j -::;-·:.:·.::: 

., --·-- : 

\f-I notê. 
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j (_') •::!l> • ' u 1 dc•n,. p.;,:i,~. ' . 

' dem, lb1deo1 1 páct 7 • . . 

Cf. t\lota prelim1naf' ao Vol.V: Satirica 1 pá.g. 7 u~ not2. 
vem ass1nada por Airan10 Pe1::otol. 

Ct. Nota p-ri21JmlnaT'. \lol. 

a~r1o ca1r n(• ols Jc um E~ntt· 

• • 

1 ::.::- Ci. Nota pr-elunlna.r-, \ioJ.. 111: t:~racJoso, p~ct. 

' 

· U ·-~' :-, 1--C·J.c.• .i ('•_. !: '" 
,_ ·--' r· ~. \. :-: 

'~'-- 1:..-Mi_i,IUI·~. ,::eor--o • .'-: >'1'1'"- e.'-'C!tircç._·_ .. ";a dl;'! &t'e<JD,"l<'-' <:!•"' 1\iatos. 
h1o ue :i<:<nE'lr·o, .:1osE· Oi.:Hnp1o; LbrasiJi~J 1 lt·~L, 1983 . 

·' '~ 

.'i] • l'-7'0'_, 

r·o:;;c •• reia>;t:.oo por- T:em;:.c,·r-c;,tl'?rYtc. E· oor cc-s:-,1;umcs. o 

tJDt"'"t;E~ oc-.. "hz.rinicol~t:-:;'· verte fel en1 too.as 2s su.as 

sátlr~,;::;. 

Klo oe JarH21ro. 1'1EC 
"C C> C 
-''-'' . 

• , __ , '- i i. • " , ___ -' :; " '" • i . 
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loen1. 1b1dem 1 pay. 407. 

ldern, 101dem, páy. 415. 

S,':tc;; as seguintes as dldascáli.os que 1nT1tulam os poe­
mas: 

-Descreve o que era realmente naquelle tempo a C1 -

~Jaoc' •.J::,· 8-snJ,:: c-Je l\1:3.1::·- t-:'nr·r.,'C)~,c::;, C''J;- m·.o:r:o'5 COilTus-~. 

\_ J ,_,' j • ~.:•! : 

-Descreve ~ v1da escolástica 

-F l rH_:~1ntio o Po&ta que acoo02 p•2las nonr·as do. C1-· 

d;.,cie, entra. B Taz•c:T" ju:eotl(;;a em seus itioradc.res, 

-·Gi'. u;:;y::G -"se a Bah Í~'. por seu basta nt~· procura dor, 

confessando, que as culpas, que lhe 1ncrep~o, nko 

s~o suas, mas s1m dOS VlClosos moradores, _que em 

:::::1 ;:,J.verga (JA, 1, lL•; 

-üu~vxas da sua mesm-O verdade tJA, 1, 

/; 
-lc1rn~ a oef1n1r o F•oeta os maos modos de obrar na 

ç.1over·nanç6. cJa t~ahl.a, Prlnt:lpa).mente n2.quela uní­

·,·t~T:~.s.J TOilJ>:":•. que;· p;;;.ciecJ .. c. <i C1dade \Jb,, I~ ::.:.1.1. 

Br~~o de Prata é a alcunna do Gov. Antón1a de Sousa Me­
neses:; (i.::Jov.: 1682-l.bGll-), Bra•.;o Forte, a dP um cr1ado 
o e'-.::; se povern<>.dor. ~ ~ 

;<.' 4 -- i'<'o,r!.-:· o.:- Em.hon() - l'~T~,re-~,e ac; Gov. r,r,t:6n1r.> Luis. da C~-
m;.r<::.. C.outJ.nno (Gov.: 169{,-l6~i-'4i: Ci Jf-..,. l. :2::2(!, 

' ' 

:;.;""'- u,:, HI.Jf--\, .. , Lli-·~ !1DFi TE. VENL>ü 0 riUT 08. I·JHS l'1AU;:) [li::. UM SiACF.:':F.-· 
[nj"i E U!"i C:HUL l FI Ci-'-!DCI CLW! OS OLHOS COE:EF-.:TOS DE SP1NGUE :· 
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:-:o .. 

Wuando meus olhos n1orta1s 
Ponho. nos vossos div1no~, 
Cuido que vejo os men1nos 
Do Greór1o de t'1ora1s 

'cAc. v, ::::.::.7;.. 

Códic:es V (na designa~fro 

cód1ce do Licenciado) e P 
de James Amado, o yol. 2 do 
(vol. 2 do cód1ce Varnhagenl 

~55lm, lé-se na 0ltima esTrofe do últ1mo poema do cl­
c.:lo A t-Su:sa Praguejadora Cciclo 8 da sec~:3:o Il Os 
Homens Bons!, como :a c::onf1rmar, na própria voz oo 
poet~, o abandono do cultlsRLO: 

Cl'.h0'·· i;.)_tll • .ffH (JJ.t:1;::J CC: f õ'C\[-,ÇLICC. 

(lU .. -, To! i\.> ' .. -:·ç·l •.:.:·,·1:' [.;<1":; 'i L•'·'•> .. • 

q' . .<.u f\:::r• Te; J.>:) 211• cuJ to::, LilCCiU::. 

11,;:;~: f:)n• TaO:;f:• c:al~PlL.)L.te:'-JT'i:C' 

l::ioa a sn01 r· a. 

:.~<:>- Para Pedro Caimon, po1~ e;.:emplo, CJ ;:;;oncto é um auto-re­
trato de Gregor1o de M~tos quando estudante em Coimbra. 
C1'. CHLl"ION, f-·cdro. Op. C:i_"\.. pbçJ. 1S'. 

[teU:.."' que e-•tais pendetd0.' em 
Cri3to ('ru<::Jiica.do. e5·i:a.ndo (' 

que nc 1 p€<:.-adf> 2 

um ma de ir o 
Poeta para. 

o son<'2to Neu 
e A Je:..-"Us 
mor."'er {Ac. ~ 

:-.::enoo qua.Lquer· alus-.,'~1.0 -i;l mc.n'\.,e do poeta i,;:Jc. 1, cn; Já 
na antologia de Sérgio Suaroue de Holanda, nenhuma das 
duas dldascallclS traauz o poema em termos biograf1cos. 
Para o pri1he1ro soneto ~ clu:.iascália E& Ao mesmo Je"3u~oc_. 

falando um pecadt1r no:.:: âlt·.1 mos ôa ~'ida (sic); para o 
segundo: Jmplora.no'o de Cri:..::to.~ um pecador contr-1to, 
perdà<l dos seu~ pqcados. A fonte de Serg1o Buarque oe 
Holanda é o códicii. VarnhagE-n. 1'-lo entanto, no F lDrilé­
q::.o, \larnnaçlen utliL:a as ;:;egL\lntes d1oasc<:J.llas: E:_~­

tando para morrer e Jçlem. 

--C i . j.J n l_~ o J r n..? .' o'< ,j ,- • .:- ' (J' _.~_, (, d -'' 

1S'1'-i 1 p<~gs. :_14 F" 5o~ \l?:d--.:.1-JH(-\GEJ'-l. Frar,cl.scc (..,, _ _:.h::::~-ic' >::E: 

rlor::.lf!Oltl ela poe..c:_a t>ra_=:J.]EJ.ra. R1o C.s> Jan<=~J r•o, HCSCJ~--­

flll-2. Hrctsli.eira oe 1-etr2.s. J-;"';w. \tol l, D<S.•?· l'Y:::. .. 

I' I'. 



3~--

Capitulo JV- A tratli~ko 1mcrressa: o ed!tor-coptsta - 187 

f·ara comparar a orden1 aos poen.a~ nos Llclos, v~lemo-nos 

ao lnô1r:e al'fabt!tz<:::o dos pr1meiro:...' ~"ersos (JA, \/II, 
1'7.57, 1?82), em que James hrnddo fornecio;; a locall:::-açi}o 
de cada poema nOs d1versos cód1ces por ele estudados. 
Con• b~se nesse ind1ce pudemos elaborar um mapa, que re­
produ=lmDs ao final deste trabalho como Ap@ndice 1. 

WoJfang. AnáJ1se 
~ : 1 n t ,~oduc.fro ' o 

c1•',-- P.o:uln QL•l ni::~-·i;::; 

e znt-erpreta·~·<to da ot,ra 
r1~nc1a d2 literatLira. 

t;. :;. E c . 

Voltaremos a esta questào no pr0~1mo capitL•la, quando 
analiSaremos o Clc]o Angela. 

,:-om lndU.s·trla p!~,.:;,o,"'la_, a ma--

')t'a ec,_•r .. omi<J Ô(.-' f.;eino, al•::'-<rli}ado de --c.olber-t: Portu-
~1u0.: :;:-.upbLce 1 
l.Jteratura elo 

entttc, que o poeta só tenha considerado a 
cond~' 0' que o ped1do de elogio se rei"e-" 

!-fl_,-tt-•r'Jd ôe Pnrtugal R~staurado (Cf. CALMON, 
42). ReGncontramo5 aqui o problema 

0e se tomar a obt·a apógraia 
comQ e;-:p ress'tlo 1 mE•d ia t~, dP 

como documento b1ográfico e 
um ,~ei't::Tt:""nte e:-:terno. Naoa 

retere ao personagem em se 
verso menciona o Conde de Er1ce1ra, e 

Pcoro Calmon n::!o levou em con~:o:. i1 d1dascállc. que apa-

compr·ov<J. 
quest:to: 

que o 
nenhum 

pr.,r i· r·.;;;. edl(.;~;n u,_, •·--:cc:ot,mlE,. ouc- dl ~: apenas: /1 ':&rté~ 

ner·.:.~L'í'l"'(!cm <i~Z.'·"I'ai"l<-·:::1d0 ;J~c. lll, ~;:91. O soneto e uma 
brlncacltt!J.ra, UfT• JOÇp-:J no qu;;;t} o poeta LL"d a at"timanha 
noet;çõ; Urli li, __ . d 1 d '-'·' lnc()mod,:.i. 

,;:,-,w a forma Tl_,_-, ~:::<,;, Dl'.'t?ma, GreQOt'J\' .;:on_:::i;r(')l o soneto, 

'·'.' tarei-a, ma~" ~-::.e af:err: a~en.:t_c: ao aspecto 'ex·tern;:l cumpre " 
o,_, pe.;iJÔQ (DH1?·,s, Hntón1o. Greqôr1o de /'-,latos. Si:ro 
Paulo. j.--;J;rll_ Educ<H;:ilb, J.9Eil, pág. 36, nota 33). f'1e-:;.mo a 
~uposta or1g1nalJdade do poema é enganosa. O soneto de 
lJJoe dE~ \/o:;-~qa -· Un $oneto me manda iiacer V1olante - de­

VIS s~r mv1to conhec1do na eooca. 

37_ ~ sugest1va a apresenta~~o do argumento no pr1me1ro pa­
ragrafo da V1ta nuo1•a; 

f l 
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ln qu~Jla par~e a0J 
la quale 

rubr1ca 

Sotto la 

le quede 

l1bello 1 

51 troYa una poco S'2 pot reob2 

la quai.e d1ce: 

quale rubi'H:~. 10 

ieggere, 
ln,::.pit v:.ta nuo>'a. 

travo scritte 
é mio entend1mento d'assemplare 

le 

ln 
par'ole 

questo 
e se non tuttel almeno la loro senten=ia. 

-Cf. ALIGHlEfd. L'ante. V i ta Nuova (Con una gu1.da 
2~ Ed. t·1ilano, 

alia 
A 1 o·:: 

O l:.bello 
t...orJ..:a que 
centro, a 
poema;:,. A 

C!:-<" •• 1, 

d0: [•ant&• e por-tanto ·a e:-ctens_g_o ddqU!::.>L;_ r\., 
se encontra no l1vro da sua memorJ~. Ma~ o 
subst<:tncJ.;;; d<> l!.rtct nLWl-'d s::ro os tr1ntz. e um 

na veroacle, uma r•2fle;-;aa, urn-:. 
real1zaç;!:::o a po~'iJ'J'1.0t'1: 

ü 1 1;: r e. 

dells. \i1ta nuova s.:n·<1 ounque cos.c-: o.c 

graoo seconoo, e crescera sopra un terreno che e. 

pu r ne l dup llcE:· ç,t1uoco aper-ç() oelle scelte e 

ümOlJ.f·lc;;;::JDrll. cJetrmJn:::to l n antJCJ.Pa: 

f:\Lvr.;t. ,-. nt;o. 

r,er;lillté·no 

com.;;o· non é 

0 \'81'"'rnerctt~ 

pr1mar1a né ~mme­

constltUtl~'"' LB 

n;:.r·r~,tz.c.nc· Di;,ll'·: VJ.ta.nuova, VO(.Jllamo p01 ci1re, ~~ 

ur(.>f,,~·~,flHl''·'·J-: ~.111t"·!"i·i_-f2 ::;,.,.r'vJJE·, dlC..hlê;ra'tl-va: 0:', com·:' 

_I.:J r· ,,,c J ;_,_, :-. t1oer.t 0: ~ .. '•' '>'12 r· t; l \' ü il•':' sop r c , 

t·oJle .uer· r1.ma. 

--S?--lNGUihiETl, LdoardcJ. 
ln: r~LIGHIERl, 1Jante. 

Per una lettur~ della 
üo. Clt., pao. XVl. 

nu o>' a. 

Se2 a narrac;i:'l'o da V1ta nuova •? co~;:;a r·iflE-'3tl_, d1 qraclo 
~·e,:ondo a narra.;;:i:l:o das dldascdllas da CrónJca ôo v!l.'er 
baJan(J sezscentista ~ de terce1ro gr~u. 

n~-~c:. T"eproc1u::' or··::J·:;,rt,?.\-;;;j_o de· 

l''~·~C·•lli:.. '- .' j'f-_.);·;, 

n~o ptõ>l'tencenl c;ru;nns.r-lOU1H2ntt-, \1. e, no L1cenc1ado: ii 

mesma ser·H? encabe~<:~oa pela dl.dasc~.l1<::. Ai1.a.::.., a pr1-
me1ra dldascália da ser1e, no cüd1ce do L1cencJ.adol fo1 
des,locada tarnbélT1~ pelo ed1tor, para o volume V, pác.. 



1:221. t. r•~'::::;s:;; dJdasc.àlla que encorrtr·z.nrOC'.;:, nrJ.IIrCJr;;: 

feréncJ; e D Jocal1~aç~o do ret 1 ro do po~t~: 

El.o~9~ par2. v1ve1~ o ret1ro de hun-,2. 

compr·ou na.s margens do Dique, e al::. 

pa>;:o·'i.~J.va ret1rado (códl.ce: X, i60; J,:::l •. 
c.ont2., o 

',/ l. :::: .. 1 ) 

189 

que 
que 

VeJa--se a tabela cornparat1va da d1spos1ç~o do=- poema':S 
em .Jí~ com ;_; Joc.alJ::a;;;-<'l'o de c.'l.da um no códlCf:··-ua:o;,e (?.s 
maiLiscu)as ~·. X e )" denom1nam. respBctlvzmente, 
.:,1.1 E' o-~~~· t·oiLH;,c;-;, \:ID (t:'rdJ;·:;;.· c,•:• LJcpr·"~:!.;.o:J:>• 

JA - LICENCIADO JA - LICENCIADO JA - LICENCIADO 

986 X-175 * 1003 Y-468 1018 V-337 
987 X-162 ** 1005 V-334 1022 X-171 * 988 X-166 * 1006 V-321 1024 X-174 * 989 X-167 * 1007 I V-324 1026 ' X-176 * 
990 X-159 1008 V-325 ' 1028 X-179 • 
993 X-155 1010 V-328 1030 X-180 * 
994 X-163 **~· 1012 V-330 1032 X-182 * 995 Y-408 1014 V-332 1034 X-185 * 
997 Y-405 1015 

i; 
V-333 1035 X-186 * 

1000 Y-410 1016 .V-335 1037 X-189 * 
1002 Y-425 1017 V-336 1039 X-191 * 

I 

1'-lpC·)n:;,-;:::; o:~, poema-,;; 00.: " ::o;s,s,lrial.s.dos com aster1sc;co 
sulH:-Jr-dlnarn-·s~.'''• no cót:llc.E! CJC1 LJ.ct:•nc.J..ôido, à didasc<1l1;::; 
lf"Lt.CJa] do c1c.lo (J(l, IV, S'86; códlc•," .l-1."7:)); os poem6::'.ót 

marcados com ao1s aster1scos pertencem ao me~mo tema. 
no codlce-Dase, e suoordlnam-se a d1dascal1a de' X- 16(1 
iQU":.e .James Hmado r,rJesl.ocou o~~r<e. o 
eOJ~ttc•:. Todos os ~uTros poen1~~ 1oram 
eci1tur. 

volumE' \) >:.l2 

:1 ,,t.,:rpoJ ç;clo.: .. 

rHOU";hllJH~ Sérgio Buarque de. Op. C1t. pc.ç,. c:.: .. 

4°- Como v1mos na nota 38, o retiro a que se refere a di­
dascjlia tora menc1onado anteriormente em outr·as do co­
dlc:e do Lu::enc1ado 1 que James Amado ntto 1nclul..U nesse 
c1clo. O pronome desmonstrat1vo neste expllCJT6Va o en­
cadE"~trnento do poema c,om os do1s oue o ant.eceOl8fll no có­

dlce~nase. 

DrlMASLE:.bl[J. IJ~rc:-,'- {J~ melhore~ poema~~ ,::je GreCJ!'-'~'!O ç·e 
to3. S~o Paulo, Global Ed., 198~. pag. 65. 
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lns-,J.:::itlmos a.qu1 no ti='!' i!>•-> •: c:•r,t.·-·-:::~.,õl<'-· ;:.,:.r<:., co1n e~.otE~ ,logo 
de palBVT'BSl acentuar noss:; dUVJcla quanto d po-ss1bíli~ 

dade de se ~stabelecer def1n1t1vamentel nesses casos, o 
texto ma1s fidedigno. Como Já afirmamos anteriormente, 
tanto a graf1a Rolzm pode ser uma e::pansao textual, na 
explica~!o ae Darcy Damasceno, como ralim pode ser uma 
contrai;;âo. 

{;. relaçáo. entre o'"' i.ncl1cada oel2.. pr·óprJ.a 

S<1CJ mu1t:os os e:-:E·mplDõ:.' >::lue c·oiec1onamos no e:-:.a.me:: das 
dldasc<l.ll.as e oe sua'.~ relacZ>o com o;:; te:cto;;. Os que 
apresentamos s~o 

lalvez merecesse ainda men~ào o 
.o~ '::harnal const1tuido de glos:::.::; 

aos nossos propós1tos. 
poema PasseLa~ em 91ro 

<~ auctdr<>. alhe1s que se 
l 1"1 'I ,_ j CC•••I U \'(·.é'i''õ>C' /-'•.1{>,•--:, .-:; ': ,' c h-
-,,.l .• i;i;.J \J<_c, t-IC:.JU•"'ol• "' ·.-'•-'• C:' C· 

,j ;_; no•.::i\LC; n~to e-;;-ts 

el..ll .:,;: ;_~o o c J arne;;-; 

boleta atraida 
(Babu): 

~mado 1n~erprot~ o t8ma tóplCO 
pela chama como r•Z!Ter·éncia. a 

d~; uor··­
Bd.rbofa 

Esta cant1ga accomoda o Poeta com proporç~o a Bár~ 

bora pelo no'T":2 e trato 1 nfl.:o dey:-:~ndo df:? fora os 
Sf!l.\5 ~Jf\~l.ntes "ó'e::~E·')U'S {J{:l, 111 1 ·;'j6). 

h'.;;;d cnnt1rm,o,, no ,~e;-~tc'.i, D )OC1o OE· p<:lavras-, cia Jnter'pl'e­
~a~~o oo LJC~rocJaoo: 

HA 
EtARBD------J 

LETA 

L<u mesmo modo mer-ccerl.a 2.tenç·i::o o rorn~;nce Nont.e3_. eu 
v e nh Q 

i'lar1a 
quarro 

outi'Et. 1nsluido por JA/Llcenclaco 
O rf1ome Narr"ida <= i'la,"'iiit), 
vers~o de Jame~ ~maoo! nao 

nLJ t;ema de 
que aparece 

·fl.ç:.ura uma 
so ve= na edlG~D da 
suost1tLddo (?!: por 
verso o3; por meu oem 

r_,_ (f. ,. -- =·(•:;:--:. L--· __ r. Hc: • .IJ. 

;::;caden\~a, 

.'~1ont.e~::- no 
no verso 

].ntc·.~1 n1-,,. ( "·"'-' 

s•.:n,;-::<l;o /1 marqem •je uma fon<:e 
mesn10 c1clo Mar;a; 

ano•:~ e slstematicamente 
v~rso 29~ por Senhora no 
70 e por Bele;:a no \•ersv 
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Casado J~ o Po~ta, entr·a 09ora por razao de hone~­

tldade a mudar-lhe o nome nas ooras seguintes. L1-
::::ongea-1hE' o repouso em llum do~:;, pruniõ.'vr·o·::, Oli?.s oo 

noyvado no sitio de Marape CJA, llll 680). 

{"'SSlffi 

::.'7il>'ia, 
qCl0nt: 1 a 

'
., .. 

J. ~- CiOS: 

<fi>.-' I i'"1· 

f.,.;_ C:. 'l CJf· J 't 

Justl f1ca o cop1sta a interpret:~tç?:o nomes 
se-Gila,. Ll-'ê; Clôri .• Tz~=:be e Narica:.~, dG! um~ ... 

oe doze poemasl para inclui-los no tema de 
Povos. d;~dasc<'ll1as o<> ,, 

prucur;:;r· 
?1Cademl<J 

.-.• ;., 

!'la­
r e-

tas ~·or J~:n,es Hmaao d'cio orlCJem a 
n:;, or·oer,di::;\rJ t€~mpor·aJ. quo;qdo 

Intervalos anacrón1cos 
es- --



0 tll oo meu amor "i1el traslaoo 

o FIEL TRASLADO 

A análise do ma1s recente apogra~o a Crônica 

do viver baiano seiscent~·sta revela a -cendéncia 

da movenc;za da poesl.a gregor1ana na tra-geral 
[fi';'' \ 

\• t ,, d1~tto: os poemas, efêmeros por sua 
\\ \Í' \~" ' 

Cl.rcuns~anclali-

,,')\ c',. \aade e/ou dispers~o, ·"';\ ~\, 

'· Y>' 
A/'\ Jl ClrCunstanciados e f,t1mediatos dos 

\ -}r,\;~ que esta.r1am em ~'sua or:lgem. 

tendem a 1.':orna r-se reg1st-ros 

acontecimentos 

J.l ,\' 
i\\ \,l 

j;\ ,, 
HS didascálias 

\re:cT~l.am e f 1 :;am as Cl rç:unstánc:~.<:.s mot1vaooras~ 

·l"'es~auram uma referenc1al1daoe h1poteticamente apa-

' gaoa pelo tempo e e1etuam a lncorpol"'a~~o dos poemas 

s1.ngulares no conJunto da crónica, dando-lhes uma 

~unç~o. Assim, o disperso e efêmero torna-se livro, 

buscando a sobrevl.véncl.a na constru~;ào de uma to-

ta l1dade coerente. Como a tradit;~o é múltipla em 

suas reall.zac;ê:les, múlt1.plos sá:o os resultados os 

1 CIICJi3WE! fl't a J e ~zumt.t"1or; -:Jo lxvr<:.> (l.zvro "" 1.uç.ar de 

'"'' uma fun~ão cristalizada) que ocorrem as mutac;:bes do 

1.':exto. 
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Poderiamos esperar que, 

poe~~a or1g1nal dispersa e a 

no mo v 1 menta entre a 

paes1a recolhida, fi.-
~<ada e ordenada posteriormente em livra, houvesse 

uma perda relat1.va do senti do referenc Ia 1; em ou-

tros termos, deveriamos encontrar na trad1~~o apó-

graTa um obscureclmenúo da singularidade concreta e 

b1ográf1ca pqet1.camente elaborada e uma conseoüen~e 

predom1nánc1~ do part1cular e do geral 11terar1o; 

H~~ c)cJr<:<O'. se e"':.'.:.-,~evei 3.E"il c•:or& (' l21t.or. &nts·r,oà-'::-0' 

C.C>n,. W~~r-3 O J.>i:;>J_'CDT' COn'\:,>?11lDOT'$ineO. i•;.:; iT!"-'::'010<>. 2f\l QUE' 

~- ,. 
----·· '· 

os 

\' i1CI 

U,',_ 111'l(.JU.õi(,li2ff\. 

se 

Sl.l r o 1 r\ CIO 

'" 

1'1: ~?-;:;,;:& 2. üDT'<:. oo~em2.'tl.C:~~. Se9unoo p:o.s·,;r,::rn o-::s anos, 

un,~ n~t1n~. e ouase uma n2vo~. V&l cobrlnoo-a. De 

!.1'1"" Ddf'C:(~ 1 &F:::·ca e;;;;se en'vt~J.ncc:J.rnen-r;o oas vo::::e::;. elos 

,_:oln,:·Ju~;: u.;-.:: outr·.:;:., <'l'.:i oo::;slV<?l.S ai..usó~;;.<O_. i.'I.O'-'=· cc:;s­

·cu.nl~-~s ou ~'" cc;J.~,:.;~;o, ,,_,_.;-Li?l'·Ja:J..S que ,1<::: n.:t.o e:.:1St:e1TI 

O que se constata na tradit:il'o gregor-iana é um 

movimento 1nvers.o~ ou mesmo uma protetora 

contr-a o envelhecimento da obra. Ao vislumbrarem 

nos"" te::to-s r-ecolhidos o que Hernãni Cidade chamou 

de aterragem em plena vida 

mula dos pela trad ic;-~o oral 

, os copistas, esti-

anedót1ca, puseram-se a 

:~v remover a pátina que ter1a recoberto a poesl.a enve-

lhec1da~ reconstitu1ndo tudo o que parecesse alusi3.'o 

a fatos b1oaráficos. 1 Indo 
- I,; 

alem~ quando não encon-
' referenc1a l1terai re:tventaram-na a "traves 

ae uma 1nterpre~a~áo redutora do tex"to. Dai ds aco-

moda~bes ao texto fo:t um passo. 



No capitulo anterror e;;.tabelecemos uma d1s~ 

t •nr~a entre ciclos temá~icos e cicl,··~ n t · ... ._,..,.. ,._ .arra .1.1'05
1 

buscando diferenciar dois niveis de r1gor tectan 1 co 

na ordenaç~o da poes1a gregoriana efetuada por Ja-

5 mes Amado a partir do códice do Licenciado e do li­

vro de Arar1pe Jr-. Vimos também que, em seus gran-

des cortes as sec~bes - a Crbnica do viver baiano 

sei:=:cent.J.:-::::t::a. possu1 uaoa es1:rutura na•rat1va rl.go-

o percurso dO poeta-personagem desde seus 

1" pr1.me1ros confrontos com a Cidade, passando por sua 

transforma~~o em cantor de viola de caba~a (o per-

i·-· 

·reito capadócio, o poeta m_argl.nal poet i :.:ando sua 

até o e:-:il :10 em AnQola. e em Rec1Te 
!j,-. . 

e a sobrevivencl.a mit:tca na trad1çko: O Burgo; 0:..:;: 

H"omen:S b'ons; A Cidad,if e seus Pi,::.aros; Armazém .de 

Pena e Dor; O Coronista Re~usitado. 

Os ciclos narrativos reproduzem o rigor da or-

dena~~o das sec~bes: possuem uma ordena~~o fechada~ 

dispondo os poemas numa ordem causal e tempera l, 

com pr~ncipl-o, 

coes ia o 

res da 

narrativa 

traduG"-~0 

me1o e As e~<l.géncias dessa 

torrr,~m esses c 1clos casos e1<emp la­

da vkrdade poética em verdade b1o-

gráf1ca. ~ cl-rcuiaridade que. observamos no capitulo 

anter1or tem, neles. sua real1za~~o mais acabada: o 

' , cop 1sta busca, na cuidadosa ordena~~o do texto, uma 

coerência 1nterna tiro rl-gorosa que comprove a J.n-

terpretac;~o biográfica realizada nas didascálias;; 

ao mesmo tempo, a ordenaç~o só é possivel a partir 

daquela interpretac;~o.' Só a anál1se das relac;bes 

~(· vertica1s entre poemas e didasc:álias pode revelar a 
' Çl<a't:Llid:s:de da le1tura que esc:as últ1mas reall::.<im~ 

Como a ordenac;:a:o do te:cco se fundamenta nessa ~n­

terpretaçào biográfica, também ela se revela arbl­

trária, e fica transparente a circularidade do mé-
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ordenaç;tro 

de comproFar, pela ·Justaposu;l:!o das c:oinc:idéncias 

temáticas, a ''erdade da 1nterpretaçià:a biográfica, 

apenas torna 1•erossimil a nova construtura poético-

narrat1va enquanto t~l: 

textos transformaooJ
0

em 

uma narra~~o montada 
( ~) 

com os 

E na lir1ca amorosa que encontraremos os Clclos 

~~· narwativos de coes~o 1nterna mais fechada. Os col~-

Cl.onadores esmeraram-se por ler em caüa poem2. um 

re~erente concreto. a exoress~o d~ret~ oe ums aven-

tura ou de uma desventura. ou o 1nstrumento galante 

de uma conquista amorosa. , Ordenados por Rabelo e 

15 por James Amado~ esses ciclos tomam, no conjunto da 

Crônica, a configuraçiro de epi.sôdios, de pequenas 

no~'elas de p:_;;;icologl.a amorosa: Anqela; Naria; Flo­

ra lva e F lorénc ia~ Escolhemos o primeiro para, numa 

análise ma1s detalhada, aprofundarmos o estudo da 

::u estrutura-;~o do apógraTo de James Amado e para me-

lhor observarmos as expansbes e os efeitos reduto-

res da le1tura blografjca efetuada pela tradiç~o. 

I- Dona Angela 

A ,;radu:;~o ident1f1c::a Dona Angela com uma das 

três filhas de Vasco de Souzs Paredes e de Dona V1-
' Scounoo & cr1m~1r& o1dasc~l1a 

ao c1clo, ioi através do Cap1tào ~ranc1sco Mon1z oe 

Souza, irm~o de Dona Angela, que o poeta a conheceu 

e se lntroduzJ.u no conviv1o da familia. Entretanto, 

. . 
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~ \• 

~''·' 

esse pr1me1ro contato nâ:o e narrado no c i c: "lo que 

estamos analisando~ Ai-tter1orm=nte a ~1 =· = e, 

dascálias do ciclo 5 Espada E.spadilha, da 

secç:~o Os Homens Bons, referem-se ao Capít~a Moníz 

de Souza. A segunda delas relata as circunstâncias 

em que Gregório de Matos teria conhecido Dona An­

gela: 

1-·1-:.' 111'2-'SiliL! L<e,t_,1-1.~'..u c.:tc:ÇJane~r;j ~~ f•'!Z•CrEc oe IJeo::: .. onc.,e ;:, 

Poec:a aSSlS"Lla.. <:; numa 1€25t1VltHtoe com sua.s t:rés 

1 f'fll~ds sendo Don~l Ar1qel2: hum.;:, delas e portento 

ma:•'Of' da for·mosur-o. por quem se lhe oeSVE'llou o 

Poeta como veremos no quarto tomo lJA. 11, 3~11. 

Esta pboer1a ter s1oo a Prlmalra dJdascálla do 

ClClo. O L1cenc1ado preier1u 1nclu1r o poema no c1-

elo ~emático dos capit~es E:..'>pada e Espaôi lha 

remetendo a seqüência para o ciclo Anqela <como ve­

remo:..~ no quart;() 'tomo)* Reproduzimos aqu1. o poema, 

para termos a hist;bria completa: 

F~}~ava para aleqr1a 
desta festa a voss3 VJr1da. 
que so:,o 1:t c:. a s,er.oCJ J 1 ndd 

r· ; __ )f •Yc:;;. ;,c,, (_Ju•_,-· r.c;-:_. ... c. c• J c'-

C·~ ~~o u1~os2 ocas~~o • 
• r.__,;.-- <>·"J~\1 c__ \''r.'" -li.:. c_, r,;-;,'--'"·;;.:_· 
~rotesto com v1va ie 
1 r-·ine )'.Jór ao vpsso p~·. 

ç1ara O~lJar~vd~ a mào 
( J ( .. ,. li 2:;'5 1 j • 

O protesto final da décima 1 iga-se imp li c i ta-

mente à d1dascália do poema seguinte, um romance em 

iormt6. ep1s"t:olar. em que o ooe"l::a oeoe l1cenc;a par;; 

v 1 s;).i:..ar' a famil1a ao cap1~-<:>.o na fazenoo do .Caipe. 

Depo1s de dar, JOCq\;::)amente, uma sér1e de noticia-s 
I 
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de amigos comuns, o poeta faz o pedido, que parece 

ser o mot~vo principal da carta-poema. 

ri~Y2JS 0~ n1e oar llc0n~&. 

p3!~2;. (JI_(,"· \'~> VlSJ.ta!·-vos;;, 

ou 111and2.1.-me uma mor-r;alha, 
h1ssope e 9atos Pln~aoos 

I J .;.; • J I • ::':,5::::,) • 

. 
Podemos contar esses poemas na produc:~o mais 

diatamente~ fatos corr1que1.ros da Vl.da do auto r. 

Constituem, do modo mais literal, a crônica enfati­

zada pela tradl.ç~a.··~endo esses poemas~ n~o há por 

que ouv1dar~ a n~o ser por· 
! 

e:<l-SténClê. d<2 Ui11 

um e:<cess:r v o C:et· 1 C 1 SITiO 

> ,;: o_,<) c; e amor· 

::·. entre o poeta e Dona Anoela Paredes. 

As trés didascál1as sobre o Capiti3:o Ft·ancisco 

Mon1~ de Souza demonstram cabalmente a preocupaç~o 

do copista com o rigor do encadeamento narrativo de 

seu c:ódice: a~nda no prime1ro volume (U, na enume-
t, ,\ 

_,, raç~o de James Amadoi, remete três poemas de um ci-

clo temát1co para um ciclo narrativo do quarto vo-

lume (f'). 

II- Descri~~o do c1clo~ 

D. Anqela é o pr1me1ro cl.clo da sec~~o IIl A 

Cidade e Seus Picaros: Os Seus Doces Empregos 

Na ordena~~o bxográfica do códice, James Amado s1-

tuou-o. por~an~o. no 1-nic1o o~ fase de comoie~a 

ora~~o do poe~a-personagem, num momen~o anter1or ao 

seu casamento com 11aria dos;. Povos (ciclo 4 Ma. ria) 

e ás andan.,:as pelo R.ecóncavo~ Anqela abre a serre 
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de c 1 c los cent-radas em personagens teml. n 1 nos: An-
gela; Cota:; Maria;. Ct.tstl>dia; Bár-bora; Antônia; Te­

re5a; Narza Joà"o; Brit:e:E;; Betica; l'lar1ana_. apeli­

dada {-(ola; Joana; Catona; Belet-a; An.Ica; Inácia; 

Apolônia; Nariana; Mariquit:a ~ Essa famosa g;a leria 

de mulhe-res forma o rr::a:~naval 

Ararlpe Jr .• a me1.o 1.r-. -Jireto 

biol Ó<;J lCO 

pela qual 

de que fala 

o amb1.ente 

bra·sllE:·lrc colhe-rá obnub 1-

lante que dar~ a Gregór1o a or1.g1.nalzdade de um P~­
r 

trarca sertaneJO <~> 

Como v:tmos anter1.ormente, J ames Amado p r-oeu r a 

reconst1tU1r ·nào apenas o percurso do poeta-persa-

na~,;~em da t rad u;clo, "Cambem a de sua 

poesia e de su.a linguagem~ segu1ndo a análl.se de 

Arar1pe. E na secc;:à'o III A Cidade e Seus Picar-os 

r: - que se dá a tr-ansformaç~:ro, e Gregório, libep;-ando-

se do cult1smo, passa a produ=lr uma poesia de cu­

nno popular e adqu1re uma l1nguagem própr1a: 

CULT113MCJ 

POEOlA RELla100A 

UATlRA MORALl~ANTE 

> ,1' l- O BUFU30 >.) 

tPORTUBAL) ll-00 HOM~NS 

l BONS 

i 
I 

I 
I I POESlH 

----;' 
1X1-A C:>:DA­

E SEUS 

FlCARUO 

POPULP1F-, 

IV- ARMAZE:M DE 

PENA E: DOR-

1~1as no c1.clo Angela a1nda encontramos um poeta 

preso às convençbes literár1as do modelo culto eu-

ropeu~ preoominl.o ao 

- . 
' ' 

soneto, metafor1smo tópico, 

\ .. 
I \· 

( 
. ' ' I ' 



agudezas convenc~ona~s, anti tesc•s ~ ~ntl i..ac;:i:!o de Que-

vedo, de Cambes, petrarquismo, etc O corte, i nd i-

cado no esquema ac~ma pela linha vert1cal dupla só 

ocor-rerá realmente no ciclo segu~nte Cota, que 

se aore com um poema fescenino. Salmos do ciclo An­

gela com os lamentos do Pastor Sil1 1 io ainda ecoando 

suas amant-es 1'rdquas: 
' " 

par-3. ler 

--· f.J 1 '.:- f ' '( -• .' .: 

t.. ""-' ~::..-\.-e:o' rn.) n:.;o•L>_ ~Jf::l'lU ,O,,í!>i;;f,l.t;;õ' Yf~iO\..c'ló; 

UL!~ SltDa~, oa correnLe n~ movJmentos. 

,_·nT- r··_·, '"' ' u '·' ._, ' 

• 
os elog1.os l1.nguayem de Cota, 

V1egas, dama que fallava fresco: 

. . . . . . . . .... " ...................... . 
i·Qi'T,'.IÇIUS!'.C,i:: r-,;::;:::, •1)2_1.3'.'1"'3.~-o,. 

Tt•DCJ c ~\õll1t2. 1 ::• 1:•or s·,E.''~' ftOiJt•::c· 

i.;::.:J pr•.")IJ! J.dl1ii·:·rr·~e.·. 'l0.u CÍ6l":.". 

c•0~· '.0 C8f1C1 1n~ C~~mQlS Cü!lü. 

cn~m~JS csra~no ~ caraJt1~. 

de. nlFJri:·,Jc:"D 

':'.>(-ó')iirll 2:::. 1:<:-'•i. .. :.,,: 

rot:J'"il• r· I€' b ·.1 D""' D 2 · 

t.,,, .. CC.','-':_,:, '.>:n;,: 
jl? Ç.\'f ~- ,-_,. 

;., '"'·· r-

i-t"- cous<:~ como ·fo;.Jar', 
corhO f"al ~-;cido ta1av~, 

u~';.:J po1~ p:o::o, v1r11·,o ç,or -.·;nnc .. 
0 c2ralnu our car~lG~ 
'·•'Ué':n• J__,c,,.. nu me O<'> c,~ l c: 

c;·Jcs. qu0 s~ ~sp~rr2ir1~ 

o;.~, r. o;;-_:, no::.:so t'"O, l '"';:jac• 



'I 
I 

i!,_ 
:_, 

' \' 
})' I ' Ui 

,c t! I 
, __ ,\' I 
ti 

' I ,, 
i <i 

~~ 
I 

" -' ~· 

. . 
l 

v é, (a: ·--nq_~~.a i J. nguaq--e·nr--~i"rrà·fn-pe no cód 1 c;: e, 

sua crueza, lago após a pequena novela 

de psicologia amorosa, em que predom1nava 0 metafo­

r1smo tópico cultista: 

' 

pbe 

Se és um m1la9re composto 
oe n;:?ve 1ncenoJ.oa ern sar-..;:,uc", 

r::-· sEcmor-,oj'.--,~1~--C=~~- .. ,f;~E,--' ,-. t.·eu rostc1, 
rn·:,;o-l.r·;,~ ,_,, "·· c-~~·,,--'" vr:. lh~;r,·'F"" 

O CC'f'PL) UITt Çld.f'DO Vl.VE'n"te:. 

o~ peo:. unr v1vo oun<:.lT~e: 

~e sto m1lagres Dl\'Inos. 

francelir1da, as tuas parte~ 
~'ara vl.VE'r, quem LE' aor1r:;, 
-:"il'"': ,;,, :.,., '·'-~'nt:··:· ;p~ li"i.c.r•:-·c· 

, -~-. 

Esse metafor1smo cult1sta ser1a a l1ngua9em que 

b~oco as e que o poeta-personagem 

~(· abandonará por uma linguagem crua por que sirva de 

sustento / à lu~Yú.ria que desmaia. 

O ciclo é composto de trinta e c1nco poema:;;;;~ 

dos quais vinte e um s~o sonetos. Os quatorze res­

tantes distribuem-se entre: 

-glosas a motes alheios (décimas em espanhol/: 

5 : 

décimas: 

rama nces: 

canç~o: 

oitavas: 

1 ; 

1 ; 

endechas de hexassilabos: 1= 

redondilhas (quadras de heptassilabos): 1. 

H oroenac~o cesse:;;;; ~r~n~a e cin=o ooemas conft-

como se ev.1wenc::la 

uma pequena novela de ps2colooia amorosa. Em nosso 

esquema, demarcamos três segmentos (os titulas s~o 

' ' 
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nossos)~ que por sua vez se subd1v1dem na coluna 

temas, tornando manifestos os movimentos da na rT'a-

tiva obtidos no encadeamento dos poemas e nas e~"'­

pll.-cac;bes das didascálias. Anotamos as páginas em 

5 que os poemas aparecem em James Amado (JA, III, 515 

a 565) e no quarto volume do códice do Licenciado 

.. ~. 

tcód1ce )' 
' pá.gs~ 57) • Observe-se que o editor 

reprodUZ lU fíelrnente a 
' 

orcem es~abelecida pelo co-

QUADRO-RESUMO DO CICLO 

ANCELA 

• 
~ , 

~ SEG11ENTOS ! 

r
~1~~~~~~~~~~~~~~~t~'~l~h~a~s~d~e~f=~~~ 

JA, i y I 
III =1 

TEMAS 

1 ) 
O poeta conhece aS trés ~ 

Vasco de Sousa Paredes 
516 
517 

3 
? 

519 5 (3 poemas) 
PRII1EIRO~-------------------------------------+-----+---+ 
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I cONFLITO 

!AMOROSO 

to poeta 

Aniversário de D~Angela ( 1 poema) J 522* I 8 l 
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L::. poema=..,' ! 525+ 1 .__, 
! 1 

do poeta!bJ esperanc6 ll poema )1, 526*1 131 
) ______ l.' -------------------i----1'---' r 
I 

2 - lntermezzo: Morte de D. Teresa, 
l.rma· de D. Angela. 

{8 poemas) 

527 
528 
529 
5 "'~~ ~k 
533 
534 
535 
536* 

14 
15 
15 

~~I 
21 

""I --.,, 
~~ 

lóc·_-,b.r2.r'-i:::- L•1tern2.: 1<:. ·, G ooe~~ se re~ra1 "">38* ~ :{::_,I 
S39 I 27i se !Lut~ entreibl 
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jo amor e Ojcl 
j respe1 to l 
I I 

:s ~~=:~~~:~e: 1 ~=n~~~ [i 

senr1or,; 
(3 poemas) i 

540 i 261 
I . I 
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SEGMENTOS TEt1AS 

r4 - lntermezzo: D.Angela desembarcando 

a) 

5- ' bfr; Dilema 

i l ch 
i 

6- I a ) 

' Refle:<áes 
sobre b) 

o amor 

( 1 poema) 

o dese~1o e o temor de 
declarar-se 
dec1.de declarar-se 
des1ste de decJarar-se 

Como corres.~ 

·fugitJ.VO 
A borboleta, 
seu amor 

(5 poemas) 

arroio 

traslado do 

(3 poemas) 
• 

i:1 !1- Ao k1o Caipe 
' ' RESOLUÇI'lO 
<D~Angela 2- Chora o poera_~ perdida;; a:.;: 
escolhe esperanças 
outro 
esposo) 

-

I ' I JA, y I 
I I I l I j 

~. 
541 I 29J 

I 
544* --~.o 546* 35 
547* 

' 
36 

5,~9-•! .:8 
' I I 

553 43 
' 

554* 44 
555* 45 

55c:. 4wi 
' 

557 471 
~:~ ;;l 

3- Refle:<bes sobre sua oesdita I 564 I 56j 

l~~~~~l==~~~~==~====~~~~~~==~'o~~p~o~e~m~a~<~"=) ~ 57 

linear:tdade causal/temporal da narrativa é 

marcada por t<és momentos sucessivos (no quadro~ 

_;:e_amPnr.t'.~ 1; 

1- PRIMEIRO EhiCOhiTRü \b poemas: págs. 516 a 522!: 

_"";::- o poeta conhece as t re-s 1 rmâ:s do Cap i t~o F r a nc: i -se o 

Moniz de Souza <tr~s sb~s~ trés auroras,! tr~s flo-

re:S ou t-r~:..~ belezas 3?;, Ill 519). A de se r il'.;:~o 

ideal1zada de Dona Angela (JA, III, 520, 521 e 522) 

func1ona como moti~·a~ào da conflito amoroso que se 

cesenvolve-se o conflito 1nter1or do poeta entre o 

11npulso amoroso e um respe1t.oso d1stanc:1ament:o • . h 

. . 
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re1teraç~c do mesmo ~ema (o d1lema entre o silênc1a 

e a conf1ss~o do amor, decidindo-se a poeta-persa-

nagem ora por uma, ora por outra atitude> em vár1os 

poemas tem como efeito a 1ntensif1caç~ 0 progress1va 

do conflito, 

climax seriam, por 1 for~a 

assinalados no quadJ~ como 

lirica mais aguda 

da acumulac;ào, 

6Q_ segmento (a 

os poemas 

conf:J.ss.i:ro 

ao ::1rroJ.o~ pág~ 553, e os_ conhecJ.dos sone1:o-:::. que 

desenvolvem a alegoria tópLca da bo•bole-ta atraida.. 
r 

:\(1 pela chama, págs. 554 e 555) ~ Esse desenvol v imanto 

j 

cumulativo é interrompido duas vezes, 1mpr1mindo o 

copista um certo requ1nte na ordenaçao do ciclo. No 

pr1mel ro inr:et"me.:::;:o~ R& o e} o 1 n<::er_polou o tems cen-

1:ral \'jlJentaJ com ottó poema.=. soore c: mor<::e Otõ> ü. 

leres~~ rrm~ de D. Angela (2o segmento, págs. 527 a 

536.·; no segundo~ com uma descrJ.c;:à:o de D. Angela 

desembarcando na praia. O retorno do tema central 

apos cada 1ntermezzo acentua a ~n1:;ensi f1cac;~o pro­

gressJ.va do can·fllto Interior do per-sonagem-poet.o.~ 

resultante do precesso cumulativo; 

3- RESOLUÇI'lO (6 poemas: págs. 556 a 565): brusca-

mente, no auge da drama amoroso, somos lnfaT~mados 

pel 0 aioascál1a oe que D. Angela admJ~te por esposí• 

outro 3uge)·ro. O pr1me1r0 verso ao soneto torna-se 

suges~1vo em rela~âo a esse cor~e: 

' ,. ' ' 

Sem poder al:tmentar agora qualquer esperança, o 

poeta lamenta a per-da de seu amor: 
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Se no segmento anteriqr a recorrência do mesmo tema 

cr~ou a intensif~caç~o progressiva do conflito ~n-

terior, sua interrupc;:il::o provoca por con-

traste, um mov~mento descendente expresso no tom 

-~"~ de lamento de todos os poemas desse segmento 

preparando a decis~o final do poeta de moderar seu 

sentimento. 

t~ste- T'e-sumo do enre•::i<:J do c~clo mos<::ra a que 

ponto de requinte póde chegar- a estruturaç~o bio-

lL• grafica do códice do Licenciado. A sensibilidade de 

l :c 

James Amado nii'!o lhe permitiu, na reordena.ç~o que 

real1zou em sua ed1ç~o, destru1r essa pequena obra • 
o;. "T'ZlOl:::~·w. O c1cio possu.l um arredonoam2nc:o or-2-

ma't:tco 1nterno, fechando-se numa narraç;-l!:::o lirlC2. 

comp 1 e ta:: mot: i va•;_;i!to; •:::: omp l.lca.;;à'o (epitase), inten-

sificando-se o conflito até um climax; 

Ccatast:ase> e desenlace. 

resolu•;;â'o 

O que n~o podemos perder de v1sta a que esse 

esquema fo1 calcado nas dioascál1as, ou seJa, des-

cobr1mos a estrutura do ciclo a partir da interpre-

taç~o cos poemas fe1ta pelo copista . 

.. . 
Ill- As d:tdascálias: 

! 
'·'O do encadea-ei;<o hor1zontal 

menta narrativo. 

O que poss ib i 1 i ta a percepc;:~o do encadeamento 

c ClCiG tc,Prl "- ~ lOC> CDH\0 -- "p . -
t;emas a-r ~ns (,_: ~,= 1 o 

um s1moles 

temático}~ ou, men;;o de ma1s 

\ 



pr-ovavelmente't como uma ser1e de pequenos agrupa­

mentos temáticos, em sua mal.oria moti~'o:s tôpi•.:Qs; 

1- a descr1çào de três belezas (tre:s sb1s~ trés be­

lezas): decimas (JA, III, 516 a 519); 

impossibilidade de r-etratar a beleza: sonetos 

<JA, r·rr, 517,, 520 e 521); 

_, 2. um anl"./ersárlo: cans:~·o \]{.,~ IJJ~ 522/; 

4- contradi~bes 

525, 526) ; 

do 

•" .. 
amor: sonetos ( J A' I I I , 524, 

l<' 5- morte de uma jovem ( ;-1 o r em botl:to nas c teia e Jêi. 

.. : ortaôa 1: soneto III, :.::o:~.71~ ... o1tav.5 \ J H. 

e.>noecn.as ( J A~ I li , :sone"tos (Jrl., l. I :. . 

534, e 535); glosas ( JA • I I 1 ~ 536 J 

6- tim1dez do amante: glosa (JA, III, 5381 sonetos 

1~· (JA, li I, 539 e 54(:!); 

7- pequena fábula: o pescador, aesesperado, ~é sua 

dama desembarcar: d •'-' er_,J.mas III 

8- t1m1dez do amante: glosa (JA, 

541): 

IIl, 544) 

(JA. lii, 546); redond~lhas <JA, III, 547) 

soneto 

glosas 

---.,, <JA: III, 549 e 551)~ 

'•··'' 

9- oesengano an1or-oso: 

55;:, e 5561 ; rpma nces ( J H' 1 I I , e 560 1 :; sone·ço~ 

(JA, III, 563, 564 e 565) 

As didascálias real1zam o sentido do e1xo nor1-

zontal do c1.clo~ revelanoo a intenç;á:o oroenadore. 

que se concret1za em uma narrat1va. 

dO ClClO \81:-~0 VE::'I"'t.lC-2.1 

um condlC~onamento reciproco. Exemplif1canao, o que 

perm:~.te a leitura oa alegor~a da oorboleta atraida 
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pela chama (JA, III, 5;')4 e 555) como t:rasla·::io do 

amor do poeta por Dona Angela \eixo l'ertical) é a 

inclus~o dos dois poemas nesse conJunto narrativo 

<eixo horizontal}; ao mesmo tempo, essa 1nterpre-

tac;:~o determi nau 

lncluidos noutro 

o lugar dos poemas no 

c:iJio, a leitura ser1a 

conjunto R 

outra. Na 

ed1~~o da Academia temos, para os dois poemas, as 

seguintes d1dascálias: 

a) Contempla na Borboleta exemplos 00 seu a~·or 

((::.\c •• 11 1 ,:i=.,.; 

b) A uma corresponde~cla oesvanec1oa. e renavao2 
\.:-t·::., Il. 42!. 

• ;:;, 1 na<:: m;;_ s sem qu;;;.:lqu<.:?r 

1 cient; 1 f 1 caç~o o a mulrJer amad<C.. dJ.da-::;;ci.ll.a a J ' 

apesar do possess1vo (seuJ, o amor n~o é si·ngulari-

zado; na didascál1a b) o referente b1ográf1CO fica 

indefinido <uma correspondéncial. O que reúne os 

do1s poemas é apenas o fato de desenvolverem o 

mesmo motivo tóplCO (a alegor1a da borboleta e oa 

chama ' n~o importando ao editor a oraem da seqOén-

c1a, que está 1nvertida. em rela~áo à de James 

Amado: b ----> a. 

Acauemla com as do L1cenc~aao: 

;:.,1 So11t&l"lO s·n, seu mesmc: ouar·;;o ;:. v1sta d<?. lu;: do 
canaJ.eyro poril&. c' f··oet;a pensarner.-cear E'><emplos de 
s~:>u amor· nc. ba rooH?t,a; 

b1 katJ.tJcs sua 1·idalga resoiuç~o ~1ranoo oentre 
saianoandra, e oaroolet2 o ma1s se9uro oocun1ento 
par·;:, tH2il• ama r . 

sone1..os. 

L 1.ccnc 1 a cio Clrcunst:anclou o momento VlVlOO pe.to 

poeta-personagem. interpreta'i-'â'O ps1c:ológlca do 

poema emerge de uma s1tua~ho bem concreta, espac1al 



laoitulo \' 

e temporal: o poeta meditando, sol1td.r1o em seu 

quarto~ olhos fixos na luz do candee1ro~ A alegoria 

da borboleta deJ.:<a de ser o motivo tóp1co tiro e>:-

plorado pelos poetas seJ.scent1st:as: o l.nseto está 

5 lá, presente, conduzindo a meditaç&o do amante de­

sesperado~ 

N~o podemos tomar ess~ reduç~o drástica do 11-

terár1o á real1daoe concreta como 1nterpreta~~o ln­

génua e s1mplista~ O cop1sta n~o está apenas ínter-

1':-' pretando; antes de tudo, está construindo uma nar­

ratlva. Esses detalhes preenchem as necessidades da 

narr'3-tlva~ d&o-lhe veross1milhan~a, 1mpr1rnem ne1-a ,, 

'" 

Ho mesmo tempo que o encadeamento narra-civo 

nai;~O~ V1mos que a ordem dos poemas na edu;:~o da 

Academia era indiferente ao editor e e inversa à da 

ed1~~o de James Amado. Na ordena~~o feita pelo Ll­

cenciado, o poema da s.alam-an•jra é- uma retif_zca..;â:o 

(mal.S que uma rat:i·f--i.car~itto) do pess1m1smo do poeta 

no poema da borooJeca. ~ seotléncta do~ poemas ex-

pr1.me o:=. 
' i. sent1men"tàS con-.;rad1t:Or1os 00 

amante. que dec102 v1ver do amor que o ma~a: 

ll j • " " '- . --·'-.J ~· .. 

poe.-..a~ 

H -anàl1se-
I ' 

oestef~e~-c:emolo v:::.. i torn~:-,cJ<:> ,un. 

ttint.c l.CJff<;,lõ.. veraaoe- :L r o e::curso. 

prolongá-la um pouco ma1s, para ná'o peroermos 

opo~tunidade de 

te:<tua i. 

observa r· um.;:; 1mportan'te 
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da salamandra na l iç.:~o de-
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última estrofe 

James Amado. A 

do poema 

edi~;êro da 

Academia apresenta outra vers~o: 

PoJs me diz esse ardor, com qLte ranasces. 
Se. Borboleta, nesse fcgo morres, 
i'Jo mesmo i ogo! Sal. a ma nd r a, v J v e-:; 

Ni:to podemos~ no atual est<.:Lg:to dos estudos gre­

gorianos" afirmar qual das duas versbes é a mais 

lü fidedigna. Nf::ro podemos também afirmar que a li~~o 

do Licenc:tado seJa uma acomoda~~o do texto ao tra­

tamento nar-rativo dado ao con.Junt . .P em que b soneto 

.... ,., 

fo:t 1ncluido. i nter·essa nte observar a sua 

perfeita adequa~~o ao desenvolvimento do drama ps1-

c:ológico 

ciclo. 

instaurado pela or-denaçià'o dos poemas no 

Na ed1ç.:~o da Academia, a c:onjun~~o explicativa 

(pois/ introdu:: uma constataç~o (me diz): o amante 

borbole t·a morre no fogo que o atrai, mas sa-

lamandra vive nele~ Na ediç;:~o de James Amado o 

imperativo (reconcentra} que inicia a estrofe e>:-

pr-Ime a dramática declsa'o do amante de viver do 

fogo que o mata; o último verso exprime uma escolha 

(de um simbolo e de uma atitude: e melh.or~ Salaman-

25 dra_. o de que vive::;:). A seqU..éncia dos poemas no c i-

c lo efetua, 

pressl:!o de 

morro.~ ::;:em 

portanto, 

aesespero 

chegar á 

a 

(no 

luz~ 

passagem de a ) uma ex-

poema da Dorboleta; Eu 

que aôorn} para b ) a 

rea~~o do ooeta-amante (dec'isão de ver na salaman-

ora ma1:; seguro d t'>•~ LC!Jtt: 1'1 'C O . . para vem amar 1 
• Levan-

t:e:cco se-Ja uma acomo.!;:lac;ao do poema às necessldades 

H 
' 
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e xpressivas da novela sentimental const id ru a no c~~ 

elo .. 

Vimos no quadro-resumo do ciclo que esse é o 
clima:< 

fato,. 

Angela 

a 

do conflito 

didascália 

''-
-~L'-:-

IU 

interior do 

segui te já 

'' 1Jil• l l '--c-- ,_ ~--

Essa nova didascália estabelece um contraste com o 

tom do segmento anter1or (didascálias e poemas) O 

adjetivo qL{ei)-uJsD introduz e e:"pl~c1ta o. tom dos 
• 

poemas escolh1dos para o restante do c1clo~ 

O e:H2mp lo que acabamos de analisar demonstra 

como se dá, concretamente, a circularidade que 

apontamos no capitUlo anterior~ Há um predominio 

quase absoluto horizontal da ordenaç:~o e f e-

tivada pelas didascá}ias e a interpretaçáo por elas 

reg~strada é constrangida pelo lugar que o poema 

::;-:,:, ocupa no conJUnto. E ass~m que os poemas perdem sua 

relativa independê-ncia, ficando praticamente redu-

z1dos a rnan1i·estaçbes 1 i ricas (voz do personagem-

poeta) dentro da narraç~o~ 

o 
te:<to 

conjunto das didascálias forma um 

narrativo pa)~lelo~ Podemos lê-lo 

verdadeiro 

separada-

mente e apreender a to ta 1 idade da seqtlénc ia, tal 

como a esquematizamos no quadro-resumo do ciclo. A 

' unídade e coerência desse texto paralelo s~o refor-

r; a das pelos elementos de 1 igac;:âo de que está qo-

,_,.., tada a ma1or1a das d1oascál1as: 

a) elementos reíterativos e de enumeraç~o: Aó mesmo 

assunto ( JA, I I I , 519); â mesma beleza se pu 1 t'ada 
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( JA ~ 

I I I , 

I 1 I , 528); Ra-tifica sua í-idal·_:•a r 1 ., "' eso uç;~o ( JA, 
555); Lisonjeia 

(532) Lisonjeia 

( JA' 

( 533) • 

I I I " 529} •• ~ 

L i sonje ia 

lisonjeia 

finalmente 

(536>; ou-tra vez <Jf\1 III, 544>; se entrega 0 Poeta 

'i nol.'ament;e <JA, I I I, 549); Rompe o Poet:a com a pri-

mel.t''a i.mpaciéncia <Jt;:l, III, 524). Segunda impa-

ciéncia (525),.. ~ Terceira impac.it?nc.ia (540); 

b) elemento 'cte recapitulat:;.t'o: Ao pé daquele pe-

nhasco lacrimoso que 'já d.issemos <JA, III, 565); 

H' c) elementos de ordena'r~O temporal: Pondera agora 

(JA, III, 520); No dia em que fazia anos (JA, III, 

522-' ~ Dest-a vez se ~~i .x:ou o· Poeta I I I , 538) ; 

.1.rnaq.J.na agora o P<.-e-ta (J{-,.., III, 546); re::..;;-ol~'e ulti­

mamen-te a prosseguzr (JA, III ~ 547); Pretende agora 

1''·· <JA,r III, 549); 

d) elemento de contraste: Em con-traposiç~o do que 

resolveu <JA, III, 549). 

r~gorosa 

clu.s1vamente ao 

estruturao:y:~o do ciclo é devida ex- ~::.:~· ;~;' 
trabalho de Pereira Rabelo, autor\\\~\'t' 3uj.,;' 

. \!" / 
das didascál ias <e>. Podemos comprovar a responsab.J.- i././ ...._t, 

l~dade do cop1sia 
•.I . ,1· 

consultando cuJ.dadosamente o mapa r· ~ 

comparat.:J.vo dos cód1ce e ed1çbes e 1 ao orado a 

part1r do indice de James Hmado. onde se observa 

que: 

~~ a) nenhum dos códices traz todos os poemas que Ra­

belo reuniu nesse ciclo <embora cada poema apare~a 

em pelo menos dois códíces); 

b) em nenhum dos códices os poemas aparecem na 

mesma or-dem; 

L loco. 

nem mesmo apar-ecem reun1dos ' no mesmo 

James Amado reproduzJ.u o ciclo sem qualquer al-

na ordem, sem acréscimos ou supressbes 

--·~~-

' 
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( 10) Uma ún1ca altera~~o, aparentemente sem 1 mpor­

t4ncia~ merece, no entanto, nossa atenç~o. O editor 

deslocou a didascálla que introduz o primeiro poema 

(décimas, JA, III, 516) para a página do titJ-.tlo do 

ciclo (515), utilizatn:do-a como epigrafe: 
f 

Pertende o Poeta casar-se com esta Senhora, e por 
-;;;€-:· ac1'1ar alc~~n.:.::ado ,;:_:;m o:\nnos~ E~ a.batJ.oo em tJen::;,_ 

c.; scw n•:::!riJ.:o; Cié·C' Souz.s ·;:c~;::.;,onuo espE·CL;,J_ irJeo•rv:.;_·~.l ut~J lc~ 

na "fes1;a das \.'1 rgens & oepo1s com hum ::;oneto, e 
v.;, r1as ODI·as pert:enoenoo ass1m 1 il"t; r-ociu::: 1 r·- se na­

que i la casa. Posto co01 efteyto nella. v1o nun1a ma­
f\hii.'i'l de Natoil. a:s 1,:r··éc, lPma-.;_s. a CUJas \'l'o51~as f8:: 
~~ s~QL!ln~~~ oec'1m~:~ 

Esse deslocamento acentua a subsun~~o de todos 

os trinta e 

destacando-a, 

cinco poema.s à pr~me~ r a didascá lia,/ 

agora, como introdu~ko do ciclo. As-

sim, os fatos ali circunstanciados constituem a 

real1.dade motivadora do conflito amoroso que se 

desenvolverá na seqtléncia dos poemas. Há, portanto, 

dois niveis de redu~!to da verdade poética de cada 

poema: num prime1ro nivel, o poema é visto como a 

subl1ma~a'o poét1ca de um conf)li:o interiol~ ve>rda-

deiro \indec1sâo entre a declaraçi:~:o do amor e o 

sacrifício de um silênc1o respeitoso); num ~egundo 

nivel, na medida em que as d1dascálias s~o subsumi­

das à pr-ime1ra, os poemas s~o um f1ng:~.mento poé­

tico, e cada um deles é parte de uma estratégia (a 

30 primeira a~~o dentro dessa estratégia f~i a aprox1-

mat;~o introduziu amizade ao irm~o de D. Anoela) 
- ' 

para .1ntroduz1.""-se naquela casa. verdade1ros 

:._nterdltos à real1zaç~o o os planos amorosos do 

poeta-personagem s~o, portanto, a sua 
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-. 
çada (al'ançado em anos> e a sua situa~~o finance1ra 

(abatido em bens)~ 

Lida isoladamente, uma dicascália pode nào re­

velar o grau da reduçg(o à circ:unstancialidade e à 

motivaç:iro concreta e prática 

junto do ciclo: 
• 

ClüSO Sl}t2nclJ): 
t 

Apa r-entemerJte:. esta 
r . ··-----

didascália 

dao'e da 

realizada pelo con-

confir-ma a s.rncer.z,-
---·--·--·---

conflito 
> 

1nter1or: 

<Ibidem). 

A reduç:llto do di 1 ema amoroso (instá nc i a poética: o 

mot1vo tóplCO da ti.miôe.z do amante) ao prosa1co 

realismo das motiva~~es do poeta (instância biográ-

_:_:(, fica} só pode ser percebida em sua real dimens~o na 

relar.;:l3'o desta didascá 1 ia com as que a precederam, 

como, por exemplo: 

ht;m~·E:e o F'otó!\:"- coill ~~ Pl'Jil•t::-Tz;. 111\Pa>:::lf'nclii. qu~::.""rendo 

oeclarar-s~ e temenoo perder por· ousado 

<JA, 111, 5241, 

em que o adjetivo ousado nos remete para as infor-

ma<;Oes da didascália inicial (alcan•;;ado em anos e 

abat::ido em bens, 

ot1ra_::; pretende no o 

ca..;:a)-

o poet.a fez um :sonet:o e 

~ntrodu:::1r-3e 

~rárias 

' 
naquela 
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Se a análise que vimos realizando nos levava a 

pensar em um Ticcionalizaç~o intencional < = cans-

truc;;:?io de um personagem-poeta, na medida em que ,a 

constru~~o do ciclo narrativo constrang1a a inter-

pretac;;~o registrada nas didascálias), as últimas 

observaG=bes recolocam a questl.%:o da interpreta~'*to 

biográfica e as e • rea1s intençbes do Licenciado: 

E coo1 ele 1nesmb prov~rel c ou0 o1qo, que e autor 
sem su-s:opED ta 

IV- O e1:~o vertical: rela~ko entre didascália· e 
----------------·----·----rc-------------------------------------------

paema~ 

r 
No ciclo Angela encontramos alguns dos poemas 

de temática mais universal dentro da obra atribuida 

a Gregório de Matos. Por que foram selecionados es-

2(' ses poemas para integrar um ciclo narativo-biográ­

fico? 

Ev~dentemente, a utili=aç~o de um mot1vo tópico 

nill:o s1gnif1ca,. por s1 mesma, a 1mposs1bJ.lidade de 

uma motivar;:~o c1rcunstancial biográfica de um 

z::-. poema. Muito já se escreveu sobre as relat;bes entre 

a poes1a e a vida dos autores quinhent1stas e seis-

centistas. E bastante conhecido, por e><emp lo, o 

caso dos três sonetos de Lope de Vega que desenvol-

vem o tema do pastor que l.:.menta .a perd;:; de seu 

:::,,,, man:E'o (= bo1 manso que serve de gula ao rebanho). 

Obras pr1.mas do motivo pastoral, s:â'o, todav1a., J.n­

terpretados pela critica como expressDes dos sent1-



mentos do poeta na ;poca 

sua amante Elena Os~~io 
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em que foi abandonado por 
(11) 

.Já observamos ante-

riormente que parte da poesia gregoriana~ sobretudo 

a burlesca, tem, provavelmente, motiva(J:~o biográ; 

5 fica. A tradi~~o apócrifa, entretanto - e, baseada 

nela, a tradic;:~o critica , vê sempre na poesia a 

manifesta~~o ~imediata de fatos vivenciados pelo 

poe~a. Quando lemos as ma1s de setecentas didascá­

llas da edif.t:~D de JameS Amado, come~amos a perceber 

1(• o grau da reduc;:lto do poético ao biográfico efetuada 

pelo Licenciado Rabelo. 

H s 1mp les inclusã:o de um poema de motiva t~o 

·'' 
can6r11Co como o soneto da borboleta num ciclo nar-

r a t 1 v o Já efetua a reduç::::Io. Como Vl.mos, a arde-

na~ao dos textos transforma cada poema em fragmento 
' 

da narrativa dela resultante~ Foi, portanto, 
i ,I 

a ,: j 1J 
J 

busca da coerência dessa ordenat;:~o que orientou a i,_,,,,cf( 

selec;:là'o dos poemas, ao mesmo tempo que or1entava a 1' '\ fl\·} 
própria interpretaG=~o~ A interpretac;:~o é, po1.s, liJ\' 

' ' ;:1' previamente motivada, constrangida pelas necessi.da- !,,:.,·-\:,·~v 

des da constru•g(o do conjunto~ Assim, um determi- p"'' ..,_ (;> 
nado poema só poderia 

t1sse uma le1tura ótil 

integrar o ciclo se perml­

á constru~~o da narrativa. 

Es.sa ci.rcular1dade nada pode comprovar da in­

terpretac;:~o biográf1ca registrada nas didasc.álias. 

A rela~~o coerente entre o eixo horizontal da orde­

naç;:~o e o eixo vertical da interpretac;:~o de cada 

poema apena torna verossimil a pequena novela inti­

tulada Ange la~ 

Explicaoo ass1m• o trabalho de 1.nterpreta~â:o 

bl.ográfica da poes1a gregorl.ana efetuado pelo Li­
/: 

cenciado Rabelo, podemos formular uma hipótese so-

bre a génese do ciclo Angela: partindo de um núcleo 
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de poemas 

tr-adir;~o 

Já ligadas ao episódlo blográflco pela 

intePmediária e/ou par outros copistas., 

Rabelo ordenou a ciclo, escolhendo e acrescentando 

novos textos que pudessem tornar ma1s denso o drama 

5 amoroso vívido pelo personagem-poetaw Ora, os moti­

vos canônicos da lirica amorosa baProca eram os que 

ma1s perfeitamente se ajustavam á nova fun~~o. Uma 

alegorla 1 como a da borboleta ou a da salamandra, 

por e:{emp lo, facilmente pacier1a ser interpretada 

como sub l ima.:;à:o poética de um estado psicológico 

rea 1 . A1nda que arbitl"'ária e drasticamente redu-

tara, a interpretar;~o tornava-se verossimil no con­

,lunto do ciclo e, ma1s qL\e isso, -"'na medida em que 

adensava o drama ps1cologico do personagem, tornava 

ma1s verossim1l a própr1a narrat1v~. 

N~o se coloca aqui em dóvida a existência real 

de uma Dona AngE?la, ou a veracidade de um caso de 

amor frt.tstrado entre Gregório de Matos e essa se­

nhora. N:;ro é esta a q,~_H?stâ:o. Tais fatos biográficos 

t"• n1iro const1tuem prova sufic1ente da motivaç:!ro Cl.l"'­

cunstancial do conjunto dos poemas ou de cada poema 

1soladamente. Nem mesmo confirma a l1gaç~o de poe-

mas 1ndub1tavelmente c:.rcuns"t:anclaio"' \v.g. a can;:;.êfo 

Pal_~ o_:;, prado_~~ a_, aves_. as 1"1ore_:;- (JA~ III, 522), 

.é.-::_. que c.elebl"'a um aniversár1o segundo a e:{plic:aç~o 

do L 1cenc i a do, o de ~Dona Angela} com o personagem­

tema desse c1clo. 

E~<cetuando-se uma PeTeréncia e:-:plic1ta a Dona 
r 

Teresa. 1rm~ de Dona Angela Vos prometo no Ceu, 

Dela Teresa ( JA ~ 1 I I ~ em nenhum momento, ' nem 

mesmo nos poemas ma1s c1rcunstancxa1s! os pel·sona­

gens s::ro nomeadosw As referências mais e:<:plicitas 

s~o al.nda indiretas: tr~-~ .Senhoras <JA~ III, 516!; 
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tré:.." irm~s,. t:r~s Senhoras (JA, III, 519); a dor de 

um Nagoado <= pa1 de Dona TePesa) (JA, III, 535); 
F rancei inda <= Dona Angela-) ( J A' lii, 561) Apon-
tem-se ainda as Peferéncias . . 
nascer nas margens do Caipe 

ao r1o Caipe: Te ~~iu 

(JA, III, 527); Aqui 

onde o Caipe <JA, IIJ, 531>; SObolas do Caipe águas 

corrente:$ (JA, III, 534>~ 

Uma possivel referénc1a ma1s dlreta a Dona An-

gela pode ser encontrada no processo retórico de 

lt· interpreta~~o etimológica: 

na c2.r.::,, 
J U i' .-r· .:o, J!' -c,' r·; 1, ':c • 

',. -- ")'_· 

Os poemas que possuem esses indices, t~o té-

nues, da motiva~~o circunstancial (o assédio a Dona 

Angelal talvez formassem o núcleo de que partiu o 

Licenciado para a con,stituiG=~D do ciclo~ N~o pos-

">. suimos, entretanto,. qualquer pr'ova disso~ O fato de 

que, na edi~13-o da AcademJ.a, os mesmos poemas que 

possuem esses ind1ces stto também relac1onados pelas 

d1.dascál1a·::,. ao de Dona Ange:Lê., n~o é su-

f1c1ente para conf1rmar a h1pó"Cese. Apenas n~o a 

desmente~ Somente um estudo a partir da cola~~o dos 

cód ices poder i a., t.alvez., determinar a existência 

desse núcleo. Fica aqui sugerida uma hipótese para 

pesquisa. 

Prov1soriamente. uma comparaç~o entre as di das­
' 

oor·""~ úos tr~J..nta e c1.nco poemas que const1tuem o 

c1clo, onze n~o s~o llgados ao tema de Dona Ang~la 

pelas didascálias da ed içá: o da Academ1a (aqueles 



que, no quadro-resumo do ciclo, est~o assinalados 

com ~m asterisco): 

1) A canç~o Pois os prados~ as aves, as flores: 

é uma das compos~t;:tles mais circunstanciais do ci-

5 elo: 

10 

(_ ... ) ~ 

;:,_c_--.c;, <:>r.o;;:, lt::ll::e'"'" 
4u0 1-,oJe fe~t8JO 

{JÇ';~ Ill, :<22). 

Apesar da simplicidade do poema, cujo tema se 

desenvolve pelo processo retórico do paralelismo 
• a didascália escrita pelo L~-

cenciado é uma das ma1s longas do c1clo. Mais que 

uma interpretaç~o parafrástita (caracteristica do-

minante das didascálias), ela efetua um preenchi-

menta da seqtlénc i a narrativa com i nformaçôes que 

n~o se depreendem diretamente do texto poético. No­

vamente podemos perceber a prevalência do eixo da 

ordenat;:~o sobre o eixo vertical da interpretac;:!à'o. 

No ciclo, só agora, pela didascália dessa canç~o de 

ani~'ers.:iirio-, í r rompe o amor por Dona Angela., com 

forç:a de fatalidade: o poeta se ':.;_onsidera~'a amoro-

samente perd.zdo. A hiperbólica adjet~va~iro da be-

~-~J leza de Dana Angela nada tem a ver- com o texto poé­

tico. No final da didascália, a can~~o é apresen­

tada como tática de assed.zo, na estratégia da con­

quista: 

('lO d12. ern qt.~~ fa;::L;;. <tnnos est:a. CJJ'.':..n;.; belle;:a~ 

este nor·'lenko de ocJr~rr.cr:;ur~l Uor-~a f.',nç<~;'j ;:; . r:;ur ouem c:o 

~oetci se ~or1S1~0rav~ an,orosam~n~0 uerold0: e ~uas1 

0.0>2iit r-'O:'rlh'•ÔJ_(_, P'2lõ, CJI~"'.I">'.J•:O :<.i11pü,~Sl<::·1.J lO'-C::·~: ·::''-"-' POOs,r 

Jcn;,Jr-::;r ~,(;,'l>S ~-;.mor·€2s: c_;.;_'!~:·or;:;. <0.D5t2qUlOOo~ •• fL í:Jl linOrC'-­

:.,-.<:,I!I~·'I'l't~-,- S·L•<:t:::. Tlor·ent.-to·::-" l)ll.iliti\'Etr.-:;s. cc:nl• E:'.OI;~ :i.JI"•C.,l;:;-

I ll . -·- ,_ ' 

! ' I , 
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t j r 
Contrariamente, a didascália da edi~~o da Aca-

demia, além de n~o relacionar o poema ao tema, ape-
nas 1 informa de modo vago a finalidade circunstan;­

cial da composi~~o: 

Oepreca~bes para a concorrente teat1v1daoe de uns 
t4nos Uk. 11, 217) 

• 

2i o soneto 1-fJa te vás esperan•.;:a pres-umida: - a 

didascália comenta as agudezas concept istas 

1(-1 desse soneto, t•o típicas do barroco. Dirigindo-se 

à sua esperan~a, o poeta define-a com ponderaciones 

15 

?5 

tna classif1cac;â:O~ das agude::a:s de 

Grac1án) <:t:os': 

(. .. ) 

Num desengano acaba redu=tda 
A larga propens~o do que se espera, 
E se na v1da o adquirir te altera, 
Para penar na morte te convida. 

Mas voa, 1nda que breve te d1scorres, 
Po1 õ.O se adoro um cJr>s:"dem que é teu mc.t í v o, 
Ciuando te pr.ec1.p1tas, me discorrces. 

GIUC:' me OfJí'l{,j3. il!Ec'U TaCIO iTl2lS 8SQU1',10, 

C!uE·:· ·'~"~ &·u .,, 1 v o cl~( c.ctuso.il, dP que n.ur<r·.;::-:;. 
Wue morras tu oa causa, de que VlYO 

<JA~ 111, ~·?6). 

N~o obstante o laconismo da didascália Falla 

o Poet;a com sua Esperanq;a ' o procedimento retó-

rico de unir a fuerza de di::;.::urso dos con"tradic"to-

rios e~Yt:re-mos ganha forç;a expressiva de um sent:i-.. 
mento au-téntico do poeta horizontal do ' en-

cadeamento dos poema.~s~ O soneto anterior termina 

com a express~o de um dilema: 

-··-
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Pols se aquele. que esper'a sempre al.canc;· 
Wuero ter por melhor morrer s~m tala~ 

Que falando, perder toda esperan~a 

Impossibilitado de f a la r ( = declara r seu amor a vJ•' 

Dona Angela), o poeta-personagem fala com a própria~-' , 

esperd. nt;:a. 
" ~......._,, ' -'"''-""'' ____________ ~-~ ;,J -,,J. 

Essa pungénc,la expressiv_~_}-ôesaparece na '.\''•'\'' 
-----~~--.,----- - _ ... 

ediç;~o da Academ1a ~ Ali, O soneto aparece entre 

poemas laudatOrl.os a autor1dades (desembargadores, 

ouvidores, governadores~~-) e a didascália refere o 

teor prático das preocupac:;:fjes nl;Co mais angústias 

- do autor: 

e::;p~;:·r ;:,r, c;:: c. HU. i.; o r·-

Essa didascália desvia a temática do poema, q~e, 

sem dúvida, pertence à lirica amorosa • 
. . 

3) As glosas a motes alheios: - s~o quatro poe­

' mas em décimas escri:tas em espanhol. Na edic:;:~o da 

Academia esses poemas acham-se misturadas a vários 

outros, todos contituidos de glosas. Nenhum deles 

vem acompanhado de didascália~ No ciclo Anqela_. o 

Licenciado distribuiu-os conforme a temática: 

a i En 

último 

Flores 

florJ' mis Flores_, se muere ( JA' 1 I I , 536) é o 

dos poemas sJ:t_Jf?re 
r 

a morte de Dona Te-resa~ As 

sft':o, portanto, as três irm~s: 

Linzongea finalmente o Poeta com estas moralidades 
tristes de huma vida florecente pelas frias voc~s 

daquella sepultada belleza sua[s) formosas irm~as, 

avivandolhe[sJ os motivos da dor; 

LJ} Dos vezes muerto me halho ( JA' I I I , 538) é' o 

poema seguinte~ Desenvolve o mesmo motivo tó~ico da 

timidez do amante de vários outros poemas do ciclo: 



1·1u r l:;_: 
Mu~J'O por 01=1r m1 mal, 
Vame la vida en callar. 
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Novamente a didascália pormenoriza as circunstán-

5 cias motivadaras do poema: 

Desta ve;.: se del;<ou o Poeta t-:squr~cer naquella 

casa, esper.a ndo occas i ~o de de c J 3 r a r"-o;;e, . 12 serr-1p r e 
se ~coo~rdou a \'lsta d~ c~us~. sompr~ em 
O i·WlC•l". c';· (i~:··~;ps•:,-'1_,Ç;. 

1(• Os detalhes biográficos, como em outros casos, n~o 

se depreendem do poema~ M2is que uma interpretaç~o 

parafrástica, a didascália realiza um preenchimen~o 

da linearidade narrativa do ciclo. 

circunstánc1a de tempo e lugar • (desta vez se deixou 

1~· o poeta esquecer naquela casa) estar~o ligadas to­

das as didascálias seguintes que falam da indecis~o 

do poeta entre a declara~~o e o silêncio; 

·--,_-

c) Si por fuerça del repey~o (JA, III, 544> e Cora-

.;on: 

ainda 

Esse 

:5i.ente tu anhelo (JA, III, 549): repete-se 

o mesmo motiv9 ... tópico da ~imidez do amant:e. 

processo cumulativo é explic~tado pelas didas-

cá lias: 

d) A 

t_r" cont;r·apo~-'lÇ{to elo qui·:: r·e:.solvt.:,o~ se en1.:reç:.a. c, 

F'wet;:; novamente ao Sl lé-nc:io, f'E'Sf.'le-~ytc.ndo, a 'que os 

susp1ros. posto que consol~o, n~o alliv1~0 por me­
nos r1otJ res. 

esses poemas 
u 
deve-se ainda acr-escentar um 

30 quinto que n~o foi incluido na edi~~o da Academia: 

Cora~on: suff're y padece (JA, III, 5511~ Também em 

' glosas a versos alhe1os, desenvolve o mesmo tema do 

silénc1o do amante: 
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f-'or·tJd o I;:Ot'=::ta •2m louvO!" s,eu nE?0::·"2~:,s,.;:,r·J.c:l :;iléncJo, 
CCif'né':-o qU(2fll ia;: \'J.f'tudc da IK'C .. ~.c'::-~,JcJacle. 

importante observar que muitos outros poemas 

que desenvolvem o tema da ~imidez do amante~ inclu-

sive outras glosas semelhantes a essas, n&o foram 

incluidos pelo Licenciado . . no ciclo Anqela ~ O co-

pista selecidnou aqueles que, a seu ver, melhor 

servÍí'J.am para a con"'{trução do ciclo. Se incluísse 

todos, destru~ria, pela satura~~o, a densidade dra-

10 mática de sua novela. 

~ \_ .• 

4) o soneto Como exalas.~ Penhasco~ 1 i cor 

o mot 1 v o do penhasco qq? verte lágrima·:=; 

pode ser considerado uma var1a~~o do topos petrar­

quista do rio que l~0a as lágrimas do amante até a 

amada ( 14) A dic~~o conceptista do soneto ecoa a 

antitese quevediana da alegPia das águas que cres­

cem FDm as lágrimas do amante: 

te rJes de crecer c011 lo qu0 lloro; 

Wue no es ra=ón QU8, 51 tus aguas trias 
sor1 lagr1mas llov10as oe m1s OJOS, 
rJ.an cuando las ] le~r-an ansl_as m1as; 

j·:J 'i.t;::r,l,c·, cnr, Cjl.'•> Cléo·CF:. tlJG'f• i·~·· vrt·t·lendo: 
fJUC.-"' 111J CIUl<:-r •~<: P'·'O-JDr, pl t:::o,:~cJna; 

m1s Já9r1noas e] prado las carona; 
'.'i~Cof_.:, ccH1 r::.'·llas, E-i -Cl'ls;,tal r1.endo; 

que lo que lloro yo, lo esta riendo ( :t~' 

No soneto gregoriano intensifica-se a busca da en­

genhosidade e da agudeza canceptistas. Transparece 

o esfort;:o retórico~ o amante procura o rigor, 

torna-se dura penha rindo-se do seu mal (no mal rpe 

a penna ostenta seus sent1mentos, que se 

transformam em ri. o. Ao Jogo de anti teses e ao 

qu1asmo da primeira estrofe -
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Se chora:;:, por-- 0-8 c 

Se chora. s pOI' ~_;;;,~r· 

du r·c1 , J 

b l''d ndo ' 

s.s;o ,, 
J. ~"~"0 

SE:> I' br~•ndo, 

é Sf~;r" Ou r· o 

acrescenta-se a annominatio (por homofonia>, no ~1-

timo terceto: 

5 Que quanto choras, se converte er11 rHJ, 
E quanto eu r1o, se conver~e em cnoro. 

10 

Esse e;:er'cicio de poesia canónica barf'oca é as­

Slm Interpretado pelo autor da didascalia: 

A v1sta de hum penhasco que vertendo fr1gJdiss1mas 
2i•?Uas lhe chamà:o no Ca1ppe 2. Foni:e do Par-ai:::o~ 

Jffi~g1na agora o Poe~a menos toleravel a sua dlSsl­

mui.a(;.::it'o (JH, IIl.. ::;,-<'lc:,). 

• H fonte, mot1vo tópico, é local i:::ada na regiâo do 

R1o Caipe, recebe um nome, e diante dela vemos o 

poeta-personagem lamentando a impossibilidade de 

declara r-se a Dona Angela ~ A d idascá lia da ed ü;&o 

da Academia apenas indica o motivo: 

~-1 um penh~~st:G) .. vpr<,endo água (;:-lC, II, 38). 

5} As r-edondilha;:; Suspiro.~ que pertendeis (JA, 

.:::o III, 547) n~o se encontram na edic;~o da Academia. 

Novamente a didascália registra a interpretaç~o 

condicionada pelo enc~deamento dos poemas: 

yuJr', -resÇJatanch::.. o ·c.;ilGncJ.o .;; nooreza d~l causa 
l J ,:·:;, I I 1, :'.'•·'1-7 ·;: ~ 

6) Os dois sonetos O tu do meu amor fiel tras­

lado e Renasce Fênix quase amortecida (JA, III, 554 

e 555/: esses dois sonetos, que desenvolvem o mo-

t1vo da bo-rboleta atraid-a pela chama, Já foram ana-

lísados aqu1 • 

. ,, -
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O que chama a aten~~o em todos e~.ses casos em 

que as didascálias da edi~:o da Acadu1n1a n~o con­

firmam a lnclus~o dos poemas no tema de Dona Angela 

é que todos eles desenvolvem temas e motivos tópi-

c os do bar roca (ou,• antes, motivos que o bar roca 

tomou a uma tradi~~o mais antiga, petrarquista, re-

nascentista 
! 

e• manei r:(sta) ~ 

Entretanto~ o desenvolvimento de temas tóp~cos 

n~o é caracteristica exclusiva desses poemas. Todo 

10 o ciclo é uma coletânea de temas tópicos que res­

soam leituras de poetas seiscentistas, sobretudo de 

-.,' 

Quevedo. 
t .~ 
r 

Pertence ao c1clo o conhecido soneto traduzico 

de Quevedo {as didascálias- do Licenciado e da 

ediGj~O da Academia atribuem o original a Felipe 

IV) Se ha de ver-vosy quem há de re~ra~ar-vos CJA, 

III, 521) O tema da beleza que cega aparece 

também no soneto anterior l'fà:o vi em minha vida a 

formosura: 

f' lO, 

Olhos meus !d1sse er1t~o por oe~ender-me) 
Se a oeleza 11el de ver para matar-me, 
~rotes, ol~oos, ceouc1s, co qu0 eu perocr-m& 

Se ha de ver-vos, qLtem na de retratar-vos, 
E é for~oso cegar, quem cnega a ver-vos, 
Sem agravar meus olhos, e ofender-vos, 
Ntto há de ser possivel copiar-vos. 

do amante lament&noo-se a margem oe um 

já mencionado anter1ormente, aparece em do 1 s 

sonetos: Suspende o •::urso .• retrocido <JA, 

(JA, I I I , 556) e Como corres_. arroio 1'"u.git-i1•o ? 
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IIIY 553), de inspira~~o nitidamente quevediana. Na 

poesia de Quevedo o tema é freqüente: ora um arroio 

(- To r c i. do·_. desigual., blando y sonoro), ora um 

grande rl.a (o Tejo:- Frena el corriente_, f oh Tajo 

retorcido !; Tu_. rey de rios.~ Tajo generoso; o 

Henares: Det;én tu curso_, Henares t;an crecido; 

Aqui~ donde su cursop retorciendo; o Guadalquivir: 

- ..'1qui.~ en las altas :..:;:1erras de Sequ.r.a) ( 17 ~ 

O soneto Suspende o curso, 6 Rio, retrocido n~o 

1(• é apenas um desenvolvimento do tópico inspirado em 

Quevedo. Em uma palestra, incluida depois no livro 

Penha5'cos, Silvio .J~tll.o apontou :;~.o orl.ginal queve­

diano traduzido por Gregór1o de !1ato~. Num raro mo-

JS 

menta, a acrimónia dÓ critico dá lugar a um elogio: 

keser•,Jo para desped1da umd. outra bandole1ragem 1 

esta, porem, coni a ater1uante- ao CL!ldaoo e do res­
pelto. Gregór~o de 11atos 1·oeu os ossos de Quevedo, 
pulverJ=ou-os e depo1s, arrependido talvez, pagou­
lile tanta a;;fuo m~"':. com tradu;:lr·-·lhe bem quator:::e 
versos. Como sempre, ~ooav1a, nto lne declarou a 
pater'nlcacH~ 

f, ·1 r 
N:;ro precisamos mais defender o poeta de tais 

acusaçbes. Coma outros criticas~ a ma1s acerbo de-

lesr, Silvio Júlio, toma o texto apógrafo por ge-

:s nuina e chega a atribuir a Gregório de Matos as di-

dascá.l ias dos copistas~ Interessa-nos a indicaç.i!.ro 

do original de Quevedo por outro motivo. 

Temos visto como os temas tópicos barrocos da 

poes1a gregor1ana, ao serem incluidos na ordena~~o 

do ciclo, tém o seu sent1do un1versal/particular 

redu=ido á s1ngularl.daae concreta, c1rcunstanc1al e 

episódica de uma narra~~o biográficaw No caso desse 

soneto traduzido, patenteia-se a reduç~o efetuada 
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pelos colecionadores 6cte modo inques't1onável já que 

o r~o traduzido é identificado como Rio Calpe: 

Que vedo ------> G.M. ------> didasc<!lia 

oh Ta jo 
retorcido 

ú Rio_. 
retrocido 

Ao Rio de 
Ca_ippe 

A didascália da edi.:;á:o da Hcademia efetua a 

mesma identifica~~o: 

{4o Ft1o C:::.ipe, memora·.·0l pelo0o. ver"c>tl-o:.. oo Poeta. 
fai·l;0s ~ P.st~ [•~~:, -~Sl" c 1 · "' ~-- "' --'"- "'"'- ""-- _,,. .. orr.o ·1c--ou senCio o ::1CJl"'ÇJõ; 

1:1~.-· lCl'.: •:·1~~- F-',~·· i-; o·; r·,:·_,:_ I ti'·-··. '"···,-,., 

Entretanto, a didascália do Licenciado va1. mais 

além, circunstanciando·o motivo da queixa do poeta­

personagem ao rio: 

Ho R1o de Ca1ppe 1~ecor-re quey:~oso o Poeta de que 
sua Senhora adm1tte por esposo outro sugeytc CJA, 

Nada no soneto sugere esse motivo concreto da 

que~xa. Somos obrigados a concluir que foi o lugar 

ocupado pelo poema no ciclo que cond1C1onou inter~ 

prei.aç~o: no auge de seu desespero (poemas da bor-

boleta e da salamandra), o poeta-personagem desce-

bre que Dona Angela escolheu outro pretendente. 

Nesse contexto, a ironia do riso das águas, alimen­

tadas pelo pranto do amante, adquire uma dimens~o 

30 que nll'!o tinha no soneto de Quevedo, cuJa didascália 

diz apenas: 

Ci 1.•.·: 

No c1clo, o soneto n~o exprime apenas o sofr1mento 

~:· do amante, mas também o despeito do poeta vendo-se 
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reJ·eitado em favor de outro. E · o r1so zombeteiro, 

que ecoa o sentimento de derrota: 

Que n~o é ben1, que tuas ~guas ir1as
1 

Sendo o pranto chorado dos meus olhos
1 

Tenhan1 que rlr em minhas agonias 

Até os sonetos da marJ:po:.:::;:a e da salamandra o 

tema dominante foi o da t~m1dez do amante. Indeciso 

dntre a confiss:.!o do amor e o siléncio, o poeta 

11) reiteradamente escolhe a segundo~ A partir do so­

ne*o do rio retorcido, o tema dom1nante será a do 

15 

desengano amoroso. Os poemas selecionados por Ra-
·'· 

belo imprimem a esse último segmento do ciclo um 

tom de lamento, característico do tema. 

V - Cresce o dese,.io." falt;a o sofrimento. 

Reservamos para a final de nossa análise o so-

:::r:' neto Cres-=.e o desejo_, 1-alt:a o sofrimento (JA, III, 

525). Se um poema tradu ;r ido de Quevedo <Su:...'>pende o 

curso_. ô Rio retrocido) n~o constitui prova sufi-

ciente de que as motivaçbes biográficas registradas 

pelas didascá 1 ias forfm estabelecidas a past:er i o ri, 

2S isto é, de que resultam da interpreta~~o efetuada 

pelos copJ.stas com base na tradi~~o intermediária 

(afinal, o poeta poderia ter traduzido o poema uni­

camente para fazer a corte a Dona Angela>, teremos, 

nesse ültimo soneto, um indic1o ma1s seguro. 

Procuramos 

que desenvolvem 

demo1~trar ate agora 

motivos tópicos eram 

que 

DS 

os 

que 

poemas 

melhor 

se adequavam á inten<;:ôes de Rabelo ao construir o 
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ciclo Angela. De fato, temas tópicos como 0 da ~i-

mide.z do amant:e ou o do desengano amoroso 

cientemente genéricos para se 

ta~;t1es biográficas .. A 

possibilidades de aplicaG=fies 

tópicos permitiram ao copista 

lógico da construída no ciclo-

o soneto Cre se, e o dese~io, 

o oitavo poema do ciclo. Se voltarmos ao quadra-re-

sumo do ciclo, verificaremos que, no desenvolvi-

menta 1 inear do encadeamento narrativo, esse soneto 

é o segundo a manii}estar a sofrimento amoroso do 

poeta-personagem, depo~s da elei<:;:á:o de Dona Angela 

entre as três filhas de Vasco de Sousa Paredes (a 

1~, escolha do poeta est~ implicita na relaG;~O entre os 

poemas que descrevem as trés irm~s e os que se lhes 

"'•i I 

seguem, descrevendo Dona Angela) m A seqüência é 

perfeita. No soneto anterior, segundo a didascália, 

. {' l 
1·-zompe o h-:Jeta com ~:. pr'Un!õ~vr~> impa.c1énc1a querendo 

decl.a!'i':i.r-·se e b~·mento_perder por ouz:ac:Jo (JM, III, 
;:,:.;-:4) • 

Utilizando 

etimológ~ca 

o processo retórico da interpretaG=à'o 

(;4ngela =- anjo), o poema opera a con-

tradiç~o tensa entre o amor puro pela mulher idea-

,_5 lizada (Anjo sois dos meus al-tares) e a mulher ob­

jeto do desejo <Angélica (flor) na cara>: 

-- ) 
I' 
11 

I I 

Quem veria uma flor, que a n~o cortara 
De verde pé, de rama florescente? 
E quem um Anjo vira t~o luzente, 
Que por seu Deus~ o n~o idolatrara? 

O dilema do poeta-personagem (calar-se ou declarar 

seu amor), cuja causa real fo1 suger~da na prime1ra 
--~·----·--· 

didascáll.a do ciclo (o poeta se acha alcan~ado em 
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-n,>• e -ba~ido em ben•), é subl•mado na v• • ~ _ """ ~ ... ... S<á-O c:on-

traditória do anjo e da mulher: 

So1s Anjo, que me tenta e n~o me guard&. 

A ligaç:g(o temática entre os sonetos Anjo no 

5 nome, Angélica na cara e Cresce o deseJo . .- falta 0 

sofrimento é~ e;{plicitada pela didascália do se-

gundo: 

Segund~ 1mpaciénc1a do Poeta. 

A seqtléncia 
! 

pretende ser progressiva e, de fato, 

10 desde o prl.meJ.ro verso acentua-se o tom dramático 

'J.::. 

da e:{press~o do dilema amof'oso~ f4 alternativa que 

se coloca agora ao p·oeta-personagem é a de morr-er, 

padecendo em heróico silêncio, para n~a perder toda 

a esperanç:a com a ousadia da declara~~o: 

Do 

C:Pesce o dese[:tb. falta. ,o sofrimento, 
f::-:oir'enclo mor·rb, morr·o oeseJanc.1o, 
f)or' uma, e outr·a par' te estou pE•nando 
Sem poder dar aliv1o « meu torn•ento. 

Se quen.:;. declar'ar meu pensdmento, 
Está-me um gesto grave acobardando, 
E tenho por melhor morrer calando, 
G!uG~ fí.ar-·me f:le um nésc1o atrevimento. 

(~!u.;":'Jll per·t<:.:·ndE~ a,lcan~ar, c·:"per·a, e cai.a, 
Porque quem tem~rár1o se abalan~a, 
l1uitas vezes o an1or o ce~1gu.ala. 

Pois se aquele, que espera sempre alcança, 
Quero ter por melhor morrer sem fala 
Que falando, perder toda esperança. 

mesmo modo, é também perfeita a liga~~o 

30 deste soneto com o que a ele se segue. No ú 1 t imo 

terceto, acreditando no afor1smo popular quem es-

pera sempre alcança, o poeta-personagem decide ca­

lar-se para n'i!lo perder toda esperan-;a. Devemos as­

sinalar aqu1 o requinte com que o Licenciado Rabelo 
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em sua no~·ela os meandros psiqul.cos e 0 

oscila tório do di lema amoroso. No soneto 

Falla o Poeta com sua Esperanl;a (JA, III, 526), 

S advertindo-a a n~o remont:ar a 'tiro sublime esfera~ 

Decidido a m~nté-la·~ o poeta n~o quer, entretanto, 

alimentá-la, precavendo-se já de um futuro desen-

gano: 

Num deser1gano acaba reduz1da 
A larga propensro, do que se espera. 

Procuramos até aqu1 demonstrar a coerência in-
• terna da constn ... tç:g:o do ciclo nesse segmento e a 

perfeita adequa~1à:a do soneto Cresce o de:..;:;ejo~ -r-alta 

o sofrimento, incluido nesse lugar. A adequa~~o dos 

1:'> poemas e a coerência da ordena~~o dfto verossimi-

lhanc;:a ao ciclo. Entretanto, a inten~~o do copista 

n:<o é apenas 
D 

l1a is que essa 
"/"'" < a de construir uma novela verossimil. ,·lb"~P"" 

verdade in-terna, ele pretende Pecupe- tt /~ 

rar um sentido externo e biográfico., ou 
)vt.du~ 

o 

'·"' plano da realidade motivadora de cada poema~ 

A coerénc1a interna aparentemente sustenta, ou 

pelo menos niio desmente., a veracidade das moti-

vac;bes biográficas~ f'ft circulaPidade (biografia-in­

tePpreta'1'-l:I'o-ordena'1'-~0-b iogra f ia) que estudamos an-

:2:'• teriormente poderá ser agora rompida com a reve-

lac;:~o de que um poema, t~o perfeitamente integraQo 

' no ciclo - Cresce o desejo, -falta o soTriment;o 

n~o peptence a Gregório de Matos~ mas a Diogo Gomes 

de Figueiredo. A indicac;~o da verdadeira autori~ é 

de Vito~:Í1anuel Pires de Agu1ar e Silva: 
'/' 

H tunit1ez do amante, que se remete ao siléncio e 
no s1lêr1ClO padece até a morte, n~o ousando falar 
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tr101CO petraroLtlSt~ que r-rv ~. ~ ~~·· 'lve em diversos poetas 
barJ~ocos, lnsplT"ando, POT" e:{emplo

1 
a D1ogo Gomes 

d12 Fic:1l.teJ. <eclo o soneto C.res':-"' ,., '" · 
...... -Ç '·<=Ze}o,. e 

_,:o"f·r.~mcnto '· •• ) <:<·o~ 

ij 
A comprovaç~o da autoria é oferecida pelo filó-

logo numa achega para uma -fut:ura edi·;;:a·o mais rigo-. 
ros;a da;..:;: obras de Gregório .:ie Matos, em que se enu-

meram ·=omposi·;·(!es que .• •=om certeza ou muito proFa-

v e lmente, n'f:to pertencem a este autor~ Segundo 

Agu1ar e Silva, o soneto é atribuido a Diogo.Gomes 

Figueiredo em três 

da Universidade de 

da ,~;nuscrítos 

Coimbra: BGUC 

Biblioteca Geral 

lllr; 385, fl. 

BGUC 526, p • BGUC 1636, p. 24 

' A determinaç~o da autoria alheia vem comprovar 

que a coerência interna que o soneto n~o quebra, 

mas, pelo contrário, acentua 
' 

obtida na ordena~~o 

rigorosa do ciclo, n~o é garantia da vera~ídade da 

interpretaç~o biográfica efetuada pelas di-

2(1 dascálias~ A autoria alheia do soneto nem mesmo ar­

ranha a verossimilhança da pequena novela de psico­

loÇJia amorosa construida no ciclo. Entretanto, na 

medida em que a motiva~::I'o biográfica de qualquer 

poema já é determinada pela simples inclus.'à'o dele 

:s no ciclo, toda a seleç~o feita pelo copista passa a 

ser questionada em seu pressuposto: 

~;_ c::c.HT' E:!l(2 rne:;;mo p<ovarel o que CllÇjO, qU(-? é aut:or 

SE·/11 sus;pe~1ta (JA, '~ 1 11, 1ot?8l. 

A suspei-ta n!:to reca 1 sobre o autor, mas sobre a 

_...!_• leitura de sua obra como documento~ A inclus~o de 

um t"als'-.'.1 ·:ior::ument-o, com o mesmo peso de prova e o 

mesmo valor func1.onal na constru~~o do ciclo, re­

tira a credibilidade de toda a documentaç:J!to poeTl!~­

ti.;:.a reunida pelo biógrafo~ Ainda que se aceite a 
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exi~tência de um núcleo original de poemas efetiv~-

mente motiva dos pelo caso frustrado de amor por 

Dona Angela Paredes, torna-se extremamente duvidoso 

que a maioria dos poemas do ciclo tenha essa meti-

') vac;là'o ~ 

E intere~sante notar que a didascália da edi~~o 

da Academ1a também liga o soneto de Diogo Gomes de 

Figueiredo aa caso Angela: 

Sentindo o f:;utor o nào poder dec: lo r a ~~~se com [;. 

Angela, por n~o perder a am1=ade da Casa (AC., IJ, 
1 ~n . 

Portanto, deixa também de constitwlr prova da moti­

va~~o b1ográf1ca o fato de ma1s de um códice regis-

trar a mesma para um determinado 

poema R A coincidência demonstra apenas a extrema 

contamina~~o entre os· diversos códices~ 

Na perfeita integraç~o do soneto de Diogo Gom_es 

de Figueiredo em um ciclo narrativo-biográfico t~o 

fechado~ temos a evidéncia da circularidade do pro-

20 cesso interpretativa-construtivo utilizado pelo Li­

cenciado: a motivaç~o biográfica é deduzida da ade-

quaçáo do poema ao conjunto narrativo que se cons-

trói. Assim, mesmo sendo de autoria alheia, o so­

neto pôde ser reduzido á condiç~o de fragmento, com 

:::::::, func;:~o determinada pelo conjunto de que se tornou 

parte. Perdendo sua condic;:~o de obra singular, o 

poema de Diogo de l="igueiredo passou a exprimir, de 

modo tenso e per-feita mente veross 1m i 1, o di lema 
6 

amoroso do personagem-poeta Gregório de Mato.'. 

* 
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A desconstru~~o do ciclo que intentamos reali­

zar pode ter adquirido um tom de condena~~o ao tra­

balho do Licenciado Rabelo e, por extens~o, a toda 

a tradi~~o apográfica, incluindo a ediç~o de James 

s Amadow Nada mais distante de nossas inten~~es. 

No próximp e óltimo capitulo procuraremos ana­

lisar 0 per:.:;:onaqem-poeta criado pela tradit;~o, cuja 

presença, t~o forte, emerge da Crôn:ica do Vl.~'er 

baiano seiscentis~a e t~o nitidamente se mostra em 

ll• nossa análise do cxclo Angela. 

-. 
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NOTAS AO CAPXTULO v 

ALONSO. Dim~so. Poesia espanh(!]a: ensa:c• d~ m~tod('S e 
Trad. Darcy D~masceno. - ' " 1'10 Ci2 )2-

(. quando, fechado o ~ltimo volume da Fénix Re­
na:.:::.,::ida, camet;amos a percorrer as do poeta baiano~ 
i_.~'ino;:c, ~~ ImDres<:,ào de um .ai:er·r·::i.IÇ._iPITI em plE·'nz; -.·id<:>.. 

-L .. r. CI[•í.:.Dt:, hernán1. O •::once1to de poesza como ex­
press~o da cultura: sua evoluç~o atrav~s das literatu­
ras portuguesa e brasileira. 2~ Ed •• Coimbra, Arménia 
Amado, 1957, pág. 132. 

Seria interessante ,uma compara>;::to entre· a ficcionali­
zaq&o da vida do po&ta na CrOnica do J•iver baiano se1s­
cent1sta e aquela reali~ada no romance Boca do Inferno 
de ~na MiT·anda (Sào Paulo, Companhia das Letras, 1989). 
Na busca do ver1smo biografico na poes1a, as copistas 
acabaram criando um. personagem verossim.il e cornple;{o, 
capa::_ de susc.1tar uma polêmica que já dura mais de um 
'C.~':c::ulu. (~n;,, l"!lranda, par· ,;ua vc;:, ao criar o Bo<:::a do 
Jrlrtrllc) 00 seu romance, n~·G cons8gue escapar ao tom ar­
~1flc1almer1te documental de certas b1ograf1as. Seu Gre­
gório de tiatos é yf\1\ personagem plano, eclipsado pela 
recria~o da vida e!'~da sociedade da Bahia seiscentista, 
quase um mero obser-vador dos aconteci mentes que envol­
vem personagens mais fortes, como Vieira e Bernardo Ra­
vasco, OLt mesmo Maria Berco. 

4 - Sobre os dados biográficos de Dona Angela, consulte-se: 
CAU10N, Pedro. A vida espanto:.=:a de Greg6rio de Matos. 
F',lD de JaneJ.r'o. Jose Olymplo~ 1983, ptog. 106~ not-as 11.:::, 
•.:c ~.· il • 

""- Cf. quadr'o-resumo das secr;bes e ciclos no capitulo an­
ter-Ior. 
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Lf. AHr:C.HIPE JH •• Ureqol"l<) de !'!ato;:::. In: 
Araripe Jr~. f~10 dE' Janl2l.r'o, r·-IEL/Cas3. 
1196, Vol III, p.;;;g. 4L'S. 

Ci. 8ARTHES, holand. L'Efiet oe Réel. 
tzon.:;. F'ar·1;;;;, Seuil, 1l:84--'8S' 1 lr-i't-,8. 

Dbr·ã ·~~r:tJ•:::d >:Je 
CJc~ Ru 1 E .a roosa ~ 

ln: Corhmun!•.~a-

Cabe aqu1 UG1~ pequen~ =orre~áo ~ Ar1tón1o Dlma~ que. 0n, 
! 1,-) t u •:_•iit COU-'-' C: <'r tO .t CJ•;.r :' ,, • c, T :t f n",,;, : 

lirit:c'-
amoroso que o ded1cou 

paixbes. ~ma oa3 ma1s f&mo~as, no plano poetic:o, 

James ~maao 0~9~11l.=ou o~ poearas enoere~&aos a Arr­
QeJa segunoo a evoluç~o uo relac1onamen~o amoroso, 
que termtna com Greg0r1o sendo reJeltado em favor 

de outro. 

?mtónl o Dunas:. 
pon:;;ab 11 i da de 
<·:>.::-11. tO I' apenas. 
t:la.>:Jo. 

atr'1bu1, portarlt-ol ~·: JatTrC'S (-tm<:HJO a res-.~ 

p<:;:la CJr'dE·na,;;-i1o, qu-OH!Do, no;;_ verdadE'~ o 
reproduz1u fieln10nte o trabalho do L1cen-

- C>f. Gl"el}o.•';.o defl~la<.<.>.;. Sc,.lec;·:S.o ue te:-;tos, notas, es­
tudas biogra1ico, h1stOrlCO e crit1co e exercic10S por 
~~mtónio D1m~.s. [,al. Llter?.tur~< Cornent.ada. Sà':o Paulo. 

Devemos aoontar aqu1 um erro ev1dente de pao1na~~o: o 
soneto Debu."x:o SlfiÇJU]ar. bela pintura. está na p;;.g1r·,c:;. 

517, rntsturado as Déczmas da 
na cag. 51S. Talvez dev1do a 
d1ce~ n~o tra= a localzza~to 

pa9. 516, que so term1nam 
esse erro. o m~pa dr>s co­

do so~eto do cad1ce do LJ-

Subre os sone~os de L0pe ae Veça, veJa-se a ensa19 o~ 

Fer·nanoo Lct:::aro Car·rec;;;:,r· Lope. p-ast·ot~ roDà 1J<'· ~--1.·-'"' 



arte_, en los sonetos ôe los 
)' personalidad creadora. 3~ 

tedra, 1977, págs. 149-167. 

Capitulo V ~ O fiel traslado - 235 

mansos. In: 
Ed., t1adrid, 

E:3'tilo barroco 
Edic1ones Cá-

No mesmo caso pode-se incluir o soneto Nào ~'l na minha 
vzda a ~ormosura <JA, III, 520), cujo sétimo verso tal­
vez contenha uma reteréncia a Dona Angela pelo mesmp 
processo retór1co: De uma mulher_. que em AnJo se men­
tia . 

. ··-ur .... l. CT. CUFt_TJ.US, i::r·nõ:.t RobeP't. Liéel~atur;_; E-:..-lr,-J_c.t: 1a e 

lôaóe 1'1êd1a lat1na."'."' Trad. Teodoro Cabral. 2ª-. 
sil1a, Instituto Nac1onal do Livro, 1979, 
EtHnología como form,~ de pensarJ, págs. 531 a 

• 

Ed. , Bra­
CE:<curso: 
538 . 

(_.,_;lrC,J.,'·'--•:-·., iJUt.:::-,, •2.L r-ep-O>CLJ Ul~· COI";i;l-ü[.IJf.i_JlJI"i Fc!f'l 18--

varltaC opos1c10n entre los dos extremos del con­
cepto~ entre el su,ieto y sus adyacentes.;, causas, 

efectos, Clrcunstancias, etc. que es r1gurosamente 
dificultar. Pondérase la repugnancia, y luego pasa 
el discurso a ,,rle una sutil y adequada soluc1ón. 

Cf. GRACIAN, Baltasar. Agudeza y arte de ingenio. Edi­
cion, 1ntoducción y notas de Evariste Correa Calderón. 
l"iadn.d, Edi.tO!'lal Castal1a, 1981, Tomo I, pág. 106. 

O s8gundo tema atrás mencionado- o soliloquio do­
lar J.dO ·e ·;;auoosu tlü -::;mar·, i:- E· a be1 r a df2 um I" 10 que:.: 

corri'..: donoe, ou para onde, está a amada - p-rocede 

uo CanzonJere de 'Petrarc~ e parece-nos resultar da 
cantaminaç~o do 1nicio da can~lo Chiare iresche e 
<Jol•::.l acque com o soneto Ra.pido ·f'lume .• che 
,j·'alpe;;;:tra ~~ena. Aproveitado pelos liricos qui­

nhentistas italianos, o tema cativou também alguns 
poetas espanhóis e portugueses ( ••• ) em todos es­
ses poemas se encontra o tópico petr-arquista da 
br.andura e limpidez das áÇ!Uas fluviai.s, CUJa plif:-

· .. ' l ·~· '· 

uc· o,n"c,r,tc:·, t;; em todos eles o poet-a, en, n,el<?.ncóllCC• 
co:toqLno cott, o r1o, desfLa suas que1:<a:=.l saudaoes 

s- tl.nslas. 
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-Cf. AGUif.iH E E3Il.W.\, Vi.toc t1anuel P1res de. l"fa.nelrl:..•mo 
e Barro•:o na poe;..-:;;1a lirzça 
de Estudos Románicos, F~71, 

port<-<que:..o;a. 
págs. 260, 

Coimbra, 
261. 

Centro 

Cf. QUEVEDO~ Ff'anc1sco de. PDe~•ia or1q1nal •.::omp)et"a. 
Edíc1ón, 1ntr'oducc1.6n y notas d>'·' José i1anuel Blecua. 
Barcelona, Editor"lãl Planeta~ 1981. (As Cltaçbe·:::, cor­
respondem, respectJ.~amente, às p~ginas 338: 353, =75 e 
5(15!. Cite~se a1nd~~ ce QueveaG, o soneto Aqui, en laz 

Naces, GuadalqUlVlr, de tuente pura, 
donde de tus cr1stales, leve el vuelo 1 
se retuerce corr1ente por el suelo, 
uespues qLie se arroJO por peha dura. 

ao de G!U•:0.'\'0dO: 

D1f1cUlta el retratar una grande hermosura, que se 

lo habia mandado, ·y ensetia el modo que sólo ala­
canza para que fuese pos1bl.e. 

Si qu1en ha de p1ntaros ha de veros, 
y no es pos1ble :.:-.ln cegar m1raros·, 
'quién sera poderoso a retrataras, 
s1n ofender su VIsta y ofenderas~ 

En nieve y rosas' qu1se floreceros; 
mas fuera honrar las rosas y agrav1aros; 
do3 luceros por 010~ qu1se d~ros: 
m~s ~cuando lu sonarDr• lo~ luceros7 

Conoci el imposible cn si bosquejei 
mas vuestro espejo a vuestra lumbre prop1a 
aseguró el acierto en su reflejo. 

Pocráos el retratar sin luz improp1a, 
s1enco vos de vos propia, en el espeJo, 
or·J.gJ.nal.~ p1ntor, p1ncel y copia. 

ldem 1b1dem~ pág. 345. 

Sobre essa traduç~o diz Paulo Róna1: 
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Uma 
tro 
D. 

un1ca ve~ a~m1te· Gregor1o estar traduz 1nco 0u­, 
autor, quando anota ac1ma de um dos sonetos A 

Angela: E traduçào de outro soneto, comp,·~to 

por Fil1pe IV, Rei da Espanha. Dir-se-Ia que pre­

tende esconder propositadamente o nome de seu 

principal modelo, pois o original na"o E!· de Fillpe 

IV, e s1m de Quevedo. 

-Cf Um er\l~ma ds· nDES6 

l''iêlT-US. ln: />e1 .•_:_<c·;,_A'ÂO '~!· 

\~ 41: 5~-bb, G2~.1f~•0. 

]iterciria: Greoor1o oe 
,;::,é, J;.~nc,•J r·o, f"iEC. HIL. 

A malevola acusa~ào de Paulo. Rónai sustenta-se na supo­
si~ào da que o autor da didascálla é o própr1o Gregório 
ye Matos. 

,.• __ , '· 

l-e_ JULIO, Silvio. Penha~:;cos. R1o de Jane1ro, A. Coelho 
E:ranco FQ. Editor, 1933, p4g. 258. 

Para compara.,:à'o, repr·odu:::·i.mos. o soneto de Quevedo: 

F rena t·~l corT1ente, uh T~;Jo l'ei.orcJcJo! 
tü, quE· ll.t!gas a) on~;!' r·Jc:u:. ódorado, 
en tanto que al ~1gor de mi cuidado 
busco (! &)', si le allase') algún olvido. 

No suenes iJsonJero, pues perd1do 
ve~ a quJ~n tg 00b1o con sw o~naoo: 
Vl~t~ Jc m1 colar d2s~:n1n1~d0 

lo~õ crl-o:,talf"S: qu,,, al iTl<"•r' Jlcvas t~~ndi.do. 

Pu~s en llantos me anegan mis enojes, 
con el recién nacido sol no rias, 
n1 al1mente tu margen s1no abrojos. 

Que no és razón que, si tus aguas frias 
son lágrimas llov1das de mis ojos, 
rian cuando las lloran ans1as mias. 

l0 soneto ce Gregor1o o~ 11atos encontra-se reproou:::Joo 
no apéndíce II/. 
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· ( • .,) Doutor Gregóno Oe ~iatos Guerra 
Mestre 'óe toda a poes1a llnca, por especul decreto oa natureza.: 

CUJO E>ntusiástico furor pud~:>ra só retratar--se digna.lliente: 
( ••• ) aquele, de quem o Céu confíou os er.irios de sua protluéncia; 

C. .. J CUJas doutnnas persuadem sempre a verdade nua. 
(LicenCiado Pere1ra Rabelol 

' 
1 (\ Um natabililissimo cam.lha 1 e1s o que ele era. 

Outra: ~erto :CuiJJOG ill~l~ flii 5'Jtl]lffilG:i.J2 ao e~tro; 
nermum, owrecr,, r2cresentou tào on~1nalmente o génlO oo Brasll Hitellºente 

{Ararlpe J r.) 

• 
Gregóno de Matos, pequeno on;iá buano, observa, sorndente, 

StHs prsor:as traves5uras de !:'ül canlqando o rr,?nHm Caet~nc Veloso1 
'·:~·,·ai;:;'' r;-adecer,te. 

Uar,;;:s Hmadc) 

CONCLUSl"''iO 

O PERSONAGEM-POETA 

O poeta Gregór10 de t1attos e Guerra espera a 

rec:onstitui~~o de -s.ua biografia, Já iniciada por 

Fernando da Rocha Peres. Sua poes1a, dispersa desde 

o momento da 
j 

prodw;~ó e recolhida nos apógrafos do 

século XVIII, reclama a edi~~o critica que estabe-

lecerá 

critica 

o núcleo fundamen~al sobre o qual operar a 

judicat;6ria em bases hones-tas e cabivei:s 

O que neste trabalho chamamos 

\\de tradiq.~o gregortafrla engloba todos 

\ nuscri tos e as edi~ôes impressas 

\completa:.,:;:) Inclui-se nessa tradiG=~O 

i nslstent·emente 

os códices ma-

(antológicas. e 

toda a critica 
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(em destaque a critica de cunho biográfico), do sé­

culo XIX até nossos dias, uma vez que seu único re­

ferente possivel é a poesia apográfica. 

Conhecemos relativamente pouco do Gregório de 
!. 

Matos histórico .. O que emerge dos apógrafos é o 

personagem criado pela tradir;~o. Mas conhecemos 

também mu 1 to pouca desse personagem-poeta, tal a 

multipl1c1dade de suas conf1gura~ôes. E um persona­

gem viva, e parece que a condiç~o para que viva re-

h· side em sua capacidade de multiplicac;~o .. Isto sig-

nifica também dizer fiJue Gregório de 

com a própr1a tradiç~o e que, 
• 

Matos se can-

funde enqua-nto esta 

sobreviver, o personagem se mult1pl1cará. 

qualquer condena~~o aos copistas e 

15 editores, à falsa lei~ura e ao inadequado relacio-

namen-to en-tre o real e o li-terário 
' cabe à cri-

ti c:: a busca r- a compreens~o gleba 1 de um feoómeno 

que, como tradiç~o ati,va, tem a seu favor, no mi­

n1mo, a per-severant;:a em um trabalho que já se es-

:>_, tende por três séculos. Se encararmos desse modo a 

tradii;~O gregoriana, grande parte da polémica em 

torno do poeta perderá o sentido, ou, pelo menos, 

n~o estaremos ma1s na situaç:à::o de impasse em que 

nos colocou, corretamente, o artigo de Antón-io 

~-::5 Houa i ss. 

Encontramos no códice do Licenciado Rabelo a 

constru~~o mais coesa e mais acabada desse persona-

gem na tradic;:~o manuscrita .. A análise da pequena 

no F e la sen-t imenta 1 o ciclo :Angela deu-nos uma 

amostra da verossi.mllhança e da sut1leza p-sl.colo-

que essa construt;-"Jto pó de atingir. Jame-s 

Amado, por sua vez, ao intentar o aperTe içoamento 

do códice, produziu a última vers~o do personagem -
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como veremos, uma vers~o á ~magem dos anos sessenta 

- e o último grande trabalho da tradiç~o-

I- OS PRE-TEXTOS VIRTUAIS. 
--------

Afirmamos no C a p í tu 1 o I I (0 Te~'cto Gregoriano) 

que cada colecionador~ assumindo a autoridade per-

1(• dida do autor.~ (re)const:ruiu~ a part:ir de uma tra-

intermediária .r uma pretensa obra or1ginal ~ 

Fies te sentido a obra original a.s;,,...:;-ume o caréiter oe 

pr&-texto ••irtual. Ela se torna o que~ hipotet1ca­

mente~ deveria ter sido. 

·- . 
A circularidade do processo já foi descrita nos 

capitulas anteriores!: 
c 

podemos dizer que as múlti-

plas versbes da obra definem ao mesmo tempo que 

atualizam - as virtualidades do pré-texto~ Cada có­

dice concretiza uma concep•;ilto da obra de Greqôrio 

de Nat:os, mas essa concepç~o tem origem na inter-

preta~~o do conJunto dos textos recolhidos da tra­

dl~ao 1ntermed1ár1~-

( 
Pré-textos 
virtuais 

ll--__ _ 

códices/ 
livros 

O pré-texto, portanto, pode ser descrito.comQ o 

con,1unt.o da.s v 1 r tua] '.l. dacJ.es do mov1mento entre 

d1spers~o dos textos or1g1na1s e sua recolha e or­

ganiza~~o em lívro/códice~ 
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Em tese, as caracterist1cas do~ é - pr -te:.:tos, ou 
suas virtualidades, poderiam ser reconhe~idas nas 

dlferent;as/semelhan~.as entre os diversos códlc:es e 

entre as ed1t;bes. Evidentemente, um estudo em fili-

grana do e1 xo (modelo) a partir das re-

la~bes entre os discursos da tradiç~o, demandaria 

um trabalho c::olegiado~ e niro poder:~.a ser empreen-

d:tao sem o recurso técnicas le-icr-·,manianas. Por 

1 sso, em nosso t r aba 1 h o, só procuramos apreender 

1\> as Vlrtualidades mais gerais e mais evidentes dos 

pré-te:<tos de que a ~edi<;:~o de James Amado é a úl­

tima concreti::-:ac;:~o- r·~ 
,, 

Como v1mos, a prime:tra caracterist1c;;:;. e a ma1s 

gerdl é a concep~~o da poes1a gregor1ana como pro-

15 du~~o c1rcunstancial e biográfica. E patente o es-

for~o dos copistas, registrado nas didascálias, em 

ler os poemas colhidos na tradit;:~o intermediária 

como express~o imedia~a dos acontecimentos da Bahia 

seiscent1sta ou da vida do poeta. As conseqüências 

21.' dessa maneira de ler a obra sll'o desconhecidas em 

sua total dimens~o~ Nâ'o sabemos o que se terá per­

dido definitivamente da obra original do poeta; nâ'o 

\ ,• 

' 

podemos 1mag1nar, nest.;:;. altura dos estudos grego~ 

r1anos, quant1dade nem :tntens1dade das v a-

riaçbes 

ainda 

surgidas 

nem mesmo 

por acomodilçbes 

podemos indicar 

ao pré-te:< to; 

qua1s obras 

alhe1as, por um processo extremo de acomodaç~o, se 

incorporaram à tradl~~o do autor~ 

E da redu~~o radical do poétlCO ao circunstan-

c1al e ao b1ogrt:..fico oue resulta a 1'.zc:~::ional:r..z-.a•;ãc' 

do autor como personagem de sua própr·1a obra. Ao 

mesmo tempo, esse personagem é a concret1zaçã:o de 

uma :Ima.ÇJem formada pelo cop~sta e/ou pelo edit'or. 
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Ou seja, as imaqen:..'> do poeta formam um pré-te;-:to 

cujas virtualidades se concretizam nas variaq;"l:les 

da obra coligida: os diversos códices/livros. 

A obra de Gregório de Matos está, portanto, 

comprometida por 
.. 

essas Ao falar de Gregó-

base os 
I~ 

1magens. 

textos disponiveis, o cri-

tJCO fala de um autor-personagem, elabora~âo de 2o 

grau, poss1velmente de 3o grau, entrando em um cir­

culo onde a obra, resultante de uma imaqemF só pode 

oferecer esta mesma 

jogo de 

buscando 

espelhos tem 

inutilmente 

imagem como seu autor. Esse 

desorieltado 

uma sa f;tla, os 
' 

a critica que, 

va1 desl.ocando 

ou mesmo multiplicatfdo. A edic;:~o de James f4mado é o 

último resultado desse processo. 

II ~O PASTEL DE 17?? 

.Segundo James Amado, Manuel Pereira Rabelo tem 

uma vis~o protetora do Poeta '~ > De f a to, desde o 

titulo a Vida do e.:x.·celente poeta 1 i. r i•.: o sua 

biografia tem o tom de um arrazoado, n~o raras ve­

zes tendencioso e sempre apai:<onado~ A excelt'!ncia 

:::. do poeta, sobrepôe-se a defesa mora 1 do homem.. E o 

texto deixa transparecer a construtura de uma ima-

gem: 

Cousas direi decorosas ao sujeito de minha empresa 
, ••• "!. Outras:. n12qar·e1 .• que J.ntrcn:lu::-1u 

'.-,' 

Temos nesta passagem a e:"'p li c i tat;:á:o do p f' acesso 

seletivo dos dados colhidos na tradit;:á:o intermediá-
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ria, pelo conJunto dos te}:tos atribuidos a 

Gregório de Matos no periodo de d~spers~o (entre a 

produç~o original do poeta e sua recolha nos ·códi­

cesl e pelo conJunto~~as anedotas que corriam sobre 

;::, o autor~ 

Se as hipóteses de data~~o do códíce est~o cor-
' ' 

retas<~)! e se dermos créd1to ao que d1z a biogra-

fia, Pereira Rabelo d1spunha de farto mater1al so­

bre Gregório de Matos. E da sele~~o desse conJunto 

10 de in-form.a-;t1es que ele constrói a sua :r.magem~ 

Sendo t~o profusas e contraditór~as as anedotas 

que corr1am, podemos afir1nar que e~Stava &inda v1va, 

na t rad u;:à"o ~ntermediária, uma J..maqem popular do 

poeta, que o tempo esga rt;:ou e apagou lentamente~ 

15 Diferentemente de Bocage, Gregório de Matos n~o so­

breviveu no imaginário popular'. Em Rabelo e nas di­

dascálias dos diversos códices apógrafos encontra­

mos elementos indiciários, mas n~o um conjunto or­

gánico dessa tradi~~a popular. O Licenciado Pereira 

20 Rabelo n~o a recolheu. Serviu-se dela para elaborar 

o ;;:eu Gregório de Matos, em imagem especular: 

Nesta penetrante afirma~~o de James Amado, te-

:.:.~:-. mos algo essencial: no cop1.sta talvez ma1.s pró:<imo 

do tempo de vida do autor e da tradi~~o inteí'mediá-

ria já encontr-amos uma ,1. magem ôe- terceiro grau~ 

distanciada duplamente da 1.magem que se depreende­

r1a da obra or1g1nal e da que se formou na tradi~~b 

popular. O Gregór1o de Matos dai resultante já re-

flete de algum modo a VlS~O_do século XVIII; não é 

mais a 1magem popular, Já que reelaborada por ·um 
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II - O LICENCIADO, O CAPADOCIO E O C8N1ÓR DE VIOLA 
-----~- ----------- ---------------

Ao organ1zar sua ediç~o, James Amado assim de-

il• fine seu principal objetivo: 

C.i:i.pd ;::-

PCIE.'·::-.lct aa. 

pr1o:::, -- o 

or~a, a 1magem q~e ~e constró1 na ed it:;tro pode 

ser considerada de quarto grau. James Amado n~o se 

l1mita à busca dos residuos da imagem popular que 

ficaram na biografia do LJ.cenclado parts.~ com ·eles, 

empreender uma dific~~ reconst1tU1~~o. A penetrante 

aval1a~~o de que o Licenciado ter1a criado um outro 

Licenciado perde-se na de seu 

trabralho: 

Esta 1magem é aqui reproduzida em toda a sua pu­
reza - ou Impureza, se ass1m o prefer1~' 81 

[1 •?ditor previamente nos autor1::a. e falar é!.::. 

nnpure ::a ntro sign1f1ca negar 1mportánc1-2. 

grand1osidade de seu trabalho. Será, antes, estabe-

lecer o seu r-eal s1gnificado dentro da tradi~.i:!:o 



.. 
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gregoriana. James Amado n~o restaura a Imagem po-

pular do poe'ta, mas cr1a uma nova :tmagem, ou, no 

m i rn mo, uma 1magem retocada, dando continuidade ao 

trabalho Iniciado com os copistas do século .XVIII. 

A Crc>n.ir::a 

vers~:o e 

do viver fl.ba.iano se.i:...~cent:is-ta é a Ultima 

insist1mos em dizer, a mais acabada da 

1magem movente da trad1ç~o.-

O LiceJ~clado Rabelo, para cr1ar o outro Licen-

ciado, selecionou no anedotário da tradiç~o popular 

10 ainda viva o material que lhe era necessário e con-

veniente~ James Amado fe= outro tanto em rela~~o à 

blOÇ)rafla e ao códlce· de RabE.'lo~ E, 
• 

para co:-~r~q ir 

as dlstor-cbes de. ut:J. 1 )_;.:_ou um;; outra, bem 

mais tardia, do final do século XIX. 

O livro de Araripe Jr., de 1894, desenha um 

GT"'egóT"'iD que sofT"'e pPofundamente as detePmina1:.;ôes 

do melo colonial ebrifes~ante e que aos poucos se 

transforma num perfeito capadócio. 

Recusando ao mesmo tempo a visi:i'o protetora do 

Licenciado e a condenaçiro moral , sem d{) nem 

pieôade, de Ara1-1pe Jr., 

l'aJores do Poeta ' James ~mado procur2 sobrepor 

as duas 1nw.gens para rr::>sidurar de u.m poeta 

popular que Jnaugura a poesia brasileira' 10 ): 

I f' ·~ .. ~ .. 

' l l , 
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Ficam ai claras as i ntenç_{')es dt::> James Amado: 

Resgatar o poeta popular das entrelinhas de dois 

documentos-~ os mais longos e mais importan-
tes:<12:),. Pode-se justificar a utilizaçlà::o da bio-

5 grafia do Licenciado como documento~ Mas a livro de 

Araripe Jr. já é r-esulta do da lei tu r a desse mesmo 

documento e da poes1.a apográfica, com os olhos e 05 

instrumento::. mecan1C1.stas dO determln1smo na. tu-

ral1.sta. 

Como v1mas na capitulo IV, James Amado reordena 

o códice do Licenc1ado seguindo de perto o livro de 

Hrar1pe. Est-a nova ordena~áo dá um sentido coeso ao 

conJunto da poes1a apógrafa, completando com o ri-

gor do nexo causal/temporal a transforma~~o da poe-

15 sia em biografia, iniciada pelo Licenciado. 

Fica evidente que toda essa const~utura n~o nos 

restitu~ a imagem popular do poeta, esvaída ao 

longo de três séculos, embora nko possamos avaliar 

a pro:{imidade ou a distáncia do ~esultado. Um belo 

:,, resultado~ sem dóvida, que vem co~oar dignamente o 

t~abalho de co-auto~ia da tradiç~o. 

Ao ordenar o texto pelo l~vro de Arar1.pe, James 

Amado assume a interpret.aç.i'i·o determin1-sta do cri-,, 

tico oitocentista, dando a ela outro significado. A 

t~ajetória de seu poeta-personagem é, desde o iní­

c~o, dete~minada pelos embates com a vida colonial: 

Na E:ah i a GM v l_ v eu cerca de 15 anos, dos 48 aos 60, 

ou pouco ma1s, de sue idade. O tempo da matur1-
u-_;;,, !': 

.. ' .: "' ,, '1,, l' ,_ " ' .. 

- ' 1 -~., 1 111~ .• o-, ,_--:on-:oeqüenc 1a:;, c_, 

iaouloso orocesso de 

· .. •er:=;o. 
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S.·,C•,(·· ;.<li.JUiíS Jfltt-:l(?CtU.CJJS E• po·ll•t· d-_ 
~ -lcos - espir1to 

rl~tlvlstul o~ senno1·es de engenho expoliados pelo 

comé!'ClO português t:.~ pelos agiotas e seu verso se 
Lmplacável corJcenaç~o ao roubo, á 

O capad{;cio de ~rar~pe torna-se o poeta popu-

lar, cantor de viola de cabaça, de James Amado~ O 

processo de transforma~~o operado pelas influéncias 

deteJ~m~n.antes do me1o torna-se um processo de li-

10 berta~~o do poeta e do seu verso; 

3(1 

:::·.-, 

III 

~. tenómeno e~pantoso, o oachar8l mazombo se volta 
1T1::tl::_i,1 pa:·a os pequer"/05, bu~:>ca E•E,cr·ever­

L·J•:.'·s, ~,e.J'\,er·so E< ÓPCOI<.idü, rEff.h?tJ.c;o, moc:IJ'il·­
'11. ' 

v e:: 

',Ui . .' 1 d IJQ c-'> f a .I.~,!"· 

póP -'1 d1::er· •:Cll~::i·?..S O•ê"' ;;o,s;.taT--r-~:ce.n-· no r.o<"n d2.-5 cl·lu.-­

larl<;t:;:;, na iinqu:=.Qem ,::_·orr·.'.qUclrd. Fa:::-se 0 cro­

nJ.~.:;i:~> daqu!' . .da 9en1;E· que !:.;;erJ.a. Br-37:ill (l"''J 

A LINGUAGEM CORRIQUEIRA~ 
------------

Como ficou assinalado na descr-ir;~o da ediçiro de 

J ames Amado, no capitulo r v, o poema que anunc 1a 

-essa tr-ansformar;~o da 1 i nguagem, 1 iber-taç~o do 

poeta e da poesia, está no ciclo 8 - A Musa Prague­

jadora - da secc;:~o I I: 

Cansado de vos pregar 
cultissimas profecias, 
quero das culteranias 
hoje o hábito enforcar: 

E o poema que inaugura a nova 1 inguagem do poeta 

popular apar-ece na secc;ã:o III CA Cidade e s:eus 
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Picaro:5, logo após a fracassada corte a Dona AI)-

gela), onde se elogia a linguagem chula de Maria 

Viegas, apelidada Cota Vieira, por~uguesa nas pala­

vras. 

• • 
Retirando às palavras o bioco de culteranias, 0 

poeta evolui agora, 
• 

i,:rr-eve rs i vel mente, até 

l-lLll1• enç:;enho ou na·s •1•aroens de:.> ulqUE', \/i':'.!ndo, OLt~ 

vindo e dando voz, num mesmo plano de v1da, á sua 

gente terrena, declarando Informalmente inaugurada 
a poes1~ brasileira, pela formulaç~o do sentimento 
nat1v1sta na Col6ni;;;_ do<;..:; primE'lr'os ar.;:Llcares e dos 

Ora, a1nda que se aceite a ordena~~o da poesia 

1~ gregor1ana num sentido evolutivo, caberia perguntar 

25 

30 

se e em que medida ela teria evoluído do modelO 

europeu a uma poesia popular liberta e libertadora. 

A adoçl3:o do vocabulário c:hulo de Maria Viegas n-:à:o 

justificaria, por si só, tal afirmaç~o~ 

Veja-se a descri~~o do Amor <Cupidol, feita à 

época das andan~as do poeta-personagem pelo RecOn-

cavo, cujo realismo gro"tesco recebe, 

influxos da cultura popular: 

Um maltr·apilho, um n1ngu-ém, 
que anda hoje nestas eras 
com o cu à mostra, Jogando 
com todos a cabra-cega. 
Tapando os olhos da cara, 
por dei:<ar o outro alerta 

...... ~ ........ ~ ...... . 
E 8ste. 0 que cnup~, ~ t1r~ 

v1ua, saúde e fazenda, 
e se nemos falar verdade 
é hoJe o Amor desta era 
Tudo uma bebedice, 
ou tudo uma borracheiro., 

sem dúvida, 



Capitulo VI -

•1u0 s~ acao0 cu dot•mJr, 
c c: o lior·~l'1 !' "'O~e com(,'C. <~. 
A (~mor êr~1nalment~ 
um embaraço de per~as 1 
uma un1~o d0 barr1ga~. 
um oreve temor de arter1as. 
Uma cunfustto de boc2s 
uma batalha de veias, 
um rebol1~0 de anc~sl 
9uom d1z outra COISa, ~ be~ts 

No entanto, seus procedimentos poéticos sâ:o os mes­

mos da poes1a culta barroca em que se inscreve toda 

a poesia dada. como anterior à libe-ta•:;i!to do poet-a: 

1:; longas enumerac;:bes, a amplificac;:~o, anáforas, ana­

diploses, qu1asmos, antiteses, pa;adoxos, o:<imoros, 

:;::~· .. 

etc. , como fica ev1dente neste outro trecho do 

mesmo romance, quando se descreve o amor dos Poe-

lsto 1 que o Amor s~ cnam~. 

este, que vidas enterra, 
es~~. que alvedr1os prostra. 
este, qu~ em p&l~ClDS entra: 
Este, que o JUizo t1rs, 
est~, que rouoau a Helens. 
L'.'o:ot;2, que qut:::'J.fHOll a. Tró1a, 

e s Gt·d-Bretanha perdera: 
- '" ~. ·-- q'-\0! ;,. ~-,._,,_l'lS;d·o 'fc-;- Tf'i?>CD. 

!.!UC:~ C1 t.JUr"-u Uü;·:,pr'e::~~, 

1a= 1Iberal o avarento 
~ 8S0tJnto dos Poetas: 

.............................. 
E. <;:,lorí.a, que mar·tir1::a, 
uma pena, que receia, 
é um fel com m1l doçuras, 
favo com mil asperezas. 
Um antídoto, que mat~, 
doce ver,eno, que er,leJ.&. 
umd d1scri~~o sem s1so. 
Llms Joucur~ dlSCI'8l6. 

u,,,~. f-Jl'"lSi'ro ·i;oC~<' ]J','O[c, 

um6 lí.b&rdade pres~. 
desvelo com n~1l descansos, 
oescar,so ~om n1il desvelos. ,, 
Un1a esperansa, sem posse, 
um~ posse! que n~o chGga, 

I.; 
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deseJo, que n~o se acaba, 
ánsta que, que sempre como~a. 

(ld~'ITI, lbldem:•. 

-----

O uso de chularias, aliás já de uso t~o arrai-. 
gado na trad ic;~o 1 i tEor á r ia européia~ nià'o seria su-

ficl.ente para def1n1r uma poesia de extraç~o popu-' 

lar. Bastaria a leitura do modelo mais apontado na 

poesia gregoriana, Franc i se: o de Que vedo, para se 

perceber que Gregório de Ma tos mantém os mesmos 

procedimentos poéticos~ todo o a rsena 1 da poesia 

culta ba rroc&. Sua l1nguagem •• jamz.1s é corriqueira, 

buscando sempre no jogo sonoro e nas agudezas de 

1:, todo tipo a condensaç:,:?(o necessár-ia ao riso ou que 

servisse de sustento / â: luxúri.aF que desmaia .. 

No engenho ou às margens do Dique <l.-6>, o poeta­

personagem vê e ouve a sua gente terrena, mas seu 

olhar dirige-se de um plano externo, seu ouvido é a 

~(• do homem culto, da letrado conimbricense. Se ele dá 

t'OZ ao povo, essa voz é aquela que o povo n~o tem­

A utiliza,;â'o de elementos- da cultura popular, no 

caso, o vocabulário chulo e o realismo descritivo, 

independentemente dos méritos ou deméritos do 

25 procedimento, n~o é suficiente para transf.ormar a 

poesia culta em poesia popular_ Falta ao poeta o 

olhar de dentro, só possivel na comunh~o viva com 

os valores e os anseios do segmenta social de que 

James Amado prete~9~ que ele seja o porta-voz. 
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.. 
IV - O ESPIRITO NATIVISTA E A MUSA PRAGUEJADORA. 

A imagem do poeta popular completa-se com a do 

homem formado entre os do partido ~, 1 ibera JN , amigo 
de intelectuai;;; e polit:icos de espirito nat"i~'is-ta 

• 
e, pr-incipalmente, çom a 

r~ela poes~a brasileira, 

do poeta que 

·(ormu1aç<1'o do 

inaugura a 

sentimento 

nativist:a na Colf)nia dos primeiro;;; a•:;ácares e dos 

10 prime i r os mulatos. 

15 

20 

r 

Essa imagem de Ltm intelectual orqtlnico é con­

testada brilhantemente por- Alfr-edb Bosi no capitulo 

dedicado a Gregór-io de Matos em sua 

Colonizaç'3.o : 

Dialética da 

O ber~o f1dalgo 2 o exercício de profiss~o liberal 
prestíg1uda co_ncoT'r&m pdra formar em Gregório um 

ponto de vista bastante peculiar que, porém, n~o o 
subtral de todo á f1gura do intelectual tradiCio­
nal desennada po1· Ar1ton1o Gramsclc1 7 >. 

Bosi vé Gregório de Matos como membro da pe­

quena nobreza luso-baia na de senhores de engenho, 

antiga beneficiária da legisla~~o pr-otecionista 

para a produç:!;ta e o comér-cio do ac;;L\car-. Após a Res­

taura~~o de 1640, com a mudan~a da economia portu-

25 guesa da órbita da Espanha para a da Inglaterra, o 

dec:linio do protecionismo e a aber-tura da barra de 

Salvador aos navios estrangeir-os provocam a queda 

dos pr-e~os do ac;;úcar. A sátira gr-egor-ian~ dir~ge-se 

contra a máquina mercan-te., causadora da perda dos 

pr-1 v i légios (O antigo Est:ado) 

de que o poeta era beneficiário: 

do estamento ' SOClal 

O filho d'algo em apuros nào tolera o comerc1ante 
toránec nem o desenvolto mercador crist&o-novo. O 

. . 
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que estâ em JOgo n~o é L\ma torma i r ri ta da de c:ans­
Cléncla nac:1onal,1sta ou baiana, mas uma rija opo­
si~~o estrutural entre a nobreza, que desce, e a 
llJercanclG, que sobe. O antagon1smo vem do Medievo , 
que Já lan~ara as pechas de vil~o e tratante con­
tra o homem de negócios e o onzeneiro, mas acirra­
se e toma cor-po doutrinário nos Seiscentos, quando 
já vai acesa a longa batalha que levará a aristo­
craclR de roldào(la>. 

A imagem do poeta ·formado en"tre os do upart; ido 

liberal" fica assim desfeita .. Gregório de Matos, 

como intelectual -tradicional, filho de senhores de 

engenho, bacharel pela Universidade de Coimbra, 

clérigo e burocrata da Sé da Bahia, sít,ua-se do 
. ~ 

lado oposto ao que James Amado chama de formulaç~o 

do :_::;:entiment;o nat:ivista na Colônia dos primeiros 

a<;úcares e dos primeiros mulatos. Sua sátira des­

tila o fel da classe social que perde seus privilé­

g1os com a ~ova ordem mercantil. 

Poder-se-ia afirmar, contudo, que a sátira so­

cial, na ordenaç~o evolutiva de James Amado, é an­

terior à total liberta~~o do poeta e de sua poesia. 

O poeta popular,. que dá ~'OZ á sua gente terrena se­

rl-a apenas o que surge a partir da Secr;~o-III <A 

C~dade e seus Picaras; ciclo-2, Cota>~ quando canta .. 
os seus doces empregos e o engenho pe-jado, com a 

pança farta e os pés ,dormentes de suas andan~as com 
~~ 

uma viola de caba~a. O poeta popular seria apenas o 

.da poesia burlesca. 
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V - OS SEUS DOCES EMPREGOS. 

(/·"}r: /1 O duplo registro da linguagem chula e dos pro­

r-2\1..P~" t//cedimentos retóricos cultos já nos sugeriu que n~o 
/ j I 

se trata propriamente de uma poesia popular, mas da !V' 

·;'(ji'.r"t/) ihcorporaç:ã'o ~de elementos da cultura popular á poe­

, )I 1 .~~sia do literato~ Teri.amos~ neste sentido, o reb.a.i.­
ç:'v" 

>" ~Yamen-to da poesia culta 1 com toda a conotaçâ'o esté-

10 tic:a., moral e social que a. palavra possa sugerir~ 

! c 
~· 

20 

25 

30 

Mas um rebaixamento condescendente: o poeta deve 

enforcar o h~b~to das cuJteranias para ser enten­

dido pelos boqa~s: 

Cano;;;u:Jo dt::: ','(J';; pr'':?S'dl' 
cultissimas pro1ec16s, 
quero das culteran1as 
hoJe o hábito enforcar: 
de que serve arrebentart 
por quem de m1m n~o tem mágoa? 
verdades dir·ei como água, 
porque todos entenda1s 
os ladinp~, e a& boçais 
a Musa p~~gueJadora. 
Entendeis-me agora? 

<JA, II, 472). 

Se voltarmos nossa aten~~o para os motivos bur­

lescos, onde o poeta 

esquece a sátira moralizante e assume a .. alegria 
saudáve·l dos 

1 iberdade", " 
maturidade da 

noyos valores: "amo por amar, 
eu, meus amlgos, por nada'', a 
sabedor1a( 19 ), 

que é 

plena 

veremos que essa l.íberdade se exerce no interior de 

uma moral ambivalente e preconceituosa. Tal amb~va­

léncia já se refletia no duplo registro da lingua-

35 gem. Novamente é sign1ficativo o exemplo do romance 

fescenino a Maria Viegas: 
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c h ~en ora Cota V1eira, 
Deus mE.> nâ'o salve a m1nha alma, 
se vós nà'o me parece1s 
uma linda, e gentil dama. 
Tlk'o rlsonha como a Aurora, 
tâ'o alegre como a Páscoa, 
mais belicosa, que o fogo, 
e mais corrente, .que a á9ua 

. . (J{-i~ III, 568/ . 

Salta aos olhos /,o tom irónico deste iníc1o do 

poema. Na verdade o poeta está a dizer que n~o ca­

bem à mulata prostituta as metáforas e compara~ôes 

tópicas que sublimavam o amor declarado a mulheres 

brancas~ pertencentes ao seu estamento soc~al - An­

gela, Maria dos Povos. Estes vers6s 1nicia1s s~o um 

pedido irônico de desculpa (Deus me n~o salve a mi­

nha alma), poi·s, l~,Qo abai~<o, se retirará o bi.oco 

às palavras, e a chularia escatológica< 2 o> será a 

linguagem adequada à mulher· do povo, 

.... francesa nas obras, 
portuguesa nas palavras, 

servindo, como já apontamos anteriormente, 

.......•...• de sustento 
à lu::úria qL'e d8sma1a. 

A alegria saudável dos novos valores n~o sig-

nifica, portanto, o abandono de antigos ! /j 
11 /;; ? valores. O poeta 
'iJ' 1 ' . 

cultista-conceptista, filho' de se-

d;, ,~ 1 ' nhores de engenho, doutor por Coimbr-a, clérigo pro-

1
)V I ygido pelo arcebispo e burocrata da Sé da Bahia, 

30 //mal se esconde sob o poeta popular de James Amado .. 

)~J As musas da poesia popular, Cota Vieir-a e toda a 

··\N~~·'.\\ gale-rl.a de mulatas, servem de desafogo ao timidd e 
'•/'!( "/ \ 

\ bem comportado amante que relutava entre a 

fiss~a e o silêncio de seu amor- por uma dama, Da~ 

con-

Angela. O mesmo romance, Definiç~o do Amor, que te-



(l 

5 

o 

L 
Capitulo VI O per-5onagem-po<:.'ta - 256 ------

mos c i ta do reiteradamente neste ·capitulo, estabe-
lece, num paralelismo inequivoco, a fronteira entre 

dois un1versas sociais (e rac'a's) da v· é · .. .... 1v nc~a amo-

rosa do personagem-poeta: 

O Mo~o com sua ~!(j:a, 
o Negro com sua Negra, 
este [= o amor]. de quem. finalmente 
d12en1, ~ue e gl~r1s, e que é pena 

'J (-,' '. ' . 

Alfredo Bosi, a quem novamente remetemos, faz 

a análise ~nc1s1va: 

Uma refiu::~-o á part0 m~rece ~ goes1a ourle~ca na 

Aqui o preconce1ta, t~o direto nos passos referl­
oos acima, dobra-se e complica-se porque desce ao 
subterr~neo de uma prática erótica onde se geram, 
int1ma e simultaneamente, a atraç~o fis1ca, a re-
pulsa e o sad1smo (2:1.) 

Na ordena«;:&o 

utilize tal 

de seu cbdice, 

terminologia, 

James Amado, 

apresenta a 

'( 
embo~Ji 
poe/ia 

burlesca como a carnavalizaç~o regeneradora operada 

na ambivalência do realismo grotesco. Ora, essa am-

bivaléncia, tal coma descrita por Bakhtine, n~o é a 

5 da duplicidade moral ou a do preconceito. Pelo con­

trário, ela supOe a eliminaç~o provisória de todas 

as diTe-ren;;as e barreiras hierárquicas ent:r-e os in-

O realismo grote-sco da poesia bur-

lesca gregor1ana já n~o é (ou, pelo menos, n~o o é 

0 inteiramente) o da cultura cOmica popular, em que o 

reba l.'<.:amento tem~ ao mesmo tempo, os valores de ' ne-. 

ga~;â:o e de afirma«;:à'o. Esse realismo que ser~'e á lu-

)<:úria que desmaia já perdeu o universa 1 ismo e seu 

caráter de fest:a; é a manifestaç~o literária do 
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erot1sma ind~v~dual, ande a- ~maqen- d b · ... ... ..;; . :::. o az.xo •:or-

poral, ainda concervando um certo valor de neqaç~o, 

perdem quase integralmente sua força positi 1-a <:.;;:::se)~ 

Nl:!"o há, portanto, aquele mesmo plano de J.F ida, 

;:) em que o poeta d;i voz á sua gente terrena, na afír­

maç::;'r:o de Jam~s Amado. Os valores s.~o outros, outra· 

a vivência, e~ na externa~ao do preconceito, a dis­

táncla revela-se intransponivel. 

VI - O POETA RESUÇITADO Et-1 1968~ 

t1últiplas e contr-aditórias sito as imagens de 

Gregório de Matos ao longo da tr-adi~~a. Trés delas, 

pela acabamento e coes!to, tornaram-se retr-atos de 

corpo inteiro. O Licenciado criado pelo Licenciado 

(/ Manoel Pereira Rabelo é o produto de um momento 
'· 

muito próximo do tempo de vida do poeta. O tom de 

defesa da biografia trai a identifica~~o entre re--. 
tratista e retratado~ Rabelo terá lido na poesia 

yregoriana os mesmos:~ anseios que ele sentia como 

Intelectual do ~nicio do sécM XVIII~ 

Araripe Jr. produz uma imagem do final Ço séc. 

XIX. Partindo da biografia de Rabelo., refaz seu 

25 Gregório de Matos como exemplo acabado de sua teo-

ria 

mas 

uma 

da obnub.ila.::;i!to. Reconhece o valor 

sua vis~o moralirta e psicologizante 

justificativa ao poeta: a de seo um 

da poesia, 

só concede 

produto de 
' 

seu nt>..:':tD. 

' James Amado, procurando resgatar uma pretensa 

~magem popular de um poeta popular refaz o retrato 
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com os tons próprios (necessários ta 1 v e:: 7) à. nossa 

década de sessenta~ Re,cusa o tom protetor com que o 
Licenciado descreve o poeta dos edi"t-icio:...-:; alt;os: 

mesmo na materia mais debilit;ada. Do mesmo modo 

S recusa a intransigência moralista de Araripe Jr. 

Seu Gregório de Matos será o cronist;a do ~"if.ler 

baiano :;;;eiscentist:a, o ba-.:;harel mazombo~ desvenci-

lhado dos edific1os altos, que se ~~olta cada ~'ez 

maJ:s para os pequen(>$ e dd voz á sua gente terrena. 

1ü Esse bacharel mazombo-cantor de viola de cabaça é 

um predecessor da contracultura tropicalista da dé­

cada de sessenta. Ecoa retrospectivamente os baia­

nos :_.;;.em len<;o? sem do.;:umento e o.;..canto de· Gilberto 

Gil: 

1S G!u.ero mostr;;r a quem \'E•I11 

i=-Jqu.1lo que o povo di:: <::<:"'>) 

VII - O SIL~NCIO E A VOZ. 

,.'L 
)' · James Amado terminou seu trabalho em outubro de 

meses em que estudou o có-\[\ y96B. Durante ci"s qÚà'tro 

:.:. dice do Licenciado, ,rospedado na casa de Celso Cu-

nha, no Rio de Janelro, o editor-copista estava no 

centro geográfico dos protestos estudantis contra o 

reg~me militar e pela abertura democrática prome­

tida por Costa e Silva. Prenunciava-se o endureci­

mento do regime. Pouco depo1s, no dia 13 de dezem-

bro, foi fechado o Congresso Nac1.onal e o Atp Ins­

titucional ne 5 imp9~ o silêncio. 
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E nesse conte!<tD que ele elabora a 1magem do 

poeta popular, fazendo GregóPio de Matos surgir 

como o homem que nâ'o se perdeu na abstinência da 

a...;;;to nem na paz da contemplaç"ito sem engaJamento: 

Praticou a vida que sua poesia lhe ens1nou, o amor 

.e a liberdade do homem para além da medida comum 

E Gregório póde resut~itar n-um festival de mü.­

sica popular, em S~o Paulo, cercado de cámeras de 

10 televisgro, na figura de Caetano Veloso: 

PoUCCl 
.. 

mudou no cabeleJra postu;;;a o e 
Ol.LO'nUO de"':f:'.'[[lD~<l"C.C''Lt r·1~:.. f:-:i\J :;, , C!,.i: \'C'J ti:~ <::'•:-:·· L. J '!.l>:.J" c'-

dÇ;ül'•:::. n.c>tuc--::iJ ,0,a.c_, lF"'mUr·-;~ (.:• lCiiilbCl ,~,U,1C.• .. :J•. u,,, '-"· 

ne1ro l~nzudo. O colete de pel1ca 
atendia o-:=. mulatos encilntlelT"ados e pernost1co~ oe 
seu tempo, trocou-se numa ,1aqueta de espalhafatoso 
plástico amarelo. Em vez da viola de cab;;u:;ci ele 
empunha uma guitarra elétrica de som estr1dente e 
desaç_11'adável. Seu verso é quase o mesmo, que Já se 

ele repete err1 ·voz 

proibido pro1b1r a 
espo.lhou por muitas-. 

desentoada qu~ 4 ainda 
v i da. Como nc:; tempo 

partes, 

nos luqares poc onde ele 
passeou su2. ll berdade 1 também no teatro paulista 
de hoJe uma platé~a de dois mil Jovens repele a 

pel'o 
pais. O fran::l,no ma::::ombo parece irritar-se um 
pouco, pOl.S é 01U1to joverh, pergunta se o microfone 
tem som e atravessa a IntE?rmlnável assuada·com sua 

Sl ngela adverténc ~a: "Vocés r.lfo est~o entendendo 
nada"' 2 b) 

Mais uma vez, na imagem resu~ii;ada, o editor 

acaba revelando a contradi~~o: o cantor popular dá 

voz á sua pente "terrena; mas essa mesma gente o r~-

'""'·::. cusa através de uma vaia. O povo nà"a entende sua 

própria voz .• ou n~o a reconhece como sua? 



I 

-------------------------------------

* * * 

Tudo nos faz crer que as imagens de Gregório de 

Matas se multiplicar-am no tempo~ A poesia sofreu 

5 maiores 01-1 menores acomoda~ttes a esses pré-te!-~tos 

1 ') 

• virtuais originados da i nterpretaçi:ro dos mesmos 

textos guardados pela trad1~~o. Imagens posit1vas e 

negativas: o Boca do Inferno, poeta satir1c:o que 

cristaliza em versos as murmu.raçlies da Bahia seis-

cent ista (.2"7 >; o ex.;:elent:e poeta I i rico; o poeta 

plagiário; o pornôaraT-o vulqar, 3uvenal de botica; 

" o poeta rel1g1oso, arrepend1do dos pecados nos mo-

mentos finais de sua vida; o sátiro freqüentador de 

uma extensa lista de prostitutas. Esse personagem é 

também o poeta-amante que exprime em versos os seus 

di lemas e desenganos amorosos: Angela, Maria dos 

Povos, Floralva e Florénc:ia. O poeta popular, o 

picaro das andanç;as de uma ~~iola de caba-;a. 

A tradi~ào multiplica seus Gregórios de Matos à 

20 imagem e ·semelhança do presente e de acordo com 

suas necess~dades. N~sse jogo de espelhos, talvez o 

estudo que aqui terminamos seja apenas mais um es-

bo<;:o de uma imagem, 
! a:·gora apropriada às desconfian-

~as e incertezas das últimas décadas do século XX. 

Itatiba, 09/04/93 
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NOTAS AO CAPITULO VI 

:t- Ci". HOUAIS'S, ?'-intCmio. Tradir;â:o e problem,"Hica dt:' f::ireÇ~0-

!'10 Jj-:--c •··.:..tcrs. In~ 1"1;~\Tl_::l;::~ (:CI\"'':'39Clf'J.O (1;.". D.hloa.:,: r;::;.'•IJ.•,v!C'C'~"'.s. 
-- ,., " 
1. I ,,, •; • 

• • 
;:;!- Cf. DA!'1ASCENO, Darcy. 0:..=: melho!"e~;- poemas ôe Gregt)rio de 

!'Jato~-:;. S~o Paulo, Global, 1985, páy. 10. L . . 

:-:!. ••• 

b_. 

1.,;•_:-Til:CJ ST! C:C\fllr,.:-~::·,,,,nr:.it· ent ot-;·-c. U<::,,... i.;,:-\i,D úmor·, c) LJ.c:(.:·n-­

c:l::;o;;:, lJusc"-. ClCJ '!on•JD c,_,_- ::.;u;,, J\._)tt\';_~.:;;au de Cll'l e n<.:.s 
d:tda~-"Cállio."'·• a:l·~•-unas pr<:-::CJ.OSi;i.'. 1 com qu!? .;;;.pr·e~,c-:nt:a 

suas poeaias, dar uma VlS~o pr·otetot·a co Pueta. 

-Cf. AMADO, James. A foto pro1b1da ht 300 anos !Notas à 
margem da editoraçà'o do te:< to-I). In: MATOS, Gregório 
de. Obras CompletA'l!,:r. Ealvador, Ja.na.ina, 1968, Vol.l, 
p,,1ÇJ· Xl\/, I' 

t'lC.O, O 

Cil~"-''gorio 

Doutor 
de. Op. 

Gregor1 o de Ma tos 
c1t. Vol. VII, pág. 

~:iec 1 u_r,.jç_. !--1rl'tC>flJ.C\ Hc,uo.lS,";-". -""-''::uJ<'> i-' 1 '1 

<J<.-~'- .:10 ",,_;:çu/o Xl--211. 

e~~elente poeta li­
[:luerrõ.. In: t1ATOS, 

1689. 

AMADO, James. Op. c1t. Vol. 1, pág. XIV. 

7 - Idem, ibidem, pág. XIII. 

s_ Idem, ibidem, pág. XIII . 

. j 
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Capitulo Vl 

' O c ''!\' u i I ' ' ' ClCíli . " :, C_J . ' . 

J u,·,:n' ' b ' 0r_::n, ~-'"' X ' v . . ú . ' . 

f ) dE'IT'E ' b ' dem p· . x r''x • • o.y . . 

' tJ P11l . ' D ' dt-11!, pt,o . X . c .. . 

' ; 
,, ,,, . ' L" ' Ô\·-'11\ . ; 

, 

keprodu=1mos. ~ntegralrnente 

Apéndlce IV. Pertence ao 
V i ala de Cabaç;a. SeÇtundo 
~.ntec0de no c1clo, o póct& 

o romance aqu1 
c lC lo Andan<;;as 

cit.::tdo no 
de uma 

didascália do poema que o 

" . ' 

qLl2 

qu~2 

LO~I. ~lfredo. Go antigo ~stado a maquina n1ercante. In: 
D1al\ê·t·1cZ< da Co.lonlza,~ào. SS:o Paulo, Comp2nh1a das Le­
i:ro,,~ J.99:~, pa~)- 100. 

:.:•- üUSl-, r~ltr·edo~ C!p. Cít. pá•~. 11)7. 

rw~\'i?Jho:-,. ·fa;:er urro& res'e>.Jl'.'a a an.:;:lise de Alfredo Bos1: 
m-;:1;;: Uil1 ve-:: com~~-sf:' o apoc:Jr_c,to como te:<to r:Jr1y1nal de 
Gr0g0rio ·J~ 11~~o~. O crtt1co n~o apenas aceita o te::to 
,, ___ Pdl(;'i:Jc, de> Jarns-c,; Arn::•do como fidedigno, como também 
~~Cõ:l~õ., :."•C'il• floalo-re"o'. reservas,;::, le1."tura d~~ Pr:<re1.ra i;.a~ 

LP_-~lr--l, l''ei.Jl;:tJ'ad<.l f'U;", Ci:tdüSCálias. 
;o1c ,..r·C>d? cnr:.;-, (;>;:l;>Hlpi.o. ·~·e·J2-S-iG o que ol:: o Cl'lt1cp 

'\. 

Ur2 um lado, 
''i1nE-zas mJ 
"cru•c:>ls", q•_•8 

""""~ am2.das d1stantes, rnereceooras d12 
damas ''r1gorosas'' e 

tr~~em nomes aureo]ados 
"t1ranas", 

por· séculOs 
o o na •··anJo no nome 1 
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an\)élíca na c.-ari.t"; ( •.. don;;.~ 1'1at'l.a dos Povoo;, Sllú 
futura e2spo:0.a, "cll:-~ci'E'·t;:; E.' ·fonnosissun2. Vtal'li'i", 
efigiada como Silv1a depois das núpcias ''por ra~a~ 
de honestidade'' .... sem contar as donzelas de ape­
lido:s árcades, as Clór'ls, a~s Fil1s, as t1a;fidas, 
que saltam das eclogas Ce Guarini para habitar os 
versos l!nguidos do nosso batano. E a vtgéncia de 
um "antigo estado" no reino da convenc;.~o lirico­
amorosa. 

L•S'.!•> CL•Cl~···:,·~· O:.:'·'iil LC.iil::_,),j;:·:-"1" d:CO Ci~e,,.o;.:;:.CdlJ_z..:;, C>~'-.'f21'ºel- 1 ;:e;:: 

o.:;. ed1.:;:ào Oi> {;caoemlE", u..::t. not2 44. C<:::p. I\) deste tra­
balho!. E apenas um detalhe, ma;;; que evl(:lencla a can­
fusffo enl;re o SLtJeí.to h1stór1e:o, rea.i, Gregório de 1"1.a~ 

tos. e o persor,aQem-poeta criado pela tradlÇ~o. 

/\''11J. ;j(_-, i.:.jLli=é' ;;,,_:) LH'C:\C.!Ul'lD iJ<:"· hs.to.o:; pD•.:.:<:.--:c CiCi 5i'2CU1D 
i.'v'Il. O oue n<k·o anu1.ari.;?. <:>. per·cuclt'ncl<i oe :;:;ua Vl5ào 
ao fenómeno, se se considera que a real1daoe soc1al e 
politica Co sécLtlo XVIII é um prolor·,9amento agu~ado da 
CID S(:culo XVI J. 

o~ tod~~ modo. pensan1os que a bela análise de Bosi ga­
nflõl<"lo, ri\UU1.tü ::;,e_· lev-?.'0-'5'c':' em Cr.Jf"i5J.U12l"8Cào Cl r,ropl.em~~ 

I..E' .. I,L•ül tid. 1:r':;_uic;áo. 

-·-~- b?'üo.J-\TINL, i'likha~Ci. L oeuvre de Fl~<:uK;ol.;,· i\'abeJa!s: et la 
-::ulture popu1azre au {'1nyen Aye et :..~ou.::; la RenaJ.s::;ançe. 
11"' 1;cJI-'_Jl.: ()1_,1 r•u:;:;Oõ;(:'• p;J\" {:-ifl(1T't'•::::· i'-,;01:)'.':•1" !'·'::,\':L·C;. (';,~c}J.llli-~T'd, 

J , .. , ' ·• ' ' I' :; 0:.1 • 

2 "- blL, l:illDE.·rto. G1.lt>et'to G1l. Selec;â::a de te;-:tos 1 notas, 
estudos biográfico historico e critico e exercicios por 
Fred oe Goes. S~o Paulo, ADrll Educa~~o, 1982. Os ver­
sos:. c1taaos pertel"'cern a canr;:â::o "Roda.", feita em parce­
rla com Jo~o Augusto; cf. pég. 22. 

'.,'i' ,i . \-,ií,• 

Jalneo;, Hmi'cao ro::der.::~-·s'2 i;;. vd.l& r·ec:ebldE. por Cae'tano Ve­
iosü n~. opr·e"'entar;t;·o IJ~~ mu.S,lC."c :::. p.v•oJb.câ<> pro1b1r, no 
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I 
' 

I 

"Tuc.a" (''Teat,ru da Uni.veT~sltlacJe Católica"), em :28 d•:.O' 
setembro rle 1968. 

Letra:;/ 

Jo2to i:,dDl'l'-o. A .sát:;.;~a ;;,> 

~ &at:z~ do ~0culo XIlii. 
Secretar1a de Estaco da 

.. 
A 

I' { ' 

o engenn,,: GregOrl(' 
Sào Paulo, Con.znnl~ 

Cultura, 1s·as-·. 

·'' 
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APE:CNDICE I 

-ED T ç:oc:s E CDD:[CES-

elabor3do ~ partir do 

es~udados pelo ed1~or \Cf~ JH, VIl, 175'7-178:21. 

Ut i 1 i .zamos as mesmas letras com que J ames Amado refere 

os cOd1c.e: 

·' V~-?. S·-- (cú012 11"-ltà p,,w 

~-

I' 

,_ .. ; -

], 

E Atrán1o Pe1xoto~ 

C<JnÇJre.~:-n~ tJashln._,?ton, ?ortuoue-"e C<.>lJect;or: 

dem1a Brasileira ae Letras): 

(-· 

Cofr-e ela /k-a·-
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J- Cap1tào-Mor- \Se4~ de l'tass~ da Bibl~ Nac~, ng_ 61!; 

K- Jo~o RJ.be1ro- \SfO,;. de NaL~~ da B1.blN Nac~ J; 

L Camtlo Castelo Branco (Biblioteca Nac~nal 

-337 .67'6/1'?63/C J; 

"Ge CBVV2.lhc;", 

dos\CF. JA, VII~ 1744 a 1753) Provavelmente aqui um 
erro. As letras !'1 e N devem refer·ir-se ao Cód.J.c.e ôn Conde_~ 2 

voL:; •• - Ee'.;~ de .r>Jas-s~ da Bit-'1 .. Nac. nQ_ 32.L139/1'9-e:1/C}; 

5 Cód1ce Novo - <Biblioteca do Itamar-ati~ encontrado 

junto com o ':<Jdi,:e Varnhagen_.. no rrte;;;m<"-• cofre_. marcado L~15-

J) : 

T Códice Carvalho 

l.1cenc:iado (de pr,-,:.pr~edade do proi. 

No quadT>o, a ed~ da Acadenna vem referida através de 

sua reoroduç:tot em dois volumes, pela Ed1 tora Cultura (22.. 

Ed •• 1945!: 

Vol.l: Sacra \págs~ 5 

Academla J~ Lir-1ca \págs. 75 a 

AcademlaJ: Graciosa Cpá9s. 229 

da f~cadem1a l; 

a 71 

226 
a """"""''"" '-'' ~' 

reproduz o 

reprodu-: o 
reproduz 

vol. 1 da 

vol. II da 

o vol. III 

- Vol II: Satir1c2 (reproduz os volumes IV e V da f"'lca­

demia J. 



ltl Codices: 
'1."'9 u v 1 ! 
--'cl='----29! -

4 291 -g - !49 -
' - m 

11 - - 123 -
29 449 -
31 - 2B 

JH Coou:es: 
!Lí.HI'Ç U V X 'i 

3B 
4::: 
43 
44 

[ 45 
l '!~ 
I • 

l
t 4E 

49 
[ 51 
! )4 

In 
! 6! 

li 
' I~~ 

1 74 
1 76 
1 18 
! 79 

i3{} 
81 
64 
fio 

lllB 
1 90 
1 92 
l 94 
'! 96 
!913 
l j[)!) 
l 102 
l !04 
l 106 
1 lllB 
I 110 
1 112 
1 IH 
1 w,. 
l 118 
1 12ú 
1 122 
1 124 
1 12b 

- 79 
78 
65 
86 
S? -· " J{f, 

2:1 
19 
16 
s n 

324 
7 

75 -
)b 
13 
97 
B4 
flíl - -
89 
9] 
95 
96 
99 
10! 
103 
lú4 -­~ 

Apénd1te l -Mapa: M1çtles e có1:hces- ( IVJ 

ftcf Codices: 
Cul\. A B C D E f 6 H 

11-16 
f 

H-248 
f 

U-76 
i 

JJ-118 

410 39 
267 -

ifj 331 
\IA 

5& 3T5 200 - -

Ar.! Coci1tes 
Cult. A B C D E F B H 

1-67 
Hú 
H5 
1-14 
!-9 
rf, 
i-J 
1-ot 
1-2b 

1H92 
1-9 
! 

l-7 
J-B 
1-B 
H9 
Hl 
! 

I-ib 
hlO 
l-70 
l-i6 
l-12 
l-29 
HB 
1-27 
l-13 
I-z:, 
l-3b 
1-33 
l-39 
1-40 
!-41 
l-43 
H4 
I-45 
Hb 
l·41l 
l-49 
1-5{! 
I-52 
r-53 
I-54 
l-:1-5 
r-"·"" I-58 
!·59 
1-60 
l-62 
l-63 
J·IA 

47 

54 

45 
33v 

8 24 

235 

247 
24B 
24) 
:-44 
250 
103 
l4 
88 
~:29 

413 567 
39! 
?55 
99 
2:65 

177v- 111 
112 
117 -
25! 
126 
''!'i g__c 
·~ i;!..t,. 
139 
142 
1% 
149 -
152 
!55 
159 
162 
165 
169 
171 
175 
llB 
IB2 
liD 

!67 
107 

ifj 
59 105 
76 Í(lb 
61 102 

104 
101 

154 -
151 442 
- 446 

74 100 - - -
- 97 

75? 9B? 
5ll '1'1 
14B 432 
b() 

o7 
!60 ,, 
8!) 11 j 
82 45(! 
164 454 
166 -

- - Sl 112 
86 ;;::; 
ôj 
" 93 

- 98 
!00 
102 
!04 
10b 
iO'i 
l!l 
113 
115 -

1&& 128 
lnermua too1Í~ erro do 1M1Íi:-ne JAi 

198 - 135 
-2ül~ -137-

l K l h N D P 

78 

104 175 5 

Q R S T 

00 

141l 

225 

261 175 

KlMNQPQRST 

b4 ifl 
17 
!8 
1~' 

7 
li< 
~t 

59 265 

13 

10 434 

7 - 31 
- 90 -

24 

!2 
o/j 
112 
11 
23 
117 

- 121 
124 

n - 22 
245 

2v 

19 

2 

293- -



E - OS ltCW'.ENS Sf.lNS - 21 PESSOAS J:ifl'[.ti:RITAS 

lA 
vol.pag 

1 Uü 
l 131 
l 132 
l 133 
l 134 
l 135 
l !41 
l 142 

''~-h.' 
' -
" 1~:;-, 

i4S' 
150 

COOices: 
u v 
- 112 

!36 -
114 -
116 
117 
15:. 
154 -
i;;: 
i·F 
l ':><) 

151 
152 

LOOE.es: 
,_, \' 

l y 
I< I Codices: 
Cul!. A B c 

l-114 21lv 
H35 21 
l-103 
H lo\ 
H35 
J-130 59v 
I-229 
I-142 71 
!-141 
J-l4ô 
I-i4i 
l-144 
I-14& 

i\.t! Crn:íü:es: 
[uit. A & C 

' J-115 

D 

3'11 
3ll6 
2ll4 
2llb 
2!l5 
29'1 

107 

' ' 

E 

-
-

-

F 

!'11 
203 
i V-,_,.., 

f 

----------------

G H J K 

- 35 314 l4 
39 
36 - 64 - 65 
56 

316 
2~i:.' 
c-< 

16-2 -
- 279 197 

b H J 

7"<_ 

í4 
415 

!79 
144 -

- 52 

l M 

2 

3!)1l 

L 

11 

' 53 
3()7 
m 3bb 

11:: 

- 175 

441 

- 4!9 
276 413 

258 405 

N o p 

79 

Q 

6 
2 
3 
4 

314 

' 
---,.:..:~-

15 

39 

283 

R 

:·e 

51 

l 
2 
J 

s T 

!v 
- 44 

255 

113 
!OB -
- 2'14 

!68 

- 25367 
340 b5v 
- 189 

239 I 18 
20 98 

4l 



Apéru.hce i -Mapa: erhçtles e tôdw:.•s- <VI f 

11 - 116 illi'US - - 41 A t.OSSA SE ~ BAHIA 

lA Codices: 11<1 Codices 
val.pag u v ) y Cult. A B c D E F 6 h J l L M N D p G ' s l 

11234 H-200 :155 3::~ 172 99 
11235 72 l-31 149 2ü5 157 291 
H 238 133 1-104 41 38 5 2v 
!1239 134 1-145 387 - bl 
l! 140 135 I 

l! ~41 llb 1-105 11 3B!l 39 ' 
lll~l m H. OS 57 v ;?57 41) 

I 30 ,_gç 7 
H 244 1)S· 1-2~ 22ó 51Q 311 141 131 165 
ll ?47 p-,: H-.(Ot '73·· - .;76 JQí - 1/8v -~:-" n 24~ I-152· :tA - i i B 
'" '" 14n 11-:211 ,.,,..~. 

1:% d "'"'v 416 13 
-

ll Z\2 - l-14 13 - 23 62 25 B 64 ' Il 253 - IJ'j 11-2.18 386 
lJ 255 3 !l-200 - 199 b2 24bv -
lll5!1 - 124 l-104 50 302 - - 7il 51 
11 259 125 - Il-212 270 "" l! 261 12B - li-136 93v - - 77 124 - 2hll hll 160 
ll2J!J SIO l-107 SB 2- 43 52 'e"! - ,, - " l1 200 1~1 i - 146 
H 262 ll-!31 - 146 
H 27l lü U-3:% - 593 145 
11 274 ü ~"{;) Il-2b3 2fí'v - 234 94 243 122 - l11 /I 

II 7)7 H-92 !!v - 1!59 186 270 
H 281 49 ll-134 J5 - 91 137 249 282v124 
!l2!15 53 I - 289 - 9 13 6 ' lll5!1 54 I 13 318 B 59 B 23b - 19v 
ll 2!ll 55 I 3Jv 223 - !02: Bb JIJ'j 125 
ll 291 60 ll-219 - 200v - - 311 165 99 - 13 9!l 79<1 
ll 294 6ll ll-2Si 19v - 273 113 92 135 Z3 - 86v 
H 297 bb 11-224 2'10 
ll300 70 ! 230 -
n 302 72 H-17 55 23 - 23J - 61 96 
ll 3()3 73 1-~"'j 102v - 293 374 3(19 44 179 
113% 256 I 270 
H YJ7 78 1-238 56 34 13 31 
ll 308 97 l-233 30v 358 17 73 43 
H 3\J9 8B ll-J17 157 - ~~ H2 
H 311 90 1-.t:'lt:. 155 - se. Ht 
1i :113 93 ll-296 Bl 26• 313 204 296 141v -
H 316 10!1 I 79v 395 92 2! 63 114 13b 
li 319 112 11-257 Hw 14 351 61 139 342 2(iéV -

H "3:24 H9 I 3b 24lt 115 244 - )b 
fi .31::. t:.s:::· n:.:.:2t 191 
_, 'f-' '"'" 146 36 :.,:;, .. 13~ :i _.;,; J,,l •. • 

l1 :;:A 1 ~-
~'"'"-

l.I 3.37 96 124v - 42~ 106 231 \' -
11 339 92 89" " 14-0 7(-y J44 ' 
li 34; 6~ --- :.m .!.i' 

n 345 1""' "' 



íl 35(­
H 351 
H 352 
ll 355 

Il 357 
n J59 
n 362 
l! 363 
:: 3t·Í: 
;; ::;:-t 

~éndic:e I ~ l'lipa: ediçbes e códices - (V I I J 

li</ Codic,s: C 
Cult. A ti D E f G H I J l M N O P R S T 

1-108 - 55v -
I-302 

I -72v-
27B 270 

334 -
3lló 
3&\ 
391) - Il-1BO - 244v -

1-3(~ 
- 2liB - 2% 2'10 315 

397 
399 
401 
41)9 
4F 
4.2: 

H-bO íNenhu.la codice: erro do indíce de JA) 
1-316 7S 43B - 33S 

H~133 - 113 . -

~H6 
..;Lf H-2'11 f33'.-
42J i 

266 30ü 

274 188 

127 

lb3 

~9"' ! 104 S2 170 
395 Il-312 240v -
4DJ 1 ;m 2'58 - roo 

275 
- 208 42 

100 

407 í 464 - 32 38 bB 176v -
42!1 - I 
431 H-311 535 - 34 117 311 72 
435 I 
439 w 277 151 -
----~--------------------------------

JA Coéices: Ar:! Codices 
Cult. A B C D E F 6 H voi.pag U V X Y 

!1400 
li 4!1 
H 41.2 
II 413 

H :t~ 

297 -
309 
3Hi 
31? -
313 -
:m-
311 
3í2 

~~~ 
2:29 
225 

l-124 
I 
I 

1-110 - 42 
1-111 

B>' -
ll-19 
1H9 
1-233 
l-211;) 
h10'J 
!í-237 42 
Il-23ü -

51 
127 
84 
223 6 

281 
2b6 
:ns 14 

'"'' 4B4 

JKLMNOPQRST 

4B 9 
- 49 294 

2'13 
l.4 311 -

2'95 
- "'71 "9>< 

295 274 :f'YB 
- 33 

- 102 

,:.] 

311 

315 -

- 75 
13v 74 
- 53 

BO 

li 4lt 
l1 41":' 
I! 41S 
~: 4:\­
ll 4~1 
11 424 --------'---------------------

;p COC!C2S! 
voLnay li \' 1 "; 

11 
12 
2í) 
14 

II-9 7v 41 
Il-45 109 
ll-251 -
II-255 -

335 - '12 
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SEUS DOCES E!'1PREGOS 

pooe:ts vós corrnç,c estar 

a soldada de Escudeir-c" ~ 

''stc tetas, ffi25 s~o mulheres'' 



IJECil'1AS 

Numa ft<-anh~ t~o serena 

co1w:J entre t2'into ar-·reDol 

em esfera tão pequena·;. 

quem aos pasmos me condena 

da dúvida há de tirar-me, 

e h<i de mais declar'ar-me. 

o .. \:''é"c SDlS. c::: n3·=._. D.;E::'lri1&f'"'"i;~s. 

Onde eu vi duas Auroras 

com t~o claros ar-rebóls~ 
que mu:tto \'1-sse oo1s s6:i:·s 

se as m-ii'tutinas horas. 

corrrD onae ser, ou&> al: 

ouas auroras eu Vl~ 

po1s perante a maJes"t-ade 

do sol n'f:!:o luzem estrelas: 

seguem·-se-·me outras seatleias, 

que d&o ma:ts força á quest~o, 

com que eu nesl';;a ocas:1~o 

pe~·o a luz., que me conoulst;;., 

ou me t 1 r e a cord usilo. 

-------·--·-·-·-· '------
;+ - M;:c +o; t~te·;v:úax. c iO""-'t:C i!Nwto swqll<lr, Ófii! c:rtwra, a:re;;;:taFa<- w~:, ,,-_, :;~~, 00 :~;.­

~:;.;;;:. ftes;:;>~i:!>:!S D'CE s:0~a;a~tê C!D3 c::n5, 002&1-!>, 



Ou eu sou ce-yo em vecd.aoe t 

e a 1uz dos olhos perdt, 

ou tem a lu=~ que al:1 v1.~ 

mais quest~o, que a claridade: 

cego de natividade 

me pode o mundo chamar, 
po1~ quanao v1r· VlSttar 

me aconteceu. num momento, 
vendo as três luzes, cegar~ 

[eouxo s1ngui2r. bela Dln~ura. 

~ ouem ;nfundlu &~ms a Formosura. 

:::em pouca sombra, mu1t2. luz apura. 

Owe encanto é este tal! que equivocada 
L•e:t:<a toda a atençin:; ms1s advert1-rJa 

Nessa cópia â Beleza cansagraóa? 

Pots ou bem sem engano, ou oem f1ng1Ga: 

tXXlil 



de trés Irm~s~ tr'é--3, Senhoras~ 

se sà'o três sóls~ três_, aur-oras~ 

tr--és flores, ou tr'é-S be-:ezas~ 

l7lJl"t2 ;:;:.>l:'::';C-C. f:<-3.!~2 ilO; 

e por iJna~ -·-·u~?-

trés en1ç;mas oo Amor :sZ:c, 

m:a1s que- as trés Cldras. do Amor. 



(XX: IV! 

Fonoc:,r-·E;. agoca com ma1s;, atten-c;~o a f·ortnost;r.;::; de D. 
An9ela ~ 

A quer-er ver- ti:ko beLs arquiteturas 

Ontem a v1 oor m1nha desventura 

Se esta a causa n:ào é, que encarecer~me-

Olh~s meus \disse ent~c oor defender-me 

Antes. o}hQs~ cegueis~ cio oue e-u per·der-me. 



p (_'.H' ) ;,:, 

á h~Ams l)arr,a sonH?nt-e ccnr, tr'a.duz1-J.o na 
t_~ue::;~ .• 

N~o há de ser çwssiv-el coplar-vo-::;:;. 

Com neve~ e rosas QUIS asse-melhar~-vos 1 

Mas fera honrar 25 ilores. e 2ba~er-vo5: 

Vendo~ ou"-"'' a ::.mnos·::si·,'E·lS me apare1no~ 

üesconf1e1 d;::~ m1nha t1nt.:a 1mpropr-1ii., 

;::,,;-,peJ.s ,se nho me engana o meu c:onselr,o :­

Plntor. P1ntura, Dr1g1nak e Coo1~. 



No ott~ "·';, ç,•~· t.;::::la anru::Js.:, est.-2 d:tvlna 
po"t'-'n·~~'--' C? tor·wusul·a ÜDf\-i', ?lnÇ.\21-2-t pO!"' 

se consJCe1aVa ~mot·osamente perdido, 

be11 (~:Z2; c~ste 

quem o Poe"t-"' 
e quasi sem 

r·emé:',·n>u ,.,_~J-: gr,lnde 1mpossJb:l l1.dade de poder lograr· 
se•us arw:.>res~ celebra obsequiosa, e primorosamente 

suas i·}orc·ntes pr1maveras com esta Iind.issi.rn.a 

Po1s os pradost .as aves, as flores 

oue no;e festejo: 

Forque ap lau.sos de a.mor, e fortuna 

celebrem atentos 

ss tlores tragran~es. 

f'ozs os d12.S! as horas, os anos 

que ~mor iesteJ&. 

For.que aplausos de amor e fortuna 

c&leL;H2m devE-ras 

os anos i·ecundos~ 

os d>aS alegres~ 

as noras serenzs. 



~o1s o LeLf os PJanet~a. e ~strei~s 

::,:::w, L1J_:;:e-s t·::t;-> !Jel<~.:::c-

' 

ausp1c1am as vidas, 
v?nham JLLZldas 

<::O~ anos fel1:ces 

oue Amor publJca. 

os:- astros errantes~ 

e as estrelas f1xas. 

aue: alenT;E..m .;: :u::;aos,-~ 

venham achar-se 

aos anos felizes~ 
que ho-Je se .aplaudem. 

c n,ar fur1os;:,~ 

e a.s aur--as suaves. 

2 "rorr::un'" 



~(XXVIIJJ 

hcnll;-Jt:/ () f--'oe;:,a ··-uo"J a Pl'·lff!Pyra 1mpac.1énc:t-& quereno'::::! 
cectaral·--se e ~emenao oeraer oor ouzaco. 

AnJO no nome! Angél1ca na cara. 

Isso é ser flor. e Anjo JUntamente. 

Quem vet'ia Lutl.a flor, que a n~o cortara 

De ver·-de pé, de rama florescente-':'· 

E QI.Jem um Anjo vi r a t~o luzente, 

üu;::, r:Dr se'L\ IJ2U3, o ni!::c 1oolatrara';" 

L1vraT·.a eu de dlabóltcos azare--s. 



~ .. 

''·' i i,_ 

Cresce o ceseJo. falta o sofr1mento. 

Se quer-o dec: la r .a r· meu pensamento, 

Está-me um gesto grave~ acobardando, 

f>·orque ou em teJr.er·,o;. r 1 c se .ao a la nr.:<i. ~ 

Mu1tas vezes o amor o deslguala. 

) / l \_ 



c OiTl sua esperanç;c.. 

N§o te vis~ esoeranca presumida 

Num oe-senÇ~ano :acaba reduz1da 

A l2-r9a prooens~o, do .que se espera~ 

far~ pen~r na morte te conv1o~. 

;:;.OlS s;;::- 3do;-c um desdém~ qt.<e é teu mot1v0~ 

Qu;;;nuo tP or-ecJpitas~ me discor·res. 

Q_H? IT>c:n-r2.:S tu Da causa, ae que V:tva~ 



Apéndice I1 - MGELA - (X X X I ) 

Ausente o Poeta daquell.a casa, falleceo D~ Thereza 
hua das irm~s., e com esta noticia se achou o Poeta 
com Vasco de Souza a pézames, onde fez o presente 

SONETO 

Astro do prado~ Estrela nacarada 

Te '.'lU nascer n;;;o,:; man;&ens do Cs.ipe 

Apolo, e- todo o ccn·;:) de Aganipe 1 

Que hoje te chora rosa sepultadaM 

Por rainha das flores aclamada 

Quis o prado, que o cetro participe 

Vida e- flor~ adonde se ante-cipe 

Hos a nos a g_ad.anha coroada~ 

Morrer de flor é mol~te d-e fo:rmosat 

E sem de JUn~des de flor nasceras pé-ca, 
Que a pens~o de acaba~~ te fez pomposa. 

Nào péca em fama~ quem na morte peca, 

Nácar nasceste, e eras fresca rosa: 

O vento te murchou, e és rosa seca~ 



Apêndíc• Il • ANGElA • (X X X I I l 

Epitáfio à mesma belleza sepultada 

OITAVA 

Vemos a luz (Ó caminhante espera} 

De todas, quantas brilham, mais pomposa, 
Vemos a mais florida Primavera, 
Vgmos a madrugada mais formosa: 

Vemos a gala da luzente esfera, 
Vemos a flor das flores mais lustrosa 

Em te-rra~ em pó, em cinza reduzida: 
Guem te temey ou te estima, ó morte, olvidaM 



1\p!nd~eell-ANSElA- <XXX!Ill 

Lizongea o Poeta a Vasco de Souza fazendo em seu 
nome esta lacrimosa nénia g 

ENDECHAS 

Morreste, Ninfa bela, 

na florescente idade: 

nasceste para flor, 

como flor acabaste. 

Viu-te a Alva no berço~ 

a Véspora no jaspe, 

mimo foste da Aurora~ 
e lástima da tarde~ 

O nácar, e os alvores 

da tua mocidade 
foram, se n~o mantilha, 

mortalha a teus don:aires. 

Oh nunca flor nasceras, 
se imitando-as t~o frágil, 

no émbar de tuas tolhas 

te ungiste, e te entef'raste~ 

Morreste, e logo Amor 
quebrou arco~ e carcases; 
que muito se lhe faltas, 

que logo se desarme? 

Ninguém há neste monte, 

ninguém naquele vale, 
o cortes~o discreto, 

o pastor ignorante: 



A;l!ndtce ll- ANGELA - <XXXIVl 
·------

Que teu fim nâo lamente, 
dando aos quietos ares 

já fúnebres endechas, 

já trágicos romances. 

O eco , que responde 

.a qualquer voz do vale, 

já agora só repete 

meus suspiros constantes. 

A árvore mais forte, 
que gemia aos combates 

do vento- que a menexa 

ou do raio, que a parte, 

Hoje geme, hoje chora 

com lamento mais grave 
for~as da tua estrela 
mais que a for~a dos ares~ 

Os Ciprestes .já negam 
ás aves hospedagem, 
porque gemendo tristes, 

andam voando graves. 

Tudo eniim se tr·oc:ou, 

montes, penhas, e vales, 
o -penedo insensível, 

o tronco vegetável. 

Só eu constante, e firme 
choro o teu duro transe, 
o mesmo triste sempre 
por toda a eternidade. 



Apênà!ce I! - ANGELA - (X X XV ) 

a alma generosa, 
a quem o Céu triunfante 
usurpou a meus olhos 
para ser lá deidade& 

Aqui onde o C.aipe 

ji te er1o1u altares 

por Deusa destes montes, 

e par flor destes vales: 

Agrário o teu Pastor 

n%o te forma de jasp•?S 

'72-Lulcn:::t -a tuas cinzas 

tümulo a teu cadáver~ 

Mas em lágrimas tristes, 
e suspiros constantes 
de um mar tira dois rios, 

de um rio faz dois mares~ 



Hoi?1l!h:e H- ANGELA - (XXXVI) 

cn os sentimentos de Dona V1ctór1a com este 
feyto em seu nome 

SONETO 

Alma ditosa, que na empirea corte 

P1sando est:rela.<::; va1s de sol vestida~ 

Alegres com te vr~r -fomos na vida, 

Tr-1stes c.chn te per-der somos na morte~ 

Rosa encarnada~ que por dura sorte 

Sem tempo do rosal foste colhida, 

Inda que melhoraste na partida, 

N&ro sofre~ quem te amou, pena t-:!o forte. 

N~o se1 como t~o cedo te partiste 

Da tr1ste Màe. que tanto contentaste, 

Pois partindo-te, a alma me partiste~ 

Oh que cruel comigo te mostraSü':O' 
Pols quando a maior' glória te sub1ste, 

Entifo na maior pena me deixa-ste~ 



ADém!lce li - ANGElA - {X X XV I I ) 

L1zongea o sent1mento de Francisco Moniz de Souza 
seu 1rm~o fazendo em seu nome este 

SONETO 

Flor em botào nascida. e Jj cortads, 

Tiranamente murcha em flor nascio~. 
Que nos pr1me1ros átomos da vida, 

Quando apenas sois nada, n~a sois nada~ 

Quem vos despiu a púrpura corada? 
Como assim da beleza estais despida? 

Mas ah Parca cruel~ morte atr-evida! 

Por que cortaste a flor mais engra~ada? 

Porém que 1mporta, bem que me desvela 
Na flor o golpe, se maior ventura 
Vos prometo no Céu, bela Teresa~ 

De flor ao Céu passais a ser estrela, 
E n~o perde oe f lo r a ior'mosura, 
Quem no Céu melhor flor logra a beleza~ 



"'~" ·<·v: M íXX'XVI1l) 

Perteno~ o Poeta cor1solar o e~<cessJva sent1mento de 
Vasco de Souza com este 

SONETO 

Sóbolos rios, sóbolas torrentes 

De BabiJórna o Povo ali opr·1mido 

Canti.>v::: d.use11ie, t;r-1ste~ e .:;fll9l0Cj 

hemór·1as de S1:§:o~ que tem presentes. 

Sóbolas do Caipe águas correntes 

Um peito melancólico, e sentido 

Um anjo chora em cinzas reduzido, 

Que s~o bens rt?putados sobre ausentes. 

Par·;;, que é ma1s idade~ ou mais um ano, 

Em ouem por priv1lég1o. e nature=a 
Nasceu flor~ a quem um sol faz tanto dano? 

\/ossa prudénc: 12 po:ts Et1: ta 1 dureza 

Nd0 sirü;;:,. a cíor·~ e tom2 o desengano 

OuB um dia é eternidade da beleza. 



<XXXIX) 

A vista do excesso de Vasco 
Poeta, que o verdadeyr-o Amor, 
n~o cessa nos effeytos., contra 

les~ 

de Souza pondera o 
ainda tirada a causa 
a regra de Aristóte-

SONETO 

Errada a conclus~o hoje conhe~a 
O Mestre, que mais douto na ciência 

hoõ::. del>oou em prolóqu10 sem falência~ 

Oue em a causa cessando~ o t?í'ei to cessa~ 

Porque a dor de um Magoado nos confessa, 

Que arrastou a Beleza com violência, 
Que o que efeito causara uma assistência, 

Apartado da causa ent~o come~a: 

Apartada a Beleza inda lhe causa 
Um efe1 to t.êt'o forte, que- suspe1 tü! 

Que n~o tem inda a causa fe1to pausa~ 

Porque já em domini.os de- seu peito~ 

Se na vida o rendia como causa, 
HoJe o vence na mor-te pelo efeito~ 



L1zongea f1nalmunte o Poeta com 
tr1stes de huma v1da ilorecente 
daquella sepultada belleza sua 

avivandolhe os motivos 

estds morsl1düdes 
pt:?l as frias voces 

i rm~asot fopmosas 
da dor~ 

MOTE 

'ta c'{U& ,f],-_,r~ ml.::-<: Flot~e:::. fur 

VL,e:c-tt~,·- 2.-'ervoi.(.-' -.-2ora 3<-'J 

pues de 'flor a sol sob i-~ 

y oy de mi aun sombras doy 

GLOSA 

En flol' 1 ruis Flores, se muer-e. 

qu1en en la vxda 'fué flor, 

que es la muerte c.on rigor 

de las flores Malmequiere: 

quien de vosotras se huviere 

desconocido hasta aqu1, 

su. tr-1-ste flor vey:a en ml 

como en un puro cr-ista 1 • 

que- E'"?.:iPE' jo soy de su ma] ~ 

ya que flor, mis Flores, fuiu 

Tr1unfar, Flores, en effecto 
ya me visteis de la suerte, 

s2 mal me quiso la muerte, 
siempre he sido Amor perfecto: 

desengahada o-s prometta 
de la c::eniza, en que e-sto_y, 
pues al sepulchro me voyl 
Flores, para que nasc1, 
que s1 Perpetua no fu1~ 

Vue-;:;,tro e;~emplo aora soy. 



Apéruhce l! • lll«lA • ( X L! l 

De ac:ueste Jardln de Flora, 

que flagra cioso aliento, 
ya fui gallardo elemento, 

ya fui bellíssima aurora: 

pero, mis Flores, aora 
nada soy 1 de lo que fui, 

bien que los habitos di, 

con que a los astros llegué, 

y en e1 cielo me quedé~ 

Pves oe flor a s0l sun1. 

Alerta, Flores, que ayrada 

la muerte uzurpa las flores, 

en quien. coJor-es~ y olores 

alerta pues qu.e prostada 

mis bri.os llorando estoy; 

lo que va de ayer a oy 

aprended de un muerto sol, 

que ayer candido arrebol, 

y oy de mi aun sombras doy~ 



Desta vez se ae1::ou o Poeta naquella casa, espe­
rando occas1-i'"to de declarar~se, e sempre se- -"'~cobar· 

dou á v1sta da causa, sempre em lutas com o Amor, e 
r~e-speyto ~ 

t~!OTE 

Va~·me ia t'1<:fa en -.:allar 1 

una al rJ1~:1r m1 dolor~ 

y otra vez quando la callo~ 

No sé como remediarllo, 

pues su implicación es tal~ 

que hazes mi dolor- mor·tal ~ 

y con pei1gro tan fiero, 

que quando por ca1lar mue-ru, 

Muero por diz1r mi mal. 

Aqui el contrario no es m12dio 

de curar a su contrarie. 
porque el r'etrno'?-d1o ord;.n2.<lo 

nr:J es p"" r.;;;. m 1 ;r: a 1 rf?ir-.ec 1 c: 

yo te-ngo un .azar, un ted10 

a todo, lo que es sanar-, 

porque todo e-s pel igr'ar; 

s1 callo, p1erdo la vida~ 

y si digo, mi homic~da, 

Va-me la vida en cal lar. 
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Aom1rável e~press~o que faz o Poeta de seu atten­
cioso si lénc 10~ 

SONE!O 

Largo no sentir~ em respirar sucinto 
Peno, e calo t~o fino, e t&o atento. 

O ma 1 ~ que fora encubro, ou que desminto, 

Dentro no coraç~o é, que o sustenta, 

Com que para penar é sentimento, 

Para n~o se entender é labirinto. 

t-·<!inÇ:uém sufoca a voz nos sf2us retiros; 

D:o; tempestade e o estronoo e f e :i to: 
Lá tem ecos a terra, o mar- suspiros~ 

t"ia s O!l do meu se<;J r·G,oo a 1 to c once 1 to 1 

Pors nào me chegam a \-'lf' a boca os tiros 

Dos combates~ que ·-;~1o Dentro no peito. 



SO!'-JETO 

Dama cruel, quem quer- que vós seJais, 

CJue n!to queroT nem posso descobri r-voE·, 

:_>_,·-~w~- ccqor<a l1cenç<1 de argüir--vo-s,, 

F>c1s Piira amar--vos tanto me nega1s. 

Por que raz2to de ingrata vos pr-ezais, 

N~o pagando-me o zelo de servir-vos? 

Sem düvida deveis de persuadir-vos 
Que a :.tngrat:.td~o a formosenta Coo::: t1F3:.lS. 

Se 2 :.tngratidi:ro aos nobres env1Jer:.e~ 

Que bele-za fará uma fealdade? 

Depois que- sois; ingrata .• me parece 

Torpeza hoje, o que ontem to1 beldade 
E flor a ingratidâo, que em flor fenece. 



Enca r~ecr:? 
SE•nhor--a 

o Poeta a gra~a e a bizzarr1a 
desembarcou a -seus olhas e foy 

quatro escravos~ 

DECIMAS 

Esperando uma bonan~a, 
cansado já de esperar 

um pescador, que no mar 

tinha toda a confian~a: 

r"eceoso di!. ta r-dança 

,Je LWt d:l'-'l, e ma:1s autr'o dia 

pela pra1a discorria, 

quando aos olhos de repente 

uma onda lhe pós patente, 

quanto uma ausência encobria. 

Entre as ondas flutuando 
um vulto se divisava, 

sendtJ~ que- ma1-s flutuava~ 
quem por ela está aguardando: 
e como mator julgando 

o tormento da demora~ 
como se Leandro fora, 

lançar-se ao mar pertendia~ 

quanoo entre seus olhos via 
quem dentro em seu peito mora. 

Mora em seu peito uma ingrata 
t~o bela ingrata, que adrede 
pescando as demais com rede, 

ela só com a vista mata: 

as redes~ de que n~o trata 

vinha agora recolhendo; 
porque como estava vendo 
todo o mar feita uma serra 
vem pescar almas à terra, 
de amor pescadora sendo~ 

<XLV) 

com que sua 
levada por 



Logo que à praia chegou~ 

tratou de desembarcar, 

mas sair o sol do mar 
só esta vez se adm:trou: 

tá:o ~-2,lhar-d.a enfim saltOê._,,, 

que quem t~o galharda a v1a~ 

justamente presumia, 
para ma~s abona seu, 

que era Vênus que nasceu 

do mar, pois do mar saia. 

Pós, os pés na branca are1a, 

que comparada cos pés 

ficou pez, em que lhe pês, 
porque em vé-la a areia areia: 

pisando a margem, que alheia 

de um arrolo os dois e:<tremos, 

todos julgamos, e cremos 

Galatéia a Ninfa bela~ 

poxs bem que v1mos a Estrela, 

fomos cegos Polifemos~ 

Toda a conch.,;;~ e toda. a ostrntha 1 

que na pra1a achou, a br1c, 
mas nenhum aljófar viu, 

que todos na boca tinha: 
porém se em qualquer conchinha 

pérolas o sol produz, 
daqul certo se deduz! 
que onde quer, que punha os olhos. 

proctuz. pérolas a molhos 
pois de dois só1s logra a luze 



Em uma portá t i.l si lha 

ocaso a seu sol entrou, 

e pais tal peso levou, 

n~o sentiu peso a quadrilha: 
vendo tanta mc.ravi lha 

:~~!& ltt2 de monte a monte, 

abrasar-se o Horizonte, 

temi com tanto arrebol, 
pois sobre as Pias da Sol 

1a o carro de Faetonte. 

(XLVII l 
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Ovtr::, vc?:.· C! ,:_s;,s:;;llt!to no\'D~:. pensrlmErlius cic• c1c"c:lc:~• ;·. 
se~ e tf:"'mer~~ 

t10TE 

~y de -ti :r po·bre c:uydao't:> .... 

oue en la carce 1 de-1 :.'-~i lenc 1 ,, 

i:as de tener tu r.o'il.:~;:<n 

p•~rque Jo manda el rc~p& c:. 

GLOSA 

"S:t cc1r fuer;;a del respeyto, 

~u flo~edad d2 alvedr:c 

nasc1ste, cuycado m1o~ 

tan capttvo, y tan sugeto: 
y aun eres tan indiscreto, 

que de nesc:io, y porfiado 

qu1eres por lo bien habladc 

ltbrar tu i-rmocencia mucha~ 

c:on quien te r-ihe y no e-sc:ucha~ 

de ti, pobr-e cuydado. 

Cessa, y serás escuchado~ 
que en la quexa de un tormento 

l.as vozes sB- lleva el v1ento~ 

no el al1v1o, que es passado: 

callz., y no ha.bles deslumbrado 

al dueho, à quien reverencio, 
y si en la quietu.d 1 que agencio, 

conviene~ que mi r-azon 

se prenda, que mas pr~s1on, 
Que en la carcel de1 silenc1o~ 



Apéndlre li - ANGELA - (X L I X) 

t1i conceJO esto c:ontiene, 

y porque mejor se ent:ienda, 

antes la razon se prenda, 

que quien la razon se tiene: 

la prudencia lo previene 

con viva demonstracion: 
Ü?ner' quieres duracion? 

lu290 debes entender~ 
que para razon tener 

Has de tener tu razon. 

V pues dizirla es perderia, 

porque hablada va perdida~ 

ttmla en t<J Çn?cho escondida, 

que &SSI vendr-as a tener-la: 

no temas el no entenderia 

de tu silencio el objecto: 

pues callando te prometto, 

que en la prueba de mis lealdades 

sepan, que callé verdades, 
Porque lo manda el r-espeto. 



"' \·1st: C; _ _., hu;n P<-·nha.S',-~:ü quE? ver't.endo frl~~Jd's·'"'lm;ots 

agL1as lhe cham~o no Calppe a Fon~e ao Paraizo, Jma­
ÇJina a(JDra o Poeta menos tole-r-ável a -sua d.issunu­

la.;à·o. 

SOhiETO 

Como e::alas. Penhasco. o licor puro, 
~__,::,_--::r lm-ióc:b? ;;, f loree:st.;:; 11:::-,Dn_H:ar·do, 

S-e choras _por ser dur-o.,_ zsso é ser br-ancio, 

Se choras por -ser brando, ~sso é ser- duro. 

Eu, que o rigor lisonjear procuro, 
No mal me rio, dura penha~ amando; 

Tu.,_ penha~ sent1mento-s ostentando, 

Oue enterneces -a selva, te a-s-seguro. 

SP a. de·:smentir ob,Jetos me desvio, 

Prantos 1 que o peito banham, corroboro 
De teu brotado humor, regato frio. 

Cnora i25~1YG J&. O cr1stal sonor0, 
CJ<_.Js- ouantc: choPLS, se converte- em rio~ 

E quanto eu rio, se converte em choro~ 



Com o exemplo do lacrimoso penhasco entra a suspl­
rar, iaz paLtsa. e resolve ultimamente a prosegutr, 

resgatando o si léncio a nobreza da c:aus.a ~ 

REDONDILHAS 

Suspiros, que pertendeis 

com tanta despesa de ais, 

se quando um alivio achais, 

todo um segredo rompeis? 

N~to vecies., que a op.i niâo 

sente o segredo romptdo~ 

quando no alivio adquirido 

consta a tua perdi~~o? 

Nlfo vedes, que se acompanha 
o desafogo do peito, 
mais se perde no respeito, 
oo que no alivio se ganha? 

N~o vedes, que o susp1rar 

diminui o sentimento~ 

usurpando ao r'endlment:o 

tudo, quanto dais ao ar~ 

Mas direis, que uma tristeza 

publica a sua desgraça, 
por·oue o s1 H:mc1o n:Xo ·faça 

inútil sua fineza~ 

Direis bem, que o padecer 

da beleza é pundonor t 

e guardar segr-edo à aor 

sera agravar seu poder. 



EJ& 1 po1s, cora~2o louca, 

susp1ra1, dai vento ao vento, 

que t~o g-rande sentimento 

n~o per1ga com t~o pouco. 

Ctuem disser, que suspirais 

por dar à dor desafo9o~ 

i'J.~o caleis~ susp1ros tr1stes, 

qt..1e 1mporta pouco o segredo 

e j.ama 1 s me ._,ere,q s 1 e do~ 

co;;-n al<,!Ufi\ tsa;po me v1.,-;;;tes. 

~ {LllJ 
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Em contr2pos1~bo do que resolveo, se entrega o 
Poeta novamer·1te ao S1léncjo, respeytando, a que os 
susp::tr-os, posto que consol~o, nito allivi~o por me­

nos nobr-e-s~ 

MOTE 

Ay <ie ti 

no el alivio. que es culpar 

la a~~encion del rendimiento. 

GLOSA 

Cor2.~on: s;iente tu anh2lo, 

que quien gime en su tormento, 

no haze aggravio al sentimiento, 

si hallo en sentir cansuelo: 

gime dentro en tu desvelo, 

que n1 te oygan tus re-t1ro:;, 
mas si la nota haze t1ros, 

ay de- t1 ~ que en tus r-azones. 

f a 1 t,as a las subnnss1one-s? 

A>/ de- ti ~ que- en tus suspiro-s! 

{':ty dE.· tl ~ ponr--e cuyd-aoc. 

que en un susplro s-entido 

Sl ganas lo d1vert1do 
no p1e-rdes lo desdíchado~ 
ay de ti, que desahogado 
al ayre vital del cielo 
no cf'eyo, que en tu desvelo 

algun aUvio consigas, 
n:t p1.enso, que en tus fadigas 
H.=:.s de lograr e-1 consuelo. 



Si el consuelo se qLH?dó, 

en qu1en susp1r2.. en qu1en J)ora, 

quf".o"de el consuelo en buen hora~ 

mal el all-VlO e-sso nó: 

el consuelo podré yo 

en un triste assegurar 

fJo se al1via~ el que suspira, 

s1 gímtendo se consuel.a, 

q>.H2 cc:rmo el gim i r anhela ~ 

~en pu2E, cuyd3oo. la m1ra. 

en que lo flo~a el tormento. 

viva intact-o el sentimiento, 

que bien el decoro observa~ 
quien siente, calla, y reserva 

la att2n~1Dn del r·endim1ento. 



i! '-1\'CT' 

!"'lOTE 

Sent~r por solo sent~r 

~~ el ~ent~r verdaderc,. 
', )"', 

GLOS{-t 

que quien .alivia el tormento 

el premio dei suffrimiento 

nesciamente desmerece: 

::;,lente, y en tus dolores cresce: 

suffre. que solo el sufir1r 

ser-a e-l med1o de iuz1r; 

calla. oue la c~usa es tsl 

que está m.s.ndanoo a tu mal 

Sentir por solo sent1r~ 

,i,POlL sera oe salvar-Te: 

pero no s:~.entan llorar-te 

porque es arte de aliviar: 
e-1 su'ffrim1ento hade estar-

sugeto al arpon severc, 

ev1 tancto e} ser ç,rossero 

con silenc1o, D con razon. 
que sent1r stn PEilex1or. 



hio sui-ff'as, por rt1as suffr-1 r, 

que en -:ouffr'lr PDl' ms'Pecer~ 

la att.-;o;·r"K:lon hecha a perder, 

quando llega a CO>'hpet1r-: 

nada intentes consegutr-, 

que -t::-:c.; vana -glor1a~ y qu1s~ 

c~-e todo se ~eroera: 

s~-t>2 s-entlf' por la glor1a~ 

Que en saber sentir está. 

Sabe! que ay Htd:ignac:ion~ 

en quien te puecie ultrajar 

s1ente tu lOJusta pass1on, 

mas no sepa el suffr'l-miento 

la causa de tu tormento: 
d1scurre sin d1scurr1r, 

cu& hallaras en tu sentir 
El premio ael sent1miento. 

\L \} l 
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f'Prtende a9ora persuadir a hum ribeyrinho a qu.e- no 
corra, temendo~ que se perca: que he muy propr1o de 

hum louco enamorado querer que todos s1gam o -seu 
capricho, e resolve a cobiçarlhe a liberdade. 

SONETO 

Como corres, arroio fugitivo7 
Adverte, pára, pois precipitado 

[,UF sto-~mpre a de-speni·l-i>P-se corre -altivo. 

Torna atrás, considera discursivo 1 

Que esse curso, que levas apressado, 

No cam1nho, que emprendes despenhado 

Te de-i>-:<o. morto~ e me retrata ao v1vo~ 

Psrém corre, n~o pares, po1s o inb;nto~ 

Que teu aese-_;o consegu1 r pr-ocu:r·;,;., 

logra o ditoso f1m da pensamento~ 

1r-1st.e c,:;;- urn pensamento sen, '.fentur2.' 

Que t:ei>:Jo vent:uPoso o nasc1ment.c, 

Ntc acha ass1m ditos2 a sepultura. 



n v I I r 

c2ndleyrn porfla o Poeta pensamen~2ar e>:emplos CP 
seu amor na oarboleta. 

Tu de amante o teu fim hás encontrado, 

Essa fl.ama girando apetecida; 

Eu g i r-arJ;jo um<i- penha endurec id<i. ~ 

No ·fogo, que e;<alou, morro abrasado. 

Ambos OP ~1rmes ane1and8 cnam2s, 

Tu a vida deixas, eu a morte imploro 

Nas constánclaS igual"'-~ 1guais nas chamas~ 



bem amar. 

Rer;a-sce Fé-nr;; ou.ase .amortecld-a. 

Se te par·ece estar f'estituida, 

No que te Julgo Já r-essuscitada., 

G0an~o emprendes de v1d2 renovada, 

Te rece1,-:> n,ç,_ morte envelhecid~. 

f<:-;~s sr:;. E?tr, ,·o9c: 02 ç,rnor ar-oenoo n.s.sces. 

Bar-bo1eta., o c:ontraru:. mal dl.sc:or-res, 

Que para 2terna pena r-edtvlVPs~ 

E melhor~ Salamandra~ o ae que v1ves. 



i'4.o f'1c~'} i.c Cc'.lppt? recorr-12 é<L'F·;.··:o:c-_,,· u F'o;;;:"tE; de- q'"t"' 
su;e., ~::;enhor.:s ;:;r.Jm1 tte- por e;-:,poso r:;:,\tro su9ey·to. 

SDhlE rei 

E;uspeno-e o cu1·so ó k10~ retrocu::Jc>~ 

· .. ', oue '.-·ens c .• iflorrt?r t aoc,nde eu c,or r 

--" ,' i'.\('-'" SCL· 

N:iro corra-s lisonje1ro, e divertido, 

Quando em fogo de amor a t1 recorr-o, 

E quando o mesmo incé-ndio, em que me torro~ 

Teu vi:::1nho c:rxsta1 tem Já ver-tido~ 

Pais Já meL\ pranto 1nunda teuso e-scolhost 

Nem pro.nteies \•erdores~ cinge a.br·olhos. 

GYe n~o e bem~ que tuas ág~as frias. 

5enoc c pr2ntc cnor~ao aos meu~ ~ln~s 



t L X! J 

Imagem s~ngular de sua desesperada pay~~a, vendo 
que sua Senhora sem emba ryo de "?ceber lhes seus 

amorosos divertimentos, aceytav~ em casamento hum 
sttgeyto muyto da 
tas~ nt?m outras 

vontade de seus pays: mas nem es­
obr,:as ousava elle a confiar mais 
que do s_eu baul~ 

Enfim, po1s vossa mercé 

e esbsratar o gosto: 

z. os Ultimos susp1ros. 

de quem no extremo amoroso 

fala com lingua de mágoas, 

sente com vozes de fogo. 

-E' nest.e-s termos suponho~ 

que fe::: dit-oo. o meu afeto. 

de que voe é fez estor-·vo. 

Po1s adorando e>:cess1vo~ 
o que n~o logrou ditoso, 

so da esperan~~ ie= caso. 

S2iL Uhf'' OJSO;_OJ2. 2.0 lo""rc. 

cne(dasse a ser per1goso 
venera 1~ no pensamento 

f61sas idéi&s de um gosto. 

r·Jas connecendo ment J. r as. 
quanto me d1sse o alvor-oço! 

repito agora~ o que QUIS 

fazenoo nega~a ao gosto: 



Que como em você cont·!e~o~ 

oue lhe será mu1 custosa 

se-m fazer da pena opróbrio: 

Vendo~ que minha esper·anç.a 

acha o bem dificultoso, 

e:, se encontra coas desgr.a.;as 

na obse-rv:;,çào do decor'o~ 

ru::;s e;~tremos de que1;c,oso 

com a r ai v a da fineza 

como refãgío do choro~ 

Porque 1 imitando a ps,n.:. 

2fJ".H?1B afeto -i:HJ10f'DSO, 

~or ~llv1o o desafogo• 

Quero 1 se é que pode ser­

querer, quem por tantos modos 

nem para querer lhe deixa 

a~~o tã'o tir-ano afogo 1 

Cbt: ve-ja voe é sepulta 

2:. p r-esun;;fto do a 1 voro;;o ~ 

oue na esperanç_a da posse 
er-a o caminho do loçp~c. 

Para que em mudos susp1ros 

melhor seguPem meus alhos, 

que a Jnfluênc1a de estrela 
:_;o neste estado me l"ta pa-;;~~c... 

E 2ssim só dela. me quei;<o 1 

porque for-a lance- impróprio 

clamar contra as divindades 
nesta queixa, que a Amor formo. 
Com que a adver-tlP~lhe é prec1so~ 

que de tudo, o que me d6c, 

na e:fec:uç-êto do agra vu 

as glór1as Julgo p-or sonho. 

-(LXII) 



Po1s se c:hegue1 a adorzr, 

'fo1 prec:nso t;l'o notór1o 

do dest1no, a que rendido 

para este fim nasc1 logo~ 

E o pertender suspirando 

com um desvelo~ e com outro 

foram orot~atos no 1ncénd1c, 

Iawlatr·2.r um prodiglo, 

nko fo1 prodigio, nem noto, 
que a rendlmento~ e desvelo 

f xc:a:ss-E·m acaso opostos: 

Porque advertindo~ que o ceu. 

Jtr!g~rsno ~-leito homenagem 

n2 beleza desse ros~o: 
O conhecer Liberdade 

a vista de tanto assombro 

fora! perdendo os sentidos 
s;.::.>··· lfiO)'oSC:n?to e ser· louctL 
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Chora o Poe~a a última resoluç~o de seu idolatrado 
1mpossivel tam merecedora destes delicados versos 

Alto: divino impossivel, 

de cuJa dificuldade. 

Se :unpos::si vel pelo e-stado~ 

a dificuldade é grande, 
po1s casada, e a teu gosto 

que for~a há de conquistar-te? 
Se- 1.mpo,::;;sivel na dur"e-za~ 

a serpeara 1ncontrastável, 

basta -;:;er de 1avrador<a! 

par-2 oue nunca se l;;~vre. 

Se 1mpossivel pelo estorvo 

da famil1a v1gilante, 

que dO me-u cor·açito comoa tE. 

i1as se es~ di vi no 1mpossivel, 

de tko alta" divindade, 

cre~o, que esperan~as mortas 

ressurgirás a milares. 

Se és um milagre composto 
de neve incendida em sangue, 

e sempre o Céu de teu rosto, 

mostra dois astros brilhantes: 

H-s mb"os LHJ>a:S marav1lhas, 

um par de Je:smins as faces, 



o c;·_,;q;)O um :,.aruu '~'lVPf1te, 

os pés um vivo donalre:-

Se s~o milagres divinos, 

F;~ance1:tnda~ as:- tuas partes, 

p.ara v1ver, quem te adora, 

que far-ás~ sen~o milagr-es 1 

Dá~me por mi 1 a9re a vida 

tuna esperança cadaver~ 

E se és enigma escondido, 

eu sou segredo Inviolável. 

po1 :o. ouves::,~ e n?..o perc:-et,es.- ~ 

cu&m te d12. a aue n~c· sabe0. 

uue 0 ncme 

sendo ~ Palas deste~ ~empcs, 

Miner-va de;::;tas idadesM 

Di scorr·e em tuas me-mórias 

os dias, manh~-s e tardes, 

c;ue: foste ern~d"'eyo 02 L<ns olhos, 

que mudamente e;scut,as-r:;e. 

Pol"'que uns olhos~ Q\.Je a t r" 'E-'"'' idos 

s~o se-mpr·e d '2lma r-endi da 

fHnudecidas 1 ingt.E>gens. 

aas leis da nosp1tal1dacie. 

Por que mat~,ndc-me en\.onc:es 

t r-a idor'amen~,e su.ave 

me c:ale1 eu~ por ouardar 

essas le1s, que tu violaste. 

Se a1nda n%:o c21s~ em quem sou, 

porque me estrova exollcar-me 

oe urkS. f,E;r'c.e o ·;;eu. oec:or,w, 

.., o meu ti?i'IIDf' o e out: r' a o a r te. 



té Qu8 :W:? tl r-e o;;,. d1sf;7.rceo:; 

Amor, que com se vendar-, 

me deu li ç:Oes de- venda r-me. 

E se penetras~ quem sou, 

por-que já o corqeturaste, 

e escolhes de pura ingrata 
n~o crer--me, por nlko pagar-me: 

.;:,_ crer 1 qt.te E'rT1 if11!-~has ilnezas 

corto por muitas verdades. 

E po1s me toca pesar 

as tuas dificuldaaes, 

tua fo;-;nos-,ur-:: 

qu~! d~ cuicaoo mais grande. 

for-~rv::rsura, e discri.ç:~o, 

ou tantas dificuldades~ 



A Deus vlro pens.~!'flE-"nto~ a Deu':; cu1dadr, 

Nasceste de um acaso mal pensado! 

E c;2sceu~te um olhar pouco advertidot 
f"1C','"~t:t? o esper-~<- or:2 um entend1oo, 

~ ~~ m~os morreste de um desesperado: 

lc~ro ~os~e. que atrev1d3mente 

l'e remontaste à es1'era da lu:: pura~ 

De donde te arraycu teu vóo ardente. 

falta a raz~o, se soora a formosura. 

~ \LYVl 



<LXVlll> 

Vagava o Poeta por aquelles retiros 
sua desdita sem poder desapegar as 

justo sentimento. 

f i losc:;fanoo ern 

Harp1as -L"ie seu 

fJuands a v1da me t1ra~ é compass1vo. 

Oh do meu padecer alto motivo 1 

Mas:. ah do meu martirio pena ingrata 1 

t'lu.rt.;;:,s_- vezes cruel, pois me tem V11.'0. 

,--,~~ nEio n<!. de remédtos conf:;:an;;:a.s; 

Oue- a mor-te a destrui r n~o tem alentos~ 

Quarv::.Jo a v1da em penar n~·o tem mudancas~ 

E que ande vivo para os sentimentos~ 



s?rt0h:l0 a;oderar seu sen~Jmento, e resolve, que a 
soledade o n~o a1ivla. 

r:-11 como me- mentiu a fantesla 1 

Cuidando nesta estáncia repousasse~ 

Se cr~sc0 oa sauoace a nldroclS1&. 

E e;;ci'te nn meu pe1.to 3ffiante-s fr-aguas, 

üue subi.\.fl\ da cor--r-ente os movimentos~ 

_Jh: s- t: r 



A P E:l:" ~·~ D I. C .. F-~ I 1 I 

SONETOS 

Reoroouz.1rnos neste apéndice o soneto Um R.ol1m de I'Jonai 

!estudado no Cap. , " 
). l i 1 

'·. 

?.a121a e Um <::al,;:;'i;;!o de p1ndooa a- me1a zorra~ por serem os 

ma1s representatl-vos do tema da everstro d.a qenealoq1E:~ como 

o chamamos no Cap~ TI. A E-scolha da edi~%:0 de James hmado, 

nes"t.e caso, deve-se apenas ao fato de =,er' ela o obJeto oe-

nosso estudo. Ta.nt:o na edlc;i!o d;:;. Acadenua. comn n;; oe J-E.E>?s 

Hm:.'ioü. cs três sonetos formam um'" seqüénc.1a tem&.t1c2. 



Wuer- ser f1lho ao Sei nasc8nGo c2. 

Cn~ma-se o or1GCiOa1 Parao~sçu 

0<-~s- do t1cL:::.lC_!C nos 05S·::Js~ cr·emos ncn;, 

Uue rn.sto cons1st12. o lnDr bPas:Zw 

·;f:ófl. tom-ao:o por· tJmDr"e- em seus te1ros 

l'1order, aos oue pr'OVém de outr·a Na~·,Sc_ .. 



''") 

A um que se fazia fidalgo 

SONETO 

pr1n1a= oa greparia do Pegu 1 
que sem ser- de Pequ1m por ser do Acu~ 

quer ser' filho do sol, nascendo cá~ 

-;e-nn"" emour;::. utr: avó na'sctdo Ls, 

c;; 't2W tr,és pe-l""' costa do Ca:1ru~ 

e o ortncioal se di= Pe~aaçu. 

Que e f1dalgo nos ossos cremos nOs, 

oo1s Ellsto ccnslStla o mo~ bras~c 

E como 1sto lhe vem por ger-a~ft:o, 

lhe f1cou por costume em seus teirós 

morder aos que provém de outra naç::to~ 

e .. , -

L X X 11 
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VI 

A certo f1dalgo Caramuru. 

G,!uer ser ·filho do sol, nascendo c::.a. 

l'enha ernbora um av6 na·sctdo lá~ 

Cá tem trés pela CD~t:c. do C::;1ru~ 

E o pr·1nc:;_pal se 01.::: t-2ras~uas-su, 

Descendente este tal de um Guin-amó.. 

Que é fidalgo nos ossos cremos nós, 
Pois nisso consistia o mor brastro 

Daqueles que comiam seus avós~ 

Lhe 11cou por costume ea; seus t.e1 ros 

t1order os que provém de outra na;;;.lfo. 

LfX1 



Apémüte - lii - Um Rclím de Mon:il ~ !L X X I V) 

{~os princ:::J.pa::i.s da Bahia chamados os Caramurus~ 

SONETO 

t•1ul prezado de ser- Car-.amur-uJ 

Descendente de sangue de Tatu, 

Cujo torpe idioma é cobé pá~ 

{;;, lrnhz fea!lrnna é carimá 

Moqueca, pitJ.nga caruru 

t1ingau de puba, e v:tnho de caju 

P1sado num p1l:tro de Pirajã~ 

A masculina é- um Aricobé 

Cus"'· i 1 lh.a Cobé um branco Pai 

Dor·m1u no promontório de Passé~ 

O Branco er-a um marau, que veio aqui, 

Ela era uma india de Maré 
Cobé pá, Aricobé, Cobé Pai~ 

<::TA,. l:V• B40) 
,_' 



Ao mesmo a.ssumpto~ 

SONETO 

Cannsa de Urucu~ mantéu de Arar-a, 

Em lugar de cotó arco, e taquara, 
Penacho de Gu.arás em vez de gorra~ 

r·c,cado w beic;o~ '2 sem t-emor que morrú, 

O na1, que lho envazou cuma tirara, 
S12nà>:s a f1~el que ;o, pedra lhe aplicara, 

A reprimir-lhe o sangue, que n~o corra. 

Animal sem ra2&o. bruto sem fe, 

Stht< m2..1S LPis~ que as do gost:o~ quando ecr;:-., 

De Paiaiá virou~se em Abaeté-. 

N~o sei~ onde acabou, ou em que guerra, 
Só sei, que deste Ad~o de Massapé~ 
Procedem os fidalgos desta terr-a~ 



IV 

Reproouz.imos neste apêndice quatro poemas que foram 

0-2f'Clalmente c.1tados nos capitulas V e \/1. 

O pr1meiro aparece no c::iclo A Musa Pra.gueJadora .. 

O segundo abre o C.lclo fesc:en1no Cota~ lo<;:~o após o ci~ 

elo ftlnge la~ 

O terceiro e o quarto pertencem ao ciclo Andanças de 

uma Viola de Cabaça, quando, segundo o encadeamento evolu­
tJvo-·biogr.áflCO de Jame<s Amado~ a poesia l1bertou deflniti~ 

vamente o poeta para a Vlda. 



A.péruhte !V- As nlavras sem hwco- (LXXVI I) 

Em tempo que governava esta cJdade da Bahia 0 

MarqL1e2 das Minas aJuiza o Poeta com subtileza d~ 
hornem sagaz, e entendido o fogo :;:"'elv.agem, que por 

meyo da urbanidade se introduzia em certa casa. 

Cansado de vos pregar 

cultissimas profecias, 
quere das cul tera.nias 

ae que serve arrebent&r, 

por quem de mim n~o tem mágoa7 

verdade dire1 como água, 
porque todos entendais 

os ladinos, e os boçais 
ó~ !·1usa prai;<W?Jador.s. 

Entendeis-me agcra~ 

O falar de intercadéncia 

entre silêncio, e palavra, 

crer~ que a testa se vos abra~ 
e encaixar--vos, que é p1~udénc1a: 

alerta homens de Cié-ncia, 
que quer a ,\isgaravls~ 

qu_e aqui)o que vos n~o d12 
por lho 1mped 1 r a rudeza, 

avalie1s madureza~ 
sencio Içnor-:1ncla tr·aidor-a. 

Entendeis-me agora? 

,:;,e notais ao mentecapto 

a compra do Conselheiro, 
o que nos custa dinheiro, 

::tsso nos sai mais barato: 
e se da mesa do trato~ 

de bolsa, ou da companhia 
virdes levar Senhor-la 

mec~nicos deputados; 
crede 1 que nos seus cruzado-s 
sangue esclarecido mora. 

Entende::ts~me agora? 



Se hoJe vos f2.1a de perna~ 

quem ontem n~o póde ter 

ramo, de quem descender' 

mais que o da su.a taverna: 

tende pac1éncia interna, 

que foi sempre D. Dinheiro 

poderoso Cavalheir·a, 

>guais 

e Conde ao vil~o cad'hora. 

Entendels--me agora? 

Se na comédia~ ou sa1nete 

vtrdes, que l'm Fidalgote 

a :.icara de sorvete: 

havei dó do coitadete, 

pois numa xicara só 

seu dinheiro bebe- em pó, 

que o Senhor (causa é sabida) 

lhe dá a chupar a bebida, 

par-a chupá-la num'hol'a ~ 

Ent~::~nd.e 1 s-me 29ora? 

t-...lào reputeis por favor, 

nem torneis por maravilh2 

vé-lo Jogar a espadl)h& 

co Marquês, co gr'i:fo Sennor~ 

porqu.e coino é perdedor~ 

e mofino adredemente~ 

e- faz um sangue e:<celente 

a qualquer dos ganhadores, 

qualquer daqueles Senhores 

por fidalgo igua) o adora. 

Entendels-me agora? 

OA, 11~ 472 a 474)-



Apénn:e IV ~ As palavras SEfl tw:c • (L X X I X ) 

A huma dama de nome t'ia.ria V:iegas, que fall.av.a 
fresco, e corr1a por conta do Capitào Benta Rabello 

seu amigo~ 

ROMANCE 

Senhora Cota Vieira, 

Deus me ng(o salve a minha alma, 

se vós n~o me pareceis 

uma linda e gentil dama~ 

1ào ~1sonha como a Auror~, 

mais belicosa, que o fogo, 
e ma1s corrente que a água~ 
Picarà como nascida 

na picardia da Fran~al 
e assim francesa nas obras, 
Por·-tuguesa nas palavras. 

Tudo chamais por se-u nome 
tàu pr·opriam-ente. t'i:o clara, 

que ao cano lhe- chama1s cono, 
chamaiS caralho à caralha~ 

Malditas da maldiçfuo 

que de surradas nas obras 

pbew de blOCO as palavras. 
Há cau-sa como chamar, 
o que uma cousa se chama, 

porque sirva de sustento 
à luxdria, que desmaia. 
Há cousa como falar, 
como o Pai Ad~o falava~ 

pª'o por' p:;;o~ vinho por vinho 1 

e caralho por c:aralha. 

Quem pós o nome de crica 
á cr1c:a~ que se esp.aPralha, 
sen~o nosso Pai Ad~o 



quando com Eva br1ncava? 
Po1s se pós rv.Jme ás causas 

o Pai da nossa prasápia, 

porque Deus lho permit1u, 

nós por que hemos de emendá-las? 

l1as tornando ao vosso gar-bo~ 

so;s, hô'.T"'lCB'i>:,, táo b:i2-3rra~ 

por vos dar a p1çalhada. 

Tive debaixo da lingua 

o per-dlr-vos uma lasca 

da nata do vosso cono" 

que tem códea essa nata~ 

~~o tremenda, e reb8iad&, 

íheti 1oç.o a m:ao à porra~ 

e estive saca, n~a saca. 

que ali o Capiti'!to estava 

~-enhor das m.:i.nh.a-s açbe-s 

e dono da vossa ca-sa~ 

Por·ou-e- intJa OLH? s.empre d12~ 

quE:> ass2ntou convo::c~c:o a E'spadi"-, 

eu cre1o~ no que Deus disse, 
n~o no que um berrante fala. 

en, r<espe1 tos lhE' ni:!o paga, 

1~,2:_-o é am~go~ nem homerr:, 

é uma besta assalvajada. 
Mas andar, fada ele embora, 

isso n~o importa nada~ 

teremos amores secos, 
seco é o biscouto, e campa. 

Falaremos sempre aos molhos, 

e r1 remos às canadas~ 
·folyaremos~ que amor -seco 

sem molhar bei<:;o -se passa. 

lre:t conver-sar- convosco 

e a reve-renoa tiadr'asta 



entre os pontinhos que der 

meta sua colherada* 

Assim se passa uma vida 

t~o santa, e t~o ajustada; 

ovP •j2nhal''E•mos o céu 

n5 ~ser~ v1a 2s Dra~adas. 

Meus recados à velhinha, 

outros tantos à Mulata, 
à Negrinha da corrente 
e às vossas Damas pintadas~ 

Sóf: 0 



c CJi1\p r cu 

'I 

''~'--' tTJarqt:,:ns do fj.:qv~~', e ~'; J contê>~ 0 ~u~. 

p~ssava r·etzr0do. 

-,- l 'd' 

H quem .;; ~'-'la QU2P 1 qus eu n-12 c:Ji:::•..: 1 ,.-_:rue. 

Aqui vem o Ali1n1que 

Das pretas carn?gadas 

C0m rTrupa t de ou e form~m .as ba!~r·elas; 

1 ~fro ser~o as ma1s belas, 

E "'"'-' namoradc üesta. 

la. v a r DCU'tl 

O~ que am1gos meus eram~ 

Pon::ue vém agasta r-me-. 

E nunca aei xam c ousa~ que se ya.sta. 

Out:~o vem~ quando bastos 

Fa:::>-:ar n~o?sta varanda 

Ch~cotas. e r1saaas. 

Cousa-s nem esc.us-aG~ s. 

Pc.Jr-oue 

E a~12~oe sem cunno e patara~a. 



A casa é espa~osa 

Coberta e retalhada 
Com telha antiga do primeiro mundo, 

Palha seca, e frondosa 
Um t.~;nto refolh.sda 

!] torr"~O é fe-cundo 

Para tal erva Santa: 

Porque esta negra terra 

Nas produções, que erra, 

Crl,"" veneqos ma'ls Que boa planta: 

Ciu.E me c r-lc•u ;);; r a morta 1 veneno. 

UA, V, 1221} 



Def1ni~~o do Amar. 

Nandal-~me! Senhores hoje 

que em br-eves f'2..S9DS oe;scr·eva 

di :::em, que do ma r na se er-a "'j 

que pegam deba i :<o d'água, 

as armas, que Amor carrega~ 

Outros, que fora ferren :ro 

seu Pai, onde Vénus bela 

serv1u de bigorna~ em que 

;r,;;;_:J.hav.a com grl3: de~tpe::a. 

Que a dous assopras lhe fe;;­

o fole inchar de maneira~ 
que nele o fogo acend12. 

nela aguava a ferram~nta. 

Nada disto é, nem se ignora, 

que o ?!mor é fogo! e nem era 

tivesse por ber~o as chamas 
se é ralo nas paréncias~ 

Este se chama Monarca, 

ou Semideus se nome1a, 

cujo céu s&o esper·anças, 

cuJO inferno silo ausénc1as. 

Um Hei~ 

um Rei, 
sem ma1s 
sem ma1s 

que mares dofn l n;;. 1 

o mundo sope:i.a~ 

tesouro, que um arco, 

a r ma • que urna se ta • 

O a n::o tal vez de p lp,-i ~ 

a seta talvez de este1ra, 

despido como um maroto~ 

;::o · \ t. X X \ 1 V I 



Apémhce IV- As püavqs sem DHKO - (L X X XV) 

cego como uma Topeira .. 
Um maltrapilho, um ninguém, 
que anda hoje nestas eras 

com o cu à mostra 1 jogando 

com todos a cabra-cega~ 

Tapando os alhos da cara, 

por deixar- o outr-o alerta 

por detrás à Italiana, 

[I C' f' dJ ::>nb'?- á portuguesa . 
:~ 1 ~ . [JI_IP e CG.:,:;n: ... l ~ pC:H'qdE· can1:a, 

ou porque vende gazetas 

das vitórias, que alcançou 

na conquista das finezas~ 

Que vende também folhinhas 

cremos por causa mui certa. 

po1s nos d6 os d12s santos. 

sem dar ao cuidado treguas; 
E porque despido o pintam, 

é tudo mentira certa, 
mas eu tomara ter junto 

a que Amor a mim me leva~ 

Que tem asas com que voa 
e num pensamento chega 

as.sistlt"' hoJe em Case-ais 

logo em Co1n2~ e Salvaterra. 

Isto faz um arrze1ro 

com duas porradas tesas; 

e e bem, que no Amor s0 9aoe. 

o que o v1nho só f1zera 1 

:: 1·sto e (-imor~· e um corno~ 

Isto é Cup1do? má peça. 
Aconselho, que o nfro comprem 
a1nda que lhe achem venda~ 

Isto~ que o Amor- se chama~ 

estet que vidas enter-ra, 

este~ que alvedr-ios prostra, 

este, que em palácios entra: 

Estec~ que D JUiZO tir.a., 

Este~ que roubou Helena, 

este, que queimou a Tróia, 

e a Gr~-Br-etanha perdera: 

Este~ que a Sansfío fez fraco, 

este, ·que o ouro despreza, 



faz liberal o avarento 
é assunto das Poe-tas: 

Faz o sisudo andar louco, 

ta.::: pazes, ate1a a guerra, 

o Frade andar desterrado, 

endoudece a tr1ste Freira. 

Largar a almofada a Mo~a, 

i r mí 1 vezes à janela~ 

abrir port2s d~ cem chaves. 

Subir- muros. e telhados, 

trepar che-minés, e gretas, 

chor"ar L:tgr1mas de punhos 

gastar em escritos resmas~ 

G2stAr coroas em descantes, 

~~,2rd0r ôi 'v'1Ó2 -i:dfi pervjêrH.:i2s~ 

este. que nto faz parar 

of1C:1al algum na tend-a:~ 

O Mo~o com sua Mo~a, 

o hlegro com sua Negra, 

este, de quem finalmente 

di:::t!m, que é glória, e que é pena~ 

E glória, que martiriza, 

um-2. pena~ que rece1a, 

é um i'Ed com mi 1 do;;uras, 

1'avo com mil asperezas~ 

Um anti doto, que mata, 

c:!cv:e veneno~ aue enle1a, 

uma uiscri~ão sem s1so, 

VJ1~ loucurs discreta. 

Uma prisao toda livre, 

ufna liberdade presa, 
desvelo com mil descansos, 

dpscanso c:om mi 1 desvelos~ 

Uma esper'an;:a, sem posse, 

l.una posse, que n:3:o chega, 

dcc>~oeJO ~ quE n&o se acaba, 

otn::;.:.,1"'' ~ que sE,mpre começa. 

Uma hrdrop:i.sia d'alma, 

da raz~-o uma cegueira, 

um.a febre da vontade 

uma gostosa doença. 
Uma ferida sem cur-a, 



Apéndu::e !V - As p,;h.vras sem OltKO - (L X X XV I I ) 

uma chaga que deleita, 
um frenesi dos sentidos~ 
desacordo das potências. 

Um fogo incendido em mina, 

faisca emboscada em pedra, 

um mal, que n~o tem remédio, 
um bem, que se n~o enxerga~ 

Um gosto 1 que se n~o conta, 
um perigo~ quP nã:o de-L:a ._ 

Ui!; f!S,tl""2"f,jC._,, {jl:2 -se bUSC3.. 

ruina, que lisonjeia~ 

Uma dor, que se n~o cala, 

pena, que sempre atormenta, 

manjar, que n~o enfastia, 

um br1no, que se-rnpre enleva. 

U;u :;;r-r-o .. lc.-, que enfs-1:\::í.~.i.i., 

um engano, que- contenta, 

um raio, que rompe :u nuvem, 

que reconcentra a esfera~ 

Vibora, que a vida tira 
àquelas ent~anhas mesmas, 

que segurou o veneno, 
e que o mesmo ser lhe dera~ 

Um áspide entre boninas, 
entpe bosques uma fera, 
entre chamas Salamandra 1 

poi-s das chamas se alimenta~ 

Um ba-:.:;alisco, que mat0,, 

l1nce, que tudo penetra~ 

feiticeif'Ot que adivinha~ 
marau, que tudo suspeita. 

Enfim o Amor é um momo~ 
uma invenç~o, uma teima, 

um melindre, uma car~anca, 

uma raiva, uma fineza. 
Uma meiguice, um afago, 
um arrufo, e uma guerra, 
hoJe volta, amanhâ torna, 

hoJe solda~ amanh~ quebra. 
Uma vara de esquivanças, 
de c1úme-s var-a e meia~ 

um sim, que quer dizer n~o, 
n~o, que por Slm se interpr-eta. 



Um queixar de ment1rinh.a, 

um 'folgar ffHJ:tto deveras, 

um embasbacar na vista, 
um ai, quando a m~o se apertaA 

Um falar por entre dentes~ 

dormir a olhos alerta, 

que estes dizem mais dormindo, 
do que a 1 ingua d'iz discreta. 

Uns. tE.•mores de ma 1 pago. 

um dizer choro contigo, 

choramingar nas ausências. 

f'1andar brlnco de sangrias, 
passar cabelos por prenda~ 
dar palmitos pelos Ramos, 

alcachofras na fogue1ra, 

ele pedir-lhe Clúmes, 

ela sapatos e meias~ 

Leques, fitas e manguitos, 
rendas da moda francesa~ 
sapatos de marroquim, 
guarda-pé de pr-imaver·a. 

Lrvre Deus, a quem encontra~ 
ou lhe suceder ter Fre1ra; 

pede-vos por um recado 
sermkG. cer3 1 e caramel2s. 

Arre lá com tal amor: 
isto é amor'"" é quimer2, 
que faz de um homem prudente 

converter-se logo em besta. 
Uma bofia~ uma mentira 
chamaP-lhe·-ei mais depressa, 

fogo salvaje nas bolsas, 
e uma sarna das moedas~ 

Uma tra~a do descanso~ 
ào coraç~a bertoeJa~ 

sarampo da ll.berdade, 
carr-uncho~ rabuge, e lepra~ 

E este~ o que chupa~ e ti r a 
vida, saúde, e fazenda. 
e se hemos falar verdade 

\lXXXV1Il) 



Aoé-ndite 1\i - As palavras sem b1o;:o - (L X X X 1 X) 

é hoje o Amor desta era 

Tudo uma bebedice, 
ou tudo uma borracheira, 

que se acaba co dormir-, 

e co dormir se começa. 

O Amor é finalmente 

um embara~o de pernas, 

uma uni~o de bàrrigas, 

um breve temor de artérras. 

Uih<::.. confus<'to de tlocs;:_ 

uma batalha de veias, 

um reboli~o de ancas, 

quem diz outra coisa, é besta. 

(JA, V, 1223 a 1229) 
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